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IBC SEM CAIXA

Os ventos não andam benfazejos pa
ra a cafeicultura. Depois de dois anos di
fíceis, mas superados, o setor se de
fronta com a falta de caixa do IBC-Insti-
tuto Brasileiro do Café. Até o começo de
dezembro a autarquia havia recebido 6,8
milhões de sacas, das quais apenas
metade foram pagas. Pág. 6

MOMENTO AGROPECUÁRIO

MAIOR OFERTA DE FEMEAS

A pecuária de corte deve iniciar 1988
ampliando a oferta de fêmeas para o
abate, que poderá superar os registros
de 1987, quando foram abatidas 3 mi
lhões de cabeças, aproximadamente. A
previsão é de que a matança de fêmeas,
em 88, atinja de 33 a 35% dos abates
totais no período. Partindo-se deste
pressuposto, haverá uma oferta adicionai
de carne da ordem de 150/200 mil tone
ladas, volume que poderá comprometer
qualquer evolução positiva nos preços.
Pág. 3

AS DÍVIDAS DD ARROZ

Os produtores de arroz ainda conti
nuam em situação de dificuldades. A saí
da do produto do controle da Sunab im
pulsionou os preços em 10%, dando uma
perspectiva de recuperação Porém, o
mercado voltou a estabilizar-se devido à

possibilidade de 900 mil/t de arroz agulhi-
nha virem a ser desovadas - de uma só
vez, devido à proximidade do vencimento
dos EGF's (Empréstimos do Governo
Federal). Por isso, produtores e indus
triais pleiteiam a prorrogação dos paga
mentos dos títulos vencidos no final de
novembro, como forma de dar sustenta
ção aos preços vigentes. Pág. '6

lndicadores/Oez/87

OTN (CzS)
UPC (02$)
Sal.Mínimo
PNS (Gz$) +
MVR (Cz$)
Poupança (%-nov.)
URP (%) + +

+ Piso Nacional de Salários

+ + Unid. Rei. de Preços
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522,99
458,94

2.250,00

3.600,00

1.240,29
13,40

9,19

Sem estatística, o plantio da

safra 87/88 chega ao final

Sem uma posição oficial sobre as perspectivas de produção da próxima
temporada agrícola, o quadro econômico tumultuado e as expectativas de um
acirramento inflacionário, favorecem a expansão do campo de manobra para a
especulação.

Quando se diagnostica o quadro de dificul
dades que o governo esbarra para levar em
frente uma administração eficiente à agricultura,
normalmente passa desapercebido um impor
tante fator qualitativo. Trata-se da precariedade
dos levantamentos estatísticos, tanto do lado da
produção, no que diz respeito ao acompanha
mento de área cultivada e previsão de safra, bem
como na comercialização, pertinente ao volume
dos estoques e sua movimentação. Apesar de
ser um problema que se arrasta desde há longo
tempo, poucas têm sido efetivamente as iniciati
vas para resolvê-lo. E assim, sem infonnações
ágeis e confiáveis, muitas medidas oficiais são
tomadas casufsticamente, tais como as maciças
importações do ano passado, com danosas per
das de divisas para o país.

A propósito, muito dessa consideração calha
perfeitamente para o limite extremo que se atinge
nesta safra de verão 1987/88. Com o período
normal de plantio praticamente aproximando-se
do seu final, em face da própria rigidez imposta
pelo calendário agrícola, ainda não se encontra
levantamentos precisos e atualizados a respeito
da área cultivada. Acontece que o fvlinistério da
Agricultura, por meramente discordar dos nú
meros da Companhia de Financiamento da Pro
dução, os quais foram apurados confonne a sis
temática adotada em anos passados, proibiu s
divulgação da primeira estimativa de plantio. Es
sa atitude, aliás, é bastante prejudicial, uma vez
que deixa o mercado muito suscetível à especu
lação, ao sabor do risco de artificiafidade na for
mação de preços.

A falta de um serviço fundamental de previ
são de safra no Brasil chega a ponto tal de des
pertar a atenção de respeitáveis organismos in
ternacionais. É o caso do Banco tVfundiai, que
para liberar os US$ 200 milhões complementares
do total de uma operação de USS 500 milhões, a
serem destinados à agricultura nacional, exige
que o governo elabore um programa de trabalho
e pesquisa nessa área.

De momento, em termos de disponibilidade
de infonnações, exisfe apenas o primeiro prog
nóstico de área realizado pelo IBGE. É irrele
vante esclarecer que somente parte das informa
ções referem-se a áreas efetivamente já planta
das, com muito da área a plantar sendo avaliada
subjetivamente através de sondagem realizada
anteriormente sobre intenções dos produtores.
Tomando por base as cinco principais lavouras '
(algodão, arroz, feijão, milho e soja), note que a
área plantada ou a plantar na safra 1985/86 ex
cede em 0,83% a colhida na safra 1984/85 (Ta-
tiela 1). Vale lembrar que a área colhida tem fi
cado em, peto menos, 1,0% abaixo da plantada
nos últimos anos. Dentro dessas bases, espera-
se uma queda na área ocupada com as lavouras
de verão, principalmente naquelas de consurr»
interno, como será analisado mais adiante.

Para avaliar a tendência da produção da sa
fra 1987/88, um termômetro eficiente pode ser
extraído através da análise do setor de insumos
Do mesmo modo, catie averiguar o balanço dê
oferta e demanda por crédito rural, o qual, em úl
tima instância, imprime a força motriz aos siste
ma. Na área de fertilizantes, trabatha-so com / i
uma produção prevista para 9,2 milhões do to- N/1
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heladas, cerca de 5,0% Inferior à de 1986. Para ,
os defensivos, a produção está projetada para
fechar em 70 mil toneladas, ou seja, 8% abaixo
do ano passado. Ambos os insumos estsb com
uma peilormance superior a 1985, mas inferior a
1986. A nível do produtor, acredita-se num li
geiro crescimento dos estoques, que estavam
bastante baixos às vésperas do Plano Cruzado,
em fevereiro de 1986. A perspectiva de desco-
gelamento dos preços e de aceleração inflacio-
nária são apontados como principais estimula-
dores para os produtores formarem estoques.

No que se refere à disponibilidade de crédito
de custeio, não tem sido constatada escassez,
apesar dos atrasos que são verificados na forma
lização das operações e na liberação dos recur
sos. A previsão é de que haverá uma queda real
nas aplicações, quando comparado ao volume
da safra passada. A intensidade dessa baixa
somente poderá ser melhor mensurada no início
do próximo ano. Tudo dependerá da boa dispo
sição do Ministério da Fazenda em conceder
dotações para atender o custeio, bem como do
grau de resistência dos agricultores em tomar fi
nanciamentos a juros reais positivos e correção
monetária plena (e crescente).

Em resumo, as expectativas que se configu
ram são cada vez mais de queda de produção na
safra de verão 1987/88, em reiaçito à anterior. A
área plantada praticamente ficará estável, po
dendo até cair, Como já salientado, quando con
siderada a efetivamente colhida. Por sua vez, o
emprego de insumos será mais baixo, não ha
vendo, portanto, razões para se esperar ganhos
de produtividade. Com boa dose de otimismo,
poder-se-á no máximo esperar uma repetição
das boas médias de produtividade verificadas na
safra 1986/87. Mas is^ vai ficando difícil de
acontecer porque as estiagens atrasaram, princi
palmente nas regiões do Brasil Central, o plantio
relativamente áo período mais recomendado tec
nicamente. Ademais, o risco de adversidades
climáticas ê incidência de pragas e doenças
sempre existirão. Não se pode esquecer dos
acontecimentos da safra 1985/86, quando que
bras na (x>lheita baixaram a produtividade, o que
obrigou o pafe a buscar externamente produtos
para abastecer o mercado doméstico

TABELA 1; REGIAO GÉlTmd-SUL £ RONDOlilA: AREA £ RENDIMENTO

Safra 1984/85 Safra 1985/86 Safra 1986/87 Safra 1987/88

Area Réndfmento Afeái Rendlihento Area Rendimento Area Plantada

Prixiütò Cõthidà kg/ha Colhida kg/hã Colhida kg/ha ou a Plantar

(ha) (ha) (ha) (ha)

Algodão 1i.225.987 1.787 1.033.113 1.749 931.988 1.526 1.044.645

Arroz 8.640:993 2.115 4.036.408 2:007 4.501.614 2.047 4.338.987
Fejjãõ 1.627.658 663 1,418.091 360 1.655.015 548 1.645.107

Milho ãv840;474 2.247 8.669.247 1.960 10.576.132 2.411 9.668.852

Soja 10.081.622 1.805 9:076.247 1,452 8.971.729 1.808 10.180.195

Total 25.416.734
-

24.233.106
-

26.636.478
- 26.857,786

'Fonte: FIBGE.

Evidentemente, o desdobramento desse ce
nário passa por uma análise da questão do
abastecimento e o comportamento futuro dos
preços dos gêneros agrícolas. Ainda com base
na Tabela 1, verifica-se que as lavouras de con
sumo doméstico, tais como arroz, feijão e milho,
terão uma retração de 6,4% na área ocupada. A
situação é mais crítica para o milho, onde os es
toques de passagem estão sendo reajustados
para menor (vide seção mercado). Nos produtos
de exportação (algodão e soja), o crescimento
projetado é de 13,3%. A falta de perspectiva de
ganhos de produtividade e de queda na área de
plantio, somado aos baixos níveis dos estoques,
no conjunto, constituem fatores para se acreditar
numa pressão de altas nos preços.

Dessa maneira, o governo terá uma dificul
dade adicional para manter sob controle a espiral
inflacionária no próximo ano. Os Gráficos 1 e 2
mostram que desde 1986 os índices de preços
agrícolas e de alimentos, respectivamente, têm

ficado abaixo da inflação e do INPC. Isso signifi
ca que não houve choque de preços agrícolas na

economia, ao contrário do ocorrido tipicamente
em 1983 e 1985. Em 1986, foram as Importações

de gêneros agrícolas que contiveram a ascensão
dos preços, enquanto que a safra recorde de
1986/87 garantiu um abastecimento regular e
preços agrícolas caminhando abaixo da inflação
em 1987.

O ano de 1988 deverá ser marcado por um
ajustamento de oferta global do setor rural. No
caso do milho, tal fato se dará em cores mais
pronunciadas, pois o cenário traçado pela Fun
dação IBGE é otimista, pois a queda de área de
verá ficar na faixa de 10-15%, paralelamente
à redução de cerca de 38% nas vendas de se
mentes híbridas. A alta dos preços do cereal, em
que pese eventual recurso à importação, deverá
contaminar, via estrutura de custos os setores de
aves (frangos e ovos) e suínos, desencadeando
uma pressão altista de preços via redução de
oferta, notadamente a partir do segundo trimestre
de 1988. A tendência de maior pressão dos pre
ços agrícolas sobre os indicadores de inflação
será, todavia, amortecida pela queda de deman
da global prevista notadamente para o primeiro
semestre do ano. Em síntese, daqui para frente a
agricultura não terá uma posição neutra ou posi
tiva no controle do processo inflacionário que as
sola o país.

3S0 -

GRAFICO 1: INPC
HO fita

Pi PI
i

fc
Pi
PI
PI
PI

ÔRAFICO 2: INFLA.ÇAO E PREÇOS AGRÍCOLAS
CM 13 hCSCS

«lU -

(OQ

0

PREÇOS <PR>

REVISTA DOS CRIADORES- janolrp 19^



— um instrumento de administração

MERCADO DE PRODUTO
J

Nota Explicativa

Cabe aqui esclarecer o tratamento estatístico dos preços apresentados nos
gráficos. Os preços são os praticados a nível de produtor no estado de São
Paulo e se referem a médias mensais levantadas pelo Instituto de Economia
Agrícola da Secretaria de Agricultura e Abastecimento.
O gráfico apresenta duas linhas: a inferior é a dos preços correntes ou

nominais de negócios realizados na prática. A curva superior registra os pre
ços reais, cuja atualização permite a comparação em base insenta de infla
ção. Para se chegar à série real parte-se dos preços nominais de cada mês
passado, trazendo-os a valores de hoje (dez/87) pela inflação acmulada no pe-
rbdo: a atualização é feita através do índice Geral de Preços (IGP), calculado
pela Fundação Getútio Vargas.

Exemplificando: o preço corrente ou nominal da arroba do boi gordo em
Dez/86 foi de Cz$ 554,98; o preço real, a valores de Dez/87, será de Cz$
2.825,60, ou seja Cz$ 554,98 x 5,0913, pois a inflação estimada para o período
de Dez/86 - dez/87 é de 409%.

BOI GORDO

Abate excede

A análise do setor de proteína animal em
1987 revela comportamentos distintos dos pro
dutores em face da evolução da demanda no pe
ríodo pós-malogro do Plano Cruzado. Este, via
explosão de demanda, motivou os produtores à
busca do aumento de oferta futura, através da
retenção de vacas e maior alojamento de matri
zes e poedeiras comerciais. Na pecuária bovina,
a retenção de fêmeas reduz a oferta de carne no
curto prazo, fato que, somado à diminuição cir
cunstancial de oferta de bois gordos devido à
distorção de preços relativos, provocou a forte
crise de oferta e elevação de preços ao longo de
1986.

O ano passado foi marcado pela abrupta
queda na demanda da economia, particular
mente sentida nos setores de alta elasticidade-
renda da demanda, como as proteínas animais.
Reinflação rápida, elevação dos juros nominais,
corte dos salários reais e expectativas negativas
em relação ao futuro, são os principais fatores
chamados à explicação da postura retraída dos
consumidores.

k queda de demanda interna e externa (esta,
em face do contingenciamento e inviabilidade de
negócios de exportação devido aos altos preços
vigentes no início do ano), os pecuaristas reagi
ram com a diminuição de oferta de animais para
abate em 1987. O boi gordo não é um produto
perecível e o custo de sua alimentação, em regi
me de pastos, é muito inferior às despesas de
arraçoamento de pequenos e médios animais.
No primeiro semestre de 1987 (safra), o abate de
bovinos mostrou uma queda de 13% em relação
a igual período de 1986; apensis em ̂tembro é
que os abates acumulados no ano superaram os
níveis precários do ano passado, quando houve
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consumir o estoque de bovinos não abatidos por
conta da crise do Cruzado em 1986. Nesse ano,
verificou-se uma queda nos abates envolvendo
660 mil machos e 820 mil fêmeas relativamente a
1985.

SAO PAULOtPPECOS RECEBIDOS PRODUTORES

diminuição de 14% nos abates e de 12% na pro
dução de carne bovina. Vê-se, assim, ̂ que a
oferta de um animal de longo prazo de produção
acabou sendo mais flexível no curto prazo (a-
companhando a queda da demanda) do que a
oferta de animais cuja produção consome um
tempo muito menor. Gomumente, é computada
ao setores de aves e suínos a vantagem de pos
suir uma estrutura produtiva mais ágil, de maior
capacidade de resposta às situações de merca
do. No entanto, por que tal agilidade não foi utili
zada por esses setores para evitar a crise cujas
cores estão agora mais reforçadas do que no
primeiro semestre de 1987?

Na verdade, a (crescente) produção de aves,
ovos e suínos caminhou ao longo de 1987 na
contra-mão da demanda (decrescente), tradu
zindo grande resistência ao ajustamento, que, de
resto, estava ocorrendo em praticamente todos
os setores econômicos. A produção de proteínas
alternativas deverá fechar 1987 com um cresci
mento de oferta de 11% em carne de frango, de
cerca de 13% em suínos e de 18% em ovos. O
agravante é que a avicultura estruturou-se, prin
cipalmente no 2^ semestre de 1987, para incre
mentar ainda mais a oferta futura: o alojamento
de matrizes de corte e o plantei de poedeiras te
rão crescido, em 1987, cerca de 25% e 21*ío,
respectivamente (vide corrwntários de aves e
suínos, nesta edição).

Evolução e tendências

Os indicadores recentes apontam que o vo
lume de abates de bovinos chegará a cerca de
10 milhões de animais em 1987 (crescimento de
10%) e uma produção de carne da ordem de
2,17 milhões de t, ccmparativamento a 1,96 mi
lhão de t do ano anterior, mas ainda assim abai
xo do volume alcançado em 1985 (2,22 mijhôes
de t). A ampliação de aproximadamente 900 mil
cabeças nos abates totais em 1987 - 500 mil ma
chos e 400 mil fêmeas - não foi suficiente para

DCBQt OORDO

Vê-se, assim, que a pecuária entrou o ano
de 1987 com um carry-over de animais no pasto
extremamente elevado (da ordem de 1,5 milhão
de cabeças), o que exerceu uma pressão de
oterta de efeito negativo sobre os preços de mer
cado, pressão essa não explicitada em toda sua
magnitude porque os pecuaristas procuraram
reter ao máximo esse estoque de animais nos
pastos. Mas ainda suficiente para impedir uma
alta relevante de preços na entressafta: os pre
ços médios diários recebidos petos pecuaristas
nas principais praças paulistas sofreram uma li
geira queda de US$ 20,50 a arroba no período
de concentração da safra (março a junho) para
US$ 20,00 na média dos meses de setembro a
novembro. Ou seja, para o pecuarista que distri
buiu razoavelmente as vendas no tempo, o ano
de 1987 pode ser caracterizado como de entr^-
safra inexistente. Até me^o o movimento attista

para US$ 22/arroba em meados de novembro foi
rapidamente abortado, com os preços recuando
para a faixa de US$ 18 um mês depois, o que
evidência o caráter de "mercado ofertado".

Para 1988, o mercado de carne bovina ainda
continuará ofertado, pois o carry-over do início
de 1987 ainda não foi totalmente zerado. Desse

modo, a oferta de boi gordo deverá voltar ao "ní
vel normal" de 7,2-7,3 milhões de cabeças, en
quanto a oferta de fêmeas poderá superar am
plamente à estimativa de 3 milhões de cabeças
abatidas em 1987 (30% dos abates totais), pas
sando a representar 33-35% dos atrates em
1988. Partindo-^ desses pressupostos, haveria
um adicional de oferta em 1988 sobre 1987 da
ordem de 150-200 mil t de came bovina, tradu-
zindo-se numa relevante componente baixista
sobre os preços futuros da pecuária bovina.

LEfTE

Consumo cai

A análise retrospeâiva da situado do mer
cado de leite em 1987 é a inversão da de 1986.
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No ano passado, a explosão do consumo moti
vado pelo ganho real do salário frente a uma
produção declinante, onde o preço recebido pelo
criador estava amplamente defasado em relação
ao custo de produção, proporcionaram sérios
problemas de escassez do produto, e conse
quentemente, pesados volumes de importação
para atender o abastecimento. Já em 1987, a
alteração do rumo da política econômica do país
provocou perda do poder aquisitivo da popula

ção desencadeando a retração do consumo. Do
lado da oferta, os reajustes reais dos preços de
leite motivaram o crescimento da produção, re
sultando em excedentes de produto no mercado.

SAO PAULO:PRECOS RECEBIDOS PRODUTORES

De acordo com o Sindicato das Indústrias de

Laticínios do Estado de São Paulo, a produção
de leite no país, em 1987, poderá totalizar 13 a
13,5 bilhões de litros, um incremento significativo
em relação aos 11,8 bilhões de litros em 1986. O

SAO PAULOiPRECGS RECEBIDOS PRODUTORES

crescknentt) da produção e a queda do consumo
gerou a necessidade de acionar uma campanha
nacional para estimular o consumo de leite no
país. No momento, as reivindicações do setor
pautam para a obtenção de recursos para esto-
cagem de leite em pó, queijo e manteiga. O go>
vemo praticamente difiniu Cz$ 2,5 bilhões para

esíocagem, recurso suficiente para adquirir so
mente 18 milhões de litros, ou meio dia de pro
dução nacional.

Os estoques nacionais (entre privado e go
verno) estão estimados em 70 a 75 mil L sendo
que as boas perspectivas de safra afastam a
possibilidade de novas importações no próximo
ano. Para tanto, contudo, o governo precisa
manter os preços reajustados, de acordo com os
níveis infiaclonários. O leite B está com o preço
tabelado e não deverá sofrer problemas. Para o
tipo C, o preço do litro passou de Cz$ 10,15 para
12,50 (aumento de 23%), enquanto que a plani
lha da FAEIP apontava um custo de Cz$ 16,90 e
o da EMBRAPAC2$14,79.

suínos

Redução do rebanho

O abate de suínos na Região Sul (RS, PR e
SC) acumulou no período de janeiro a outubro
deste ano 6.383 mil cabeças, acusando um cres
cimento de 11% em relação a 1986. O aumento

de oferta constitui no mais importante fator de
pressão baixista dos preços recebidos pelos
criadores.

A produção nacional de carne suína em equi
valente carcaça, inicialmente projetada em 1,3
milhão de t, foi reavaliada para uma faixa de 1,20
a 1,25 milhão de L Essa queda deve-se à per
sistência de matança de animais com peso abai
xo do recomendado (90-95 kg), atingindo até
65-70 kg em algumas regiões produtoras. Esse
procedimento ocorre principalmente no Paraná e
no Rio Grande do Sul, estados onde o sistema
de produção independente não permite que o
criador acumule por muito tempo prejuízos, en
quanto que em Santa Catarina a integração pos
sibilita a sustentação dos abates.

Os preços recebidos pelos criadores sofre
ram significativas elevações no decorrer de no
vembro, por conta do aumento sazonal de con
sumo decorrente da proximidade de fim de ano.
No estado de São Paulo, a arroba do suíno vivo
passou de Cz$ 600,00 em outubro para até Cz$
800,00 em fins de novembro. Nos estados do
Sul, o suíno em pé chegou a ser comercializado
ente CzS 33,00 e CzS 35,00 o quilo, superando o
preço mínimo oficial de Cz$ 30,35 vigente no
mês.

Entretanto, a grande disponibilidade de ani
mais prontos para o abate e as limitações do
consumo abortaram as projeções mais otimistas
de que os preços se manteriam ascendentes até
o final do ano. Ainda mais agravante é que a re
cuperação nos preços não foi suficiente para co
brir os custos de produção, da ordem de CzS
40,00 o quilo. Os principais insumos estão tendo
majorações semanais, ampliando a deíasagem

entre o preço recebido e o custo.
Isto tem reforçado o abate precoce dos suínos

e elevado os níveis do abate de matrizes, situa
ção esta que poderá produzir seus reflexos na
produção do próximo ano. O abate de matrizes é
tido como normal quando oscila entre 2.5% e
3,0^'o sobro o abato total. Contudo, já se identifi
ca abates próximos de 10% om algumas regiões
produtoras no Rio Grande do Sul o uma média
de 4,5% no Paraná.

SAO PAULOtPRECOS RECEBIDOS PRODUTORES

A reivindicação do setor é de que parte do
excesso de produtos suínos existente no merca
do deva ser adquirida pelo governo para forma
ção de estoques reguladores. Em meados de
novembro, a Companhia Brasileira de Alinientos
(COBAL) foi autorizada a comprar das indústrias
os excessos de produção de pernis, carnes e
patetas. O efeito dessa medida deverá ser pe
queno, pois o ̂ teresse de compra governa
mental, recai somente sobre as partes nobres,
não havendo como o setor escoar as demais (o-
relhas, pés, toucinho) e, além disso, a preço
muito abaixo do de mercado.

Para 1988, o descarte de matrizes ocorrido a
partir de maio deste ano, tende a reduzir o po
tencial de produção de carne suína. Por outro la
do, caso persista o aumento de entregas de ani
mais abaixo do peso recomendado, ampliar-se-
á a oferta nos próximos meses do próximo ano.

Além disso, o ciclo da pecuária bovina é ain
da de preços baixistas para o boi gordo, o que
deverá abortar ganhos reais muito pronunciados
para os preços futuros de suínos, O agravante é
que a produção de milho em 1988 deverá regis
trar um forte recuo. íraduzindo-se em elevações
reais de seus preços, o que constituirá em um
significativo componente de pressão sobre os
custos da suinocultura. A dupla pressão, con
corrência da carne bovina e maior custo de pro
dução - resultará em diminuição de oferta futura
para recompor as margens de lucro do setor de
suínos.

REGIÃO SUL: ABATE DE SUÍNOS SOB INSPEÇÃO
FEDERAL NO PERÍODO DE JAN-SET DE 1986 E 1987.

(em cabeças)

Paraná

Santa Catarina

Rio Grande do Sul

Total

Fonte: GEPA'S

1.192.241 1.294.226

3.194.508 3.501.500
1.328.923 1.586.908
5.175.672 6.386.634

Produção é contida

Dando seqüência aos sucessivos recordes, a
produção nacional de pintos de corte, em outu
bro, atingiu 134,9 milhões de unidades, supe
rando em 8,2% o recorde de setembro passado
B. em 13,2% a produção de igual período de
1986. No acumulado alô outubro, a produção
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somou 1.158 mil pintos, c»m crescimento de
10,8% em relação à do ano passado e 21,9% em
relação â 1985. A oferta de carne de frango em
dezembro, deverá ser de 175 mil t, consolidando
para 1987 uma produção globalizada de 1.799
mil t É um volume 11,2% superior áo do ano
passado e 21,3% acima do ano de 1985.

A continuidade da superação de recordes
tem sido razão de preocupações crescentes
quanto ao futuro próximo do setor. Isto porque,
passado o aquecimento do consumo no final do
ano, decorrente da proximidade das festas nata
linas, as vendas do produto sazonalmente caem,
significando que a capacidade de produção pro
jetada para os próximos meses é de difícil absor
ção pelo mercado ao preços atuais. A avicultura
preparou-se para produzir, em 1988, até mais de
2,3 milhões de t de came de frango, volume que,
se concretizado, levará o setor a sério estrangu
lamento econômico - financeiro.

SAO PAULO:PRECOS RECEBIDOS PRODUTORES
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O consenso, portanto, é reduzir a produção.
A redução necessária para ajustar a produção às
condições do consumo, segundo a Associação
Brasileira dos Produtores de Pinto de Corte (A-
PINGO), é de cerca de 30% passando de um
alojamento mensal de pintos, hoje estimado para
o primeiro trimestre em 150 milhões de cabe

ças/mês, para cerca de 104 milhões. As indús
trias do setor, no entanto, mostram-se lentas
para essa tomada de decisão, contribuindo para
a manutenção de elevada oferta e preços baixos.

A cotação do frango vivo, de acordo com a
Associação Paulista de Avicultura (APA), em iní
cio de dezembro, estava em Cz$ 31,00/kg ante
os Cz$ 40,00/kg praticados em meados de no
vembro e sensivelmente abaixo do custo de pro
dução estimado em Gz$ 42/kg. A defasagem en
tre preço recebido e custo tende a ampliar-se
pela pressão dos reajustes semanais dos preços
do milho nos leilões da CFP.

As más perspectivas de exportação de fran
gos também é mais um compllcador para a evo
lução do setor. No período de janeiro a outubro
deste ano, o Brasil exportou 173,9 mil t de fran
go, no valor de US$ 176,7 milhão, significando
uma queda de 17,1 mil t e US$ 9,4 milhões, rela
tivamente a 1986. Em relação ao ano de 1985, a
queda toma-se mais expressiva, com a receita
caindo US$ 12,6 milhões e a quantidade em
43,8 mil t A Associação Brasileira dos Produto
res e Exportadores de Frangos (ABEF), projeta
que as exportações brasileiras encerrem o ano
em 200 mil L

Os problemas enfrentados pelo setor expor
tador deveram-se, em 1986, ao contingencia-
mento Imposto pelo governo no Plano Cruzado,
e em 1987 à concorrência dos Estados Unidos e

Europa, com seus programas de subsídios à
venda do produto em mercados tradicionais bra
sileiros, como Egito e Iraque. Neste ano, o Brasil
conseguiu exportar apenas 6 mil t de came de
frango aos iraquianos, em relação às 60 mil tfor
necidas pelos norte-americanos. Os EUA ale
gam que as exportações subsidiadas objetivam
deslocar a concorrência européia, mas a Comu
nidade Econômica Européia não tem fornecido o
produto para o Iraque, à excessâo da França,
que pela primeira vez neste ano forneceu 5 mil t
àquele mercado.

A ameaça de perda de mercado já se esten
de para outros importantes países importadores
como Arábia Saudita e demais países do Golfo
Pérsico. A demanda projetada da Arábia Saudita
é de cerca de 90-100 mil t e a do Golfo é de

70-80 mil t, com o Brasil pretendendo fomecer
cerca de 40 mil t e 35-40 mil t, respectivamente,
a cada um dos países, em 1988.

ALGODAO

Preços em Alta

De acordo com o último levantamento do De

partamento de Agricultura dos Estados Unidos
(USDA), a produção mundial de algèdão em
1987/88 deverá atingir 16,8 milhões de t, acu
sando um acréscimo de 12% em relação â safra
1986/87, de 15,0 milhões de t Esta previsão In
corpora aumentos de produção nos principais
pafees produtores - China (+10,4%), Estados
Unidos (+43,2%), índia (+4,05%) e Brasil
(+10,0%) - à exceção da Rússia que deverá
apresentar uma queda de 5,9% no total produzi
do em 1987/88 relativamente à 1986/87, estima
do em 3,5 milhões de t Apesar da maior oferta
mundial, entretanto, o USDA prevê que os esto
ques mundiais em 1987/88 deverão reduzir-se
de 9,99 milhões de t existentes no início da tem
porada passada para 6,84 milhões de t Este fa
to, combinado ao recrudescimento da demanda
da União Soviética e da índia pela fibra, em vir
tude dos problemas cllmáticos enfrentados por
aqueles países nesta temporada, continuaram a
dar suporte aos preços internacionais do produto
em novembro. Na Bolsa de Nova Iorque, as co
tações externas alcançaram média de US$ 69,13
centavos/libra peso, 1% a mais que a média re
gistrada em outubro passado.

SAO PAÜLOrPRECOS RECEBIDOS PRODUTORES
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da safra 1986/87, continuaram evoluindo, atin
gindo até Cz$ 1.600,00 a arroba do pluma tipo 6,
posto PR e SP. E isto, apesar da continuidade
dos leilões da CFP, já que a oferta oficia) não se
mostra suficiente para atender a procura por al
godão de boa qualidade, tipo 6 para melhor.
Diante disto, o governo deverá desovar até o dia
15 próximo mês (DEZ) mais 15 mil t de seu esto
que avaliado pelo setor entre 80 e 85 mil L No
lado da produção, esta situação vem favorecen
do a comercialização da nova safra 1987/88,
ainda em fase de plantio. Há ofertas para o algo
dão novo para entrega e pagamento em março
na faixa de Cz$ 600,00 a arroba, mas com pou
cos negócios concluídos dado que a expectativa
é  de que as cotações atinjam Cz$
700,00-750,00 a arroba no início da safra.

AMENDOIM

Retração na área

A difícil comercialização do amendoim em
1986/87 trouxe sério desestimulo ao plantio da
cultura nesta safra. Segundo a Fundação Insti
tuto Brasileiro de Geografia e Estatística (FIBGE),
a área plantada na safra das águas 1987/88 de
verá restringir-se a 69,7 mil ha, acusando queda
de 36% em relação a do ano anterior. Para este
resultado contribuiu também o alto custo da se

mente e dificuldades no financiamento das la

vouras, o que levou parcela significativa dos pro
dutores à diversificação da produção. A orienta
ção que prevaleceu no campo à época do plan
to, dada por entidades de classes, foi neste sen
tido, pois com a menor área o tratamento rnais
acurado das lavouras se toma possível, permi
tindo ganhos mais elevados em função da quali
dade do produto colhido. Isto porque o amen-

SAO PAULO:PRECOS RECEBIDOS PRODUTORES
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Em conseqüência, os preços internos pres
sionados ainda peio término da comerclall2aç&)

doim destinado à exportação, de melhor quali
dade, alcança preços mais remuneradores que,
no momento, chegam a atingir Cz$
450,CH)-500,00 a saca de 25 kg a nível da produ
ção. Em contrapartida, aquele destinado do es-
magamento ó comercializado a Cz$
250,00-300^00 a saca de 25 kg, pouco adma do
preço mínimo válido para novembro de Cz$
234,52 a saca.

Estes patamares de preços, entretanto, só
foram conseguidos devido à melhoria das cota
ções internacionais do complexo amendoim
(grão, farelo e óleo), notadamente do óleo que,
já em outubro, superou a marca de US$ 500 a t
Esta situação coincidindo com a entressafra do
produto, peimitiu a recuperação das cotações
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internas, abrindo perspectiva de uma comerciali
zação mais ágil e rentável em 1988. Assim, a ex
pectativa face à redução da produção detectada
nesta safra, é de que os preços situem-se acima
de Cz$ 600,00 a saca de 25 kg em janeiro,
quando começa a dar entrada no mercado pro
duto da nova safra, nfvel considerado remunera-
dor pelos produtores.

ARROZ

Dívida terá revisão

Permanece difícil a situação do setor orizíco-
la. Ocorre que após o impulso inicial dos preços
em tomo de 10% a nível de atacado, decorrente
da saída do arroz do controle da SUNAB, o mer
cado voltou a estabilizar-se dada a perspectiva
de crescente oferta do produto. Isto porque cerca
de 900 mil t de arroz agulhinha óm casca do RS
poderão ser colocadas no mercado de uma só
vez, devido à decisão governamental de obriga
toriedade de liquidação dos EQF's, com venci
mento previsto até 30.11.87, contratados por
produtores é industriais do setor no decorrer
desta safra. No global, as operações de EGF
com arroz agulhinha totalizaram cerca de 2,736
milhões de t enn 1987. Destas, já foram liquida
das aproximadamente 935 mil t. restando 1,8
milhão de t com vencimento previsto para este
mês e com a seguinte di^butçâo: cerca de 931
mil t em novembro; 460 mii t em dezembro e 412
mil t em janeiro. Entretanto, o consumo de arroz
agulhinha no RS somada às vendas previstas
para outros estados, não deve superar 320 mil t
por mês, o que deverá gerar um quadro de super

oferta do produto a curto prazo. E isto sem contar
com a contínua desova dos estoques de maz de
sequeiro da CFP no mercadOi os quais vêm
apresentando tenta ab»^o.

5A0 PAULO:PR£COS RECEBIDOS PRODUTORES

Em conséquÔnciE^ produtores e industriais
pícíièám junto ão governo a prorrogação dps pa-
goinerttds das ÉGF'8 vencidos e a vencer no final
dè novembro, como forma de dar susten^ão a
ri^fí^do, proposta que já conta com parecer fa-
vofávoí do òonsõihó dè Crédito Rural Agroih-
tíustriai (CCRA).

Eriqiiarito isto. os preços a nfvel da produção
QKilsiri onim Czè 390.00-420,00 g de 50
Hg, (íròiHo dó proço mfnírno válido para novem
bro, db 'Oi$ 509,62 a saca do SÒ kg do arroz irrt-
gèdo. liib flgriUicn quo paró o ajusíamontó dos

áo vátor fixado para a smfra nová a pmlír
db tbWròiro, soró nCcossàría uma evolução su-

perior a 24% à variação da OTN nos próximos 3
meses, de difícil concretização se não forem
aprovadas medidas de suporte para o setor.

CAFÉ

IBC sem recursos

SAO PAULO:PRECOS RECEBIDOS PRODUTORES
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até 01 dez. recebido 6^860 milhões de sacas,
das quais apênaS a metade tinham sido pagas.

As maiores expectedlvas do lado dos produ
tores dizem respeito â correção do preço mínimo
de garantia, com a antecipação do prêmio de 6%
de abrti. Porém, ee as taxas de Inflação ficarem
muito elevadas, haverá pressão vendedora e Ini-
bfr-se-á um possível moviniwnto de atta previsto
para este primeiro trimestre. Os cafelcultores
preferirão vender seus produtos à vista e aplicar
o dinheiro no mercado financeiro, onde os ga
nhos serão maiores do que a valorização da
mercadoria estOráda. A oofii de emtmrque de ja
neiro a março^ de 4,2 milhões de satsts, pode^
agilizar os negifcios internamente, ainda qu0
xm o elevado estoque nas mãos dos oxportã'
dores. No tocarite à dl^buição dás co^ de ex
portação, o Conselho Nacbnal de Potíúca Gafe-
oíra olevou de 65% para 67,5% o percentual
destinado a cota desempentu) e reduziu a cota
do estoquG de 25% paro 22,5%. A cota leilão
oontirtua respondendo a 10% dos leilões.

FEIJÃO

Clima favorece

A cafeícultura nacional acumulou dois anos

particularmente difíceis. Em 1985, a estiagem
durante a florada provocou uma quebra de mais
de 50% na colheita. E, em 1986, com uma safra
expressfva de 35,2 milhões de sacas, que eqüi
vale a quase três vezes o segundo maior produ
tor, a Colômbiá, os preços não compensadores.
A situação é crítica para muitos cafelcultores.
Tanto assim, que o Banco Central está facultan
do às Instituições financeiras a lançarem os em
préstimos comerciais concedidos ao setor como
se fossem de carteira agrícola. Esses débitos po
derão ser prorrogados por quatro anos, com um
ano de carência, ficando sujeitos às taxas de ju
ros de 7% ao ano e correção monetária plena.
São medidas amenizadoras, para um mercado
onde as cotações estão quase 20% abaixo aos
preços de garantia estabelecidos pelo IBC, para
dezembro: de Cz$ 4.409,40/sc para o tipo 6, Cz$
3.968,50/sc o tipo 7 e Cz$ 3.575,60/sc no ro
busta. Acontece que a autarquia não dispõe de
recursos suficientes para enxugar a oferta, tendo

O mercado de feijão experimentou uma alta
inesperada de preços no decorrer de novembro,
uma vez que com o início das colheitas do PR e
SP, a expectativa era de preços estabilizados
com tendência de queda a curto prazo. Ocorre,
porém, que a ocorrência de chuvas em abun
dância nas principais regiões produtoras daque
les estados provocou menor afiuxo da mercado
ria para os centros consumidores, elevando as
cotações do produto que, a nfvel de atacado
paulista chegaram a atingir Cz$ 1.900,00 a saca
de 60 kg do carioquinha-extra novo. Agravando
a relativa e momentânea escassez do produto,

SAO PAULOrPRECOS RECEBIDOS PRODUTORES
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houveram compras significativas de comercian
tes do NE, onde os preços do feijão apresenta
ram €tc6ntuada elevação com o término da safi'a
da BA e a seca em diversos estados da região.

Entretanto, este quadro não deverá perdurar
por muito tempo, pois com regularização climáti
ca em SP e PR, a oferta deverá aumentar grada-
tivamente em dezembro, quando também tem
início as colheitas de SC e RS. Em conseqüên
cia, 08 preços poderão apresentar leves recuos,
evoluindo somente em função de variações cli
máticas que poderão afetar o fluxo do produto
para o mercado. Enquanto Isto, com o retomo
das chuvas na BA, os produtores retomam os
trabalhos de plantio do feijão que deverá ocupar
csrcã de 283 mil ha, 10% a menos que no ano
passado. Isto, contudo, não deverá significar
queda de produção, pois a expectativa é de re
cuperação da produtividade, principalmente «o
Irecô, onde a seca em 1986/87 reduziu o rendi
mento médio da cultura de 600-700 kg/ha p^a
65 kg/ha. É bom lembrar que a produção obtida
em Irecô é fundamental para o abastecimento do
produto a partir de fevereiro, perfiodo de entres-
safra nos estados do Sul.

IffiANJA

Receita será maior

A ABRASUCOS prevê que a produção da
safra paulista fique em 211 milhões de caixas, ou
seja, 94% do volume do país. Desse total, cerca
de 185 milhões de caixas deverão ser esmaga
das petas Imfústrias prcxessadotas de suco. Es-
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sa projeção é inferior aos números estimados ini
cialmente, quando se trabalhava com uma pro
dução de 265 milhões de caixas e moagem de
225 milhões de caixas. Fica, inclusive, abaixo
das estatísticas apuradas no ano passado, que
apontou uma colheita na ordem de 220 milhões
de caixas. A retirada das laranjas dos pomares
estão no estágio final, com a colheita concen
trando-se nas variedades tardias: valência e

natal. Correspondente a safra em curso, os citri-
cultores têm a receber, de um adiantamento de
Cz$ 37,00/cx, mais duas parcelas de Cz$ 9,00
em janeiro e fevereiro. As expectativas são de
que no final do ano-safra, em junho/88, os pro
dutores tenham recebido cerca de US$ 2,5 por
caixas, cerca de Cz$ 200,00 em volume de hoje.

Do lado externo, as notícias são muito positi
vas para o setor sucro-citrfcola nacional. A che
gada da estação de invemo na Flórida, com o
risco de ventos frios, geadas e neves, tomam o
mercado agitado e nervoso. A situação fica mais
tensa neste ano, dado que os Estados Unidos
estão com os menores estoques de passagem
deste 1983. Dentro desse quadro, as cotações
internacionais estão subindo acima do normal
previsível. Isso fatalmente reduzirá o consumo. O
preço mínimo de exportação do Brasil tem cres
cido, uma vez que seu cálculo é feito com base
nas cotações dos últimos 20 pregões da Bolsa de
Nova Iorque. Assim, o Brasil deverá arrecadar
mais de US$ 800 milhões para embarcar 720 mil
t de suco. Em comparação ao faturamento de

1Í86, de US$ 682 milhões, o crescimento será
de 17,5% quando as exportações chegaram a
808 mil t, que excede em 12% a deste ano.

MANDIOCA

Cotações reagem

Após um período de aproximadamente 3
anos de preços desestimulantes, os produtores
da raiz voltam a comercializar o produto em ba
ses mais condizentes com seus custos de produ
ção, deixando de operar no "vermelho". De
meados de outubro para cá, os preços praticados
a nível de produtor valorizaram-se acentuada-
mente, chegando a atingir no Paraná e São
Paulo Cz$ 1.800,00-2.000,00 a t, cerca de 45%
a 51,5%, acima do preço mínimo válido para no
vembro de Cz$ 1.320,00 a t Esta valorização foi
extensiva para o Nordeste, onde os preços da
raiz atingiram Cz$ 3.500,00 a t, posicionando-se
em 165% acima do preço mínimo.

SAO PAULOrPRECOS RECEBIDOS PRODUTORES
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Este quadro altista que, na verdade já vinha
sendo previsto pelo setor em função da quebra
da produção brasileira de mandioca em 1987,
estimada em 24,8 milhões de t contra 25,6 mi
lhões de t em 1986, foi agravado pela seca na
Bahia, principal estado produtor da raiz, que difi
cultou o arranquio do produto, reduzindo a pro
dução de farinha e consequentemente a oferta
destinada ao abastecimento dos demais estados

nordestinos. Em tal situação como é de praxe, os
comerciantes do NE passam a adquirir farinha
em SP e no PR, na tentativa de promover um re
cuo nos preços locais e manter os níveis de
abastecimento, o que acaba por detonar uma
alta generalizada nos preços da farinha, "puxan
do" para cima tamb^ os da raiz. Entretanto, fa
tores adicionais vêm contribuindo para a escala
da altista dos preços: a) o baixo nível dos esto
ques governamentais de farinha, avaliados em
cerca de 30 mil t, insuficiente para promover
equilíbrio entre a oferta e demanda do produto;
b) a prorrogação dos prazos de vencimentos dos
EGF's que permitiu a desconcentração da oferta
em curto período, viabilizando a r^uperação dos
preços e; c) liberação dos preços da farinha a ní
vel de varejo.

Diante disto e da perspectiva de nova redu
ção da produção em 1988, é pouco provável que
a tendência altista se reverta a curto e médio pra
zos, independentemente do retomo das chuvas
na BA que já se iniciou. A expectativa do setor é
de pequeno recuo nos preços, o que poderá es
timular novos plantios no NE cujo retomo, enire-
tanto, só será sentido daqui a 18 meses, devido
ao ciclo longo da cultura. Enquanto isto, os pre
ços da farinha a nível de produtor em SP e PR
estão ao redor de Cz$ 550,00-600,00 a saca de
50 kg, valendo a nível de atacado Cz$ 700-7500
a saca, patamares considerados satisfatórios
pelo segmento Industrial que voltou a operar em
condições normais de comercialização com a re
tirada da tabela para o consumidor.

MILHO

Plantio recua

o recente balanço de oferta e demanda da
CFP para a temporada comercial que se encerra
em fevereiro próximo posiciona a safra nacional
deste grão, em 1987, em 26,1 milhão de t contra
a estimativa oficial de 26,9 milhões de t A corre
ção tem corno base a escassez de milho no Pa
raná, o que permitiu concluir que a safra naquefe
estado teria sido inferior à produção Indicada
pelos órgãos Oficiais. Problema similar ocorreu
no Rio Grande do Sul, onde fontes de mercado
julgam uma produção real menor que a oficial.

A nova posição da safra somada ao estoque
inicial de 1,6 milhão de t e à intemalizaçãq de
360 mil tde milho Importado eleva a oferta global
para 2,06 milhões de L O consumo foi revisto
para 25,21 milhões de t, gerando um estoque fi
nal para fevereiro de 1988 de 2,86 milhô^ det,
bastante abaixo das expectativas Iniciais que
chegavam apontar até 4,5 milhões de t
O estoque de milho da GFP, em dezembro,

era de 3,7 milhões de 8, já extraída a venda em
leilão de 3,0 milhões de t do produto, no períbdo
de agosto a novembro, nas várias prairas do
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país. A projeção é de que seja ainda desovado
1,6 milhão de t para atender o abastecimento do
produto entre dezembro e fevereiro. Portanto,
restariam em fins de fevereiro um saldo, em
mãos do governo, de 2,1 milhões de t Do lado
do setor privado, as altas taxas de juros de mer
cado e o controle de preços dos produtos que
tem como fonte primária o milho, impõem um
baixo giro de estoque, estimado em tomo de 20
dias. Como o consumo médio industrial é proje
tado em 1,2 milhão de t por mês, o estoque pri
vado é estimado em tomo de 800 mil t, que,
agregado ao da CFP, totaliza o carry-over de 2,9
milhões de t

A administração das vendas dos estoques da
CFP colocou grande defasagem entre os pr^os
de abertura em bolsa e o preço mínimo a vigorar
em fevereiro/88, gerando uma demanda artificial.
Inclusive de estoques especulativos. Por isso a
alteração para reajuste semanal de» preços de
leilão, buscando a equiparação aos novos pre
ços mínimos, resultou numa queda de demanda,
entendido em parte pela ausência de especula
dores. Outra razão atribuída tem sido a localiza
ção desses estoques, na nraioria nas regiões de
fronteira, onerando o preço final do produto.
. É Importante salientar, que os níveis atuais

de preços praticados nos leilões - em Sfe Paulo
(no último leilão, em novembro, o preço de
abertura foi de Cz$ 328,00/60 kg produto posto
Goiás) ainda significa os preços mais aviltados
num período de quinze anos. Se tomado como
referência os preços recebidos pelos produtores
de milho em São Paulo, verifica-se que, em ter
mos reais, a recuperação nos últimos meses não
foi suficiente para superar os níveis de 1977 e
1982, anos críticos para o milho.

Essa conjuntura de preços baixos de milho e
a recuperação significativa dos preços da soja a
partir de rnalo são os fatores principais para o re
cuo da área de milho em 1988. Ainda que a polí
tica de preços mínimos tenha sido bastante fa
vorável para milho em relação às demais cultu
ras, ela não surtiu os resuttodos errados, de
vido seu lançamento ter sido tardio e com uma
má estratégia de marireting.

As primeiras Intenções de plantio na região
Centro-Sui responsável por mais de 90% da
(xoduçãO nacional - apontam para uma queda
na faixa de 10% a 15<íí>, havendo estinrativas es-
tia oficiais mais pessimistas, tendo como base o
desempenho das vendas de sementes. Se a
área de milho experimentará torte retração a
queda na produção tende a cair mais que pro-
pofcionaímente. A perspectiva de menor taxa de
utílfz£^ão de insumos e principalmente o grande
destocamento. de produtores mais tecnificados
para a cuitura de soja deverá refletir em menor
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produtividade média de milho, afetando a per
formance da futura safra. Dessa forma, o quadro
do abastecimento de milho para o ano de 1988
deverá ser bastante apertado, com uma comer
cialização a preços de milho elevados.

SOJA

Expansão recorde

A reavaliação feita em novembro do balanço
de suprimento norte-americano de soja, para
a  temporada compreendida entre out87 a
set88, epontou ligeira redução da produção e
um crescimento na demarida relativamente aos

dados de outubro, o que trouxe melhor expectati
va de preços para o próximo ano.

De acordo com o USDA, a produção de soja
&m 1987/88 nos EUA sítuar-se-á em 53,3 mi
lhões de t, contra os 53,6 milhões de t projetados
em outubro de 52,8 milhões de t obtidos no ano
passado. Mas a alteração mais importante para o
mercado se deu na derranda, onde o aumento
do consumo de farelo elevou as estimativas das

exportações em rel^o às previsões anteriores.
Corno resultado, o ̂toque final foi reduzido em
um milhão de t, posicionando-se em 10,2 mi
lhões de t, cerca de 9.0% inferior à da temporada
passada (ver tat)8la).

As últimas projeções de preços médios no nf-
vel de produtor nos EUA em 1987/88 revelam de
contínuos gafihos, sibjando-se na faixa de US$
4,85/5,35/bushel (US$ 10,66/11,76/60 kg), rela
tivamente aos US$ 4,70/5,00/bushel em setem
bro e os US$ 4,80/bushef como média da tem
porada 1986/67. A tendência de novos ganhos

de preços estaria a depender do comportamento
da demanda mundial de farelo, que poderá ser
ainda maior e o desenvolvimento da safra no
Hemisfério Sul (Argentina e Brasil), hoje aponta
da como a perspectiva de quebrar os recordes
anteriores.

Internamente, a comercialização da safra

ESTADOS UNIDOS - BALANÇO DE OFERTA E
DEBAANDA DE SOJA, 1986/87 e 1987/88.

(em milhões de unidades)
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ITENS 1986/87 1987/88

08/10 -  09/11

'fstoquè thtelal' |í  14i6' 1 !  111.9' 11.9:
Pfõdu^Q 1 '52.8 í  63v6 53,3<

i  - 1 1  - ?  1

ffâria< total 67.4 '  66^4 65,2
lEahagarnah^ 32,1 : i  32,7 32*7

'^poftag&O 20.6 lÕiO 19.7

'Gõnsumo lintemo $É.7 1'  51,7 62,4

'^mante^outrps, 1  2,8 2.6 2,6

Õsmandai tútal i  SB*5 j 54.3 55,0
Estoque final |t  111,9 , iíi;,2 10,2

Fonte: USDA.

brasileira 1986/87 está praticamente encerrada.
O mercado pauta-se pela ausência total do grão,
tendo como o único vendedor expressivo a CFP.
Na última licitação govemamental (resta um es
toque de 180 mil t), obteve o preço recorde de
Gz$ 1.040,80/60 kg para pagamento em 45 dias,
que, descontada a inflação prevista para o perío
do, perfaz um preço de 0^ 950,00/60 kg base
Ponta Grossa.

A próxima e última licitação está pevista para
meados de dezembro. A quantidade a ser licita
da gera dúvidas ao mercado: enquanto a própria
Superintendência de Controle de Estoques da
CFP prevê 47 mil, a Superintendência de Co
mercialização da própria empresa fala em 120
mllt

As cotações de todo o complexo soja estão
em alta, com o terelo sendo comercializado a
Cz$ 19,00/kg contra Cz$ 14,00/ kg há um mês e
o óleo bruto a Cz$ 37,00/38,00/kg contra Cz$
26,00/27,00/kg há um rnês. A soja grão tem seu
preço cotado a Cz$ 950,00/1.000/60 kg em
Ponta Grossa e Cz$ 940,00/980,00/60 kg, em
São Pauto.

Não se demonstra interesses em negocia-
ç^ futuras, devido principalmente à Incerteza
da política econômica do paüs. As cotações indi
cadas de compra, a tftulo de orientação, ba-

seam-se em Cz$ 1.100-1.200/60 kg, Cz$
1.250,00-1.350,00/60 kg e Cz$ 1.500/1.600/60
kg, respectivamente pagamento final de março,
abril e maio, produto posto em Ponta Grossa. Os
negócios praticados com maior constância têm
sido as vendas com pagamento Imediato e en
trega do produto em março/abril/maio, a nível de
Cz$ 680/700/60 kg posto porto de Santos ou
Paranaguá.

As primeiras estimativas de área de plantio
de soja na região Centro-Sul confirmam uma
significativa expansão, numa faixa oficial que vai
de 8% a 11% e até previsões de fontes de mer
cado superando 12%. Os incrementos ocorrerão
em todos os estados produtores, com destaque
ao aumento esperado no Paraná, que poderá
superar 20%, tomando áreas antes ocupadas
com milho. O estado de Goiás também registrará
fiorte expansão, entre 18% e 22%, seguido pelo
Rio Grande do Sul, que registrará aumento de
área numa faixa de 6% a 8%.

Ainda que a perspectiva de produtividade
média no próximo ano seja de queda, por conta
«dos altos custos financeiros que desmotivam os
investimentos em insumos básicos a projeção da
produção de soja em 1987/88 é de um novo re
corde. O potencial de produção é de 18,3-19,3
milhões de t (Safras e Mercado), números simi
lares ao das fontes oficiais (18,3 milhões de t em
1984/85).

íE lENS E m

A f&ítâ de ârrtiazéns faz com que o País perca, anualmente, a da produção. A
precariedade dos armazéns, o déficit da capacidade estática e a má distribuição da rede,
tmpôdem uma expansão mabr na área de plantio.

Aindi quó (^h^ldas as tícíiciêndas brasl-
no çéíof dò armazenagem, as perspectivas

d® oíühçâo do unMi ̂ fro rcoordo do grãos am

1987, flzoram com que ontidades privadas e ór
gãos federais e estaduais trouxessom ã tona es
se ariligo probloma o promovesse a necessidade

<te hivestfr na construção da graneleíros a arma-
zar» convencionais, principalmenta nas regiões
defrontalras.
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Rondônia

Acre

Amazonas

Roraima

Pará

Amapá

Maranhão

Piauí

Ceará

Rio Grande do Norte

Paraíba

Pernambuco

Alagoas
Sergipe

Bahia

Minas Gerais

Espirito Santo

Rio Oe Janeiro

São Paulo

Paraná

Santa Catarina

Rio Grande do Sul

Mato Grosso

Mato Grosso do Sul

Goiás

Distrito Federal

Capacidade
armazenadora

total (1)

123.000

26.000

105.000

21.000

300.000

3.000

529.000

112.000

583.000

181.000

198.000

502.000

486.000

55.000

703.000

3.143.000

479.000

983.000

13.047.000

16.456.000

2.417.000

16.235.000

2.410.000

2.520.000

4.684.000

152.000

BRASIL: PRODUÇÃO DE GRÃOS, 1970/76 A 1987
(em mil toneladas)

de unidades Capacidade % qibrazem
próprias da própria da
Cibrazem Cibrazem (1) cap.total

36 94.100 76,5

14 40.000 38,1

06 19.100 91,0

15 42.500 14,2

43 132.500 25,0

09 30.700 27,4

24 23.500 13,8

08 80.500 13.0

07 19.500 9.8

06 22.300 4,4

02 1.100 0,2

05 17.900 32,5

07 26.300 3.7

06 165.300 5,2

03 30.000 3.0

02 6.300 0,04

18 311.900 1,8

11 22.800 0.9

06 64.900 0,4

59 372.100 15,4

33 191.700 7.6

42 272.600 5.8

05 49.900 32,8

139 2.037.500 3,1

Amendoim Arroz

Aveia, Cevada e Centeio

2/1976

Fonte: FIBGE, FGV

Apesar da precariedade de nossas estatísti
cas, estima-se que o Brasil perde a cada safra,
entre 20% a 30% da produção no processo que
vai da colheita, manejo, transporte até a armaze
nagem. Mesmo que a quebra atribuída à escas
sez de espaço para estocagem não seja superior
a 10% das safras totais, é significativa quando se

considera as notórias carências nutricionais que
o páis convive. Dado que a safra nacional de

grãos no ano passado tenha alcançado o volume
de 63 milhões de t, a perda por falta de silos
adequados superaria os 6 milhões de t, volume
superior a safra de trigo ou três safras de feijão
(ver Tabela).

De acordo com levantamentos da Companhia
Brasileira de Armazenamento (Cibrazem), a ca
pacidade estática do país, em 1986, era de 66
milhões de t, dos quais cerca de 6 milhões de t

(Goiás, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul e In
cluindo Minas Gerais) onde a expansão da fron
teira nos últimos anos se deu a um ritmo acelera

do, a capacidade instalada dos armazéns gerais
não passa de 20% do total, com uma rede arma
zenadora bastante precária. A grande maioria
dos armazéns não possui secadores e o produto
é guardado, em grande parte, a céu aberto em
silos pré-montados

Além das perdas por falta de armazéns, o
Brasil vem enfrentando outro problema sério: a
defasagem de tecnologia para o setor de arma
zenagem a granel. De uma produção estimada
de aproximadamente 60 milhões de t de arroz,
milho, trigo, soja, sorgo e aveia, registrada no
ano passado, havia espaço para armazenar
apenas 24,8 milhões de t, ou 40% da capacida
de. Os demais 60% da capacidade se destinam
para produtos ensacados.

Os planos governamentais são de até abril
do próximo ano, o país estar com sua capacida
de de armazenagem ampliada em 5 milhões de t
A previsão é aplicar, até meados de 1988, recur
sos de Cz$ 12 bilhões na construção de arma
zéns para estoques estratégicos, os quais deve
rão sair do Fundo Nacional de Desenvolvimento
(FND), da Caderneta de Poupança Rural e do
Programa Nacional de Desenvolvimento Agroin-
dustrial (PRONAGRI). Além desses recursos, o
Banco Nacional de Desenvolvimento (BNDES)
destinará Cz$ 4 bilhões para financiar as empre
sas públicas e a CIBRAZEM, totalizando CzS 16
bilhões.

TABAPUA

13
eram depósitos classificados como inadequados
(ver Tabela). As restantes 60 miitiões de t estão
assim divididas em termos de administração: 5%
em poder da Cibrazem, 7% nas mãos das com-
patiias estaduais de armazenagem, 7,5S'o a car
go de empresas oficiais (instituto Brasileiro do
Café, Instituto do Açúcar e do Âlcooi, iNFRAE-
RO, PORTOBRÂS, entre outras), 10,5% com
empresas privadas de armazéns gerais, 26%
com as cooperativas e 44% com as indústrias e o
comércio.

Aiém do problema de deficiência, a má distri
buição das redes no território nacional agrava
ainda mais a situação. Os números da CIBRA-
ZÉIvl atestam que 72% da capacidade total de
armazenagem do pafe está instalada na região
Sui (estado de São Paulo, Paraná, Santa Catari
na e Rio Grande do Sul), em áreas tradicional
mente agrícolas. Na região Centro-Oesle

CENTAURO - AOS
34 lútESES PESOU 850 KG

FAZENDA LICURIZAL

ALAGOINHAS - BA.

Prop.: Carlos Amado Flores Campos

VENDA PERMANENTE DE

REPRODUTORES

End.R.Oscar Dantas 126

GRAÇA - Tel.: (031) 245-0060
SALVAI30R - BA.
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PREÇOS PAGOS PELA AGRICULTURA, aOAOE DE SAO PAULO
Dezembro de 1987

ITEM UNIDADE PREÇO - Gz$ ITEM UNID/U>E PREÇO - Cz$

MAQUINA, VÊfcULO E IMPLEMENTO UTENSfUO E FERRAMENTA
Arado de Alveca, 3/4 revers/vei (41 kg. lamina Aplicador de formicida po Un. 193

de aço carbonado) Un. 4.750 Arame farpado nacional kg. 60

Arado de 3 dl^s, 26" fixo. liso Un. 83.050 Encerado locomotiva m2. 320

Caminhão Ford^F 1.100, dfesel Un. 1.640.000 Enxada para cultivar, 16" GonJ. 210

Carreta 4 L c/carrocerfa, s/pneu, s/freio Un. 98.300 Enxada 2 caras, 2,5 libras Un. 320

Colhedeira p/grãos-MF 3.640 Un. 1.640.000 Enxada Tupi, 2,5 libras Un. 320

Colhedeira p/grãos-MF 5.650 Un. 1.935.000 Enxada 2 caras, 3 libras Un. 330

Grade de discos, 26 discos de 18" Un. 60.200 Foice 10", meia lua p/pasto Un. 330

Pick-up F-íOO. motor a gas, 4 cil. c/caçamba Un. 1.155.000 Grampo para cerca kg. 61

Máquina de beneficiar café, 600 arrobas p/dIa Un. 1.300.000 Latão de leite, 50 litros Un. 2.090

Motor eiótiico 3HP trifâslCD-4 p^ blindado Un. 8.600 Peneira para café, 70" Un. 540

Planet 5 enxadas, tração animal (28kg) Un. 3.730 Prego 17/21 kg. 75

Plantadeira manual, Uder modelo A Un. 770 Saco novo, arroz em casca (60 kg) Un. 82

Polvilhadeira costal, 7 a 8 kg de po Un. 5.100 Saco novo, batata (60 kg) Un. 52

Pülveri^dor coi4al, 18 litros Un. 3.060 Saco novo, café (100 a 110 L) Un. 110

Semeadeira-adubadeira, 1 tinhá, tração
animal Un. 11.530 PEÇA DE REPOSIÇÃO
trator Masséy-Ferguson. 44 CV Un. 542.500 Bico de pato c/asa, 18" Un. 375

Trator Masséy-Ferguson, 61 CV Un. 712.000 Disco de arado, liso 26" Un. 1.550

Pneu de caminhão, 900x20,12 lonas Un. 1.900

A^BO E CORRETIVO
ANIMAL DE TIVIBALHO E REPRODUÇÃOCloreto de potássio L 13.990

TermofO^to L 10.340 Bezerro Un. 4.500

NItrooalóiò L 9.730 Boi magro Un. 9.100

Ureia L 15.960 Vaca leiteira, atô 5 1/dia

Sulfato de amohto L 11.160 Vaca leiteira, até 5 1/2 dia Un. 19.500

Nitrato de amonio peroiado L 9.640 Vaca leiteira, dê 5 a 10 1/2 dia Un. 27.200

DAP L 10.120 Vaca leiteira acima de 10 1/dla Un. 39.100

SuperfOsfato sbfiptes (nacionaQ po L 8.910 Boi carreiro novo Un. 26.900

Supertosfaío triplo po L 18.140 Burro domado novo Un. 31.500

Çaiçarto doiomltlco (Rio Claro e Piracicaba L 1.030

ALIMENTO PARA ANIMAL

1. FARELOtMBfnCIpA É FUNGICIOA
SC. 30 kg. 170

10,40

12,90

17,10

teça mirex kg. 67 Trigo

Dhitah»-M'45 kg. 235 Garoço de Algodão kg.

Mahzate Cx.c/15 kg. 5.950 /Vmendoim kg.

Oxlotoreto de cobre 50% kg. 192 Soja kg.

Oxido reto de cobre 36% kg. 207

Folldol 1,5% kg. 21 2.FARINHA

Sulfato de cobre kg. 80 Ossos kg. 24,80

Sangue kg. 19,00

VACINA E UEDtCAMÉNrO Gama kg. 18,20

A^ntol -f Neguvon kg. 1.460 Ostra kg. 6,50

Croolina Pear^n 1L 205

W^IIIln, frasco -100 mJI<unidades Fr. 14 3. OUTROS

T-M.2S Sc 25 kg. 5.830 RefinaedI SC. 50kg. 320

Vacina contra bruçotose d. 7,50 Sal comum grosso SC. 50kg. 550

Vadna contra carbúnculo sintomático 50 ml. 142 Sulfato de manganês kg. 45

Vacina coritra tobre attosa flnst Biológico) d. 21,50 Torta de algodão kg. 9,50

Sal mineral kg. 71,40

RAçAo Torta de cunandotm kg. 12,90
1. AVE

Pinto kg. 13.20 COMBUSTÍVEL E LUBRIFICANTE

Franga kg. 11,60 Gasolina comum airmrela 10 It 414,00

Poedoira •«a. 11.80 Òlao diesal 10 IL 174,00
Rcprodutoro kg. 12,60 Oteo lubrificanteSAE-30 ia. ttnhã 1 IL 114,50
Corto Inlclat ké. 14,70 Querosene 10 IL 177,00
Corto final kg. 13,90 Ateoot hidratedo 10 IL 270,00

2. BQVp40

kg^
NWTERtAL DE CONSTRt^AO

Bcíorro 9^10 Cal virgem SC 20 kg. 103
Mánutenção
Produção
Touro

kg.
Kg.

10,80

10,10
Caibro de peroba {5x6 cm, base 4,40 em)
atô6 m m3 26.670

kg. 9.40 Tubo galvanizado p/água, 3.4, cmn costura

3. GUTnO

Inicial

Ccotchnente
Acâüamento
ft̂ roduçfio

lOimn

Cimento Portland

<n
o

160

240kg^
kg.

18,40
14,80

Folha do porta thtorria, Iteo, 35 mm espessura
Tàbtio de pinho (l2xicm) do 3o, 4,27 m

Un.

dz.
1.920

7.690

19.450

4.440

kg.
kg.

10^80
11,00

Tolha Ifosca do corúmteà (fósco)
TIjóN) comum

milhairo
milhelro

PtliTO DÉ UM PIA
ÇoMé
Potlura

FRETE CzS/Km/t * 2,60
un.

un.

14,60

24,30
MAO de obra/dia - itormol - 230,00
MÃO 0£ OBRA - mensal 4.880,00 colheita- 320.00

10 — —
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Edifício ABC - Centro da Agropecuária Nacionai, a
futura sede saciai da ABC, à Av. José César de

Oliveira, 175 e que está sendo constuida, ao iado
da loja já existente. As obras continuam em pleno
andamento, conforme se pode vér nas fotos abai-

A lojaàAv. José Cesarde Oliveira, ao lado da qual. â esquerda, está
sendo construído o edifício da nova sede social da ABC

Obras da nova sede social da ABC;
EDIFÍCIO ABC - "CENTRO DA AGROPECUARIA NACIONAL
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AS INCERTEZAS

No apagar das luzes do ano passado, o governo aprova orçamento agrícola
para 1988 e altera o critério de classificação do produtor rural. Veja as implica
ções dessas medidas.

Com respeito às alterações promovidas nos
critérios de classificação dos produtos, para
efeito de benefício do crédito rural, a tabela
2 apresenta a nova sistemática. Obsen/e que a
Renda Bruta contínua sendo calculada em ter
mos de Maior Valor de Referência. A mudança
foi bastante benéfica para o tomador de crédito,
uma vez que aumentou o número de MVR por
faixa. Pelas regras do Manual de Crédito Rural, o
adiantamento é feito através de um percentual,
que diminui para os produtores de maiores cate
gorias. Assim, o produtor, com essa mudança,
pode passar de grande para médio, ou deste
para pequeno e mini, com direito a ser contem
plado com maior financiamento.

A nível de acesso ao crédito rural, espera-se
maior facilidade com o aumento das fóüxas de
renda em termos de MVR. Como se sabe, os
agentes finailceiros vinham alegando grandes
dificuldades para conceder emprésttrrx» aos mini
e pequenos produtores, ctodo que os critérios de
dassiflcação estavam irreais. Essa argumenta
ção tinha fundameiito, dado ao fato das corre
ções do MVR terem ficado defasadas dos íridices
de Inflação e da cófreçfo monetáriai principal
mente nos anos em que o governo buscava
conter a expánsiD rronetária, re^ngindo os Fl-
nandartientps agrícolas.

Para tenttinaF, cumpre oportunamente desta
car um ponto õrltíGp, que vem se estendendõ
de^ o Plano Cru^ò, quando muRps agHcul-
tores vi^lizando um horizonte de baixa infla
ção, tomárarn créditos para Inve^rem em ativi
dades com taxito Interr^ de retorno favoráveis.
Com o fim dp Plano Cruzado e a rápida retomadã
irrflacion^a, muttcte desses agricultores ficaram
irtadhnplehl^ Esfima-se que a insençâo do pa
gamento da cõfteção monetária desses emprés-
tiiTtos somam cerca de Cz$ 30 bilhões (Ué$ 5
milhões), dos quate metade cabe ap Banco dõ
Bré^l. O ideal seria o governo ean^erir todõs
e^es empréstimos para as carteiras de crédito
agrfcola dós bancos. Po^efiormei^, estodar-
áe-te a (tossibiltdade de Itrrütar a correção, Etoto
manos dürmite o iperfodo em que vigorou o Pla
no. medida, ainda que importe em subsí
dio, com rr alor pressão sobre o déficit público,
pfOvavelmonte terá um custo menor parã O nú-
itton) do fálências quo sOrâevltadal

As expectativ a para este ano, ora em início,
são do quo Q uwi tomlo brasitolra torá de convl-
vor com os crOnl^ problemas desta dé^da do

oitenta- oito inflação, déficit públtoò e dívtoa ex
terno; Oeniro dosso canário, e agrlcultuià, «mi
ume participação do artenoó 10% no Produto in
terno Bruto, tem Itcaito numa posição tmsànto

vulnerável. As polltícas ecônomicas são normal
mente dirigidas sob o enfoque do abastecimento
urbano, quase sempre desconsiderando a ne
cessidade de estabilizar o segmento da produ
ção.

E á luz dessa consideração que serão aqui
analisadas duas medidas de sobremaneira Im

portância, aprovadas pelo Conselho de Crédito
Rural e Agroindustrial (CCRA), no apagar das lu
zes de 1987. Tratam-se de decisões muito liga
das às necessidades de suprimento de caixa por
parte do produtor. A primeira refere-se à peça
orçamentária, prevista em Cz$ 950 bilhões. A
segunda diz respeito às mudanças nos critérios
de classificação do produtor rural.

A tabela 1 sintetiza os usos e fontes dos re
cursos consignados no orçamento agrícolà. Os
valores foram calculados, tomando-se por base
uma projeção inflacionária de 60% ao ano. Sa
be-se, contudo, que os níveis de inflação deve
rão suplantar em muHo esse percentual, txgo, a
grande dúvida que aparece nessa questão é re
lativa a até que ponto, na aplicação dos iecursos

programados mensalmente pelo Banco do Brasil
e Instituições financeiras privadas, ocorrerão os
ajustes necessários de acordo com a efetiva de
manda, bem como os índices reais de inflação.

Veja que o montante de Cz$ 950 milhões
aprovados con'espondem atualmente a cerca de
US$ 14,5 bilhões. Se a agricultura fosse efetiva
mente contemplada com essa quantia, seria óti
mo. Basta verificar que o PIB agrfcola brasileiro
tem ficado ao redor de US$ 30 bilhões. Mas
acontece que o orçamento foi estabelecido para
as aplicações efetuadas ao longo do ano e, daí
então, representar em termos de dólares um va
lor menor.

O orçamento de aplicação foi desmembrado
em três partes: custeio, investimento e cor.sercía-
lização. O item principal é o de custeio, onde
serão alocados Cz$ 627 bilhões para o plantio
da safra de inverno de 1988 e de verão de
1988/89. Em seguida, vêm os gastos com co
mercialização, computando Cz$ 175 bilhões,
sendo que Cz$ 144 bilhões serão destinados
para operações de EGF e Cz$ 31 bilhões para
AGF. Com menor valor ficaram os créditos para
investimentos, em Cz$ 175 bilhões.

As fontes dos recursos também foram identifi

cadas, sendo que os retornos dos investimentos
e custeio contribuem com a maior parcela, de
Cz$ 402 bilhões. Esses retomos com mais a exi
gibilidade dos bancos e a caderneta de poupan
ça rira! do Banco do Brasil, respectivamente,
com Cz$ 325 bilhões e Cz$ 145 bilhões, prati
camente respondem peto total. Fica faltando
apenas o repasse do FUNAGRI, avaliado em
Cz$ 40 bilhões, e os recursos próprios dos agri
cultores, estimados em Cz$ 38 bilhões.

Com respeito às alterações promovidas nos
critérios de classificação dos produtos, para
efeito de benefício do crédito rural, a tabela

TABELA 1: ORÇAIMENTO AGRÍCOLA (CZ$ BILHÕES DE CRUZADOS)

USÕS VALOR FONTES VALOR

Çustoio 656 Exigibilidade 325

Investimento 149 Recursos Próprios 38

Comercialização 175 FUNAGRI 40

ÈGF 144 Reembolsos 402

AGF 31 Caderneta 145

total 950 950

Fõrite: QGRA.

fAgftLE £ GLSSIFK^AÇÃO DO PRODUTOR POR RENDA DRUTA

RENDA BRUTA (MVR)
iCÁTEGO^
RIA

OLERICULTURAE SUINOCULTURA DEMAIS

AVlGULfÜRA ATIVIDADES

Mini até 400 até 1.000 até 400

Pequeno 401 a 1.200 1.001 a 3.000 401 a 1.200

MidIO 1.201 á 6;00Ó 3;001 a 15.000 1.201 a 6.000

Grtetde Acinte de GOpO Adma de 15.000 AdiTte de 6.000

Fonte: BACEN

14 REVIiStA DOS CRIADORES - teneln.



ÁLCOOL X PETRÓLEO

r

Álcool ameaça a estrutura do

refino do petróleo

Os avanços da produção alcooleira fazem com que a Petrobrás fique apreensiva. A empre
sa quer preços equivalentes para os combustíveis e estímulos ao retorno do carro a gasoli-

De modo bastante velado, quase em
cochiches ou sussuros, os produtores de
álcool atribuem suas divergências com a
Petrobrás, a um fato óbvio, porém ainda
intocável: "Q Proáicooi ameaça a hege
monia da empresa estatal". Considerada
como uma das maiores do mundo, a Pe-
trobás não domina - exceto pela distribui
ção - a produção do que poderá vir a se
tornar o combustível preferenciai do País.
Ninguém assume, nem a própria compa
nhia. Mas isso, a preocupa, é evidente.

Essa preocupação, porém, está muito
mais ligada ao modelo econômico vigente
do que com a manuteção da hegemonia
da empresa, no setor de combustível lí
quido. Essa, pelo menos, á a impressão
que deixam'as aíirmações do chefe-ad-
junto de Comunicação Social da Petro
brás, Celso Luiz Mansur. Segundo ele,
além do sistema de economia em prática,
"é preciso repensar o refino do petróleo.
O motor a álcool tem obtido bom nível de

desempenho e, devido a isso, está so
brando gasolina no País". Como a estru
tura de refino é muito cara para ficar
ociosa, o ideal seria incentivar a volta
dos carros à gasolina. "A convivência
entre ambos é perfeita", diz ele.

Para Mansur, com a atual demanda
retraída à gasolina, será necessário re
duzir a carga do petróleo para não haver
sobras, evitando que o processo resulte
em prejuízos. Com essa redução, fatal

mente, haverá reflexos no óleo diesel,

importante energético para o País. "O
ideal, e essa é a tese da empresa, é que
haja uma redução no diferencial de pre
ços entre a gasolina e o álcool". Dessa
forma, a crença da companhia é que,
com preços mais ou menos equivalentes,

REVISTA DOS CRIADORES - janeiro 1988

"PENA QUE DEUS LIMITOU A

INTELIGÊNCIA DO HOMEM E SE ESQUECEU

DE LIMITAR A SUA ESTULTICE"

ocorra uma perfeita adequação do mer
cado.

Nas últimas polêmicas registradas
entre o setor alcooleiro e a Petrobrás, o
presidente da Sopral-Sociedade dos
Produtores de Açúcar e Álcool, Lamarti-
ne Navarro Júnior, tangenciou, por diver
sas vezes, o assunto. A pedra de toque

da discussão, como sempre, está cen
trada na defasagem de preços. A res
peito, Navarro Júnior, que também é pro

prietário da Destilaria Alcidia, comenta
que, no início da Nova República, entre
março/85 e fevereiro/86, o preço nominal
dos combustíveis foi elevado em 117%

contra uma inflação de 217%. Isto signifi
ca, "um subsídio de lOO",'» sobre o preço
médio dos combustíveis".

Ressaltando a necessidade de se

compreender qual o custo real para o
País da importação de um barril de pe
tróleo, explica que essa despesa inclui o



ÁLCOOL X PETROLEO

"INVOLUNTARIAMENTE, OS USINEIROS
ESTÃO VERTICALIZANDO O SETOR"

custo internacional do barril, mais o valor
do seguro e do frete até nossos portos,
mais o fato de 30% representativo do
preço "sombra" do dóiar. Isto é, um índi
ce corretivo entre o valor real e o valor

expresso pela taxa oficial de câmbio da
moeda.

Rebatendo os críticos do Proáicool,
Navarro Júnior afirma que o programa
não recebe qualquer subsídio e não pro
voca nenhum dreno ao Tesouro Nacio

nal. Observa que todo e qualquer subsí
dio "beneficia apenas o consumidor final
dos combustíveis líquidos". Segundo ele,
o custo do álcool é formado em cruzados
e tem grande fator multiplicador na eco-

Hb

tros. Até 1989 - afirma - não haverá pro
blemas de oferta". Porém, assegura, a
partir daí será preciso ampliar as instala
ções.

Paralelamente, adverte, será neces
sário aumentar a oferta de cana. "Para

isso, a exigência básica é a implantação

de uma política de preços, que compense
a expansão do plantio". Nos últimos dois
anos, conforme diz, os preços para o

produtor caíram de forma regular. No final
de 87, podia-se constatar uma defasa-
gem de 30%, na média, em relação aos
valores praticados em 84/85. Esse dife
renciai está provocando uma redução na
área plantada pelos fornecedores. Em
decorrência, o dono de destilaria, o usi-
neiro, não tem outra alternativa: "Planta
para usar seu parque industrial".
A contrapartida desta redução no for

necimento, conforme Gontijo, além dos

Cícero Ivan Goniijo

Diretor Superintenderrte • Soprai

"DE RESTO, O GOVERNO PODE E DEVE
CONTROLAR A EXPANSÃO DOS CANAVIAIS"

nomia. "Ainda assinn, utilizando-se o va

lor fictício do dólar oticial, economistas
insistem em comparar o incomparável,
ou seja, o valor de um barril de álcool em
dólares, com o valor do barril de petróleo
no mercado internacional". O grau de ir
ritação com as críticas vem à tona com o
arremate; "Pena que Deus limitou a inte
ligência do homem e se esqueceu de li
mitar a sua estultice".

Para Cícero Ivan Gontijo, diretor supe-
rmlerrdente da Soprai, o maior problema
do Proélcool está na política de preços.
Em lermos de produção, o volume está
aquém da capacidade industrial instala
da, de 16 bilhões de litros. Na safra
$7/8B, "vamos produzir 13 bühóes de li-

prejuízos ao Proáicool, "é a concentra
ção da produção pelas usinas". Os usi-
neiros compram ou arrendam terras,
promovendo, "involuntariamente", a ver-
ticalização do setor. "E esse risco é to
tal", adverte.

Para reveter este quadro, é preciso
que os estudos de custos sejam refeitos
e, com isso, se busque uma média de
remuneração aceitávei. Esses 30% a
menor devem sumir com a fixação de um
preço que traduza custos comprovados
mais uma margem de lucro que dê con
dições de reinvestimento. Nessa linha,
Gontijo sugere uma revisão nos subsí

dios concedidos ao Norte-Nordeste, hoje,
em torno de 29%, e que se crie situações
favoráveis para o estabelecimento de um
fluxo regular de crédito ao setor, para fi
nanciamento da produção. "Hoje, o
Proáicool não tem crédito e muito menos

subsídio. A concessão de recursos, ape

sar de prevista, só é obtida se houver
sobras. Gomo o programa do álcool não
é considerado prioritário, o produtor não
consegue empréstimo".

Este quadro está levando o setor a
reivindicar uma linha de crédito diferen

ciada e específica para o programa, fora
dos parâmetros fixados para a agricultu-
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ra. Os financiamentos, entende Gontijo,

poderiam ser enquadrados numa conta
ou carteira voltada exclusivamente para
a produção de energia. Afinal, o álcool é

combustível. "Poderia, talvez, da conta
de provisão de recursos para prospec-
Ções da Petrobrás". Dessa forma, a libe
ração do crédito ficaria vinculada ao Mi

nistério das Minas e Energia e não ao
lAA-Instituto do Açúcar e do Álcool, liga
do ao Ministério da Indústria e do Gomér-
cfo.

No entanto, de acordo com Gontijo, há
um preconceito contra o Proálcool que

acaba ditando as regras. Porém, ao con
trário do que dizem, o programa não está
transformando o País "num mar de ca
na". A área ocupada pelos canaviais,
conforme dados de 1985, está em torno
de 3,9 milhões de hectares, dos quais 2,5
milhões direcionados à produção de ál
cool. "Se considerarmos que o Brasil tem
500 rrflhões de terras agricultáveis, a
parcela do Proálcool, neste contexto, é
ínfima; não ultrapassa os 5%. Se levar
mos em conta a extensão de área plan
tada, perto de 50 milhões de hectares, o
índice permanece inalterado".

O Proálcool ocupa bem menos espa
ço que o milho (11,8 milhões/ha), que a
soja (10,1 milhões), que o feijão (5,3 mi
lhões) e que o arroz (4,7 milhões de
hectares), afirma Gontijo, apoiado em le
vantamento feito pelo prof. Plínio Mário
Nastari, da Fundação Getúlio Vargas-SP.

Cenário de preços do petróleo internacional e dos
custos econômicos do álcool por barril equivalente de petróleo

Proteção ^ -

Preço res)
sm julho 1987

Projeção Petrobrás

A nível de Estado, esses índices ficam
mais expressivos, pois, em 1985, para
6,5 milhões de hectares plantados, 1,6
milhão era ocupado pela cana, embora
5,7 milhões fossem considerados sem
utilização. "Dessa maneira, qualquer ex
pansão que ocorra, será sobre terra de
socupada", ponaera.

síBraeSBirs

Partindo para um isolamento pleno e
restringindo-se apenas à Dira-Divisão
Regional Agrícola de Ribeirão Preto,
Gontijo diz que dos 3,6 milhões de hecta
res, apenas 2,6 milhões são usados e

distribuídos entre as diversas culturas da

seguinte forma: 350 mil/ha com café e la
ranja; 600 mil com cana-de-açúcar; 700

com sorgo, soja, alirhentos ê fibras; e 1

milhão de hectares com pastagens. Com
essa distribuição, a região produz 52%
do total de soja produzida no Estado de
São Paulo, 39% do milho, 37% do amen
doim, 40% do girassol, 34% do feijão de
inverno, 20% do arroz, 20% do algodão,
15% do café, 25% da cetwla de muda,
21% do tomate industrial, 40% da laranja,
48% do limão, 86% da goiaba, 18% do
abacate, 16% do abacaxi e 1 milhão de
litros de leite diários.

Esse balanço precário, conforme
Gontijo, mostra que a cana não atrapalha
e nem avança sobre a produção de ali
mentos. Ao contrário, a consorciação e a
adequação tecnológica amplia os níveis
de produtividade. De resto, o governo
"pode e deve" controlar a expansão dos
canaviais. Basta, para isso, implantar um
zoneamento, definir, enfim, o volume de

área destinada à cana ou mesmo para
alimentos.
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ÁLCOOL X PETRÓLEO

Apolivalência dos produtos
A característica de projeto estratégico do Proálcool foi e

tem sido enfatizado peio ministro Aureiiano Chaves, das Mi
nas e Energia, para quem a produção do áicooi deve ser
vista sob uma nova reaiidade, devido às osciiações - até
bruscas - nos preços do petróleo, no mercado internacional.
Em função disto, é preciso criar condições para que não haja
obstáculos à sua existência, já que o programa é de funda
mentai importância para a economia brasileira.
A conclusão do ministro, ainda que com ligeiras falhas, é

um retrato fiei do setor de produção aicooieiro. Não só a partir
do suprimento de combustível para veículos automotores,
com perspectiva de auto-suficiència, já no médio prazo, mas,
também com a utilização de subprodutos da cana em vários
outros setores, como a aicooiquímica, energia industrial e
alimentação animai, além de fertilizantes.

Na nutrição animai, algumas experiências feitas com o
tiagaço de cana têm mostrado sua viabilidade e eficiência na
engorda de trovinos. Atualmente, grande parte dos confinado-
res têm, neste subproduto, uma forte base alimentar para a
ração do gado. Aplicando o processo de hidróiise, pelo qual a
lignina é separada da celulose, há condições de aumentar a
disgestibilidade do bagaço, fazendo com que seja obtido um
componente de alimentação a um custo bem mais baixo, com
ganhos de peso compensatórios.
O método tem eficiência comprovada não apenas em tx>-

vinos. Na Cunicultura, a Granja Seiecta, de itu, vem se utili

zando do bagaço de cana como substituto do feno e aifafa,
na alimentação de coelhos, com bons resultados, inclusive,
quanto aos aspectos econômicos.

Mas a utilização dos subprodutos da cana é múltipla. Co
mo energético, por exemplo, o bagaço pode ser utilizado co
mo combustível na fornada de caldeiras, para a fabricação de
aguardente. Esse uso em forno, fez com que fossem realiza
das experiências com o bagaço substituindo a lenha em ola
rias. Em Boituva, o teste aprovou e a Fazenda do Pinhal usa
o bagaço para queimar tijolos e para a torra da farinha de mi
lho. Além de diminuir os custos operacionais, o bagaço pro
porciona um calor uniforme, não obtido num forno a lenha,
devido á variação da temperatura.

Ainda dentro do campo energético, estão sendo feitas
pesquisas com o vinhoto para a obtenção de gás combustí
vel alternativo ao diesel para veículos e máquinas agrícolas.
Na área de fertilizantes, o vinhoto, quando usado "in natura",
favorece a reciclagem da terra, devido aos altos índices de
nutrientes contidos em sua composição.
Em função de suas múltiplas facetas, o presidente Sar-

ney, endossando as conclusões de Aureiiano Chaves, ga
rante que o Proálcool é de natureza estratégica e sua manu
tenção se insere no projeto energético nacional". Conforme
diz, "o Brasil necessita manter uma matriz energética com os
níveis atuais do programa do álcool, devido às condições do
preço do petróleo, no exterior, serem apenas conjunturais".
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49-REUNIÃO DO CONSELHO

DELIBERATIVO

Em reunião memorável e com a pre
sença de Inúmeros conselheiros e as
sociados, em 15 de Dezembro, último,
realizou-se a 49- Reunião do Conselho
Deliberativo para apreciação do orça
mento do próximo semestre e aprova
ção do plano de trabalho de 1988.

Abriu a sessão o Dr. Joaquim Barros
Alcantara Filho, presidente do Conselho
Deliberativo e que tinha a direita, o Dr.
Manoel Elpidio Pereira Queiroz Filho,
presidente da Diretoria Executiva e a
esquerda, o Dr. Frontino Ferreira Gui
marães Júnior, Primeiro Secretário.

ABERTURA DA REUNIÃO

Abrindo os trabalhos da 402 Reu

nião, o presidente Joaquim Barros Al
cantara Filho, após discorrer sob as
atividades e a difícil situação política
que o país atravessa pronunciou as se
guintes palavras;

PREZADOS CONSELHEIROS

"Porque assim determinam nossos
estatutos, aqui estamos mais uma vez

A mesa que presidiu os trabalho da 49^ Reunião do Conselho Deliberativo,
vendo da esquerda para direita: Manoel Elpidio Pereira de Queiroz Filho, presi
dente da diretoria executiva, Joaquim Barros Alcantara. presidente do conselho e
o primeiro secretário Frontino Ferreira Guimarães.

reunidos: quase ao apagar das luzes de
87, para aprovar o orçamento e o plano
de trabalho elaborados peta diretoria
executiva para vigorar no ano por vir.

Todos sabem que este loi um ano,
eu não diria catastrófico, mas extrema
mente difícil para praticamente todos os
setores, inclusive para as atividades
agropecuárias e, por conseqüência, pa
ra a nossa Associação.

A situação política, social e econô
mica do nosso país, por uma série de
razões, tomou-se difícil e incerta.
O orçamento e o piano de trataatho

que iremos analisar correm o risco, de
pendendo da evolução da situação, de
serem profundamente alterados.

Quando o futuro é uma interrogação,
qualquer previsão pode tornar-se mera

especulação ou jogo de números e pa
lavras.

Entendo por isso que neste mo

mento não cabe aqui uma análise com
diagnósticos e recomendações para a
solução dos problemas nacionais e,
nem tão pouco, recomendações de

como agir para alcançar o bem estar
que todos almejam.
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Agora é hora de trocarmos votos de
txras festas e felicidades para o ano

novo, com a certeza todavia, de que to
dos nós queremos a manutenção da li
berdade e o fortalecimento da demo

cracia como única forma capaz de or
denar o pais.

A nossa crença e a nessa fé nesses

princípios representam forças morais
que garantem a esperança e a certeza

de que em breve estaremos plena
mente recuperados.

Com estas minhas paiavras quero
deixar uma mensagem de otimismo e fé
no nosso país. Nossos antepassados
enfrentaram críses talvez piores e delas

o país saiu fortalecido com novos ru
mos que se abriram em todas as ativi

dades.

Vamos juntos lutar para que seja
grandioso o futuro da nossa terra a
quem tudo devemos".

Após a leitura de sua mensagem o pre
sidente Dr. Alcantara Filho agradeceu a
presença dos presentes e passou a
palavra ao Dr. Manoel Elpidio Pereira
de Queiroz Filho, que, de improviso fez
um sucinto relato sobre a atual situação
econômica-financeira da ABC que, co
mo não podia deixar de acontecer, teve
de superar sérios problemas ante a
grave conjuntura nacional que vivemos,
e, que, no entanto, fora satisfatório para
a Associação o movimento do Depar
tamento Comercial, pois tivera um fatu
ramento superior a 200 milhões de cru
zados, ou sejam 2.740.000 dólares
(dólar a Cz$ 73,00).

ELABORAÇÃO DO ORÇAMENTO
E PLANO DE TRABALHO

o Presidente da Diretoria Executiva

solicitou que o conselheiro Armando de
Moraes Sarros, que coordenou a elabo
ração do orçamento para o 1 - semestre

de 1988, fizesse a sua apresentação. O
Dr. Moraes Sarros fez uma exposição
sobre o orçamento e os princípios que
nortearam a confecção dessa peça,
baseada na experiência anterior ocorri
da com a Associação e na atual instabi
lidade econômica do país. A seguir
prestou os esclarecimentos solicitados
sobre o assunto.

Na exposição sobre o plano de tra
balho para 1988, Pereira de Queiroz
Filho, realçou a importância do apoio da
Associação à Comissão Regional do
Rio de Janeiro, à Revista dos Criado
res, à construção do novo prédio e à
reestruturação do Departamento Técni
co, setores vitais para o desenvolvi
mento da ABC. Adiantou, ainda, que no

decorrer deste ano, pretendemos nos
instalar na nova loja do prédio em
construção.

Daí para diante o presidente Pereira
de Queiroz Filho, fez um ligeiro relato
sobre as atividades da ABC no tocante

à política rural, pois a Associação não
podia e não pode ficar indiferente ante a
calamitosa situação que o país atra

vessa, não só em relação à economia,
como, principalmente, ao que respeita à
política fundiária e ao direito à livre ini
ciativa. Continuando em sua exposição
chamou a atenção dos presentes para
a última edição da Revista dos Criado
res, Novembro. 87, e na- qual a ABC
lançou um manifesto contra essa situa

ção que estamos vivendo, inclusive a

respeito dessa constituição que querem

nos impingir, após tantos meses de
discursão estéril. Frisou o presidente,
que a ABC por intermédio de ofícios
e telegramas tem insistentemente se di
rigido as altas autoridades, constituídas,
deputados, políticos e imprensa, ora
elogiando, ora protestando contra atos
daqueles que querem subverter a or
dem política e social do País. Disse, fi-
nalisando, que a ABC tem dado todo
seu apoio à Frente Ampla da Agrope
cuária e, à UDR, União Democrática
Ruralista, como legítimos representan
tes da nossa classe.

Aqui, o presidente Pereira de Quei
roz Filho, deu por encerrada sua expla
nação, passando a palavra aos pre
sentes para suas sugestões ou criticas.
O primeiro a fazer uso da palavra foi o
conselheiro Carlos Eduardo Ribeiro, de
Angatuba, SP, que falou sobre o pro
blema do preço do leite, da difícil situa
ção do mercado de carne, e, em geral,
dos empresários rurais ante exigências
trabalhistas dos orgãos governamen
tais, sugerindo a formação, na ABC, de
comissões ou departamentos técnicos
sobre pecuária leiteira, gado de corte,
equideocultura, pequenos animais,
economia e exportação, etc.

s?

Aspectos da reunIAo
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POLÍTICA AGRÁRIA

tesa dos produtores rurais e fez votos
que prossiga com essa linha de traba
lho.

O conselheiro José Manoel Alcânta

ra, de Caçapava, SP, levantou a ques
tão dos problemas fundiários e do di
reito trabalhista rural, ante a onda cres

cente de reivindicações dos trabalhado
res rurais, muitas vezes, levados pela
má fé de falsos líderes. Mais adiante

falou sobre a necessidade de se presti
giar o trabalho da UDR em defesa da
classe, pois trata-se de uma força viva,
atuante e que enfrenta aqueles que
querem desestabilizar a pecuária.

A SOLUÇÃO VIRÁ 00 CAMPO

Seguindo a mesma linha de pensa
mento de José Manoel de Alcantara,

pronunciou-se o conselheiro Geraldo
Diniz Junqueira, de Orlândia, SP, que
de uma maneira geral fez sentir que a
solução dos problemas sociais rurais
virá do próprio campo, não só pela me
lhor remuneração como também poi
uma maior assistência social que o ru-
rícola irá recebendo. Geraldo Diniz Jun

queira, enfatizou que hoje, em sua re
gião já há grupos de "bóias frias" com
remuneração superior a dos metalúrgi
cos da ABC. Sobre as atividades da

UDR, acredita que a mesma precisa
ser prestigiada, por não se tratar de
uma entidade com objetivos políticos.

ATUAÇÃO FIRME DA ABC

o conselheiro Caio Uma Correia te

ceu considerações elogiosas à Direto
ria pela sua atuação na política em de-

OS AUMENTOS DOS INSUMOS
SÃO SUPERIORES AOS
RECEBIDOS PELOS

PRODUTORES

o conselheiro Roberto de Arruda

Canno, suinocultor em Itu, SP, chamou
a atenção dos presentes para o desa
certo da nossa economia em relação
aos aurrientos dos insumos que, são,
sempre, superiores aos aumentos còn-
cedidos aòs agropecuaristas e que os
produtores devem e precisam lutar
contra esse estado de cousas.

SUB-SEDE NO RIO OE JANEIRO

Em nome dos companheiros do Es
tado do Rio, falou o consêlheifo Custó
dio Cabral de Almeida: criador de Ita-

guaí, RJ, e que trazia a palavra ãmiga e
o apoio, dos colegas fluminenses é ca
riocas, que em torno dá ABC lutam pe
los mesmos princípios.

AABGllMQUiilirAR

Usando da palavra o conselheiro e
ex-presidente João de Moraes Sarros,
fazendeiro nos arredores de Campinas,

SP diz, que, como um dos mais antigos
associados da ABC, achava que a
ABC está no caminho certo em sua luta

pelos direitos da classe. Reafirmou que
a ABC tem que lutar e lançar mão de
todos os recursos disponíveis para de
fender o interesse de seus associados

contra aqueles que procuram desesta-
bilizar a produção agropecuária e a
própria Nação, congratulando-se com a
atual diretoria pelo trabalho que vem
desenvolvendo a respeito.

DEIXA o SERVIÇO OE
ÍX)NTR0LE LEÍFEIRO O SEU

ORGANIZADOR E DIRETOR

O Dr. Fidelis Alves Neto, um dos or

ganizadores do Serviço de Controle
Leiteiro da ABC, seu diretor por mais de
20 anos, por questões de saúde deixou
a direção desse Serviço. Leu aos pre
sentes uma carta de despedida, rece
bendo então uma salva de palmas e foi
proposta pela mesa da reunião um voto
de louvor pelo seu eficiente e extraordi
nário trabalho, não só junto À ABC, co
mo em pról da pecuária leiteira nacional.

UM PROTESTO CONTRA
O GOVERNO

O conselheiro Adatdio Castilho, de
Novo Horizonte, SP, disse que queria
tomar público seu protesto pela cessão
do Parque da Água Branca, o Parque
dos Criadores, para um dia de come
morações sobre a revolução comunista
na URSS - fato esse acontecido no
mesrno mês de outubro de negação
das nossas autoridades da cessão do
mesmo Parque à UDR, para a realiza
ção de um leilão em defesa dos agro-
pecuarlstas. Acha, ele, que enquanto
perdurar este estado de cousas os pe-
cuãristas deveriam se negar a compa
recer a qualquer ceitame agropecuário
esteduaL
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CONTINUA FIRME A

CONSTRUÇÃO DA NOVA
SEDE PRÓPRIA

Niguém mais querendo fazer uso da
palavra, e encerrando a reunião, falou o
Presidente do Conselho Alcantara Filho

que disse aos presentes que vão de
"vento em popa" as obras do "Edifício
ABC - Centro Nacional da Pecuária"
e futura nova sede da ABC, na Jaguaré,
ao lado do edifício que lá possui. Falou,
"que já está pronta a concretagem das
duas garagens do sub-solo", "já che
gamos a laje do terceiro andar e acre
ditamos, que antes do fim do próximo
ano tenha-mos terminado o assenta

mento das lajes e o que é mais impor
tante: já poderá estar pronta e funcio
nando a nova loja no andar térreo".

Eis aqui em rápidas pinceladas o

que foi esta memorável 49- Reunião do
Conselho Deliberativo da ABC, memo
rável, pelos importantes assuntos ali
tratados, seus negócios e atendimento
aos associados, sua posição indefectí
vel em defesa da classe e pela boa no
tícia sobre o bom andamento das obras

de sua futura sede social; o "Edifício

ABC - Centro Nacional da Pecuária".

Após a reunião, os Conselheiros, os
funcionários executivos e os convida
dos participaram do tradicional almoço
de fim de ano da ABC, que teve lugar
no "Buffet" Baiuca.

Aspecto que precederam ao aimoço de

contraiernizaçfto anual da ABC. Oswaido La>

ra Leite Ribeiro. Edwin Benedito Montenegro

e Manoel Elpidio Pereira de Queiroz Filho.

Custódio Cabral de Almeida, Fernando

Euler Bueno. Joaquim Sarros Alcantara Fiiho
e Luiz de Almeida Penna.

FkMlle AtVM Neto e Octavio Mesquita
Sanipeio.

Ricardo 8.A. Tolios, Caio de Lima Cor

rêa. José Manoel do Alcantara o Antonto
Carlos Gouveia.

I
Adaidio José Castiino. Joào de Mcae

Sarros, Vtrgilio A. Penna e Arnaldo Lima.

H
Alberto de Paula Leite de Moraes. Pedro

de Paula Leite de Moraes. Vicente Martins
Júnior, Eckhard Allned Relman, Rubens
Matla Campos e Rubens Franco do Mello.

Arni^r.^n» (io fíV»rae& tlairoa. Pawtó i "if-

MíwJo d# CiUrOtin üutino, .José Carlos Qutma*
(l«A Oliva o fitoioro do üarioe.

Gontô Arokom, Lavil Veiga do Oliveira,
Rubens Franco do Mello. Alberto Chapchap e
Renato Napoliiano.

Allorr,o M.Kficnrtíi, Fídoiis Alvos Noto.
Lul? Horacio iJchoa Knosso do Mello. Alberto
Lohmann o Carlos Eduardo Vieira Ribeiro.
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Reunião de

LfrwVJil

Jl

Realizou-se, na segunda quinze

na de Dezembro, último, um almoço

de congraçamento entre os criado
res de gado de corte. O evento rea-
Hzou-se no Crown Piaza Hotel e

contou com a presença de Manoel

Elpidio Pereira de Queiroz Filho,
presidente da Associação Brasileira
de Criadores, Antonio Pereira Filho
presidente do Sindicato dos Criado
res de Gado de Corte, Fiavio Teiies

de Menezes, presidente da Socie
dade Rural Brasileira, José Carlos

de Brito, presidente da Associação
de Criadores de Neiore. Este almoço

esteve muito concorrido, e contou

com a presença do que há de mais
representativo na pecuária de corte.

I exposição e congresso

INTERNACIONAL DE ZEBU

A Associação Brasileira de Criadores de Zebu - ABCZ -
promoverá em maio do corrente ano, de 5 a 6, em Ubera
ba, a I Exposição e Congresso Internacional de Zebu, cer
tame aprovado pelo Ministério da Agricultura que será
realizado pela referida Associação patrocinadora do Con
gresso.

O temário do Congresso é o seguinte;
I. Estudos Ecológicos Específicos de Zebuínos nos Tró

picos: (Atributos anátomo-fisiológicos, adaptação, tolerân
cia ao calor e a outros agentes de agressão tropical).

II. Melhoria da Eficiência Reprodutiva de Zebuínos nos
Trópicos; (Genética, nutrição, manejo, sanidade, etc).

III. Melhoramento do Crescimento e Terminação de Ze
buínos para Carne nos Trópicos; (Genética, nutrição, ma
nejo, sanidade, etc).

IV. Melhoramento da Habilidade Leiteira de Zebuínos

nos Trópicos; (Genética, nutrição, manejo, sanidade, etc).
Os trabalhos inéditos de pesquisa sobre Zebuínos, re

ferentes ao temário acima, deverão chegar aos endereços
abaixo até 1? de março do fluente ano, vigorando a data de
expedição pelo correio.
Uma Comissão Científica do l® Congesso, constituída

de três pessoas, fará a devida apreciação para aceitação
dos trabalhos.

No devido tempo, pretende-se fazer a publicação dos
Anais do 1? Congresso de Pesquisas de Zebu, no original,
pelo que é solicitada certa parcimônia no número de lau
das.

Os trabalhos serão apresentados e discutidos em ple
nário das 14 às 19 horas e se necessário haverão sessões
noturnas.

O Coordenador dos trabalhos de organização do certa
me é o Prof. Dr. J. Barisson Viliares que também é o Coor
denador do Centro de Pesquisa de Zebu da Empresa de
Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais orgão vinculado à
Secretaria de Estado da Agricultura e Pecuária.

Os endereços para remessa de correspondência são os
seguintes: provisoriamente. Caixa Postal 351, Uberaba,
MG, CEP 38001, telefone (034) 333-6699, da aludida Em
presa e em São Paulo, do citado Coordenador, Av. Pa-
caembu, 1105, CEP 01234, telefone (011) 67-0096.

Noticiando os eventos, RC e RRZ encarecem sua grande
importância, oportunidade e alcance econômico-científico
(LPJ).



Uma nova turma

de Zootecnistas

Em dezembro último, dia 12, fo
realizada a cerimônia solene de

formatura da turma Rubens Andra

de de Carvalho, de 1987, da Facul
dade de Zootécnica de Uberaba,
administrada pelo diretor João
Francisco Naves Junqueira, tendo
como vice-diretor Gilmar Ferreira

Prado. A condição de patrono da
turma coube ao presidente da

ABC, Manoel Elpído Pereira de
Queiroz Filho, sendo paraninfo
Nelson Luiz Baeta Neves. O ho

menageado de honra foi Mário de
Almeida Franco, representado por
sua genitora d. Olésia de Almeida
Franco. Também presente na sole
nidade, o diretor da ABCZ, Laerte
Rodrigues Borges, representando o
presidente da entidade.

Após o discurso do orador da
turma, Paulo Antonio Dei Bianc e
da leitura do juramento pelo for
mando Alcides Cabral de Menezes
Júnior, o patrono da turma, presi
dente da ABC, pronunciou discurso
no qual enfatiza os vários desafios
que os "jovens zootecnistas" en
contrarão no seu caminho, afir
mando que "a disposição de ven
cer, mais a força de vontade e o
espírito cívico, afugentarão qual
quer desalento e ajudarão a enfren
tar os obstáculos da realidade na
cional". Já Rubens Carvalho, em
seu pronunciamento, aconselhou
os formando a assumirem "seus
espaços dentro da sociedade,
usando de toda a moderna tecno
logia e meios de comunicação que
têm ao seu alcance. Vocês pode
rão criar o animal do futuro e, as
sim, o homem do futuro: forte, sa-
dio. bem alimentado, corajoso, per-
801/erante e trabalhador". Estes
dois pronunciamentos aparecem
nas páginas seguintes.

Força de vontade e espirito
íntegra do discurso proferido pelo presidente da ABC, Manoel Elpídio Pereira de Queiroz Filho,

Ilrtios Srs. João Francisco Naves Junqueira e Gilmar
Ferreira Prado DDs. Diretor e Vice-Diretor da Facul-
dade de Zootecnia de Uberaba.

limos. Srs. Homenageados de Honra:
- Nelson Luiz Baeta Neves

- Rubens Andrade de Carvalho e

- Mario de Almeida Franco Júnior

limos. Srs. Professores e demais homenageados JKnjHj;.
limo. Sr. Dr. João Gilberto Rodrigues da Cunha MD. j|
Presidente da Associação Brasileira de Criadores de l i T

Umas. autoridades presentes V ~ lift* 2
Minhas Senhoras e meus Senhores \ . . .
• Meus carosformarulos.

Sinto-me muito feliz por ter sido escolhido Patrono desta já muito querida 18^ turma
da Faculdade de Zootecnia de Uberaba. Outros haviam com mais engenho e *

Felicidade que se mescla ao orgulho de poder dirigir a palavra de Pai, ou me r d
irmão mais idoso, palavra antes experiente do que sábia, a tão brilhantes ouvintes e
mocidade de meus pupilos. ,

Estes no limiar esperançoso de nova fase de vida que acreditamos plena de ^
e vitoriosa na profissão que abraçaram ou em outros ramos de atividades que ve
exercer. . , Un na

Soma-se essa alegria a satisfação de encontrar-me na briosa e pujante era ,
tão decantada "Capital do ZebCl', berço do Estado do Triângulo, ponto
disseminação das raças Indicas, que, em um século, a partir de um pugi ̂ ^ heras
beças, chegou a produzir puros e por cruzas, cerca de 80% das 128 milhões
do rebanho de bovinos brasileiros. , . nmcHeira

Desvanece-me, ainda, como Presidente da tradicional ABC - Associação
de Criadores, nos seus 62 anos de existência, iniciadora e precursora ^
nealógicos das raças de corte e leiteira e do controle leiteiro no Sudeste e en gntgs da
de nosso Pais, estar aqui ao lado dos sempre valorosos companheiros e ^
nossa famosa co-irmã ABCZ, a Associação Brasileira de Criadores de '
quem a grandeza da pecuária nacional tanto deve. ■

Enfrentamos, todos nós brasileiros, um período conturbado de tentativa de reorg
zação geral da economia e das instituições nacionais. njaií

Após a última guerra nosso País desenvolveu-se extraordinariamente. Talvez o
rápido na história da humanidade. Andávamos de carro de boi e hoje viajamos
avião. Estradas pavimentadas ou não, cruzam quase todos os quadrantes de nosso ter
ritório para afinal ingressarem no desbravamento das novas fronteiras agrícolas, os
sertões da Amazônia e por onde, initerruptamente, circula nossa produção. Rede ae
comunicações, ligando e estreitando os laços das mais diversas comunidades espalha
das pelo nosso imenso espaço geográfico. Hidroelétricas e fontes diversas de energia -
inclusive o álcool - movimentando transportes, atividade rural, comércio, domicílios
e indústrias.

Grandes extensões de cidturas mecanizadas substituindo as roças de economia natu
ral. Braquiárias e outros capins revolucionando o aproveitamento dos cerrados e for
çando a evolução da pecuária. Terras pouco produtivas transformando-se em verdadei
ros jardins de grãos e gramíneas.

A riqueza e fartura querendo se infiltrar por todos os novos horizontes e as novas ci
dades.

_ ̂ tts. . . o êxodo rural somado ao das pequenas comunidades e mais, ainda, a explo
são demográfica, vêm engrossando sensivelmene as populações das nossas maiores ci
dades.

Em muitas de,stas cidades, oradores da periferia são absorvidos no mercado de tra-

n' como "bóias friaf' o que garante renda, moradia e alimentação dessas fa-"mias de imigrantes. O trabalho para esse excesso populacional foi resolvido pela dis- -
ponibilidade desse tipo de emprego rural, com remuneração maior que dos empregos
urbanos de mesmo nível.

Já em grandes cidades, principalmente nas capitais dos Estados, onde não há nas'
proximidades a solução "bóia fria" rural, formam-se bolsões de miséria em aglomera
ções humanas, residentes em cortiços e favelas. Nessas grandes metrópoles tanto o ço-



critico, vencerão obstáculos

durante a formatura da turma "Rubico de Carvalho", da Faculdade de Zootectiia de Uberaba.

márcio como a indústria e demais atividades não dão conta de criar empregos para o
desmesurado crescimento demográfico.

Resultam dessa situação todos os males de uma sociedade sem renda, tais como: a
fome, a mendicância, as epidemias, a ignorância, o banditismo, a mortalidade infantil,
enfim, todas as mazelas de um organismo doente.

Por outro lado, estamos tentando solidificar nossas instituições pela elaboração da
nova Constituição. Esta deveria ser um conjunto mínimo de normas e princípios gerais
que regerão a vida dó País. Deveria, também, refletir os postulados morais e de justiça
da comunidade, dos quais deveriam germinar robustas instituições.
O que assistimos, no entanto, são nossos constituintes discutindo com pedantismo

idéias importadas e ultrapassadas, perdidos num emaranhado de regras ordinárias e
não constUuciortais, colocando num mesmo saco conceitos antagônicos como a defesa
da iniciativa privada e uma acelerada estatização, a soberania da Justiça com a limita
ção de seus magistrados: o princípio da propriedade privada e a sua desapropriação
sem direito de defesa e assim por diante.

Adicione-se a tudo isso a falta total de vocação para administrar e governar dos

atuais e provisórios detentores do poder.
Independente da constituinte não existe uma diretriz política dos governantes, mas

uma opção pelos pobres que nos está levando à miséria geral e a escolha de um sistema
capitalista com vergonha de ganhar e ter lucro. Além do mais, o decepciormnte exercí
cio acadêmico de uma reforma agrária às avessas, que está resultando em loteamentos
agrícolas para a formação de fevelados rurais.
O quadro resultante não poderia ser outro: desorganização social e econômica, ine

xistência de instituições firmes, desrespeito às leis, gastos públicos incomensuráveis, in
flação incontrolável e o seu corolário direto: a mais desbragada corrupção com deterio
ração do comportamento moral, como jamais o País assistiu. Em menos de três anos
passamos de uma recessão para a euforia da redistribuição da renda com o consumis-
mo, para voltarmos à recessão com empobrecimento geral.

Ao lado desse País do Poder e enquanto nos é penoso o espectáculo das populações
marginalizadas nas grandes cidades, por esse interior afora, por esses sertões, floresce
uma população com garra de ir prá frente. É tudo atividade. Com crise ou sem crise
trabalham e acreditam no seu trabalho. Plantam, constróem, criam e colhem os frutos
de siui atividade. Acreditam no lucro como medida da eficiência. Na economia de mer
cado e rui liberdade de iniciativa e de trabalho. As cidades rmscem e crescem.

Dentro desse panorama, mesirur com dirnimiição da população rural, o agricultor e o
pecuarista tem se modernizado para multiplicar a sua produção, em regra mais barata
que os preços internacioruiis. O apoio das Universidades, das Faculdades, dos Institu
tos de Pesquisas e da Embrapa, apesar da eterna falta de verbas, tem sido o grande
parceiro dos produtores rurais.

Ainda somos um País cuja medida é de tantos knf por habitante. Para a agricultura
e a pecuária temos etutrmes extensões de terras disponíveis. Os criadores contam com
variedade de capins, grande rebanho e recursos humanos de qualidade, garantindo um
crescimento imediato da produção de leite e de carne. Infelizmente a falta de política
agrícola, independente de paixões momentâneas e de interesses sazonais, nos faz passar
pela vergonha de importar esses e outros alimentos.

Alinhados a grosso modo, são esses os desafios que os jovens zootecnistas encontra
rão na vida prática.

Creio que a força de vontade e o espírito cívico dos senhores formandos, junto com a
disposição de vencer, talvez como audaciosos empreendedores, serão sempre animado
res, afugentarão qualquer desalento e nos ajudarão a enfrentar os atuais obstáculos da
crua realidade nacional.

Exorto-os a se unirem às forças vivas e saudáveis da sociedade para, juntos, defen
dermos os princípios de justiça e de liberdade de trabalho e de iniciativa, para que a
estagnação atual das atividades seja ultrapassada. Sigam o conselho ditado pela sabe
doria: tomem-se recessários à coletividade que serão notados e, - porque não? - notá
veis.

Estamos numa corrida de revezamento contra o atraso e asforças retrógadas, nós já
um pouco cansados e a mais de meio caminho e meus queridosfonmndos no umbral da
vida profissional Passamos o bastão representativo da produção e fartura para que
suas jovens mãos, plenas de idealismo, o encaminhem para um Brasil mais decente,
mais rico e mais feliz.

Meus parabéns e sejam felizes.

Assumam
seus espaços

íntegra do discurso do criador Rubens
Andrade de Carvalho, agradecendo a ho
menagem prestada pelos formandos de
1987 da Faculdade de Zootecnia de Ube
raba.

AOS

FORMANDOS DA FACULDADE

DE ZOOTECNIA DE UBERABA -

MG.

Por tradição e, especialmente, vocação
desde os 17 anos de idade dedico-me a

seleção de gado zebú.
Fui criador de Gir, Indubrasil, Guzerá

e Nelore, raça pela qual optei há mais de
20 anos, procurando concentrar meus
esforços e meu trabalho de uma maneira
mais objetiva.

Hoje, honradamente, empresto meu
nome à turma de formandos de 1987, da
Faculdade de Zootecnia de Uberaba-MG.

Ao agradecer a vocês esta homena
gem, gostaria de dizer que tudo o que fiz e
consegui, deveu-se exclusivamente ao tra
balho e este é o caminho.

Caminho que vocês, jovens que hoje
iniciam uma nova etapa em suas vidas,
devem seguir com a garra própria da ida
de sem se abater face as dificuldades que
encontrarão.

Com coragem
suficiente para

1  assumirem posi-
I  ções definidas,
{j^K inovarem e cria-
jL^I 77 rem alternativas,
^  para viabilizar o

futuro deste
grande país.

Sofremos hoje
1^1 de uma enorme
^ ' I falta de lideran-

ças que, infeliz
mente, não foram renovadas e vemos hoje
o país nas mesmas mãos de sempre, sem
criatividade, sem firmeza de propósitos e
por conseguinte com seu destino compro
metido.

Vocês são o futuro.
Vocês devem assumir seus espaços

dentro de nossa .sociedade, usando de to
da a moderna tecnologia e meios de co
municação que têm ao seu alcance.



o Brasil precisa se integrar ao mundo
pois dele fazemos parte e, sómeníe com
a troca de informações e tecnologia pode-
remos melhorar a vida de nosso povo,
A profissão que escolheram é de gran

de responsabilidade.
Com estudos» experiências» novos cru

zamentos» aliados as modernas técnicas de
manejo» alimentação e sanidade» vocês
poderão ajudar a aumentar a oferta de
proteína animal no mundo.

Vocês poderão criar o animal do futu
ro e assim ajudrarâo a criar o homem do
futuro: forte» sadio» bem alimentado» co
rajoso» perseverante e trabalhador.

Como homenageado» muito honrado
com esta distinção que me corferem» é o
que espero de vocês.

Muito Obrigado,

RUBICO CARVALHO

pormândos

E

ADRIANA CUNHA PAVAN

Agenor Pavan - Mària Therezinha da
Cunha Pavan

ALCIDES CABRAL DE MENEZES
JÚNIOR

Alcides Cabràl dè Menezes - Maria
Eugênia Borges de Menezes
ALDA MARIA TORRES

Útfv Torres - Edna Torres
ANDRÉ LUÍS LOURENÇO BORGES
João Uíurenço Borges - Lcucilia Ma

ria Borges

ÁNOmO RAmELL DE OUVEIRA
Uhirajara Rodrigues de Oliveira -

.Silvia Roynelt dc Oliveira
AmONtO AUGUSTO MUSA DE
BAHROS

AfUonio Aibem de Burros - Am Lu-

m

cia Musa de Barras

BERNARD PIERRE LOURET

Mareei Louret - Marie José Michele

Louret

CADNAEL PIRES DE MORAES

Idarineu Pires de Moraes - Aízina Ig-
nes de Camargo Moraes
CLERTAN DO VALE ROCHELLE

Carlos Eduardo Pinto Rochelle - Ci-

lene José do Vale Rochelle

CRISTINA BORGHI

Osmar José Borghi - Dorcas Belan
Borghí
EBERT BERNARDES

Vagner Bemardes - Valdete Costa
Bemardes

EDMAR QUEIROZ BE LIMA
Olegârio Alves de Lima - Eudetes

Queiroz de Lima
EDUARDO ALBERTO BARILLAÚ DE
FREITAS

Alberto de Freitas - Lais Barillaú de
Freitas

ELEUSA MARIA CARNEIRO

- Josias Carneiro Maria Dias Car
neiro

FÁBIO MELO BORGES

Fernando Carvalho Borges - Hieda
Melo Borges

FÁBIO DE SIQUEIRA GRILLO
Gereino Grillo - Müza de Siqueira

Grillo

FAUSTO ANTONIO BORGES

Virginio Leonardo Borges - Isaura
Quirina Borges
FERNANDO ALVARENGA RÊIS

Gabriel Izidoro dê Souza Réis - San

dra Alvarenga Réis
FLÁVIO LUCiO DE ALMEIDA

Alcides Pereira de Almeida - Maria

Guimarães dos Reis Almeida

GILBERTO CARNEIRO PATERCINI

Luiz Dagoberto Patercini - lone Car
neiro Patereini

HUMBERTO BRANDÃO TOLEDO
Almiro Toledo Júnior - Maria do

Carmo Brandão Toledo

ILDENTEFESON FÈRREmA SO UTO
Ildeu Ferreira Souto - Vita Rodrigues

Souto

JOÃO CARLOS BORGES DO PRADO
Olegârio Coelho Prado - Cebna Bor

ges do Prado

ITAMAR FERREIRA DE CARVALHO
Jorge Joaquim de Carvalho - Elei Re-

zetule de Carvalho
JOÃO SILVA DE SOUZA
Olam Garcia de Souza ̂ Areaniva Sil

va de Souza

JORGE FERNANDO DE UMA BES-
CHIZZA

Jerfferson Beschizza - Dulce Ramos
de Lima Beschizza

JOSÉ HUMBERTO SANTIAGO VILE-
LA

Eli Alves Vilela - Zilah Santiago Vi
lela
JOSIMAR ANDRADE DOS SANTOS

Antonio Modesto dos Santos - Maria
Angela Andrade Santos
UNCOLN JUQUEIRA DE AZEVEDO
NETO

Lincoln Azevedo Netto - Anna Maria
Guimarães Azevedo

LUIZ EDUARDO SILVA SOARES
Sylvio Horacio Guay Soares - Marly

Helena Silva Soares

JOSÉ CARLOS DE FRANCISCO JÚ
NIOR

José Carlos de Francisco - Ely Dalla
D'ea de Francisco

MARCELO HENRIQUE DA SILVA
BASTOS

Mario da Silva Bastos - Maria de
Lourdes Lima Bastos
MARCELO SOLÉ DE MATOS

Edison Solé de Matos - Bernardete
Aparecida Solé
MARCIA CABRAL DEL PAPA
Humberto de Azevedo Dei Papa

Maria da G. Cabral Dei Papa
MARIA JOSÉ BAPTISTA BARBOSA

Antonio Alves Barbosa - M- Fernan
da B. A. Baptista Barbosa
MARTINHO CORRÊA AFONSO

Martinho José Afonso - Vera Gomes
Corrêa Afonso
MURILO MONTANDON SIVIERI

Hélio Sivieri - Nereida Montandon Si-
vieri
PAULO ANTONIO DEL BIANCO
Mauro Dei Bianco - Reginalda Ro

drigues Dei Bianco

PAULO ERNESTO BELLINI
Ernesto Belliní - Risoleta de Castro

Freitas Beüini
ROMULO ADJUTO

José Maria Porto Adjuto - Lana Tere-
za Costa Neiva

RONALDO BARTHOLOMEU DOS
SANTOS JÚNIOR

Ronaldo Bartholomeu dos Santos -
Maria Ignez R. dos Santos
RONALDO ROMERO DE OLIVEIRA

Silvio Romero de Oliveira - Terezinha
Maria dos S. Oliveira

SEBASTIÃO TEOTÔNIO REZENDE
JÚNIOR

Sebastião Teotônio Rezende - Zélia
Bemardes Rezende
VERA HAJJAR

Simon Chalüne Hajjar - Sylvia Lays
Hajjar ^
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Cacio - com tO meses 485 kg - Filho de Zêvio

® 3Q30iíiá!(â3Q'0 â0 Mês
ESTÂNCIA PRIMAVERA:

O CRUZADO QUE DEU CERTO

Reportagem de Carlos Alberto da Silva
Fotos de Norberto Cândido da Silva

Em Umuarama, PR, Joaquim Fernandes Martins seleciona bovinos da raça
Chianina, na Estância Primavera, onde ele desenvolve um trabalho excepcional
de cruzamento desta raça com matrizes Nelore para obter 1/2 sangue, 3/4 e
7/8, excelentes ganhadores de peso.
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Vacas 3/4 Chianina

1/4 Nelore a campo

Na verdade, tudo começou na Fazenda 3
Meninas, em Icaralma, PR. Há 10 anos, Joaquim
Fernandes Martins, munido de condições neces
sárias e de muita vontade de produzir carne, ini
ciou a criação de gado da raça Ctiianina. Poste
riormente, a seleção foi transferida integralmente
para a Estância Primavera, localizada próxima à
cidade de Umuarama. Hoje, o plante! de gado
puro da Estância gira em torno de 130 cabeças
entre P.O. e P.O.i. e todo rebanho de matrizes é

inseminado com touros de comprovado potencial
genético, destacando-se o genearca da raça
Geocéntrico, os reprodutores Caribo, lauto,
Herói, Cômico, Fioraio e, ainda. Famoso
e Zévio, estes de sua propriedade. Isto, sem dú
vida, garante aos produtos da Primavera uma
bagagem genética extraordinária.

Antes de iniciar a seleção, Joaquim Fernan
des percorreu todos os principais criatórios do
País, para analisar o trabalho que estava sendo
desenvolvido por outros criadores. Para justificar
a sua escolha pela raça, ele comenta: "minha
opção pela raça deve-se ao fato de o Chianina
ser um animal extremamente precoce, rústico e
apresentar excelente capacidade de ganho de
peso, sendo que as fêmeas sâo de altíssima fer
tilidade além de nâo apresentarem problemas de
parto, uma vez que o recém-nascido é de tama
nho grande mas de cabeça pequena", explica o
criador.

Essa grande paixão pelo Chianina fez de
Fernandes Martins um dos maiores e mais bem-
sucedidos criadores do País. E sobre a fórmula
do sucesso, ele dá a receita; "O Brasil possui um
dos maiores rebanhos do mundo, no entanto,
lemos uma taxa de desfrute que nâo retrata nos
sas condições". Segundo Fernandes Martins, é
mais do que hora de mudannos esse quadro de-
salentador. "náo podemos mais ser simples cna-
dores. Temos de ser, principalmente, grandes
pioduloies. Para tanto, é necessário que nossos
anfmais sejam abatidos mais novos e com maior
peso"--compteta.

Oaf, certamente, o porquê da raça Chianina.
No olalôfío do Fomandes Manins, um 1/2 san
gue Chianina X Naioro está chegando ao abate
^ meses antes com 75 quilos a mais, en-
Quanlo no 3/4 o ganho do peso é de "mais" 90

em "menos" do seis meses. Um resultado
^ sd se consegue com trabalho extremamente
gMeiivo o lecnlNcado.

>yárn da Estância Primavera, templo de seu

extraordinário plantei de Chianina P.O. e P.O.I.,
com apenas 151 hectares, Fernandes Martins
possui mais quatro propriedades: a Fazenda Pa-
nasqueira, de 1479 hectares, localizada no mu
nicípio de Naviraí, MS; a Fazenda Reserva, de
2616 hectares, em Itaquiraf, MS; a Fazenda Ca-
naâ, de 3754 hectares, junto a cidade de Igua-
temi, MS; e a Fazenda 3 Meninas, de 831 hec
tares, em Icarafma, PR.

Para comprovarmos o grau de aprimora
mento do trabalho realizado pelo criador, basta
percorrermos essas quatro fazendas de cria e re
cria de gado cruzado. Delas, saem para o mer
cado, anualmente, cerca de 1.500 reprodutores
cruzados nos variados graus de sangue e outro
tanto de novilhas cruzadas, numa contribuição
de valor inestimável para o sucesso da pecuária
de corte nacional.

Uma história de trabalho

8 sacrifício

Sem dinheiro sequer para a passagem, mas
com muita vontade de trabalhar, o jovem Joa
quim Fernandes Martins deixava Portugal, em
abril de 1955, na época apenas com 18 anos,
com destino ao Brasil. Seu objetivo era um só:

vencer na vida. Cinco anos depois, Fernandes
Martins casava-se no Brasil e, em 1965, época
que fez sua primeira viagem de retorno à terra
natal, já havia se estabelecido, possuindo duas
casas de comércio e sua primeira fazenda.

"Foi uma época muito sofrida" -- comenta,
explicando que "a saudade da família batia forte,
mas tudo isso foi superado em nome da vontade
de vencer e mesmo porque, logo depois, foram
chegando ao Brasil mais familiares, que estão
conosco até hoje e nos ajudaram a chegar onde
estamos", lembra Fernandes Martins.

Ele e seus familiares sempre mostraram a
imagem de empresários bem-sucedidos. Tanto é
que hoje compõem uma empresa de seis super
mercados, uma distribuidora de bebidas e um

comércio atacadista, espalhados por cinco cida
des paranaenses, além de mais de 8 mil hecta
res de terra, onde se acha um rebanho superior a
13 mil cabeças de gado.

Como explicar tamanho sucesso? Fernandes
Martins responde, com simplicidade, no que ain
da resta do seu sotaque lusitano: "é só querer,
trabalhar e ser honesto", e completa: "só me
sinto bem quando ao meu lado todos estão
bem".

Gado puro: manejo

Possuindo instalações extremamente funcio
nais, com galpões bem ventilados e piquetes
muito bem cuidados de grama estrela africana,
cerca paraguaia e água canalizada, a Estância
Primavera adota, em conseqüência, um manejo
simples, porém de grandes resultados práticos.

Desse modo, ao nascer, os bezerros mamam
o coiostro por um ou dois dias, indo para um pi
quete isolado, onde recebem suas mães que irãc
amamentá-los duas vezes ao dia. Nestes pi
quetes, eles permanecem até a desmama, que
acontece aos oito meses. Na Primavera, as fê
meas chegam ao final do desmame com 270
quilos, enquanto os machos atingem até 350
quilos. Há, no entanto, um reserva da fazenda,
filho do reprodutor Famoso, que atingiu a espe
tacular marca de 400 quilos na desmama.

Logo após a desmama, os machos são se
parados das fêmeas e estas, por sua vez, são in-
seminadas com idade por volta dos 18 meses.

BallM com 20 mesos
550 Kg Filha 08 Zévio
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enquanto os machos aproveitados para reprodu
ção, nos programas de cruzamento gerido pelas
demais fazendas.

Todo esse trabalho seletivo tem a supervisão
técnica do Dr. Júlio Wallace Cardoso, funcioná
rio que se dedica integralmente às fazendas da
Organização Supermercado Planalto, empresa
que controla todas as atividades do Grupo.

A pesagem dos animais da Primavera é feita
sempre uma vez por mês, permitindo de tal ma
neira, que se tenha um maior acompanhamento
da evolução do plantei. A Estância já iniciou o
Controle Oficial Ponderai, realizado pela Asso
ciação dos Criadores da Raça Chianina.

Os destaques da Primavera

Dois reprodutores da Estância têm-se desta
cado nas exposições em que participaram. Tra
ta-se de Zévio, de 1340 quilos. Campeão Be
zerro em Londrina, Reservado Grande Campeão
em Londrina e Umuarama e 1- Prêmio em Ma

ringá. O outro destaque é o touro Famoso, de
1270 quilos, Grande Campeão Estadual em Cu
ritiba, Grande Campeão em Maringá, Umuarama
e Naviraí, além de Reservado Grande Campeão
em Cruzeiro D'Oeste.

Famoso - 1.270 Kg com 50 meses

Grande Campeão - Paranaense • Curitiba • 1986

Grande Campeão • X!V Expoingá • 1986

Fomento e divulgação da raça

Com o objetivo de divulgar as qualidades da
raça, a Estância Primavera, em conjunto com a
Associação dos Criadores da Raça, realizou, em
novembro de 1984 o "Encontro de Campo" dos
Criadores e Amigos da Raça Ctiianina, contando
com a participação do professor J.B. Viliares, da
Faculdade de Botucatu, SP, que proferiu palestra

Grande Campeão em Umuarama - 1985
Grande Campeão em Navírat- 1984.

sobre cruzamento de Chianina com Zebu. O

acontecimento contou, ainda, com parte prática
tais como simulação de julgamento da raça, que
atriu a atenção de grande quantidade de criado
res. vindos de quase todo Brasil.

Encontros como esses servem para mostrar a
todos o empenho, a dedicação e o profissiona
lismo com que é encarado o trabalho de Fernan
des Martins, e ele mesmo conclui: "temos de fa
zer um trabalho dirigido de acasalamento para
que os filhos sejam superiores aos pais. Esse é o
segredo. Simples, não"?

EXPLORAÇÃO LEITEIRA
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o IMPOSTO DE RENDA

NA AGRICULTURA

i
FIávío Teles de Menezes

De início, há que se registrar - e refutar -
um dos mitos mais em voga no Brasil: o de que
a agricultura não paga imposto sobre a renda.
Com efeito, a crença popular e a convicção de
muitos economistas, tributaristas e burocratas
são convergentes no sentido de que o sistema
de cálculo de Imposto de Renda para a agri
cultura, "Cédula G", outorga privilégios insus
tentáveis ao agricultor.

Ora, a agricultura, enquanto setor econô
mico, sofre, em nosso pafe, maior carga tribu
tária sobre sua receita bruta do que em qual
quer nação industrializada. Ultrapassa a casa
dos 20% sobre a renda bruta a tributação inci
dente sobre os produtos agrícolas. Em alguns
casos, como no café, cerca de dois terços da
renda bruta do produtor rural são confiscados
pelo Estado.

Assim sendo, como o ICfvl e as demais
contribuições parafiscais, cambiais e previden-
ciánas incidem sobre o total da receita bruta dc
agricultor, sem qualquer compensação em vir
tude de eventuais créditos de ICIVI por aquisi
ção de insumos utilizados no ciclo de produção
agrícola, acabam se constituindo em verda
deiro Imposto de Renda descontado na fonte,
assemelhando dessa forma o produtor rural ao
assalariado, no tratamento fiscal que recebem.

Pois bem, é dentro desse quadro em que a
agricultura brasileira é tributada em cerca de
2®/o do PIB, somente por meio diretos, sem se
levar em conta as transferências de renda Im

plícitas nas políticas cambial, comercial, sala

rial, de preços etc... que o governo pretende
promover uma ampla reforma no Imposto de
Renda agrícola, para substituir-se o atual sis
tema de investimentos incentivados a limite de
15% sobre a receita bruta pela criação de um
Fundo Fiscal nutrido dos recursos dos agricul
tores, gerido não se sabe ainda por quem e
destinado a capitalizar a agricultura com di
nheiro dela mesmo extraído...

Éde se notar que:
1) a agricultura não suporta nenhum au

mento de carga tributária, necessitando mesmo
de um tratamento fiscal neu^o, para poder in
vestir, modemizar-se, manter competitividade
externa e aumentar sua eficiência produtiva;

2) o agricultor, enquanto cidadão e contri
buinte, não deve ter tratamento preferencial, do
ponto de vista tributário, mas não pode também
continuar a ter sua renda bruta confiscada e
ver-se execrado como mau pagador de im
postos, quando há pelo menos cinco décadas
vem transferindo renda para os demais setores
da economia;

3) O Fundo Fiscal proposto pelo governo
tem inconvenientes macroeconômicos insupe
ráveis:

- retira do indivíduo recursos, para transferir
a um novo organismo burocrático a decisão de
destiná-los (mais planejamento central, mais
perdas de eficiência, mais custos de Interme
diação etc...);

- o Fundo, se for todo aplicado na agricul
tura, terá crises de liquedez previsíveis, pois os

credores do Fundo, seus depositantes, os agri
cultores, terão de sacar recursos quando tiou-
ver crise na agricultura, ao mesmo tempo que
os devedores do Fundo serão os mesmos

agentes econômicos, que estarão em crise...
- Depois do FGTS, do FND, do Funcafé

etc... quem acreditará no Fundo Fiscal agríco
la?

4) qualquer alteração nas normas atuais
tem que respeitar, obrigatoriamente, os direitos
adquiridos pelos agricultores que baseados na
legislação vigente, investiram em sua atividade
e têm três anos para se creditarem dos benefí
cios fiscais;

5) no ciclo de produção agrícola (mínimo de
cinco meses e máximo de sete anos para se
obter receita), o sistema de apuração e lucros,
em um pais com taxas de inflação altíssimas,
precisa levar em consideração a necessidade
de correção monetária para as despesas com
insumos, para o custo médio do rebanfio, nas
atividades de pecuária e para os investimentos
e, assim, preservar o capitai próprio aplicado
no setor, da tributação do lucro inflacionário.

Em resumo, é necessária uma profunda
reforma tributária no campo, que desonere e
neutraliza a carga fiscal infqua sobre a agricul
tura como um todo, e que, após isso, dê ao ci
dadão agricultor o mesmo tratamento fiscal que
todo cidadão brasileiro deve ter.

FUtVIO TELES DE MENEZES, 41, advogado,
agricultor a pecuarista, ô o presidente da Sociedade
Rural Brasileira (SRB).

FAZENDA SÃO JOAQUIM
Sitio Remanso

Prop.: CLEÔMENES MÁRIO DIAS
BAPTISTA

End.: Rod. Marechal Rondon, km 114,5

Tel.: 481-9077 - Itu - SP

Comercial: Rua Libero Badaró, 377

192 andar - cj. 1904

Tels.; 35-1504 35-7308

CEP 01009 - SÃO PAULO

No ano do Cinqüentenário da Associa-
ção Brasileira dos Criadores de Gado
Jersey, a Faz. São Joaquim-Sítio Re-
manso, de Cleômenes Mário Dias Bap-

'  tista e Filhos congrandam-se com a
COMUNIDADE JERSISTA.

REVISTA DOS CRIADORES - janeiro 1988



A QUESTÃO DO TAMANHO

DAS PROPRIEDADES RURAIS

* Paulo Ramos Derengoskl

A fixação de 250 hectares como limite de ex
tensão das propriedades rurais no Sul, ou 500
hectares no Sudeste não tem sentido econômico.

Essas áreas seriam verdadeiros latifúndios
para a produção de alho, cebola, bicho da seda,
apicultura, morangos, hortigranjeiros, etc.

Mas duzentos e cinqüenta hectares tornam-
se inviáveis para a produção de soja, cana, gado
de corte, reflorestamento, etc.

É preciso que se entenda uma vez por todas
que a produtividade de uma região não é medida
pelo tamanho físico da propriedade, mas por
uma série de outros fatores, tais como: fertilidade
e profundidade do solo, acidez e composição do
mesmo em teor de cálcio fósforo e potássio
(NPK), clima e micro-clima, topografia mecani-
zável ou não, estradas, armazenamento, voca
ção agrícola do ruraíista, rede de infra estrutura
em máquinas e equipamentos. E, principalmen
te: mercado. Sim: mercado! Mercado interno
poderoso, mercado externo conquistado, merca
do presente, mercado futuro...
O mercado de soja, por exemplo é determi

nado, todos sabem, pela bolsa de Chicago. Se
por uma hipótese ela desabar, simplesmente
acabará a produção de soja no Brasil, tenham
o tamanho que tiverem as propriedades rurais.
Em alguns Estados do Sul, aliás, o que impede o

aumento desta produção é justamente o minifún
dio improdutivo.

Outra coisa que deve ser levada em conta
numa reformulação agrícola é o que se chama
"cadeia condominial". Se uma área foi do teu

tataravô, depois do teu bisavô, depois do teu pai
e agora é tua é óbvio que ela não serviu como
objeto de especulação. Mesmo que não tenha
hoje um altíssimo índice de produção, ela sem
pre serviu para manter famílias e sagas de gera
ções, que ali viveram, cresceram, morreram. Não
se brinca com isso!

Regiões existem, como a fronteira do Rio
Grande do Sul berço de famílias como os Vargas
- ou os Campos de Lajes, em Santa Catarina,
que há mais de 200 anos produzem gado da
melhor qualidade para abastecer cidades indus
triais. Se considerarmos um "desfrute" {relação
entre o abate e o tamanho do rebanho) de "ape
nas" dez por cento ao ano, verificaremos que lá
já saíram, neste últimos séculos, milhões e mi
lhões de cabeças de gado. Isso é ser produtivo
ou não? Se alguém ali possuir 260 hectares en
tão poderá ser expropriado? Mesmo que produ
za? E se possuir 249 hectares então não poderá
mais ser desapropriado. Mesmo que não produ
za?

Será que por trás de tudo isto não está a ten

tativa de transformar o Brasil numa "nova Polô

nia" de minifúndios reacionários grudados em
religiosidade e saudosismo medieval?

E a distância dos grandes centros consumi
dores não será levada em conta? Uma coisa é

fazer "assentamentos" a 10 mil quilômetros de
São Paulo. Outra é produzir hortigranjeiros ou
galinhas na periferia das grandes urbes, o que
parece razoável...

Tudo isso teria que ser muito - mas muito! -
bem examinado por um "Centro de Orientação e
Consulta da Política Agropecuária", que exami
nasse questões de produção, integrado por Sin
dicatos, Técnicos, Ecoíogistas, Produtores,
Agro-lndustria, Comerciantes etc.

Repito: em agropecuária não é tamanho da
propriedade que define produtividade. Ao con
trário, o que se procura no mundo de hoje é o
"mix" agrícola. A convivência e interpenetração
de diversas produções, explorações, culturas,
propriedades.

Como disse Roosevelt, se as cidades um dia
se acabarem, o campo as reconsü'uirá. Mas se o
campo for desorganizado, as cidades perecerão.
Por favor, bom senso e visão modema no agro..

* Paulo Ramos Derengoskí • produtor rural em SC, e es

critor.

MAIS LEITE/MAIS CARNE/MAIS LUCRO.

Trtturador Picadeira
Dupla - Sem Ciclone

Trrturador Picadeira
Dupla - Com Ciclone

4 modelos para atender micros,
pequenos e médios criadores.

TRITURADOR FORRAGEIRO
Acoplado a motor elétrico pelo siste
ma monobloco. dispensa a montagem
de polías. correias e acessórios.

APLICAÇÕES:
Tritura milho (em espiga e em grãos), ce
reais, sementes, maidloca seca e palhas,
produzindo excelente rolão (milho com pa
lha), farelão (milho sem palha), fubá fino
6 quirera.
Corta cana, capins, milho verde, ramas de
mandioca e outras variedades de produ
tos verdes utilizados na alimentação de
animais.

Fornecidos com motores eiótricos trí-

fásicos e monofásicos.

• Proauçôo
Ferragens verdes: 500 a 3.000 kgs/h.
Produtos secos: 250 a 900 kgs/h.

• Força Motriz: 2.0 até 10,0 cvs.

Também pelo sistema monobloco, rtas
versões a Gasolina e a Diesel.

Misiurador de Rações

MAQUINAS

BENEDETTI
ESPfelIO swaoüv) í^iNHAL-SP

Pça. Vicente de Freitas Guimarães, 36
Tel. (0196) 51-1677 - TELEX: 191773 JEBC-BR.
CEP 13990 - Espírito Santo do Pinhal • SP
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logia, incluindo a estonteante perspecti
va de manipular cromossomos pela en
genharia genética.

40 ANOS DA MAN AH

Palavras do Presidente: FERNANDO
PENTEADO CARDOSO

Meus caros antigos e companheiros

Aqui estamos, acionistas fundadores
e dos primeiros tempos, velhos eorrq^a-
nheiros e colegas, ao lado dos novos
participantes do setor de fertilizantes e
das atividades a ele relacionadas. Uma
ogradável corfraternização.
40 anos se passaram. E pensando

nisso, percebemos um replay de nossa
metnória. Vemos os acionistas fttndado-
res reunirem-se no tabelião Veiga para
assinar a Escritura de Constituição re
digida pelo saudoso professor Franeiso
Morato. Alguns deles continuam nos
prestigiando com seu apoio. Qupos dei
xaram a confortante lembrança de sua
confiança. Nesse replay de 40 anos, é
difícil fugir de comparações entre 1947 e
os dias de hoje. Eranuís 15 aciotiistas,
^mos tnais de 3:000. Tínhamos reduzido
grupo de clienres, hoje servimos a mais
de 45.000 lavradores. Contávamos com
3 agrônotnos - aqui presentes, graças a
Deus - c agora 1^0 colegas fazem pcrte
de nossa equipe de trabaUw. Nossas
vendas cresceram 216 vezes e nòsso pa
trimônio real 170 vezes, acompanhando
o cMraordinârio desenvolvimento do

país.

população mcional multiplicou-se
por 3; o produto intí^mo briüo real por
4. Duplicou a produtividade, tanto por
hectare çoau} por habitante. O constono
de adufHfs por hiXtare crescett Ig vezes,
po.ssibiihatuit) que q produção agrave-

cm 6 vezes, com efi-
Cfimciii cada vez maior.

púrfodo de dcsenvoívànetiio,
^O fmtpanltado paradoAolmenté por tona
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desvaloriação da moeda de 16 milhões
de vezes em termos recos, cimpre desta
car nossa contribuição para produzir em
terras esgotadas e em solos fraco^ de
origem. Novas Fronteiras de cerrado, de
coxilha e de tabuleiro foram conquista
das. restauramos e criamos fertilidade a
partir do enriquecimento da terra com
nutrientes contidos nos adubos. Mais re

centemente foi iniciado o melhoramento
das chamadas profundas do subsolo pa
ra awnentar o potencial da produção
com sistemas radioulares mais extensos,
à procura da água e dos nutrientes.

Esse just^ado orgulho deve admitir,
por honestidade, alguns atrasos. Refiro-
me espeeiabnente à conservação do selo,
ainda inadequada em grandes áreas ora
cúltivadas.

Em algumas regiões - como a alta so-
rocdbana - as lavouras foram substituí
das por pastagens. Outras seguirão o
mesmo caminho, a não ser que a nossa
pesquisa e nossa prática consolidem os
sisternas de manejo dos resíduos com
cultivo mínimo, ou sem qualquer cultivo.
A opção da cobertura morta, difitndida
nas regiões de chuva bem distribuída, e
p^siva de adaptação as áreas de chuva
de verão. Na verdade, trata-se de um
thsafio viável para os lavradores ciosos
de não ter erosão, de evitar o supera-
quectnwnto do solo e de reduzir a perda
de mnidade por evaporação.

Esse sonho, que poderá concretizar-
se nos próximos anos - o sonho da terra
protegida - deve se realizar paralela
mente a outros avanços agronômicos,
com destaque para a difusão do irriga
ção e para as descobertas de biotécno-

Pertencemos todos à indústria agrí
cola, que se inicia desde a fabricação de
máquinas e insumos, passa pela fase a
céu aberto da agropecuária e termina
com as atividades de armazenagem, in
dustrialização e distribuição dos produ
tos rurais. Está ultrapassada afigura do
lavrador autosuficieníe, cultivando ter
ras férteis e despraguejadas, usando se
mentes próprioí- e suprindo mercados vi
zinhos com alimentos "In Natura". Dai a
falácia de se apregoar reforma agrária
por divisão de terras, quando a grande
precocupação é suprir de alimentos as
grandes massas da população urbaniza
da, o interesse dessas massas é uma in
dústria agrícola tecnificada, próspera e
eficiente, mesmo porque muita gente da
cidade dela faz parte quando vincula^
as atividades que vêm antes e depois das
lides rurais.

E nós, responsáveis pelos fertilizan
tes, integrados à indústria agrícola, de
vemos nos manter atentos e zelosos em
acompanhar o progresso desse ramo de
atividade. Ainda temos muito que apren
der e que desenvolver:

- No campo de maior aproveitamento
dos nutrientes, tanto pelas plantas como
pela indústria e pela mineração;

- No aspecto da adubação equilibra
da com multinutrientes;

- E ainda, na linha do adubo como
veículo de bactérias jUadoras de azoto,
de esporos que melhoram o micorrizo,
de defensivos absorvidos pelas ra^es, de
inibidores que protegem o nitrogênio.

- E, finalmente, no horizonte novo
que se abre com os prodigiosos regula
dores do crescimento.

Essas perspectivas de aprimoramento
de nosso setor requerem, para sua reali
zação, um clima econômico e politica
mente favorável. Hoje convivemos com
incertezas que decorrem das nossas du
vidas sobre o melhor caminho filosófico,
político e econômico para alcançar um
crescente bem-estar da sociedade.

Queremos a liberdade, mas admiti
mos restrições à liberdade ao tolerar a
progressiva estatização das atividades
econômicas.

Valorizoinos a democracia, mas nos
mostrofnos tímidos em adotar um sistema
representativo em que os representantes
sejam bem conhecidos de seus eleitores e

REVÍSTA B0S CRIADORES - feifieiro tm



permaneçam vinculados a eles. Defen
demos uma economia de mercado, tnas

dela nos afastamos quando apelamos ao
governo para ajudar a sanar nossos in
fortúnios.

Condenamos os vícios, oriundos da
centralização do poder e do conseqüente
paternalismo, mas descuidainos do for
talecimento econômico dos municípios,
com arrecadação própria e com maiores
atribuições. Induzindo os cidadãos a
ajudarem-se a si próprios, serão ofere
cidas condições estimulantes para o iní
cio de carreiras políticas, reveladoras de
líderes no futuro.

No rol de nossas contradições, somos
complacentes com a utilização indiscri
minada da casa da moeda; com o arro
gante apelo a soberania para postergar
nossas dívidas: com um comportamento
quase generalizado de se gastar tnais do
que se pode; e com o abuso de promes
sas insinceras, desleais e apenas eleito-
reiras na condução da opinião pública.

Mas, nem tudo está perdido. Conta
mos em nossa sociedade com forças mo
rais, dinâmicas e criativas para conti
nuar o desenvolvimento dos últimos 40

anos, mensurado por dados inquestioná
veis. A conscientização geral dos pro
blemas e dificuldades nos levará certa
mente ao despertar dessas forças - for
ças latentes, forças ainda firmes nas
convicções éticas cristãs.

Todas as nações passam por crises
que o povo tem sabido superar. Cumpre
manter a esperança.

Enquanto aguardamos o despertar
dessas forças, resta-nos administrar as
dúvidas em tempos de incerteza, o que

exige argúcia na análise, realismo nas
conclusões, criatividade nas soluções e
coragem para levar adiante as decisões.

Essa orientação faz parte dos pro
gramas de treinamento gerencial que,
continuadamente, proporcionamos à
nossa força de trabalho, ou seja, ao mais
importante de nossos recursos, que são
os recursos hutnanos - Item juiulamental
de nosso patrimônio.

Em nome de meus companheiros da
Manah - Funcionários, conselheiros e
diretores - agradeço a todos pela honro
sa presença à comemoração de nosso
4CF aniversário. Agradeço também pela
colaboração que recebemos ao longo
dessas 4 décadas.

Ao mesmo tempo, rendemos nosso
preito de saudade àqueles que deixaram
nosso convívio, diletos amigos e compa-
nlteiros, os quais honunuigeamos lui
memória de Celso Leme e de Nilton Plã,
que por muito tempo participaram da di
reção da Manah.

A presença de vocês todos significa
para nós um gesto de solidariedade, de
amizade e de encorajamento. Gratifica
do por esse gesto, convido todos para
festejarmos juntos o evento principal
desta noite: o privilégio de termos tantos
amigos.
A esses amigos aqui presentes e a

seus familiares, nossos melhores votos de
bom Natal e feliz 1988, rogando a Deus
que estenda suas bênçãos a todos nós,
bem como ao nosso Brasil

Muito obrigado.

EVOLUÇÃO DO PAIS EM "40 ANOS"
1947 A 1987

1987 Evolução
(n® vezes)

População Brasil
milhões hab 141,5 3.1

População rural
milhões hab 49.0 1.6

Produto Interno

Bruto (PIB)
bilhões CzS 11.400.0 4.0

Produção Agrovegetal
Base Seca

milhões ton 114.8 6.0

Produção de Grãos
milhões ton 63.9 6.4

Ãrea Plantada (16 culturas)
milhões ha 49.0 3.2

Consumo de fertilizantes

milhões ton NPK 3.6 47.3

Nivel de vida

PIB - CzS hab/ano 80.565 1.3

Produtividade

por área
Kg/ha 2.340.0 1.9

Produtividade por
habitante

kg/ha 811.0 2.0

Produtividade hab

rural

kg/hab rurai 2.340.0 3.8

Utilização de adubo

NPK kg/ha 73.0 lao

Desvalorização das
moedas (dez/87)

Dólar 4.76

Moeda nacional

nominal 3.35x106
Moeda nacional real 15.95x106

OBS.: Ajuste para moeda nacional real dez/87.
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FAZENDA 4 MENINAS

AGROPECUÁRIA LTDA,

Fazenda de Áreas
BOA SORTE - Município: Cantagalo - RJ

Tel.i 7 (via 101)
Rio (021) 210-1203 e 245-0980

JURAMENTO D.X - GRANDE CAMPEÃO NACIONAL - TRABALHANDO
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Amítracid
TODOS 08 BENEFÍCIOS DE UM BOM CARRAMTICIDA

BENEFÍCIOS

CALDA DE FAClL PREPARAÇÃO:

AÇÃO RÁPIDA:

BAIXA TOXIDEZ:

PODER RESIDUAL:

EFICIÊNCIA:

Basta diluir em água, agitar um pouco
e está pronto para uso.

Começa a agir 30 minutos após
a aplicação e limpa o gado em 24 horas.

Seguro para o animal, para o aplicador
e para o meio ambiente (Biodegradável).

Permanece ativo por 9 dias, período em
que elimina qualquer possibilidade
de reinfestação.

Atua em todos os estágios do carrapato

VANTAGEM

MENOR CUSTO
MENOR PREÇO +
MAIOR ESPAÇO ENTRE TRATAMENTOS

A potência do AMITRACID permite um intervalo de 40 dias ou mais,
entre pulverizações, o que representa menor custo em produto
e mão de-obra. ECONOMIZE NO COMBATE AOS CARRAPATOS,
COM EFICIÊNCIA SUPERIOR

Laboratórios Alfq do Brasil S/A
Rua Prol Vrcertic Siqueira. 234 • C*. Postal 643
Fone (0851 247 3977 Tole» (085) 1370 LBS BR
CEP 60 410 • Fortaleza Ceara Brasil
C C C (MF) 07 082 43110001-93 - Ind Brasileira

Uma Questão
de economia.



HARAS NORTLAND

Árabes, Trakehner (Hipismo)
Em serviço na Reprodução:

NMythos - S-Mashala-Ind. Crecs.
Hazzaz FA. - Schokry-Semit
(Hipismo) - * Trakehner: * Elgin-

Insterfever (DLG-Leisnmgs-Sieger)-PATRON

Também Venda de Produtos

Inf.: Prop.: Gerda Peterson Fone.: (011) 853-8812 e(OI I) 203-3692

BÚFALOS
FAZENDA PAU D*ALHO

Muníc. Bento de Abreu - SP.

Venda permanente de produtos das raças

Nelore P. O. e eqüinos
Mangai arga Marchador.

Agropecuária São Paulo Mato Grosso Ltda.

R. Oscar Rodrigues Alves, 55 Sala 6-4 - Fone.: (0186) 22-2822

Cx. Postal 218 - CEP 16.010 - ARAÇATUBA - SP.
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puros c. mestiços

Vondo de. produtos
■  « ■

Venda permanente de produtos da raça Jaffarabad com registro

Prop.: Joaquim Soares Lemos

Fone.: (0186) 23-6058 e 23-4462

STtWART
BOVINOS

fM'r as.

EQÜINOS
OVINOS Á

HlfOMfTAOS .ÉtngelO'

Vendat t ofsistêncio tscnico especiolizoda

. Poços de reposicôo pentes ofiocõo

Osler Comercial e Técnica Ltda.

OdOiO • Rua Domingos de Moraes, 348 - s/l - 16
Tol. (011) . s. Paulo

Éguas do Heras Fortaleza
UMA HERAN(;:A NOBRE

A sua oportutüi
de elite com ai

lb'C|e'a(fG|uilt fêmeas árabes
lidade "A.-P' êstá chegando:

VI Leilão A. F. Fortaleza
25 de abr*, 20h00 - Paíace - SP

FAZENDA E HARAS FORTALEZA
Via Anhangüera. km 116 ■ Nova Odessa - SP - Fone: (0194) 66-1150

Haras Lucado Areias (vale do Paraíba)
Te!.: (011) 815-8109 (SP)

FAZENDA RECREIO
Prop.; Belchior Fernandes Batista

Fone.: (0125) 44-3183 e 44-2838 - Cruzeiro - SP

Fone.: na Fazenda - 257 - Lavrinhas - SP

Criação e Seleção de Gado Holandês P.B. e P.O.

Venda de Tourinhos (Alta Linhagem)
Inseminação Artificial

AVEIA COM CASCA

é-
RE.54 PROCEDÊNCIA ARGENTINA

dora de

Fóz do Iguaçu - Fone: (0455) 73.5343
S. J. Rio Preto - Fones: (0172) 32.7705 - 32.7999

A GARANTIA DO PRODUTO ESTA NO NOME:
Os Produtos Veterinários Manguinhos são fruto de 60 anos
de experiência, com ellcácia garantida.
Os nossos produtos são encontrados em distribuidores por
lodo o interior do pais e em qualquer loja especializada do
ramo. O criador que joga para ganhar aposta no nome que Ijjl! ■ WBjÊ
50 tornou símbolo de qualidade e eficácia: Produtos BlU v
Veterinários Manguinhos l^bMBHIi
Vecina tWanguInhos: A única fora do gelo

PRODUTOS VETERINÁRIOS MANGUINHOS
R Francisco Ivtanuel. 91 ■ Rio de Janeiro

Tels (0211 284-6533
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OS MELHORES TRATORES
NARI\CEDASUATERRA.

Comprar um trator é sempre um bom investimento.
Comprar um trator agricoia Caterpiiiar é meitior ainda - porque não

existem tratores meittores na face da terra.
Veja porquê:

] POTÊNCIA VARIÁVEL
jTecnoiogia exclusiva da Caterpiiiar para maximizar o desempenho

no campo. Até 57% de aumento de potência na barra de tração para
dispor da potência necessária ao tipo de implemento.

Ú

PROJETO ESPECIFICO
Quatro modelos, nas versões Super Rural (SR) e Super Agrícola

(SA). Projetados para trabalhos de desmatamento, destoca, gradagem
pesada, subsolagem, gradagem leve, cultivo, nivelamento,
além de manutenção de estradas e construção de açudes e canais.

MAIOR TRAÇÁO
30% superior aos tratores de rodas do mesmo porte, devido

à patinagem mínima das esteiras comparada aos pneus.

] MENOR COMPACTAÇÃO
I  ̂ Maior area de contato com o solo. Um D6D SA de 13 toneladas
exerce uma pressão de 0,6kg por cm^.

Um trator de rodas do mesmo porte exerce pressão de 1,5kg
por cm7

1 MAIOR VERSATILIDADE
[' JDisponível para trabalhar o ano todo. Grades médias e pesadas,
adubadeiras, sulcadores, lâminas, valetadeiras e muitos outros
implementos não deixam a sua máquina sem ter o que fazer

AGROLINE

Alta produtividade com baixos custos de operação.

POTÊNCIA POTÊNCIA 1
NO VOLANTE BARRA DE TRAÇÃO |

D4E SA 97-125 HP 74-100 HP

D4E SR 80-125 HP 61-96 HP j
D6D SA 165-216 HP 128-168 HP 1
D6D SA 165-240 HP 128-187 HP

(opcional) '

D6D SR 140-180 HP 111-139 HP

teATEHPILLAi:!
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Preparo do solo com grade aradora

tecnificação da pastagem

» ■- » ír*ír?;í!

■■

íníJJ^^VA

Eng- Agr- Gastão Moraes da Silveira

Na moderna pecuária, as pastagens são
consideradas como uma cultura, necessitando,
portanto de todos os cuidados dispensados às
lavouras como milho, trigo, sorgo, soja etc.

O terreno será desbravado e deslocado, o
solo arado e gradeado, o corretivo distribuído na
sua superfície e incorporado, as espécies forra-
geiras plantadas e adubadas no sulco ou em co
bertura. os insetos e doenças combatidos, e, fi
nalmente, os processos de colheita para apro
veitar as sobras da estação quente e úmida do
ano. tm algumas regiões, técnicas mais avan
çadas já estão em uso, como o plantio direto, re
novação com o cultivo mínimo e a hidrossemea-
dura.

Todas as fases da produção de forragens são
passíveis de mecanização, em maior ou menor
intensidade. Isto ocorre devido aos problemas
oriundos de uma técnica recente que agora se
oslá desenvolvendo nas condições brasileiras.

Alguns tipos de máquinas, como os arados,
grades, distribuidores de corretivos, aplicadores
do defensivos, por exemplo, são comuns tanto às
pastagens como às demais culturas. Outras, co
mo as colhedoras o carretas para o transporto de
silagom, são especflicas para este tipo de ativi
dade.

As produções do matéria seca das lorrageiras
tropicais 6 subtropicaiB são duas vezes superio
res àqueles obtidos com forrageiras de clima
temj^redo. Logo. as máquinas importadas de
países de clima temperado devem sofrer uma

série de adaptações para funcionar bem em nos
so meio.

os TRATORES

No mercado nacional, há tratores dos mais
diversos tipos, desde os de esteira, passando
pelos de pneus, até os tratores gigantes com tra
ção nas quatro rodas. O trator convencional de
rodas, com duas rodas motoras traseiras (2 x 4)
ou tração simples, tem potência no motor varian
do de 45 a 122 cv. Já o trator convencionai com
tração dianteira auxiliar (4 x 4) e rodas da frente
menores que a traseira, tem potência no motor
variando de 62 a 145 cv. Os tratores gigantes,
com tração nas quatro rodas de mesmo tamanho
(4 X 4) tem potência no motor de 110 a 310 cv;
enquanto que nos de esteiras a potência no
motor varia de 72 a 243 cv.

Tratores de elevada potência são indicados
para propriedades com áreas extensas de topo
grafia plana, que permitem ao conjunto desen
volvimento total de sua capacidade de trabalho.

Para propriedades médias, os tratores com
61 cv de potência no motor são os mais indica
dos, pois podem efetuar todas as operações
usadas em pastagens, menos o traclonamento
do lorrageiras acopladas, usadas na produção
de silos. Neste caso, aconselha-se o uso de tra

tores com maior potência, ao redor de 70 cv.
Contudo, o nijmero de tratores e implementos
está relacionado com a área da superfície a ser
explorada. Pela área pode-se determinar a po
tência, o tipo e o número de tratores que devem
ser utilizados.

O preparo do Solo, Plantio,
Adubação - Forrageiras

No preparo iniciai das terras virgens, o solo deve
ser deslocado e desmaiado, e o tipos de tratores
definidos em função da cobertura do terreno,
nestas operações, deve-se usar sempre tratores
de esteiras. Os tratores de pneus não foram pro
jetados para executar este tipo de serviço.
No preparo periódico do solo usa-se arados de
discos ou aivecas. Estes são empregados desde
que o terreno já tenha sido trabalhado anterior
mente, e portanto livre de tocos e pedras. A gra
de pesada ou gradáo também pode ser usada no
lugar do arado. A grade niveladora é o imple
mento que vem a seguir.
Quanto ao plantio, no mercado existem máqui
nas para o plantio de mudas, tanto de colmos
como de estolões e de sementes. As sementes
podem ser distribuídas em linhas ou a lanço. Os
equipamentos que distribuem as sementes em li
nhas permitem também a distribuição de adutxts
ao mesmo tempo.
As semeadores - adubadoras usadas no plantio

REVISTA DOS CRIADORES -)anelro 1988



Máquina para plantio de mudas: A reservatório; B sulcador; C condutor das mudas;

D cobridor das mudas; E cCimpectador

(Je trigo ou outros cereais podem ser emprega
das em pastagens. Já o plantio a lanço requer
duas ou três operações: a distribuição do adubo,
misturado ou separado da semente, e a Incor
poração.

Os adubos orgânicos podem ser aplicados
na forma liquida ou sólida. No primeiro caso,
quando o estábuio é lavado continuadamente, o

esterco fica misturado com urina e água, rece

bendo também a denominação de chorume. Os
equipamentos utilizados são tracionados e acio
nados pela tomada de potência do trator, tendo

tanque com capacidade variável de 2.500 a
6.000 litros, montados sobre uma carreta. Tem
na parte dianteira, um compressor de pressão e

vácuo acionado pela tomada de potência do tra
tor.

Outra solução é o recolhimento do esterco la
vado do chão em uma lagoa, daí, através de
bomba de irrigação, é distribuído nas culturas. O
esterco pode, ainda, ser raspado previamente
e transportado por um carrinho de mão até uma

carreta, daí levado ao campo e distribuído. Neste

caso existem equipamentos com três princípios
de funcionamento; esteira rolante, disco rotativo
e carreta tendo no seu interior um eixo rotativo.

O carregamento das máquinas que distri
buem adubos orgânicos no estado sólido e a
raspagem do estábuio podem ser realizados uti

lizando-se um trator com carregador localizado
na parte dianteira. A caçamba pode ser simples
ou com garfo, sendo o equipamento acionado
pelo hidráulico do trator.

As forragens podem ser fornecidas pi
cadas na hora ou armazenadas em silos,
além da torragem verde dessecada pelo
processo de fenaçâo. O corte de cana,
capins, milho verde, ramas de mandioca
e  outras variedades de produtos

verdes utilizados na alimentação dos animais
ê feito pelas picadeiras. quando além de picar,
jogam o produto nos silos, recebem também a
denominação de ensiiadeiras ou forrageiras. Po
dem ser estacionárias ou acopladas a tratores
universais.

A ferragem é cortada manualmente no cam

po, transportada em carreta e picada no estábuio
ou picada no campo e levada a estábuio ja frag
mentada. As máquinas estacionárias podem ser
acionadas por motores a gasolina, álcool, elétri
co ou diesei. Certos modelos podem ser aciona

dos por tratores universais, sendo acopladas ao

sistema de levante hidráulico por três pontos, re
cebendo o movimento do eixo cardã ligado à to
mada de potência.

As coihedoras de ferragens se deslocam ao

lado do trator, colhendo e picando a cultura que
é jogada em uma carreta. Quando estiver cheia,
é levada por outro trator ao silo. Quanto ao prin

cipio de funcionamento, estas máquinas apre
sentam dois tipos básicos: órgão de corte tipo
disco dotado de facas, e órgão de corte tipo tam
bor, com facas na periferia. No primeiro tipo, o
disco pode ser horizontal ou vertical.

Já a máquina dupla permite o corte das forra
geiras verdes e a desintegração de grãos ao

mesmo tempo, e de uma só vez. Possui duas
câmaras de trituração independentes separadas
por uma divisão interna. Um mesmo eixo aciona
o rotor com facas do moinho, assim como o outro

rotor com as fianges da picadeira.

Distribuidor de esterco liquido.

CHAROLE5 RO. E P.C.
CABANHA CORON€L D€NTO SÃO PAULO-C€RQUILHO

Prop.: Adalberto de Moura Jr.
Fone.: (011) 883-7065 (0152) 84-1024 - CERQUILHO - SP

AZZAM 404 CACAU

Variedade Mocha, selecionado para Ex

portação de sêmen ao EUA em 85

Pai - Boscobel Urbain U231 HBB. 17625 HBA. 9075
Maè - Grandote 326Tasha hbB 18885 HBA. 011453

Vendas de Reprodutores e Matrizes



REVISTA

CAS REVISTAS
ZOOTÊCNICAS

É bem conhecido que cada espécie de animal tem meios característicos pa
ra desempenhar certas funções. Raramente eles alteram seus hábitos ou ca
racterísticas. Essas características estão inseridas no comportamento, conduta
ou conjunto de atitudes, e reações do indivíduo em face do melo físico ou social
em que se acham.

COMPORTAMENTO AGONÍSTICO DOS ANIMAIS

4«

aprosenia vários modos, leressantes, embora ainda pouco esludado é o
«P08 ou soijfnBntos organizados, dotados de comportamento agonístico.
funções especiais, determinadas principalmente

fffos modificadas por vários fatores
como o adestramento o aprendizado.

Cada bpo do oompoftamonlo tem
••P^cíal, definida. Entretanto, os estudiosos da
•Wogis consideram novo funções gorais, a sa^

ingeeiiva, efiminativa. sexual, epimelática
ol-oplmolôtíca (de soll-
"««lomimética de pro-ourer totgo o lriv»i«oavSrta. ^,

üo organizados o sujeiloa

Um doa de oomportamontp

O controle da luta indesejável para o criador

mais in- do acasalamento.

A castração é usada há séculos para produzir
animais mais dóceis, verificado que os animais

Agonístico quer dizer relativo à agonWca (do náo inteiros podem ser muito menos agressivos e
grego agonistilré), luta, inclusive a pela vida. in- perigosos para o homem,
clui os atos de lutar e fugir além de reações as-

uma função sociadas a conflitos. Nos bovídeos a luta é parte do comporta-
mento social e cada espécie tem características

constitui importante problema no manejo dos próprias. Nos camívoros a luta relaciona-se mais
animais pois ele decone de uma característica com o ataque às presas ou vitimas. O controle da

.... . .. . . . indesejável é parte da domesticaçâo tanto

A luta é mais pronunciada nos machos de to- c... ..... _..L_ c!c; c ccrc;
dasas espécies domésticas ou selvagens, de humanos. Segundo Scott(1958) isso é realizado

® qua^ sempre está rola- normalmente através do desenvolvimento de
meios decorrentes do conhecimento da organi
zação social.

cionada com a disputa de fêmeas em cio antes

muito variável de uma espécie para outra.

em animais em grupo como entre eles e seres
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Cada espécie animal tem características próprias para desempenhar as fun
ções comportamentais. Este comportamento é determinado especialmente por
herança, mas pode ser modificado por fatores como adestramento e aprendiza
do. A variação do comportamento: o mecanismo; o comportamento agonístico
dos bovinos; dos eqüinos; dos ovinos e caprinos; dos suínos e dos cães.
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Variação do comportamento
agonístíco

Sâo relativamente comuns as diferenças en
tre as raças no que se refere ao comportamento
de luta e de fuga. Em geral os touros de raça lei
teira são considerados menos dóceis do que os
de raça de corte. Bem conhecida é a agressivi
dade dos pequenos touros Jersey. Entre os cães,
os policiais e mesmo os travessos fox-terrier são
muito menos submissos que os Cocker Spaniels
e Bassês. O lobo em seu habitat natural é menos

lutador com seus companheiros, ao passo que
certas raças caninas não podem ser mantidas
impunemente em grupos superiores a dois ou
três indivíduos.

A agressividade pode ser medida em termos
de incidência de embates, em proporções de vi
tórias ou medida mediante graus de domináncia
social, baseados na prioridade de acesso ao
alimento e outros prêmios.

A genética do comportamento agonístico é
estudada de acordo com o índice eleito pelo
pesquisador, mas é evidente que sob condições
específicas a herança desempenha um impor
tante papel no grau de agressividade dos ani
mais.

A seleção de certos animais, como os gatos,
para a luta é reconhecida como eficiente. Ratos e
camundongos têm sido selecionados pela au
sência de emotividade e pela maior ou menor

agressividade. O papel de hormônios tem sido
relacionado com a resposta emocional e a
agressividade em animais de laboratório. Se
gundo Richter (1954) o processo de domestica-
ção envolveu a redução da dependência do ani
mal de hormônio das supra-renais com aumento
dos efeitos dos hormônios sexuais sobre o com

portamento.
A domináncia social vem sendo muito estu

dada em suas relações com os animais vivendo
em grupos ou rebanhos e com o estabelecimento

de situações de prioridades baseadas no status
social. Essas prioridades são notadamente para
os alimentos, acasalamentos e outras funções
normais podendo ter considerável importância
zootécnica e econômica. É provável que a domi
náncia em populações genéticamente heterogê
neas seja determinada pela herança.

É  interessante que os comportamentos
agressivo e submisso podem ter características
vocais, posturas, gestos ou movimentos próprios,
além de diferentes maneiras de ataque ou fuga
diante do oponente. Os bovinos dão marradas
ou chifradas, os eqüinos escoiceam e baixam as
orelhas, os cães rosnam e mordem, os frangos
bicam, os pombos e perus batem com suas asas
e bicam, os suínos mordiscam a cauda, orelhas
ou espáduas de seus companheiros de pocilga,
principalmente se já apresentam lesão. A ordem
de dar marradas em seus companheiros de re
banho em bovinos de diferentes raças leiteiras
(Ayrshire, Guernsey, Holstein e Jersey) foi estu
dada por Guhl & Atkeson (1959) revelando uma
ordem (rank) que pode ser relacionada com fa
tores tais como raça, idade e peso vivo.

A importância do território em que se acham
comumente os animais tem sido considerada em
vários estudos, tendo-se encontrado várias for
mas e funções a ele ligadas. Os territórios podem
ser relativamente permanentes ou sazonais e al
gumas espécies mantém um local dentro de um
habitat ou, como que Burt (1940), uma "home
range" ou área que é habitualmente percorrida
por um animal em suas atividades normais à pro
cura de alimento, de acasalamento ou cuidados
com a cria.

O significado evolucionário da agressividade
ainda precisa ser elucidado. A tendência para
ser auto-afirmativo contribui para o sucesso re
produtivo e individual em um ambiente altamente
competitivo. Porém ele também tende para a
competição intra específica e a dispersão dos in
divíduos como no "territorialismo". Contudo, a
habilidade para formar uma ordem dominante
torna possível um comportamento submisso al
ternativo, e permite o estabelecimento da organi
zação dentro do grupo de animais. Está de
monstrado que em grupos organizados de gaü-
náceos há menos competição social, maior con
sumo de alimentos e melhor produção de ovos
no que em aves mantidas em processo de orga
nização entre si. Entre as numerosas vantagens
do manejo, relacionadas com o comportamento,
está a eliminação dos estresse social para os in
divíduos submissos. Todavia, o isolamento de
indivíduos requer maior gasto de capital que a
manutenção em grupo. O criador tem a escolha
entre um equipamento mais elaborado e caro e a
aquisição de um melhor entendimento do com
portamento social de seus animais.

MAIS CARNE EM MENOS TEMPO

MARCHIGIANA -NELORE

Tourinho 3/4 Marchigiana X Nelore
- Os tourinhos 3/4 são animais extremamente rústicos e fér
teis, adaptados às nossas condições criatórias.
Em cruzamento com vacas comuns geram produtos 3/8

Marchigiana, normalmente desmamados aos 7 meses, pe
sando em média acima de 200 Kg,
Estes bezerros 3/8, criados a campo, devido seu alto poten

cial de ganho de peso, poderão ser abatidos com 2 anos e
meio de idade com I 8 arrobas, apresentando um rendimento
de carcaça de 54%.

SELEÇÃO
E VENDA DE

REPRODUTORES

MARCHIGIANA PO

E CRUZADOS 7/8 E 3/4

Fazenda

Cerrado de Cima

Israel Sverner

Itapeva — SP — Km Z66
da Rodovia SP 258

Entre Capão Bonito e itapeva

Informações:
Em São Paulo; (011) 247-8995

Telex OI 1 22388

Em Itapeva: (0155) 22-1916 e 22-1866 - Ramal 24
~A Noite (0155) 22-1423
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Mecâniisffio do comportamento

O mecanismo fisiológico do comportamento
agon^GO tem sido estudado sob dois aspectos
prindpais: a) influência hormonais e b) organiza-
çàp sociai.

As correlações temporais com os ciclos hor
monais têm levado a investigações sob as in
fluências hormonais na atividade agressiva dos
animais. •

Os machos de várias espécies de mamíferos
e de aves comumente corneçam a lutar entre si
durante a estação de reprodução e isso tem cor
relação com o ciclo hormonal. Este cictõ tem pois
influência decisiva sòbre a agressividade.

A minístração de hormônio sexual masculino
em aves resuitã em aumento da agressividade e,
por outro lado, a (^stração (ou orquiectomia) re
duz O çomportamento defensivo e agresshrò em
grande número de ésp^ies de vertebrados.

A minlstfaçép de hormônio sexual feminino
suprime a tendênciã a agressividade. A fêmea de
certas espécies colmam atacar os machos, ex
ceto durante o estro ou cio. Fêmeas castradas
exibiram aumento de agressividade ap serem
tratadas com estrogônio rnãs, ao receberem pro-
gesterona o cio foi Induzido e a agressividade

todavia, não se pode generalizar dizendo
que os andrógenos aumerflam e os homfônios
femininos diminuem a ágfessivídãde. Em algu
mas espécies a fêmea luta çom os machos sO'
mente durante o cio e o comportamento agressi
vo de outras espécies não parece acéntuada-
mente afetado em qualquer direção por altera
ções honnonã^.

A orgãni^ção neural hierárquica de várias
afivldadas componentes das formas de compor
tamento, tomandoros defer^vo ou agressivo
tem sido estudada mediante delicadas remoções
de partes do cérebro. As respostas a ossas reti
radas são tais como o eiiçamerito dos pêtos, á
exibido das garras, a movimentação contínua
dos membros, fa^ndo com que o antrnaf nio
sente ou deite, p aumento das floqüênçiàs car
díaca e resptrkÉia, o atongamentp do pascx^^
o endurecirnento das espáduas e outras aitêra^
ções. As respostas em mis sentidos variaram se
gundo as par^ removidas do masericéfalp Ou
do prosêncéfatp. No que se refere ao hipotála-
mo, este paret^ ter importância para o tipo da-
tehsivo normal em res^âa à dor ou ameaças.
Reações do ataque ou de luta seriam decorren
tes de lesões ha área septal.

Hâ uma r^íáò do piOsencéfalo muito impti-
cadá nas atividades dófertsivas-agressivas e sua
retirada resulta na au^hcia geral de reação ão
eslfmuto avorsivo, à docllídáde, submissão e ou
tras manifoslaçto do comportmnehtpi

Os Giõtrtcoa das regi^ centra) e
antigdâlar rrardial ou dorsal do hlp^lamo, de
partas do rramor^ato ou do tratos conectantas
produziram o oríçorminto dcfô pêlos, sons ou ros-
naduras ataque e luú) eih gati^s.

f^^mehtação da cabeça, grartdo dltataçâo
das oxtbiçêo do módo, fugo o osoonde-
dura apte a%ôjKa do um rdfúgio opropháéo são
GB i^tras rOspOstás são a retra

ção das orelhas a extensão das garras mas sem
ataque propriamente.

Os mecanismos de natureza neural ainda
não se acham bem claros e suas influências po
dem ser operadas por vias diferentes com a des
truição ou alteração de certas partes do cérebro.
Há, assim, o sindrome do comportamento defen-
sívo-agressivo e a hiper-agressividade.

Comportamento agonístico em
bovinos

O comportamento agonístico dos bovinos é
manifestado por várias formas que se observam
com a aproximação, a ameaça e o contato físico
ou embate. A aproximação pode ser ativa ou
passiva; a ameaça pode ser lenta ou súbita e
mesmo à traição. As marradas ou chifradas são
dirigidas contra o oponente sobre o flanco, late
ralmente e, em virtude de movimento da cabeça
durarrte o ato, a vftima pode ser seriamente atin
gida e lesada, mormente se os chifres são pon
tiagudos. O animal subordinado foge rapida
mente quando marrado ou quando o ataque se
toma iminente.

As cabeçadas são feitas por um dos corqen-
dores ou por ambos a partir de distâncias peque
nas, de 1,5 m entre si. A postura das fêmeas na
luta é muito semelhante a dos machos: cabeça
abaixada, olhos fixos no adversário, membros
pòsteripres para a frente, chanfrp perpendicular
ao solo. Òs rnovimentos na posição assumida

para marrar tendem a dirigir as aspas contra o
oponente (ou, no caso dos acornes ou mochos, o
encontro se dá entre cocorutos). Por vezes o
animai bate ou escarva o solo com as patas, ou
raspa o chão com os chifres e faz outros movi
mentos com a cabeça e o pescoço ainda quando
se acha a certa distância do outro animai. A
agressão pode ser seguida da submissão ou fu
ga do animai atingido ou, então, por revide e
neste caso ocorre a luta, cabeça contra cabeça,
chifres contra chifres. O embate pode prolongar-
se até a exaustão física de um ou de ambos os
lutadores. A luta também pode ser fracionada em
tempos (rounds) com intervalos de segundos a
10 minutos durante os quais os antagonistas to
mam posições de ataque ou escarvam e marram
o solo.

Por vezes, ocorrem agarramentos ou "clin-
chs" como no boxe, mormente entre as fêmeas.
Nestas a cabeça da atacante pode posicionar-se
contra o flanco ou o espaço entre o membro
posterior o úbere da outra. As figuras anexas, de
desenhos feitos por vários autores, mostram as
situações mais comuns de luta entre bovinos
(notando-se que os animais mostrados são mo
chos).
O comportamento agonístico pode ter efeitos

prejudiciais como lesões, equimoses, iacerações
e perfurações da pele ou das vistas e, quando
não, o afastamento dos indivíduos mais débeis
das areas destinadas à alimentação (cochos e
bebedouros). Há distúrbios fisiológicos engen
drados por maus métodos de manejo e que re
sultam em queda de cerca de 5% na produção
de leite e perdas de peso nos bovinos de corte.
O manejo inadequado pode ser causa de intera
ções agonístícas, sendo o caso, por exemplo,

Rg. 1 Fonháo dê thtêragèê a^íptloa om A.
Vaçao oê dofrohlani após uma aprpxtirmc&D aUya. A da
ospwrda orrmça aiuiuanto a da dlroiã ássumê uma
posturà outmtlssai B. Cembatê ffòtoo ou Ào vozcq
olas õo empurram dom o eabo^ cado qual ca oator»
(^^ndo porá ganhar umã posl^ contra o flanoD da ott*
tra; C. Agarrornpnto (cliitch), Umo doa ludidoras dosltza
00 tongo o parataioimihlia ao corpo da outra: a (mhoça
da prlraolro ó Intrõdtutdo ontra o mamhro postortor o o
0tmfO:.dQ eoaúndOi ̂ .jutos hiujtD protpngadao gp

tendoras ficam agarradas com as cabeças, para dos*
cansar, D. Ataquo da flanco. O animal arremate contra^
o fiam» da outra ficando com vanteigem. O atingido
cubmatõ-ae a foge ou procura readquirir a postçfio ca
baça contra caboça: E. Marrada. O Indivíduo dominante'
ataca contra o poscoço, ospâdua. flanco ou garupa do]
subordinado o esta se sulúnete e evita o agressor, P.
Brlimadolra entro mãe o filho. Eata marra a n^o.

(Desenhos do fotograflas obtidos por Schain (A o B).
^ q Hatez p. E o F).
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quando ocorrer a introdução de animais extra-
nhos, intempestivamente, em um rebantio leitei
ro. Tais introduções causam excitaçâo e iuta en
tre as vacas, até que se restabeieça a ordem ou
escaia sociai de dominância entre os compo
nentes do grupo, rompida peio aparecimento de
um extranho. Como o comportamento é menos
acentuado em bezerros do que em aduitos deve-
se fazer com que as introduções de extranhos
sejam feitas quando os indivfduos ainda são jo
vens. Os mais veihos podem ser inseridos após
o artifício de mantê-los por certo tempo em local
adjacente ao dos animais com os quais deva
compartilhar a mesma área principal.

Comportamento agonístíco em
eqüinos

Nas condições de fazenda ou de campo a
tendência para a luta ou fuga depende do animal
ser dominante ou subordinado. O embate ocorre

entre animais pertencentes a escala sociai se
melhante e, neste caso, eles utilizam seus den
tes e as patas trazeiras para a luta. Entre as ze
bras as lutas se desenvolvem com o uso do pes
coço, o andar em círculos, as mordidas e os em
purrões. O animal lider do grupo exibe compor
tamento agonístíco para com os que tentam
usurpar seu lugar. A agressividade pode ser de
vida à excitaçâo, temor ou hábito entre indivíduos
isolados. A tendência para agressividade diminui
na medida em que aumenta a confiança do ani
mal, mas pode aumentar se ele fica atemorizado
por castigos. A crença de que a tendência para o
comportamento agonístíco pode ser reconhecido
mediante características morfolí5gicas, tais como
o tamanho das orelhas, a maneira de olhar, os
movimentos da cabeça, a proemlnêncla da nuca
ou até a cor da pelagem, está presentemente
descartada.

Comportamento em ovinos e
caprinos

A maioria das formas de comportamento é
bem semelhante nas duas espécies desses ru
minantes e muitas vezes ovinos e caprinos se
misturam facilmente em rebanhos comuns como

no Nordeste do Brasil.

As diferenças no comportamento agonístíco
estão ligadas com as formas características dos
chifres em ambas as espécies e raças, mas tipos
próprios aparecem e animais acornes. Os ovinos
cxjstumam bater a cabeça diretamente, ao passo
que os caprinos o fazem com movimentos late
rais, de gancho. Dois caprinos quando lutam não
recuam mas empinam-se sobre suas patas tra
zeiras e viram suas cabeças lateralmente, de
sorte que se encontram cabeça contra cabeça,
com marradas laterais. Como os ovinos e capri
nos em um mesmo rebanho raramente se de

frontam em combates individuais, não há corres
pondência entre os tipos de comportamento des
sas duas espécies. Entretanto, as marradas, no
que se refere à posfura dos animais é bem se
melhante nas duas espécies.

Comportamento agonístíco em
suínos

o comportamento desta natureza já se ma
nifesta durante os primeiros dias de vida dos lei
tões. Estes, que já nascem com seus dentes ca
ninos temporários, usam-nos para mordiscar
seus companheiros de ieitegada em disputa pe
las melhores tetas de sua mãe, por ocasião das
mamadas. Quando a ordem deles nas tetas
existentes se estabelece o grau de agressão di
minui. Em suas travessuras com os irmãos e, de

pois, com leitões de outras ieitegadas, eles exi
bem comportamento agonístico. Os dentes de
leite são substituídos pelos definitivos que, .nos
cachaços, se transfortnam em perigosas prasas
longas e pontiagudas se não forem aparadas no
devido tempo.

As leitoas raramente exibem comportamento
agonístico, exceto o ato de empurrar ou fossar
uma oponente. Elas podem rodar a cabeça rapi
damente e morder ou atxrcanhar partes das ou
tras, com ou sem contacto corporal.

Em grupos de leitões que foram criados se
paradamente aparecem lutas entre os indivíduos
mais dominantes. As leitoas tratadas com pro-
pionato de testosterona "mascam" tal como fa
zem os cachaços durante suas lutas com animais
extranhos.

Quando os cachaços extranhos entre si são
confinados em um locai relativamente pequeno
eles farejam uns aos outros e circulam em torno
de seus antagonistas. Freqüentemente se pos
tam espádua contra espádua, com os pêlos eri-
çados sobre a linha mediana dorsal, as orelhas
erectas, a cabeça levantada e atenta. Alguns
machos pateiam o solo e levantam terra para o
ar. Logo de início os contendores emitem grunhi-
dos próprios de agressão, riiham os dentes e
tentam abocanhar partes do oponente, produzin
do grandes quantidades de saliva espumosa que
escorre para o chão. A fonnação de espuma,
continua incessantemente durante o combate.

Após um ou ambos os contendores assumirem a
posição típica de iuta, eles se emparelham pelas
espáduas, aplicando pressões laterais. A circu
lação de ambos se faz continuamente sempre
procurando situações vantajosas, na medida em
que aumenta a tensão e cada macho vira repeti
damente sua cabeça e pescoço para o lado e
para cima, com as mandíbuias abertas e os
dentes arreganhados. As mordeduras podem ser
muito fortes e o indivíduo atingido esmorece e se
afasta. Se os machos possuem presas longas e
pontudas as espáduas dos oponentes podetri
sofrer grandes lacerações verticais. Alguns ma
nobram de modo que seu pescoço fique fora do
alcance do contendor, diminuindo, assim, a área
a ser atingida. Tudo fazem para encontrar uma

Ganhe MAIS Cruzados, adquirindo os Cruzados da üiy

_ ^^2 "Uma Empresa do Grupo Calisto Massari"

■  -Í&3 MARCHIGIANA
Seleção e Venda Permanente

Reprodutores P.O., 1/2 Sangue, 3/4 e 7/8

Mônica; (0152)55-1344 - Angatuba -
Biancone da Unitas P.0. 1205 kg (Em Coleta) Escritório: Cx. Postal 631 - São Bernardo do Campo - SP
Toruro Destaque em Vendas/86 - PECPLAN Tel.: (011) 457-3233
Biancone da Unitas P.O. 1205 kg (Em Coleta)

Toruro Destaque em Vendas/86 - PECPLAN

REVISTA DOS CRIADORES - janeiro 1988



300(?á(3QQ3(303

Fig, 2 Comportamento agonfetlco em sufrm: A. En
contro Inicial; B. Entesamento; 0. Combate com mordi
das, espádua contra espâdua; D. Ataque perpendicular
com lanhadas; E. Submissão (ou postura de derrota); E.
Perseguição ao derrotado.

posição vantajosa para o ataque ou para a dete-
sa, mas os Indivíduos dominantes freqüente
mente resolvem seus conflitos em apenas 2 ou 3
ataques rápidos.

A luta entre cachaços pode prolongar-se por
cerca de 30 a 60 minutos. O animal dominante

raramente se satisfaz e contínua a morder e a la-

nhar o mais fraco. Ocasionalmente a ordem de

dominância se estabelece e os oponentes se
aceitam corno iguais.

Uma raça porcina pode apresentar caractê-
rísticas próprias, mas elas não constituem boa
indicação de sua habilidade para a luta. A raça
Yorkshire é atenta, curiosa, tem forte respoáa
vocal e agressividade que pode enganar os opo
nentes de outras raças. A Ouroc é lenta e desa
tenta, rrms luta com muita tenacidade. Todas as
raças li^innesota são espertas mas a de número
1 é mais quieta e dócil, embora seja uma luta
dora mais manhosa do que as de números 2 e 3.

A expressão (to agressividade após a d^-
mama depende dos métodos de manejo do re
banho. A cada adição de novos animais a um
gnjpo estabelecido surg^ brigas, bem possi
velmente. Mas a luta pode ser menos intensa se
os ariflnals são juntados em ummelo no qual há
maior proocupã^ com o reconhecimento do (o-
cal. Varróes opiocados em piquetes adjacentes
correm ao longo da cerca divtoórfa comum e
tontom inv^r e morder urts aos outros. Tôm si
do usados (tom sucesso algumas drogas tranqüi
lizantes a Om de diminuir a agressividade quando
se juntam cachai adultos em uma pôcilgau

Gomportãrnento àgonístico de
cães

câm fóm-so crstudado várias formas do
àgonístico, tais conto a hítirar-

cpíto ©çci^i o o® fotaros qüo a ínfU/oncimn.

As brincadeiras entre os animais ocorrem lo
go às 5-6 semanas e, em algumas raças, eles
lutam por vício ou hábito. A hierarquia social,
uma vez estabelecida perdura por longo tempo.
O diagrama anexo trata das relações entre duas
ninhadas de cães. D Indica os indivíduos domi
nantes e as setas mostram a competição (duplas)
ou subordinação (uma só direção).

Peso e sexo são importantes fatores na de
terminação da dominância. Os cães mais pesa
dos levam vantagens embora isso seja mais ver
dadeiro quando se trata de machos. Em algumas
raças (Rox-tenrier-de-pôlo-duro e Bassô) os ma
chos são usualmente dominantes sobre as fê
meas, mas nas Cocker Spaniel e Beagie o efeito
do sexo tem menor influência. Aquelas aceitam
menos os novos membros no mesmo espaço do
que as últimas, sem grandes distúrbios.

Muitos dos fatores que influem nas relaçõs
entre cães se aplicam às associações entre ho
mem e cão. A reação de subordinação pode não
se transferir a outros seres humanos. Assim se se
deseja que um animal seja amistoso para multas
pessoas ele deve ser lidado por multa gente
desde jovem.

As relações de dominância-submissâo entre
as ninhadas se estabelecem após uma série de
provas de torça embora nem sempre dependen
tes de uma luta declarada- A postura e a vocali
zação são as respostas de um par de cães que
competem pelâ dominância. A posição erecta, rí
gida, atenta, com a cauda levantada, acompa
nhada dé rosnados graves serv^ para Intimidar
o oponente. Ern algumas raças observa-se a
ere^ dos pêlos, sobretudo da linha mediai do
dorso e isso pode acontecer em amboe os con-
tendores duüahte um reconhecimento. Após pre
liminares pode haver uma luta que termina |ela
submtosl?, fuga e até amorta de um dqs p^d-
pantes. Também ocorre a exaustão de ambtos.
Descrevem-Se tais seqüênclãé entrê lobos e
cães domésticos.

Po^vetmerrto o maior incentivo para a luta é
a defesa do território 0 a agressividade exacer
bada em cães é atribuída á exigência de um há-
bttp QU apego extremo ao território, (evando-os â
detosa com todo o vigor.

Embora o comftoftamênto de evltaçSo seja
freqüentemente considerado o oposto da luta as
duas carecXerfsllcas podem estar muito relacio

nadas. Alguns animais tidos como grandes mor-
dedores evitam os seres humanos, mas se surge
a oportunidade atacam-nos. Companheiros de
ninhada, tratados da mesma maneira, são ge
ralmente animais amistosos, mas os que são
deixados à iei da Natureza podem ser extrema
mente ferozes ao serem capturados. As respos
tas agonfsticas, entretanto, não são permanen
tes, particularmente se os animais são mantidos
por algum tempo confinados em gaiolas ou trata
dos com freqüência. O isolamento completo por
4 a 16 semanas parece diminuir o comporta
mento àgonístico, posteriormente, na vida. Os
animais ficam menos competitivos e vigorosos
em seus contactos como o homem e assim é
possível, com o conhecimento desta forma de
comportamento, obter pr(x;essos de criação me
lhorados.

O comportamento àgonístico é afetado pel^
alterações do meio social durante a vida e qual
quer rotura da rotina pode determinar quase
sempre a agressão contra outros cães ou pes-

Certos tipos de cães de guarda ou de caça
podem ser especialmente adestrados para a
agressividade ou a submissão. A seleção e im
portante fator para esse fim.
O comportamento àgonístico é evidente

mente herdável e a agressividade considerada
como um caráter essencial em algumas raças de
animais. Há considerável variação entre ̂  raças
e elas devem ser levadas em consideração peios
criadores.

UITTER I

LITTER 2

irtter s ninhada

Rg. 3 Réla$68ó (to dominância om duas ninhadas de
ciáas: A lõtra p nos cfrculos Indica os indivíduos domi-
nontos. As floxas grosi^ o com duas setas conectando
03 Indivíduos Indicam competição '(cõmp.) seni doml-
nãndá clara. As Itexãs finas com uma só seta Indicam o
membro subordinado do par. A ausãncla de setas cty
netfbwteo Indica tplerãncta mútua. {

Note dá R.: Trabalho (tompilado por L Pa
checo Jordão. Ver o 14D da RRZ trabalho de
W. D. Hohenboken sobre "Características da
Herança do Comportamento nos Animais mais
Peitoários".

m REVISTA DOS CRUM30RES - janeiro 1988



BERNE
O maior

inimigo do berne
e do carrapato.

Mais econômico

Mais eficaz

butoX

QUIMK) PRODUTOS QUÍMICOS COMCRCK) E INDUSTRIA S/A

Matrii: Rua do Rocha. 155 ■ Rio de Janeiro ■ RJ • Tei.: (021) 261-5252

Filial»: Rua Aimlranle Alexandrino. 201 • i? andar • Belo Horizonte • MG • Tel.: (031) 275 1633

Rua Holimann, 110 ■ 2'* andar ■ 90000-FHirtoAlegre • RS ■ Tel. (0512) 22-9376

flua Prol. Henrique Neves Lefevre, 7i ■ Brookilo Paulista - 04637 - Slo Pauto - SP - Tel.: (0il)542<m)0

Bernicida, Carrapaticida, Mosquicida, Piolhicida e
Repelente de Moscas.

QUIMIO



Os números da si

I4a259kg
Nome: Yvetta

Recorde mundial: leite

Marca alcançada: 140.259kg em 15 anos

O Gado Pardo Suíço é uma das raças mais
antigas e dóceis do mundo.

Marco importante de produtividade desde o inicio
da sua criação como raça pura, no século XIII.

Mais recentemente, há 50 anos, a Associação
Brasileira de Criadores de Gado Pardo Suiço vem

promovendo essa raça. E somando toda essa expe
riência para garantir rentabilidade real aos criadores
como você.

Os números estão ai. Além do recorde mundial,
absoluto, o leite dessas vacas vem com índice
de gordura acima de 4%. Isso significa melhor apro
veitamento e conteúdo alimentício - facilitando,
inclusive, a produção de deliciosos queijos.
Tem mais: enquanto as outras raças apresentam

média de vida entre 10 e 12 anos, a Parda Suíça
alcança de 15 a 18 anos. Tempo suficiente para gerar
até 12 crias de altíssimo padrão.



lia conta na Suíça.
1875 kg

Nome: Sugar Babe
Recorde mundial: peso
Marca alcançada: 1.875 kg/l,98m de altura de
cernelha

Animal pacato, é ideal para o cruzamento com
outras raças, especialmente as zebuínas, daí resul
tando o "Subu". Conseqüentemente, o aproveita
mento do Pardo Suíço é de 100%, entre machos e
fêmeas.

Nesse momento você deve estar perguntando:
"Será que essas vantagens são totalmente válidas no
Brasiir

Para ouvir pessoalmente a resposta, procure
a Associação Brasileira de Criadores de Gado Pardo
Suíço. Entre todas as raças européias já introduzidas
no Brasil, o Gado Pardo Suíço é o que melhor se
adaptou às nossas condições climáticas e geográficas.
Mesmo sendo originária dos lagos gelados da Suíça,
é a raça pura européia mais utilizada no
Norte/Nordeste brasileiro, graças a sua grande resis
tência também no calor.

No final de todas as contas dá para concluir uma
coisa: o Gado Pardo Suíço não veio ao Brasil apenas
para fazer número.

I ASSOCIACAO BRASILEIRA
DE CRIADORES DE GADO

PARDO SUÍÇO
Av. Francisco Matara/zo, 455- Agiia Branca

São Paulo-SP - Tel.: (011) 864-0601
CKP 05001 - Caixa Postal 61.141

ITAPEMIRIM
WW CARGAS e^í^Scocá

A DUCHA MUNDIAL DA CORQNA M
Bota de borraclia

e PVC Vulcabrás.
A única que vai
pro brejo e volta.



(í> FAZENDA PINDOBAS <P

Sr. CAMILO

COLA EM

FRENTE A

SEDE DA

FAZENDA

AVENIDA DE

ACESSO A

SÉDE DA
FAZENDA

PINDOBAS,
CAMILO COLA

LOTE DE ANIMAIS, NO ESTABULO FAZENDA PINDOBAS

PROPRIETÁRIO: CAMILO COLA -FAZENDA PINDOBAS
CONCEIÇÃO DO CASTELO - ESPIRITO SANTO

RODOVIA PEDRO COLA - km 8 - PINDOBAS, VENDA NOVA - ESPIRITO SANTO
FONE.: (027)546-1110 - 546-1240

RESPONSÁVEL: LUCIANO GRILLO DE ALMEIDA - CRMV-26 N? 01395



CP FAZENDA PINDOBAS <P
PRECOCIDADE + RUSTICIDADE + CARNE + LEITE = PARDO SUÍÇO

TOP ACRES TITÃS EMERSON
NASC.: 21/05/86

PAI - LAR-TE STRETCH TITON

OCS

MÃE - NORVIC ELEGANT EM-

RYSS

SANGUE POI

MANIONS STRETCH

NASC.;20/11/84

PAI - ROLLING VIEW MODERN STRETCH

MÃE - LAKESHORE SUGAR JOELYN

SANGUE POI

COMENDADOR BABY HARRY

NASC.;07/04/84
PAI - CORONA THALES HARRY

TE

MÃE - SC MARRECA PERFORMER
REG.: 209461 - SANGUE PO

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES PO-VENDA NOVA-ES

PROPRIETÁRIO: CAMILO COLA-FAZENDA PINDOBAS
CONCEIÇÃO DO CASTELO - ESPIRITO SANTO

RODOVIA PEDRO COLA - km 8 - PINDOBAS, VENDA NOVA - ESPIRITO SANTO
FONE.: (027)546-1110 - 546-1240

RESPONSÁVEL: LUCIANO GRILLO DE ALMEIDA - CRMV-26 N? 01395



FAZEi^DA BOA ESPERAAÇA
Prop.: R.Eduardo da Cunha Bueno Filho
Munic.: Lavfnla - Estado de São Paulo

Fone.; (0187) 71-1581 - Mirandópolis - SP

4'oiirivão <la ÍRcl»iilau<lia V. H.

Reg.: CA 3553 Peso 690 kg
Campeã Vaca Jovem e

Reservada Grande Campeã na
VII Grande Expande 87 - São

Paulo

Venda Permanente de Tourinims cnntr€»lado« P.O.

Ueserto da Fortaleza

Reg.; E-400 Controle 1093 - Peso
830 kg

Reservado Jr. Maior Uberaba -
87

Campeão Jr. Maior - Araçatuba -
87

Campeão Jr. Maior e Grande
Campeão Andradina - 87

Campeão Jr. Maior e Grande
Campeão Dracena - 87

empeão Touro Jovem e Grande
campeão na vil Grande Expande

87-SP

Adm. Resp. NIcanor Garcia

Tratador Resp. Valdir Ap. Moreira

Veterinário Resp. Dr. Ângelo Dei'Arco Plnhata
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"Indústria de Campeões

a

;irÍL-£8Í!kíXx'l^;W:'i.^^

28 de março de 1 900
19M - Parque da Aqua Branca - SP

SUPLEMENTO DA EUTE DO REBANHO NACIONAL

TÉCNIOA EM MINERALIZAÇÃO

Slo Paulo-0111 n&«311
f>raaPnidtnt»-(«USS42n'

PMnxMo Pauhia WKI7C-1411

W2iO
COCROUZXAO OE ANMM3 lTO.
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Club®
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ásK: 1

PARTICIPANTE:

Cia. Agrícola Luiz Zillo e Sobrinhos

CONVIDADOS:

Antonio Carlos Poli

Fazenda Morro Vermelho Ltda
Júlio de Mesquita Neto
Luiz Vieira de Carvalho Mesquita
Nelson Pinaria

Roberto Calmon de B. Barreto
Wilhom Koury
Wemor F. Jost

TRABALHANDO COM A GENETICA PARA MELHORAR A RAÇA.
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W':M
PRANCISCA CAMPINHA GARCIA
_«^PIJ78 Cx.P. 247 Tel (0432) 24-5816.- 86010 - Londrina - PR.

liar ca o tempo
^ni Cachoeira, ficamos orgulhosos pelo grande público

Nelore Maxl, proporcionando uma festa da
3  acionai e batendo records nas vendas, onde a marca 2C

registrou média de Cz$ 532.416,00/cabeça equivalente a 2.882
90 MC, OTN/cabeça.2" NELORE MAXi - 12.03.88 - 19 HORAS - LONDRINA

n



Fazenda
Cachoeira

SHAKUNI 33 DC - 640 BH. 2994

7 anos P.O.I. Imp. filha de * Nova

Opção 2 vezes com linhagem

Karvadi, Gonthur, padrão, Dandá e

Arjun - Imp., Vaca Estraordinária,

estará parida de LAKREE DZ, 3-

Cria, reservada de plantei. 720 kg.

ir

DEFESA DC - 3290 08. 2881

35 mêses filha de PAKAR OT com

vaca TAJ I e avó Nova Opção, faz
parte do nosso lote de Exposição, já
Campeã, perfeita em conformação e

caracterização, está parida de

EVARU SC - 6683. Elite no
Ponderai.

JAYA 28 DC - 641 SM. 2703 6 anos

P.O.I. 3/4" Nova Opção e termina
em Arjun - Imp. Vaca de excelente
conformação, superior no Ponderai,

3 crias, esta parida do MARAMANÍ
DC 590 kg.



2CCachoeira

ENCHOVA DC 3543 22 mêses filha

de PAKAR OT com Vaca V. N.

Maharami DC e avó Arjun-Imp., Elite
no Ponderai. Novilha do Lote de

Exposição 20.

i

'cV, '

DUELO DC - 3398 D. 9595 27

mêses. Filho de Hlft/lAl-AIA DB C/

vaca Binag DP, portanto a soma de
Amedabad, Nagpur, Bima, Kakinada,

Arjun, Godhavari e Rainha - Imp.
Garrote de pista, excelente

caracterização. Elite no Ponderai.

Eti4BARCAÇAO DC - 3588 17

mêses filha de GIM DG c/vaca

Nova Opção, e Arjun Naiini II DC,

Novilha do Lote de Pista, Elite no

Ponderai.

É



w

Fazenda
Cachoeira

MARAMANI DC - 2888 D. 3662

4 anos P.O.I. Filho de PAKAR OT

com a extraordinária Vaca " Nova

Opção Maharami XXIV DC 421

Recordista de Preço no 1® Nelore
Maxi. Está com uma produção no

plantei 20 muito boa.

S

DISTANCIA DC 3295 CB. 2883

PAKAR com vaca ' Nova Opção e

avó Barã SC que é Karvadi - Imp. 30

mêses - 640 kg - uma Campeã 2C

NANDINI 54 DC - 3395 CD. 7256

P.O.I. PAKAR OT com vaca * Nova

Opção, Arjun, Taj I, Karvadi,
Rajasthan e Padrão-Imp. Campeã
em diversas Exposições.



Fazenda
Cachoeira

PILÃO DC-1162 B. 2116 Filho do

extraordinário Bahadursinghji com

vaca Lady, sangue Pushpano-Imp.,
Krishna - Imp., Romerio - Czar, e K,
Gori Ghiliri, já campeão em
exposições.

EM COLETA DE SEMEN NA
LAGOA DA SERRA.

K.S.V. Rupia Kasudi II DC - 454 -

6721 POI - filho de Krishna Kasina

Virbay Rupia DC e Kasudi VI DC,
descendente das principais Famílias
Importadas.

SEMEN À VENDA

MAESTRO DC- 277 6888/

a  anos/1.005 kg filho de Festival e

Escusa DM combinação de sangue

Krishna, Gori, Ghiliri, R e VR.

Tri-Campeão em Londrina, Touro

c/excelente produção.

DESTAQUE NAS VENDAS DE

SEMEN-87-PECPLAN.



Fazenda
Cachoeira 20

NAVARONE TA - Turbante JO X
Caprichos Paladino Prop. Tourinho
de Abreu e Filhos Servindo o Haras

20 até março/89

"COBERTURAS A VENDA"

mr

BAMBA DFCG - Potras Crioulas 2C

Sangue Açúcara do - JO - Ben-Hur
TA. Zagalo OR.

DUQUE DFCG-

Pai: Sete de Ouro

DFCG Mãe: CHJ

- Carióca - 31

Neto de Ben-Hur

TA e Impala da

Nata.

Algumas das éguas 2C paridas do
garanhão Excalibur-AM - Atualmente

estamos com 27 fêmeas.

FRANCISCA CAMPINHA GARCIA
R. TUPI, 378 CX.P. 247 TEL (0432) 24-5816 - 86010 - Londrina - PR.



ts o UJtXJi

"LêILÀO 70 ANOS"
Leilão do Século

^HTICIPANTE

K/t NOA INÜIANA l.TDA,
lí.AI f I "AOA niü S PAULO km 31
l(/ul JANI mo M,l. -m /6/8
[)Ü1H/ i:) MORAS. '""RBs „o»EM vB



MACHO
da cSania Jdxxxia
m

Aos 24 meses
Aos 30 meses

;  I - U ■ - ^ N li-g
> »s* i'.>írt • */

Aos 48 meses Sêmen à venda na

PECPLAISJ

C
Fazendas

Santa Luzia CAARAPÓ - MS.
Santo Antônio BELA VISTA - MS
Prop.: C ÉI.IO VIU El A DE ANDRADE
Enií. Corresp.: Rua Oliveira Marque.s, 1.676 (Est.)
Ennes; (067) 421-38.67 (Esc.) e 421 5066 (Kes.) Dourados.- MS

NELORE

MOCHO



Lfív-i

Uddípur dd
Terra Boa

RgdE.119
28 Meses t

Osiris da Terra Boa

Rgd.C.4498

Laiilada Terra Boa

Rgd.Ap.240

UMBOMCOMHp
PARAlJMSUCE88d

GARANTnX)



PROP. NELSON JOSÉ NAGEM FROTA
Santa Inês (MA) - Escr. Av. Guajajaras n® 100 - B. São Cristóvão

Fone (098) 225-0480 - São Luiz (MA)

Santa Marta
Rgn.4116
20 Meses

Pakar P.O.I. 01

Rgcl.B.789

Opaianda da Sta. Marta
Rgd.AP 9810

Lanka MJ

Tovadarl P.O.I. F. VR

Rgd. BL.9026

Glicínia da OD

Rgd.BL.9026



Lontra Agropccnária

CARLOS NOVAES GUIMARÃES

MIRANDA - MS

FONE (067) 242-1050

i

A
\ ̂

r-

AMEDABAD

ilMALAYADOBRUMADO

COarmiIlDOBRUMADO

TAIMAHALI

'^ABAÜI POI DA BOA VISTA

BANXAKPOI DA BOA VISTA

KURUPATHYmif

CHAPATHYimp.

GODHAVARI iinf! j

COOTHIimp

TAj MAHAL imp.

"j CORA imp.

CHUMMAK ̂

BANXAN

QUADRO DE PESAGENS

Peso ao Nascer 32 kg

16.04.86... 33 dias 73 kg

26.07.86... 134 dias 151 kg

28.10.86... 228 dias 205 kg

16.01.87... 308 dias 232 kg

14.04.87... 396 dias 347 kg

10.07.87... 483 dias 412 kg
21.10.87... 586 dias 529 kg

Classificado ELITE no CDP da ABCZ

BREVE SÊMEN A VENDA NA
CBNTFAL DE INSEMINAÇÃO ARTinCIAL

A FORÇA DA GENÉTICA



FAZENDA

VALEy\ZUL
Jttsó Carlos do Vasconcelos Reis Pereira

F^GABELA: CampeS Novilha Manor - Raclfa/87

A VALE AZUL entra neste 1988 no seu segundo ano de criação e seleção de
HOLANDÊS PRETO E BRANCO. Partindo do que de melhor existe em termos de
genética e utilizando sêmen dos melhores touros canadenses e americanos, a Fazenda
conta atualmente com um plantei efetivo de 200 Matrizes PQ de altíssima categoria,

tanto no que concerne a Tipo e Produção Leiteira.

SAIRÈ-PE
Fone: (081)241.0868

Veterinário Retponeável: Prof. Alax Tavaree de Brito
Caixa Poetai 06
CEP; 86.836



REBANHO VALE AZUL:

'i

Conjunto de novilhas Campeã Progénie de Pai Júnior, filhas de
Esteio Valiant.

Conjunto de belíssimas vacas leiteiras

As primeiras matrizes da Vale Azulforam adquiridas rum dos
melhores plantéis do país: a Fazenda Santa Ondina - Mordia - SP,
de propriedade de Arnaldo Mendes de Oliveira Filha

Como era de se esperar, os resultados desse empreendimen
to não tardaram a chegar. Na 46." Exposição Nordestina - Reci

fe/87, a Vale Azulfoi a 3." Fxpositora do Ano, detentora dos tí
tulos: Res. Campeã Bezerra Menor, Campeã Bezerra Maior,
Campeã Novilha Menor, Campeã 4 Anos, Melhor Úbere da Ra
ça e Campeã Progênie de Pai Júnior.

Empenhada na busca da melhor técnica e know how, a Fa-

m .- Cmmp»ã Bmm Maior - RacHm/ST



II Grande Leilão
Velocidade do
Rancho das
Américas e

Estância Shcdahô

I

•  /jttms C>-7Vf. /jr<'9tltí'z ílt' fjrftrci9ihtii\s C^-l^-
• Liifri4cis €l€' franitthãfs

• I^otros <? I*€tiras

Cocai;

d aras Rartcho das Américas
JKm lOl, Rod. Castelo Rrattco
Rorto Feliz. — SI*

12/03/SS

11:00 h
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TIMETO THINKRICM
(Aforethought - TB X Chronometer)

h

7°.'^'^°TBXLaNa,lv.)

PIVOT POINT
(Easy Jet X My Minta - TB) MOON CHARGE

(Lady's Moon X Tet Chargé)



LADYÍS MOON
(Ladv Bugs Moon X Lady Yolanda)

a:Ê.!S
.  r ■ ■ íf

yfXr''Jh-v;'».!'.':, 't., •'

wa^>s-'

BEDUINO B.
(Beduino - TB X Chargability)

REBEL TRUCKALUCK
(Rebel Cause X Truckaluck)



Relação dos Animais
Potras Puras

SweetBírdie

LadyCapri Deckgo
Sweet Princess

Swaat Show Pk

LadyBrown Hermosa
Líttie Btgger Lady
TroubleJuiíe

Sweet Memory
Moon Rebel Bírdie

Sweet Lady
Erica Forever

Isolda Black Wars

DialMoonStar

Lady Rebal Jam
Sweet Lady Charge

Éguas Puras
Samíra'sHalley
SlickHalley
GoSmooth Bar

Rebel Beaty Chick
Rebel BeautyBar
Rebal Bírdie

Dilemas Rebel

RebeIJulíe

GoTinyStar
LuckyFerríday
Lucky Angélica
Adams Appie Snake
Etta Beam

Samira Star

Window Shoppar

Jet JuneBug

Red BeaOiamond
Ferriday Miss

Fêmeas P 5 I

Unusual

La Flecha Negra

Gran Babí

DonnaFleat

Theodora

Right Ness
NIndira Court

Poffos Puros

JatWar

Cerímony

Moon Levan Bug
Think Star

Sweet Son

Sweet Deck
Ranney Charge

Black Moon
RedBugJam
Daddy Bar

GfTar^Kies

Roma Charge Jr.
Cryon Snake
KMCaaanova

CONVIDADOS;

Fazenda Boa Esperança
Fazenda Sant^ Carolina
Haras Santo Ângelo
Fazenda Sáo Roque
Fazenda Bela
Haras São José
Fazenda Santa Elisa
Haras S. Miguel Arcanjo

-04.n,86-SP

-13.1086-SP

-02 10.86-SP

-30 09.86-SP

-22 09.86-SP

-09 09 86-SP

-24 08 86-SP

-16 08 86-SP

- 27.07,86-SP

-20 07 86- SP

-08.07,86-SP

-0^.11 85'-SP
-Ò9 10 85-SP
-18 08 85-SP

-03.09 86-SP

-02.08 84-

07 10 83-

-12 04 83 -

-23 1281-

-06 12.81 -

-1009 81 -

.15 08 81 -

-13.08 81 -

-30 03 81 -

.31 07,81 •

-14.08 so

la 05.80-

-08 05 78-

- 22 09 77 -

-10 02 76 -

-21 04 73-

-20,04 72-

-14,03 70-

- 18 11 84 . PS!

-17 10,83-PSI

-12 02 83-PSI

-12 09 72-PSI

-21 09 70.PSI
-12 01 83 •• PSI

-05 0982-PSI

••15 11 82 -SP

-03 06 81 - SP

-10 05 87-SP

Olímpio Stockler
Plínio Kiehl
Gianni Franco Samaja
Newton Coutinho
Weilington Germano Queiroz
Balafrê Ribeiro de Andrade
Grupo Attala
Carlos Roberto.de Moraes

RANCHO DAS AMÉRICAS
ONin msa a moaoAOE '

- Sweet Daddy/Go Bírdie Go
- Mr, Deck Go/Lady Capri
- Sweet Daddy/Savannah Jan
- Sweel Daddy'Puppy Show
- Lady's Mcon'Rebel Hermosa
- Rebel Truckaiuck/Little Lidy
- Lady's Moon 'Rebel Julie
- Sweet Daddy 'Cutercckette
- L3dy's Moon/Rebel Bírdie
- Sweet Daddy'Lucky Lady
- Along Snake/Enca Bar
- Mr. Three Wars/Coliins Bíackie

- Ladys Moon^Rebel Hermosa
- Rebel Trückaluck/Lady Jam
- Sweet Daddy'lady Charge

Gracious DynamicSamira Star (Prenhe de T imeto Thinkrich)
-Gracious OynamicSlickReaper (Prenhe de Timeto Thinkrich)
- Mr Gobar Smooth Enough (Prenhe de Timelo Thinkrich)
- Rebel 1 ruckaiuck.'Enghich Chick (Prenhe de Lady s Moonl
- Rebel Truckaluck.'Wayne'sAero Bar (Prenhe de Pivot Pomt)
- Rebel rruckaiuck/Go Birdie Go (Prenhe de Pivot Pointl

- Rebel Truckaluck'DilemaRio Novo (Prenhe de TimeloThinkrich)
- Rebel 1 ruckaluck Julie's Gypsy (Prenhe de Pivot Pomt)
- Go CIdbber Bar o Halindee (Prenhe de \imeto Thinkrich)
Lucky Boy Ferridav Miss (Prenhe de Lady s Moon)

- Lucky Boy Angélica Bar (Prenhe de Pivot Pomt)
Wmdy RyonMiss Adams AppIe (Prenhe de Timeto Thmkrich)

- Ettabo'Cutie B'Eem (Prenhe de He s Not Kiddmg)
• Deck Header CardinarsCriket (Prenhe de Timeto Thmkrichl
.. Bar Deck Kiptys Royal (Prenhe de Timeto Thmkrich)
• Jet Deck Junior'H»lly"s June Bug (Prenhe de lokanon)
Red Bee Top Diamond Gay (Prenhe de Super Sound Charge)

- The Ole Maiv Margie Porter (Prenhe de Pivot Pomt)

- Van Houten'C)une a Oish (Prenhe de Tokanon)
- Columbanus Josephine Chene (Prenhe de Pivot Pointl
. Debique Gran Bambma (Prenhe de Sweet Daddy)
Heet Son Autacena (Prenhe de Pivot Pomt)
Battie Plan Galiera (Prenhe de Pivot Pomt)

-Sahibll RicaMia(PrenhedeFlyingBoy)
. Court Roaidlndira (Prenhe de Flymg Boy)

-Mr ThreeWars Precious Jet

-Ladys Moon Rebel Angélica
- Lady s Moon Levan"s Rebel
-ThinkaMite LadyStar

■ Sweet Daddy Dona Fleet
- Sweet Daddy Fine Affair
- Dude Raney Lady's Tet
-Lady'5Moon LuckyFernday
- Rebel T ruckaluck Lady Jam
- Sweet Daddy Angélica Bar

- Rebel Truckaluck Tet Charge
- Wmdy Ryon Miss Adam s Appie
•• Casadv Casanova T rulys Easter Kid

• Será leiloado um grupo
de cocheiras fechado
no Jockey Club de São Vicente.

Tel. (011) 543-1622 161.(011)257.3873 255-9555



HOLANDÊS P & B e CABRAS SAANEN

■A

HAXIXE: Reservada Campeã Nacional/87

zenda está importando 60 matrizes do Canadá, pretendendo com
isto promover o l? LEILÃO VA LEAZUE no ano de 1989, com
tmimari do mais alto padrão genética

A Fazenda explora também a Caprinocultura Leiteira, uma
grande fonte viável de renda no nordeste. O intuito é melhorar

a média de produção do rebanho desta região^ selecionando ca
bras da raça Saanen com animais importados da Inglaterra e
França, de produção altamente comprovada e utilizando esses
animais para o melhoramento de adiras comuns.

\

r
mMm

it JvAh 'ix
Balo lota da Cabras Saanan

BRÜNÕ, rãproduiõr saanah, da órigarn ihinèásã. òRANOi
CAMPEÃO NACIONAL



UM GRANDE SONHO DE UMA

PEQUENA FAZENDEIRA
Instalações projetadas dentro do mais alto padrão america

no, com refinamento e bom gosta Os colaboradores da Fazen
da dispõe de Vila Residencial com serviço médico, ambulatorial
e escolar mantido pela própria Vale AzuL

Nasce, assim, entre os morros verde jantes e os vales de águas
azuis, dentro de um Estado Nordestinoforte epioneiro, uma co
munidade de completa integração social

Este sonho está virando realidade.

Entrada da Fazenda

Vista parcial da» instmaçõas. Parada»
fkxtriajada» interr%a e axtarnamante

Um do» corredores da

ace^o à Vila Residencial

Alguma» casa» da Vila Residencial



MABCmSIANA
GEMA

GRUPO GEMA: Um complexo
de atividades no campo da Peouária,
especializado na geração de reprodutores
de Alta Qualidade, com o objetivo de
oferecer ao criador a possibilidade de:

- redução no tempo de engorda.

- aperfeiçoamento das característioas
organolíticas da oarne.

Os Reprodutores GEMA são
selecionados dentre uma grande
quantidade de animais, permitindo uma
escolha de suprema qualidade na
Linhagem e Fertilidade,

MARCHiGiANA GEMA. Uma
contribuição ã evolução e modernização
do Rebanho Nacional.

fgC«IT6t?l©ÇfNTRAl^ ^7 fím Jea^ulm Nabue©, 1373
A  CIP 04621 PABX (011) 240,0033
M TsImBám fUHA

\ ̂ S Sâp PagI©, SP Brasil

IBCSITÔPIOItfÔlONAt
Tfésl
T«l (067)62 Í-36SP
(Sip V#naa§ (067) 621 2364



APRESENTAMOS SEIS GRANDES REPRODUTORES.

J2887 BRIARCLIFFS SOLIDS INVESTOR
DPL +765 Lb. DP°o +.08 DPG+46 Lb. 37°o Rpt
DPT +0 6 OS'» Rpt PTI+209
PAI; L.C. MASTER PRINCE

MÃE: BRIARCLIFFS QUICKSILVER VAU
6-iO 2X 30Sd 7 459kg 4 6°o 343 kgG

(07/87)
(07/87)

H4420 BGZ FAMILY TRADITION HW JR-ET
DPL +l350 Lb DP"o-.l6 DPG+l8Lb. 72°o Rpt (07/87)
DPT + 54 58»o Rpt TPI +479 (07/87)
PAI; SWEET-HAVEN TRADITION 'RT VG87-GM
MÃE; LEEDS CHIEF DAY EX 92-2E GMD
07-04 2X 365d 17 825 kg 3.5°(. 629 kgG

B3676 OLD HiCKORY HAPPY DANCER - E 90
DPL+495 Lb DP»»- 13 DPG +1 8bo Rpt (07 871
DPT +0,8 83»oRpt PTI+39 (07 87)

PAI; NORVIC TALISMAN
MÃE; CHESTNUT LANE HAPPY DAY - 2E
5-11 2X ,l65d II 381 kg 4 4S 505 kgG

J2862 GREENWOOD SAINT APACHE
DPL +731 Lb DP%-.I2 DPG+20Lb. 55% Rpt (07/87)
DPT +1.2 61% Rpt PTI +123 (07/87)

PAI; FAVORITE SAINT
MÃE; GREENWOOD CHOCOLATE NORM RIVERIA
2-10 2X 305d 7.005 kg 4.5% 318 kgG

HSÍOO TRI-DAY VALIANT GOLD-VG 86
DPL +1614 Lb. DP%-.06 DPG +47Lb. 73% Rpt (07/87)
DPT+1.86 67% Rpt TPI +813 (07/87)
PAI; S.W.D. VALIANT - EX 95 GM
MÃE; KINGSTEAD RORÃE POLLYANNÃ - EX 90 GMD
8-06 2x 365d 11.050 kg 3.6% 402 kgG

AEVOlííÇÍODESEUfifBAN

H5690 AGNEW KID NOAH-RED
índice de Pedigree baseado em 4 gerações.
para vermelho e branco;
DPL+l557Lb. DP%-.13 DPG+35Lb. (01/87),
para preto e branco:
DPL+741 Lb. DP%-.08 DPG+l2Lb. (01/87)
DPT+ 1 18 TPI +399 (01,87)
PAI; HI-DE-HO SUNSET KID-RED-VG 88 GM
MÃE; AGNEW PETE NIKI-VG 87
04-05 2X 356d 8 749 kg 3.6% 314 kgG

íi

■s.
CHifcOflW
'mmmom > fMKntilIMMlMTItilC MwflllinmMM m ri^ruNDj^ÂoÉiuuiEsi^n
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NO CONTROLE LEITEIRO OFICIAL DE 20 DE NOVEMBRO/87,34 VACAS GIR LEITEIRO
DE GABRIEL ANDRADE, PRODUZIRAM 680 KG DE LEITE EM

3 ORDENHAS, ISTO É, MÉDIA DE 20 kg POR VACA.

VGNHA ASSISTIR A ORDGNHA SGM MARCAR DATA

FAZGNDA CALCIOLÁNDIA
ARCOS - MG.

FONE.:

(037) 351-1267

FAZGNDA SGRRINHA
BETIM - MG

(031) 335-1233

227-1893 à noite.



Esta é a mais completa obra

sobre o

Gado Nelore
Tudo sobre a história desta grande raça de Ongoie,
na índia, até os dias de hoje, em que domina a pe
cuária de corte das Américas.

Alberto Alves Santiago

GADO NELORE

100 ANOS DE SELEÇÃO

qadO NELOR^^i^KStue»
Alves Santiago

pííUCJfi

Faça logo o seu pedido.
Esta oferta
é valida só

até 30 de Novembro
Preencha o cupon
ao lado e remeta à
EDITORA DOS

CRIADORES LIDA,
Rua Venàncio Aires, 31

CEP 05024 -
S. PAULO - SP.

Cy C

3.000,00

O Zootecnista ALBERTO ALVES SANTIAGO reno-

mado pesquisador das raças Zebufnas e seu princi
pal divulgador, apresenta um novo estudo sobre a

grande raça de Ongoie. Na presente obra, dá desta
que üspecial aos trabalhos de seleção zootécnica e

genética que vêm sendo realizados em diversos
centros, no Pafs e no Exterior. Para tanto, realizou

uma sério de viagens, visitando as principais cria
ções em todo o território nacional e em vários paí
ses lotino-omericonos. São focalizadas, de modo

particular, estâncias argentinas e paraguaias. No

Brasil, íovo oportunicladede analisar os trabalhos
em andamento no Pará, Pernambuco, Bahia, Rio de

Janeiro, Minas Gerais, Goiás, Mato Grosso, Paraná
o, naturalmente, em São Paulo.

O Autor relata com muita objetividade e profundidade,
08 trabalhos dos pioneiros e importadores de várias épo

cas, focalizando a origem e o formação dos maiores e mais
importantes robonhos, alguns já na terceira ou quarta geração de

saleclonodores.

592 pags., sendo 48 a cores, 16x11 cm. Encadernado.

CERTIFICADO DE COMPRA

1 exemplar do livro "GADO NELORE" - 100 ANOS DE SELEÇÃO"

Com a presente, por COMPRA e a PREÇO ESPECIAL DE Cz$ 3.000,00 (Três mil
cruzados) - preço válido até 30 de Novembro - 87, peço remeterem um exemplar do livro: "GADO
NELORE -100 ANOS DE SELEÇÃO". Para pagamento desta COMPRA, segue anexo o cheque

c/o Banco

'  no valor acima.

O
<  A EDITORA DOS CRIADORES LTDA., Rua Venânclo Aires, 31, S. Paulo - SP - CEP 05024 -
CGC 61.183.406/001-4 - INSC. 108.063.288.

A remessa do livro GADO NELORE -100 ANOS DE SELEÇÃO deverá ser feita para;

Nome

Endereço

CEP Cidade Estado
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Teruo Hakabaiashi, rresidetue da raki
\ proferindo seu discurso na Í"Convençt
nseminação Artificial

Estiveram, também, prestigiandí
alista, Sr. José de Lima o seu ass
rentes do Unibanco de Bragança
Em sua fala, durante o encontro,
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Visita às insíalaçõe.s da Central



ouro para a \^lt

Dorival da Cruz, Gerente da Div. Internacional,
guando falava dos resultados obtidos em 1987.

IMPORTAÇÕES
A importação de sêmen de touros provados também foi uma atividade que sofreu grande ex

pansão, em 1987.
Segundo Dorival da Cruz, Gerente da Divisão Internacional da empresa, a Yakult obteve uma

quota de importação de USS 1.116.399,00, importando 71.851 doses de sêmen, num crescimento
real em número de doses da ordem de 1.500%, em relação à 1986. , . .

Todo esse material genético foi importado do Canadá, através de convênio firmado com a SE-
MEX, pela qual a Yakult é a distribuidora exclusiva do sêmen canadense no país.
"Além disso -prosseguiu Dorival da Cruz, - assessoramos 04 importações de animais, através

de um outro convênio com a empresa canadense Hays Farms, num valor de aproximadamente
USS 50.000,00".

1988: CRESCER AINDA MAIS E ABRIR
NOVOS MERCADOS

Para 1988, o projeto da Yakult é extremamente ambiciosa Está previsto um volume de impor
tação da ordem de USS 2.000.000,00 em sêmen de touros provados canadenses.
E o crescimento não deve parar aí: um novo segmento de mercado deverá ser explorado com

muita determinaçãa Trata-se da comercialização de embriões congelados, projeto que prevê uma
importaçãa em 1988, de USS 1.000.000,00.
A importação de animais deverá, também, ser incrementada, estando já em andamento pro

cessos de importação de 100 cabeças da raça jersey.

G-mfiTE

Cláudio André Cruz Aragon,
médico veterinário, em palestra so-
breoG-MATE, Programa de .Aca
salamento Genético da Yakult-

SEMEX.

UMA EVOLUÇÃO
TÉCNICA

o G-MATE éum programa
de acasalamento por compu
tador lançado pela Yakult du
rante a E.xpa Nacional de Ga
do Holandês, em setembro
passada Este programa, se
gundo o veterinário Cláudio
André Cruz Aragon, possui a
grande vantagem de ser opera
do aqui no Brasil e por isso
fornecer resultados com maior
rapidez e eficiência. Em 1988,
este programa será amplamen
te difundida
No que tange ao volume de

vendas, a empresa espera obter
um crescimento de 809% em

relação ao número de doses,
obtenda assim, um fatura
mento nominal 534% superior
ao ano de 1987.

DESFILE DE TOUROS

o encerramento do encontro foi feito pelo Diretor Geral da
Yakult Central de Inseminação Artificial, Sr. Sadao lizaki, que
mencionou o significado especial daquela "mini convenção" e
pediu à toda equipe o mesmo empenho e dedicaçãa "virtudes
com as quais certamente atingiremos nossos objetivos " - finali
zou.

Em seguida, a Diretoria da empresa, convidados e demais pre
sentes assistiram a um desfile de alguns dos animais em regime
de coleta na Central, além de visitarem as instalações da unida
de de coleta do sêmen.

Flash do Desfile de Touros

CENTRAL DE INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL
CENTRAL ■ Estrada Bragança - Amparo, Km 7 Caixa Postal 1B2 ■ fone tOlíl 433-1306 • Bragança Paulista • SP
■ FAC-SÍMILE N433-4886
ESCRITÓRIO Alameda Santos. 771 - Fone 10111788-6311 Ramal26 Tèlax (011} 22S64 YAKU ■ FAC-SIMILE
287-2083.

DISTRIBUIDOR

^SEMEXy
CANADA J

Yakult

HAYS FARMS
internauünax umited

A FORÇA DA GENÉTICA



25 ANOS
EXPOFnANDO
FARA O BRASIL
GADO HOLANDÊS
E OUTROS

"BICHOS MAIS."

I
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Há 25 anos a HAYS-FARMS
exporta para o Brasil não só Gado
Holandês de altíssima qualidade,
como também, embriões e animais
de tôdas as raças bovinas.

Nesse tipo de exportação a HAYS-
FARMS é pioneira e mantém a
mesma qualidade que já a destacava
há 25 anos atrás, quando introduziu
no Brasil animais que formaram as
bases dos principais rebanhos
nacionais.

HAYS FARMS
IIV rFKNAUUNAI. LliVUTKD

Bo* *490 OakviUo. Oniarjo. (.anaUa l.ftJ 5iA8
rekrphofK (*116) H45-57n Telex 06-982378

Representante no Brasil

ValculC
YAKULT S/A (ndústrfo o Comércio

CENTRAL DE INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL
Estrada de Bragança Paulista a Amparo, Km 7 2

Caixa Postal 162 • Fone; (011) 433-1806 i
BRAGANÇA PAULISTA SP |

ESCRITÓRIO EM SAO PAUÜO "
Av. Poulista, 807 - 1? andar Fone: (011) 288-6311 S



FAZENDA DA NATA
BADIH AIDAR
Tels.: (0172) 87-1226-87-1425

í

vSi '

.  . .. -TenordaNata
Colorado da Nata

Nasc. 18-11-82 - Xalupa da Nata

Campeão Jovem - Lins 86
Campeão Marcha - UÍDerlândia 87
Campeão Marcha na 1- Expocol - Colina 87
Grande Campeão na 1- Expocol - Colina 87

„  - Charmoso JO
Garon MS

23-11 -83 - Garotinha RN

Campeão Jovem - Araçatuba 87
Reservado Campeão Sênior na 1- Expocol - Colina 87

,> . • j .. X - Pagode JO
Deluvio da Nata

17-02-87 -EtoileCEF

Campeão Jovem - Lins 87
Campeão Jovem - Uberlândia 87

j  - Colibri MangalargaFlamengo da Nata ®
18-01 -86 - Teia da Nata

1® Prêmio e Res. Campeão - Catanduva e Araçatuba
87

1® Prêmio na Categoria 1® Expocol - Colina 87
Res. Campeão Potro na 1® Expocol - Colina 87

B=1
- Trevo da Nata

Estiva da Nata

10-11-84 - Opereta da Nata
Campeã Jovem na 1® Expocol - Colina 87
1® Prêmio Conjunto de Raça na 1® Expocol - Colina 87
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HARAS
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SALIMAR

Patrícia Sampaulo, filha de Osvaldo Sampaulo, segurando Laka do Top.

LAKA DO TOP-

22 meses - Pai: Rico - Mãe: Xiba
12 lugar na categoria, Vil Grande Expande São Paulo 87 -

Campeã Júnior, Vil Grande Expande São Paulo 87 - Grande Canpeã Nacional, VII
Grande Expande São Paulo 87 - Grande Campeã Internacional, VII Grande Expande São Paulo 87.

A afta qualidade das matrizes do Haras Salimar, foi demonstrada satisfatóriamente no campeonato Na-
Gional e internacional do Cavalo Andaluz na Vil Grande Expande São Paulo 87.

SALIfViAR

Prop: Osvaldo Sampaulo e Dora Sampaulo
Fone.: (011) 294-0766 Res. 295-6073 Esc.

(011) 464-2488 Haras Sallmar



HARAS SALIMAR

ESMERALDA DO TOP

9 anos -

Pai - Babel -

Mãe - incerta

4 Vezes campeã Nacional
Reservada Campeã Nacional na
VII Grande Expande S. Paulo 87

Fernanda Sampaulo Montada em
ESMERALDA DO TOP

ESMERALDA DO TOP, montada

por Danieia Sampaulo, Filha de
Osvaldo Sampaulo, acompanha
da pelo GInete e prof. de equita-
ção Espanhol, Antonio Cotan

Prop: Osvaldo Sampaulo e Oora Sampaulo

Fona.: (011) 294-0766 Ras. 295-6073 Eac.

"  (011) 464'2488 Haras Salimar



FAZENDA SANTA FILOMENA

Prop.:Dr Roberto Calmon de
Barros Barreto

Resp.Técnico: Eng. Agr. José
Wilson Baião

Fones:(101)Ocauçu 228 e 298
(0195)83-1431 e 83-2016
Cx Postal 36-CEP 13690

Descalvado - SP

Sherlok Lad SLN
ALAMirUS t.AC

ALAMtTOS ÜAk

AQHA 1506^3

MISS PVrR riMf;

AQHA 4Ü04;'J

UIV^OH QUfBW 11.9
MR DiVIOrNO

AQIIA lóííHHl)

CARRlt MIÍjS 1149

AQHAi»636óft

VENDR DE COBERTURIS



PARTICIPANTE:
- Cia. Agrícola Luiz Zillo e Sobrinhos

CONVIDADOS:
- Antônio Carlos Cotrin de Souza
- Antônio Carlos Poli
- Amold Fioravanti
- Balafrê Ribeiro de Andrade
- Carloman Maia de Oliveira
- Carlos Raul Consoni
- Erico Braga
- Estância Buena Suerte
- Giani Franco Samaja
- Haras Carrera

- Haras Liberdade

- Haras Pagador
- Haroldo de Sá Quartim Barbosa
- João Marigo
- Mario Ziilo e Outros

- Roberto Dedini e Outros

- Rubens Eduardo Ferreira

- Ruy Moraes Terra

- Sérgio R. Nouguês

Quartcr Horse^
/

30/04/88-13:00 hs.
Sábado

TATTERSAL VR - UBERABA - MG

ORGANIZAÇÃO:

E

35 LEILÃO

leilAo
OFICIALIZADO

PELA



Fazenda e Haras
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3? LEILÃO INTERNACIONAL
BRASIL R^RAGUAY

FOZ DOIGUAÇU-PR

25 E 26 ■ MARÇO ■ 88 HOTEL CARIMÃ

EQÜINOS
25/Março
19 horas

Participantes:

CÉSAR ROBERTO OLIVEIRA KRUGER

DIÁCOMO GAMALIEL MENEGHEL
JAFFER FELÍCIO JORGE
JOÃO HUMBERTO A. CARVALHO
JOSÉ CARLOS VILELA ANDRADE
LUIZ CARLOS CANTINHO CRUZ

MÁRCIO CARVALHO NOGUEIRA
ROMILDO CARVALHO CUNHA

VALDOMIRO PERES

WALDEMAR NEME

REALIZAÇÃO

C-

BOVINOS
2^Maiço
19 horas

ARY DE FREITAS

CIA. MATE LARANJEIRA

EITOR C. SEIDEL

FARHAN BUCHALLA

FAZENDA ESPIQÃO
JAMIL JANENE

JOÃO SAMEK
JOÃO HUMBERTO A. CARVALHO
JOSÉ CARLOS PRATA CUNHA
JOSÉ CARLOS TIBÚRCIO
JOSÉ .EDUARDO ROCHA CABRAL
OVÍDIO MIRANDA BRITO AGROPASTORIL LIDA
SANTA TERESA GANADERA S/A

TORRES HOMEM ROORI0JES DA CUNHA

VIRGÍLIO A. DE CASTRO CUNHA

VLADISLOVAS POLISAITIS

WALTER DE CASTRO CUNHA



HARAS J G- CAVALO AADALUZ

\ BABEL II PO

Reservado Campeão

Cavalo Sênior

Expande 87

Reservado Campeão

Cavalo-Três

Corações

Reservado Campeão

Cavalo - Pouso Alegre

AndfilitaK vai meUtorar o
plantei em Minas Gerais

ALFERES POI

1® Menção Honrosa - Expande 87
Campeão Cavalo - Três Corações
Campeão Cavalo - Pouso Alegre

PLANTEL OE ÉGUAS ANDALUZ

I a*;i;a!i»a pai hi.>i6a'io - três corações - mg
Prop.: Joaê Galego Sanches
Rua Qlorinha de Paiva, s/n» Tate,; (035) 231-2921 (011) 831-7911 - SP

VENDA PERMANENTE OE PRODUTOS ANDALUZ POI - PO. QUARTO DE MILHA E NELORE PO



MARCA TOP
RAÇA E CATEGORIA

ANTONIO DE TOLEDO MENDES PEREIRA

1985 Expande; Campeão dos Campeões - Jangadeiro do Top
1986 Expande; Campeão dos Campeões - Jojoba do Top

Grande Campeão Importado - Bolero FOI

' Ifh''

k

'■

i 1

-•v v-.;*

•\

-  - V . - • - ̂

AFIANÇADO DE FLANDES - POI
Grande Campeão Cavalo Importado

Campeão Internacional

Campeão dos Campeões; Expande 87

7Wi "ífi víA« ^ V' - -4*'; V

ILUSTRE DO TOP: Campeão Potro Expande 1985 Zurito: Criação da Marquesa de Tancos - 3« Prêmio Campeonato 87.

MARCA TOP;
End p/ootresp.: Rua Itaperuna, 137

tones: (011) 65-5813 e 65-5739 - CEP 01247 - SP

Fazenda Barra do TielÔ -
CRIATQRIO: do Castilho - SP



VEM
AÍ...
A grande
chance

aV

Dia 26 de Março
ha soe. HÍPICA PAULISTA

Rua Quíntana, 206 - São Paulo
o Haras Itapuã, organização nacional pioneira na criação de cavaios de esporte,

lider nas estatísticas dos grandes prêmios em concursos oficiais do Cavalo
Brasileiro de Hipismo, apresentará em seu leilão deste ano "Futuros Campeões",
filhos dos renomados Tarado (Andaluz), Lorado (Holsteiner), Karim (Trakehner),

Dei Rey (Hanoveriano) e Furioso (Oldenburger) de linhagens
já consagradas internacionalmente.

ÍSTES SAO 08 GRANDES CAMPEÕES QUE SERÃO LEILOADOS-
JUNCO (Lorado/Tebas): JADE (Lorado/Dema): JIPE (Dei Rey/Estampa): JAHBO (Taifim/Joseflna):

R^Tibagi): JAÚ (horado/Beduína); JANBER (Lorado/Boneca); SHEIK(Zaatar/Oda^), (^d Key/Tangente): JAMARi (Lorado/Tuiuti) - prenha de Furioso; JUTA (Taifun/Teqidla); ITA (DeiRey/ Tangente) - prenha
de Lorado; QUAIBA (Pelot/Gmt) - prenha de Furioso; DIADEMA (Chifle/Jota) - prenha de Furioso; MAHLOT (Pelot/Hebe); LARISSA (Furioso/Tropical)

*  '""■MONO (Pelot/Angerapp): • TRAKEHNERS IMP.: ANGERAPP (Impuls/Attacke) - prenha deBASE: TEMPERA - prenha de Furioso; TUlUTI - prenha de FuriosoKarim<'^'^SO/Dorlanal:tb^(BroqaeUDtnna);tt.i,;;^^\^^^^^ (Corsddo/Rdnddla): JAGUARÉ
Dranha ite TapiiHa- .lAQÍ . _ . ^ 'nr.nh. a. T..».,.. ..d//D r/O • , " 1-í" - preoha de Tarodo; GRANADA (/pr«/*«iníÍ£fiaf-
(Tarado/Reinddial- . alnai ~ de Fundador; DUMA (Ulisses/Zayta); LIMA (Famoso/Dama); DINAmicA (Único/Xarola): MARINOUarodo/Remddm). , ANDALUZESIMP : XANrUMWar9«&/eüe„zaJ-prenhadeTarado.

PROGRAMA DE APRESENTAÇÕES
No Haras Itapul - Avaré, SP.
Apresentações especiais de Salto e Adestramento nos
dias 24 do Janeiro e 28 do Fevereiro às 10;00 tioras.
Favor confirmar presença.
Fone: (011)215-8911

Na Sociedade Hfpica PauHsta
Apresentações especiais de áalto, dias 24. 25 e 26
do Março às 12:00 tioras.

HARAS ITAPCIÃ
Sáo Paulo: R.Bom Pastor, 730 - CEP 04203
Tei.: (011) 215-8911 Avaré: Fazenda Itapuà -
Estrada Avaré - Arandú, Km 3,5
Tel.; (0147)58-6127

Org«nlj.çio; AGÊNCIA PAULISTA DO PURO SANGUE - UUoelro: A. C. PINHEIRO MACHADO

J



ANDALUZ
MELHOR CRIADOR EM S6 E 87

.  .m

Interagio

tel:(OIl)211-3456



-^FAZENDA PITANGUEIRAS
HARAS PITANGUEIRAS

Bonito-MS
Bovinos e Eqüinos - Qualidade e Função

Andaluz POI e PO:

Animais das mais excepcionais linhagens
portuguesas e espanhoias, premiados no Exterior
e no Brasil.

Andaluz, o cavalo perfeito: próprio para
adestramento, hipismo e lida, origem de todas as
raças brasileiras, fundamental para o
melhoramento do seu plantai.

Anda/uzes Cruzados:

Excepcionais para hipismo, lida de campo e
provas funcionais.

Crioulo PO:

As melhores linhagens gaúchas e chilenas.

Crioulos Cruzados:

Resistência, adaptação e funcionalidade
extraordinárias.

Araguaia

Rival dos Cinco Salsos

Jumento Pega:

As melhores e mais modernas linhagens de
campeões nacionais, reprodutores para plantéis
puros e para produçêo de excelentes muaras.

Venda de Coberturas
Andalgzes P.O.I.: Limeno (CampeSo Espanhol de Morfologla e Adestramênto)

Zeus (Português - Campeão Sul-matogrossense/87)
Castanuelo (Espanhol - Campeôo Sul-matogrossense/87)

Alqueire (Português - Companhia das Leziriasl
Sado (Português)

Andaluz P.O.: Cacique (Um dos melhores exemplares da Raça no Brasil
D'Ouro (Filho de Cacique)

Crioulo: Rival dos Cinco Salsos (Reservado Campeêo Esteio/SS)
Campanário do Marco Caldo (Filho de El Buitre)

FAZENDA PITANGUEIRAS - HARAS PITANGUEIRAS
João Carlos de Souza Meirelles

Rodovia Bodoquena - Bonito Km 42
Escritório

Rua Bela Cintra 967 8? andar CEP 01415
Sflo Paulo - SP Fone (011) 255-1455 _Telox (011) 36158 - JURA BR



o Cavalo Aadala®

01. ORIGEM DA RAÇA

É um cavalo típico do Sul da Península lt)érl-
caQmáiogo ao bérbere do Norte da África.

Seu nome, dependendo do local de nasci
mento pode ser. Espanhol quando nascido na
Espanha e Lusitano quando nascido em Portu
gal. Sua raça no entanto é a mesma, a antiga ra
ça Andaluza, variando apenas no critério de se
leção de cada país.

Trata-se do mais antigo cavalo de sela co
nhecldo na civilização Ocidental e o mais Impor
tante na história eqüestre do mundo civilizado,
sendo considerado "O Rei dos Cavalos do Mun
do Ocidental".

02. CARACTERÍSTICAS

"Seu tamanho é médio, no entanto as pro
porções e a beleza de suas formas com extremi
dades finas e enxutas, a gairupa arredondadeu os
movimentos ágeis e garbosos de suas pernas, o
pescoço erguido de garça que mantém com or
gulho, agitando suas abundantes crinas; a cabe
ça pequena onde brilham dois olhos de fogo,
cheios de Inteligência e graça, suas pequenas e
atentas orelhas e o conjunto total de suas formas
completam o mais bem acabado modelo da raça
cavalar".

"O melhor cavalo de picadeiro, de viagem e
de guerra, sendo ao mesmo tempo, pela sua
maravilhosa presença e atitude, um cavalo digno
de ser montado por um Rei em dia de triunfo."

Ruy de Andrade

O Cavalo Andaluz pertence ao tipo muscular
atlético de Kronacher, caracterizado pelo bom
d^envolvlmento dos ossos e dos músculos,
perfeita harmonia entre as várias partes do cor
po, metabolismo médio e grande resistência físi
ca, o que é aliás, uma de suas características
principais. Apresenta maior amplitude na região
toráxica sobre a abdominal, dentro de um per
feito equilíbrio entre ambas.

CARÁTER E temperamento

Possui caráter nobre e dócil, com tempera
mento pertencente à categoria "Warm-blut", Isto
é, sangue quente, e, sendo acentuadamente
sangüíneo, com grande potência digestiva o tor
na muito s(3brio, isto é, com grande poder de as
similação de alimentos, tanto que em Igualdade
de condições com outras raças, apresenta-se em
melhor estado do que elas, mantendo-se bem,
®n condições precárias de alimentação onde a
maioria das outras raças finas pereceria.

Sua manutenção toma-se assim, mais eco
nômica do que as outras raças, principalmente
das derivadas do Puro Sangue Inglês.

REVISTA DOS CRIADORES - lanelfo 1988

Em razão do seu metabollsiTK), atingem Ida
des avançadas em perfeitas condições para o
trabalho e reprodução.

APTIDÕES

É um cavalo muito fogoso, alegre, inteligente
e nobre, tendo multa facilidade para o aprendi
zado.

Seus movimentos são ágeis, elevados e ex
tensos, enérgicos porém suaves, com grande fa
cilidade para quaisquer movimentos, especial
mente para a reunião. Estas qualidades são as
que fazem o Cavalo Andaluz especialmente pró
prio para o hipismo amador e principalmente
para o adestramento, onde executam quaisquer
movimentos de "Alta Escola" com mais graça e
beleza. Por essas qualidades, é que vem sendo
apresentado há mais de 400 anos pela E^la
Espanhola de Equitação de Viena, na Áustria, e
aplaudidos por quase todos os povos do mundo.

Mais recentemente, também têm sido apre
sentados pela Escola Andaluza de Arte Eqüestre,
sob a direção de Álvaro Domecq Romero, pela
Escola Caballos Espaftoles, sob a direção de
Samuel Lopes Ortiz e pela Escola Portuguesa de
Arte Eqüestre, sob a direção do Dr. Guilherme
Borba, que procuram manter em toda sua pleni
tude a Arte Clássica Espanhola de Montar, efe
tuando apresentações de Alta Escola, Adestra
mento Clássico, de Campo e Tração Ligeira.

Pela sua agilidade, coragem invulgar e re
sistência, são Inigualáveis na dificílima arte do
"tourelo a cavalo".

Assim, levando-se em conta seu tempera
mento de sangue quente, passando se solicita^
de calmo à ardente num tempo estímulo-reação
de fração de segundos, sem atingir no entanto o
nervosismo e a Irritabllldade dos árab^ e
puro sangue Inglês, e, passando de agente a
calmo igualmente, aliado à sua docllldade. Inte
ligência, suavidade e firmeza de membros, o tor
nam sem dúvida alguma, um dos cavalos de sela
mais completos do mundo, para o hipismo ante-
dor, de salto, adestramento e lazer do homem de
negócio, e para os trabalhos agropecuários de
lida com o gado e tração ligeira, alémde^rót-
ma base para a formação de cavalos de hipismo
de "categoria olímpica" se cruzados com as ra
ças especializadas para o hipismo fomtedas pelo
puro sangue inglês, pois aí aliamos a generosi
dade, a docilidade e rusticidade do andaluz com
o galope, a fbrça e a energia do Inglês, nurna
combinação psfcosomâtíca Ideal para a função

séculos antes da era de Jesus Cristo até nossos

dias, e pelo fato de ter auxiliado a fazer a História
do Mundo e ter sido utífizado na formação das
melhores raças de cavalos da atualidade, rece
beu o título de "CAVALO COLONIZADOR".

Considerado o Rei dos Cavalos do Mundo

Ocidental, o Andaluz entrou na formação do Puro
Sangue Inglês através das Royai Mares de ori
gem andaluza, do Trakehner, Hanoveriano, Hol-
steiner, Oldenburger, Anglo-Normando, Uplzza-
nos, Frederiksburg, Napolitanos, Orloff, Quarter
Horse, Passo Fino, além de nossas raças nacio
nais Mangalarga, Crioula e Campolina.

04. OBJETIVOS DA ASSOCIAÇÃO BRASILEI
RA DE CRIADORES DO CAVALO ANDALUZ

A Associação Brasileira de Criadores do Ca
valo Andaluz, com sede nesta Capital à Av.
Francisco Matarazzo, 455, Parque da Água
Branca, Telefone: (011) 262-2866, registrada no
Ministério da Agricultura sob o n- 38, foi fundada
em 01/09/1976, com o objetivo de manter a Inte
gridade absoluta da raça Andaluza Lusitana e
Espanhola, que juntamente com o Árabe e a
Puro Sangue Inglês, compõe o triângulo melho-
rador de praticamente todas as raças de cavalos
do mundo.

A Associação Brasileira de Criadora do Ca
valo Andaluz, através do Stud Book Brasileiro do
Cavalo Andaluz mantém o regiptro dos cavalos
puros de origem, registrando também os produ
tos cruzados de garanhões Andaluzes puros de
origem com éguas nacicfnais desde 1/2 sangue
andaluz, até atingir o Puro por Cruza com 31/32
Andaluz.

A Associação Brasileira de Criactores do Ca

valo Andaluz pemnanece à disposição de todos
os Interessados para quaisquer esctamclmentos
sobre a raça, manejo sanitário e reprodutivo.

05. CONCLUSÃO

"Quem monta um Andaluz, jamais montará
outro cavalo com tanto prazer e tranqüilidade".

A supremacia do Cavalo Andaluz, de origem
lusitana ou espanhola, sobre cavalos de outras
raças, deve-se ao fato de que ele vem sendo
criado e aprirnórado através dos tempos para
ser, efetivamente, o melhor, o mais nobre e o
mais perfeito animal de sela do Mundo.

Jamais um produto sem finalidade, para me
ramente figurar em leilões e feiras, oomo simples
produto comátelat. mas sim, para ser utilizado
nos trabalhos Agroftecuários, m> Salto, no Ades
tramento CIfeskx), Alta Escola e na Tre^o LI

OS. EXPANSÃO DO CAVALO ANDALUZ

Pelas suas excelentes qualidades, o cavalo
andaluz foi conhecido e apreciado desde vários

Quem monta um Andaluz peta primeira voz,
certamente cteráter alti
vo, com sua docilldade, com sua factitdade pare
a reunião e, mais ainda,^ com o i^exced^^el garbo
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que resulta do brilho dos seus andamentos.
É assim o cavalo Ideal para o executivo, pois

mesmo permanecendo vários dias em seu "bpx",
pode ser montado sem receio, pois é sério, não
tendo vícios ou maldade.

A adaptação dos Andaluzes no Brasil foi
perfeita, sendo rústicos, sóbrios, dóceis e ex
traordinariamente férteis, ao serem Integrados no
Sistema Brasileiro de Criação, geraram produtos
de categoria internacional, de ótima estrutura e

de maior porte que seus ascendentes.
"O Brasil possui hoje Andaluzes Lusitanos e

Espanhóis da mesma categoria que os melhores
animais do mundo":

Afim de melhorar a funclonabilidade e a utili
zação dos cavalos nos esportes hípicos e no
adestramento rural, modalidade que está sendo
introduzida no Brasil e que na Europa é conheci
do COITO) "Doma Vaqueira" preparando cavalo e
cavaleiro para a lida com o gado e toureio a ca

valo, a ABCG Andaluz e ABCC Árabe abrirão re
gistro para cruzamento Árabe-Andaluz, raça já
consagrada na Espanha como Hispano-Árabe.

Logo a seguir a ABCC Andaluz, pretende en
trar em contato com as demais raças nacionais,
fazendo registro separado para: (Mangalarga-
Andaiuz) (Campolina-Andaluz) (Crioulo-Anda-
luz), formando assim um tipo mais eclético de ca
valos afim de atender a demanda do mercado
consumidor.

VI í:xpOwSk;Ao vac ioval do cavalo aadall*

C*1L\ADL EXPAADE 1987

21 a 24 de Dezembro

MESTIÇOS
Fêittóáo
GATSÔnior {60 a 120 m.)
1» CAIÇARA 166-FG - 19/03/82 (Hafiz X
84) - João Carlos de Souza Meirelles

Machos

CAT.: Potro (até 18 m.)
1® FLGHIAN 378 - MN - 21/09/86 (Fa
moso X Astec Star) - Carl Holnz Conrad
CAT.: Júnior (48 a 60 m.)
1® PRESENTE WR 198 - KG -13/09/83
(Níquel X Baleia do top) ■ Raul Montei
ro da Fonseca

CAT.; SônIor (60 a 120 ni.)
1® CATULE 166 - MG - 29/09/82 (Gaci-
quo X n» 74) - João Carlos de Souza
Mèiréllãs

PUROS DE ORIGEM NA

CIONAL

Fêmeas
CAT.: Pütra (até 18 m.)
1 ® AMETISTA 182 - FN - 25/08/06
(Quadrado X Camila do Top) - Ansebno
Assod Alciol
2® IARA DO MIRANTE 179 - FN -
24/11/86 (Flamengo X daitia dO Miran
te) - F. Inieragro Lida.
3® IBIZA DO MIRANTE 180 • FN ■
07/12/86 (Apoto do Mirante X Ibérica) -
F. Inieragro Ltda.
CAT.; Ppifa(16 a24 rn.)
1® UKA DO TOP 222 - FN - 03/03/86
(Rico X XIbo) - Osvaldo Saitipaulo
2® LANAI DO tOP 224 - FN - 24/02/86
(Morcurio X Zamora) - (Jsvaldo Som-
pauto

3® EURECA do mirante 155 • FN -
24/12/85 (Ariol do Mirante X Ooma do
Mironto) - F, inloragro.
CAT.: Poira (24 a 36 m.)
1® UKA ITAPUÂ 135 • FN - 16/09/83
(Famoso X Kâliia) - Agropecuária Ito*
puáS/A

CAT.: Júnior (36 ©48 m.)
1® ILUSÃO DAS VIDEIRAS 119 - FN -
13/11/84 (Quadrado X Estimada do
Top). RogiriB T.B, Tavares
8® ESTREM02A 129 - FN • 14/09/84
(Caciquo X Ninho) - JoOn Cortoo do
Souza MolroHüs
3® formosa do mirante IOB - FN •
'5/13/84 (Apoio do Mironio) • F. Intoro-
ore Ltda.
CAT.; iônlor (íBaeOm.)
1® £ VA DO MiRANTE 077 - FN •

m

26/12/82 (Níquel X Janota) - Fazendas
Inieragro Ltda.

CAT.;SÔnior (60 a 120 m.)
1® ESMERALDA 024 • FN - 03/09/78
(Babel X Incerta) - Osvaldo Sampaulo
2® BILUCA DA MiRANtE 032 - FN -
27/06/79 (Níquel X Mirrtosa) - Fazendas
inieragro Ltda.
CAT.: égua Afiliada
1® DIVA DO MIRANTE 057 - FN -
08/11/81 (Níquel X Janota) - Fazendas
inieragro UdOi.
2® (àAUA ITAPUÃ 048 - FN - 22/07/61
(Iprés X Opala) - Agropecuária Santa
Cruz Ltda.

EVtachos

CAT.; Potro (até 18 m.)
1® IGOR DO MIRANTE 152 - MN -

08/12/86 (Apoio do Mirante X Janota) -
Fazendas ínteragro Ltda.
2® IGÁDIO DO MIRANTE 144 - MN -
25/09/86 (Apoio do Mirante X Diva do
Mirante) - Faz. ínteragro Ltda.
3® KERUBIM WR 142 • MN - 01/09/86
(Babai X Gomaiina do Top) - Anselmo
Assad Aictcl.

CAT.: Potro (18 a 24 m.)
2® INFANTE DO MIRANTE 136 - MN -
03/01/86 (Dunga do Mirante X Mlrnosa)
• Fazenda ínteragro Ltda.
3® IGÁRO DO MIRANTE 135 - MN -
03/01/86 (Apoio do Mirante X Janota) ■
Fazenda ínteragro Lida".
CAT,; Potro (24 a 36 m.)
1® JERE2 098 - MN -10/12/84 (Guru do

Top X Rdalga) - Agropecuária Itapuã
S/A,

e®LAREDO DQ TOP 109 - MN -
30/09/85 (Bãbel X Halall do Top) - An
tônio de Toledo M. Péreirã

3® KIBON 00 TOP 123 - MN • 08/02/65

(Babol X Gomaltna do Top) - Wilson
Rtccfluca Jr.

(}AT.: Júnior (36 a 48 m.)
1® JAGUAR 097 - MN -11/10/84 (Guru

do Top X Dâlla) • Agropecuária Itapuã
S/A.

2® IMPÉRIO DAS VlOBRAS 101 • MN -
08/10/84 (Furioso X Seviiha) - Agrppec.
Brasão 3 Águias
3^ QABRia DO mirante 089 • MN •
22AM/84 (Nfquoi X Mliítosa) - Faz. ínte
ragro Udô.

CAT.: Júnior (48 a 6Óm.)
1® ITAMARAT! 110 • MN - 03/11/83 -

(Herái X Embalxatrtz) - Agropocuârio
Itapuã S/A.
2® IMPERADOR 081-MN < 21/10/83

(Canal X Alteza) • Carlos Roberto de
Faria

3® JOGRAL DO TOP 088 - MN -

13/10/83 (Campino do Top X Estimada
do Top) - Antonio T.M. Pereira

CAT.: Sônior (60 a 120 m.)
1® FAMOSO 035 - MN - 02/09/80 (Hafiz
X Opala) - Carl Heinz Conrad.
2® APOLO DO MIRANTE - 017 - MN •

23/09/78 (Broquel X Mimosa) - Fazen
das ínteragro Ltda.

3® BABEL II028 - MN - 27/02/80 (Níquel
X Alfazema) - José Gallego Sanchez

PUROS DE ORIGEM IM

PORTADA

Fêmeas

CAT.: Sênior (60 a 120 m.)
1® VINDIMA 049 - Fl - 26/04/79 (Dardo
X Orada) - João Carlos de Souza Mei-
relles

2® QOLONDRINA 067 - Fl - 15/05/82

(Vanido^ IIX Atrevida VIII) - Agrope
cuária Itapuã S/A.
CAT.: égua Afiliada (atô 120 m.)
1® XIPARA 059 - Fl - 21/03/80 (Habane-

ro X Nogueira) • Agropecuária Itapuã
S/A.

Machos

GAT.: Potro (18 a 24 m.)
1® ELDORADO 053 - Ml - 03/03/86 (Re-
halto X Zuca) - Rotlm Adolfo Amaro
CAT.: SÔnlor(60a120m.)

1® AFIANÇADO DE FLANDES 048 - Ml -
02/02/82 (Ufano X tva) - Antonio de
Toledo M. Pereira

2» TARADO 026 - Ml - 27/02/78 (Nlhuco
X Imparádora) - Agropecuária Itapuã
S/Á.

3® ZÜRITO 049 - MI • 08/05/81 (Balla-
dor X Latina) - Antonio de Toledo M.
Pereira

GAMPEONATÕS

Fêmeas Nacionais

CAMPEÃ POtRAí LAKA DO TOP
RESERVADA: AMETISTA

CAMPEÃ JÚNÍOR: ILUSÃO DAS VIDEF
RAS

RESERVADA: ESTREMOZA

CAMPEÃ ÉGUA; ESMERALDA
RESERVADA: BILUCA DO MIRANTE

GRANDE CAMPEÃ: LAKA DO TOP
RESERVADA: ESMERALDA

Fêmeas Importadas
CAMPEÃ E GRANDE CAMPEÃ ÉGUA:
XIPARA

RESERVADA: VINDIMA

GRANDE CAMPEONATO

INTERNACIONAL

(Éguas Nacionais e Impor
tadas)

GRANDE CAMPEÃ: LAKA DO TOP
RESERVADA: XIPARA

Machos Nacionais:

CAMPEÃO POTRO: JEREZ
RESERVADO: LAREDO DO TOP

CAMPEÃO JÚNIOR: JAGUAR
RESERVADO: IMPÉRIO DAS VIDEIRAS

CAMPEÃO CAVALO: FAMOSO
RESERVADO: APOLO DO MIRANTE

GRANDE CAMPEÃO CAVALO. JEREZ
RESERVADO: LAREDO DO TOP

Machos Importados
GRANDE CAMPEÃO CAVALO: AFIAN
ÇADO DE FLANDES
RESERVADO:TARADO

GRANDE CAMPEONATO

INTERNACIONAL

(Cavalos Nacionais e Im

portados)

GRANDE CAMPEÃO: AFIANÇADO DE
FLANDES

RESERVADO: JEREZ

MELHOR EXPOSITOR: FAZENDAS ÍN
TERAGRO LTDA.

MELHOR CRIADOR: HARAS ITAPUÃ

PROGÊNIE DE PAI: APOLO DO Ml-
RANTE

PROQÊNIE de MÃE: ESTIMADA DO
TOP

REVISTA DOS CRIADORES - Janetfo \m



CAVALOS ARABÍS

HARAS BURACAO
"Conformação e Desempenho"
O Haras Buracão intensificando a sua

criação de Puro Sangue Árabe e Mestiços
Árabes, oferece a você que é apaixonado
pelo cavalo de trabalho ou que pratica
o Hipismo Rural, a opçào de compra do

que tem de melhor no BrasiL

End. Haras: C.P. 88 Barretos-SP Cep-14790
Fone (0173) 22.5155

HARAS CANARANA
Árabe para ser montado"

MAHBÜB — Melhor PSA no Campeonato da ABHIR/83i
OROBÓ — Sete anos de Rural

e Campeão Cavalo Nadonal/86

ALDEBARAM — Reservado Campeão/85

Coberturas e Produtos

Puros e iviestiços
HQdebrando de Campos Bicudo

Rua 10, n''1218 - (Setor AeroportoySão Miguel do Araguaia -QO
CEP 77.450 - Fone: (062) 774.1174 e (011) 853-3216

Haras Altamira
Prop: Erika E. M. Stolterfoht

Em serviço na produção de mestiços:
COJO.AL. Reg: 1884 - "AL Seyál X Mirza II

HEDAR'F.A. Tord. "Shokry X Dylka"
Criamos na Tradição Européia:

We Speak English e Man Spricht Deutsch
"Vendas de Produtos"

Cep: 18250 - Guareí (ITAPETININGA) SP
Fone - (0152) 58.1103 - Caixa Postal - Guareí - SP

MAKTUB
Comprovadamente

produtos de

qualidode
CAVALOS ARABES

BEY MALIK DJD.

*Z.T. StíAH IBN NOUVELLE

An Malik

* Carousel Camiette

Ansata Shah Zaman

KALIL E ROBERTe DABQAB
S. PAULO "(011)258-6166

ITU-(011) 481-5142

Chação e Seleção de
Cavalos Árabes

vendas de
Produtos e Coberturas

Haras Tres Ri

Imperial ISagdof

MAGGYAR

Prop: Hâto Saldanha O.Rlho
Roa. Raposo Tavares-Km, 446
Fone (0183) 22.4933-Assís-SP

^criação e treimrmnto'^

-MESTIÇO

m(gLO MRfiSE '
venda pemumente de prodüos e

coberturns
Umas 'Béík

"Estr.: Ea^uarãm - ®uri - (Buri - SE
escr.: r. josé aatomo coeOto 879,
tel.; (011) 549J120 - cep.: 04011 -SE
Eroprietárias; Viviane Trama Eeàeriafu e Celiane Trama

Haras Serra Azul
Criando há 14 anos, plantei

23 fêmeas e praiiiões
SHOKIU ALLAD

HAJAM F.A. A.F.G10VANI
I.T.SULENA WINDCHARM

Vendas át potros, pot<tanc:as e coberturas
Prop: Luciano Jacyr Chuahy

R. Oscar Freire, 364 2f andar Fone pi 1) 264.4130
e 852.9315 - S.P - Adm. Alcides DU) (0122) 62.2273

C.[0rdão-SP e.P. 118-Cep 12460

6^

End:- BR 116- Km. 310
Itapecerica da Serra - SP
Fone:- (011) - 490-1126

"BARSAMATUZHAR
Tuhotmos X RH Azar
100^ puro ̂psio

4^â Cüam-Bm^urçaPatíllsta
Av, CaL Semfmito Fagundes, 4600

Gi4. Nouvelle Annee



HARAS CHANCELLER

Estrada de Pacheco

(Venda das Pedras — Maricá!

Km 12 — Itaboraí - RJ

Fones; (021) 735.1445 e 711.1362

Criação e seleção de
Nelore e Quarto de Milha

haras paloma

Prop.: Misaei Ridaut Amaral

Fones: (0182) 51.1345 e51.1447 (Esc.)

RANCHARIA-SP

Venda de Coberturas

e Produtos Quarto de Milha

SELEÇÃO

QUARTO DE MILHA

Haras São José

Rod. Castelo Branco Km 101

Porto Feliz S P. ■ Fones:

(0111 533.8675 / 251.3517

Vendem-se

Potros e Potras PO Haras JM
Prop.: José Maria Ramos Amorim Filho

Mun. St." Anastácio - SP

Fone: (0182)61.1951

Cx. Postai, 161 - CEP 19.360

Vet. Resp. Dr.° Sérgio Luiz Leal Filizzola

Haras JM - Fazendo Cavalo de Trabalho

ENTREGA EM TODO TERRITÓRIO NACIONAL - PRODUÇÃO PRÓPRIA

i  . Fazenda Morro Vermelho ^
Criação e Seleção de Nelore Padrão e Cavalo Árabe /t\ i

i \^/ y Produtos a Venda Permanentemente V
Rua Edgar Ferraz, 219

Fone: (0146) 22.2600 e 22.2695 (Fazenda)

Cia Agrícola Limíss Zillo g Sobrinhos
Fazenda St? Antonio do Rio Claro

Rod. SP 255. km 291

%  jr Lençóis Paulista - 5P, Fone: (0142) 63.0903

Criação e seleção de Nelore Padrão

e criação e seleção de cavalos QM.



ESPAÇO PRIVE PARA
CRIADORES

Os criadores têm um novo
espaço "prívê" para reuniões
e encontros informais. Trata-

se do Fox Hunter, inaugurado
em final de novembro último,
localizado à Avenida Cidade
Jardim, 143, administrado por
Tânia de Castro Messina. O
novo clube terá à disposição
dos sócios que, mediante o

pagamento de uma anuidader

poderão dispor de toda uma
infraestrutura decorada com

motivos ingleses, para reu
niões de negócios ou bate-pa
pos informais. No mesmo lo
cal, funciona um PUB, des

contraído bar que atenderá ex
clusivamente associados entre

17 e 21 horas, com serviços
personalizados.

SINDAN PRESTA HOMENAGEM A

OGTACÍLIO MOLAN

O Sindicato Nacional da

Indústria de Defensivos Ani

mais (Sindan) em solenidade

realizada em novembro último

em sua sede, São Paulo,

prestou uma homenagem a

Octacílio Molan, um de seus
fundadores e ex-vice presi
dente, descerrando placa e
fotografia colocadas no plená
rio da entidade, que agora
passa a ter seu nome. Durante
muito tempo e até seu faleci
mento no ano passado, Octa
cílio Molan ocupou o cargo de
diretor administrativo da Tor-

L /).

tuga Companhia Zootécnica
Agrária.

Lembrando o passado do
líder sindical assim se expre-
sou Nelson Antunes, presi
dente do Sindan: "desde 1967

ele sempre esteve à frente das
lutas do nosso sindicato e uma

de suas grandes preocupações
era a de externar em todas as

esferas a importância do setor
veterinário para a economia
nacional". Disse ainda que o
expressivo senso de justiça so
cial de Octacílio Molan, "não
se descuidava de pregar a
perfeita hérmonia entre em
presas e empregados, na bus
ca de objetivos comuns".

A solenidade contou com a

presença da diretoria do Sin
dan, familiares do homena

geado, representantes das in
dústrias de produtos animais e
de diretores e funcionários da
Tortuga, com os quais ele
conviveu durante mais de

trinta anos.

EPAMIG PLANEJA
PECUÁRIA LEITEIRA
£M MATO GROSSO

O governo do estado do
Mato Grosso assinou um con

vênio com o governo do esta
do de Minas Gerais e a EPA
MIG - Empresa de Pesquisa
Agropecuária de Minas Gerais
para a implantação naquele
estado, de um plano integrado
para o desenvolvimento de
pecuária leiteira.
O convênio foi assinado

pelo governador do Mato
Grosso, Carlos Gomes Bezerra
pelo governador do Estado de
Minas Gerais, Newton Cardoso
e pelo presidente da EPAMIG
Gileno de Novais, no dia 19 de
novembro, no Palácio das
Mangabeiras, em Belo Hori
zonte, Minas Gerais.

De acordo com os termos

do convênio, o governo do
Mato Grosso deverá repassará
EPAMIG recursos da ordem de
200 milhões de cruzados em
parcelas, segundo o plano
operacional, com liberação
imediata de 30 milhões de

cruzados.

A EPAMIG deverá adquirir
os animais bovinos necessá
rios à implantação do plano,
selecionar matrizes reprodu-
toras, bem como proceder a
exames de sanidade dos ani
mais.

FERTILIZANTE

É TEMA DE
CONGRESSO

Os mais diversos aspectos
relativos à agricultura e aos
fertilizantes em diferentes paí
ses vão ser debatidos de 15 a

17 de março próximo, durante
o congresso internacional so
bre agricultura e fertilizantes, a
ser realizado no Centro de
Convenções do Hotel Copaca
bana Palace, no Rio de Ja
neiro, numa promoção da As
sociação Nacional para Difu
são de Adubos e Corretivos
Agrícolas {Anda), do Brasil, e
da Associação Internacional da

Indústria de Fertilizantes (IFA),
com séde em Paris.

Mais de 100 técnicos e re

presentantes de governos es
trangeiros já confirmaram sua
participação ao evento. Nos
três dias do congresso serão
feitas 23 palestras e realizadas
seis sessões de debates. No

tocante á agricultura brasileira
vão ser debatidos os aspectos

relativos â política agrícola, ao
Proálcool, ao Programa de Ir
rigação e ao desenvolvimento
de novas áreas na região do
cerrado e diversos temas sobre

a indústria nacional de fertili

zantes. Na parte internacional
serão apresentadas palestras
sobre política agrícola e de
fertilizantes em países como a
índia. Argentina, Austrália e
outras a serem definidos pela
FAO (Organismo das Nações
Unidas para Agricultura e
Alimentação).

CHIANINATEM

BOM DESEMPENHO

EM SERTÃOZINHO

Como acontece todos os

anos, desde o início da década
de 50, realizou-se mais uma

prova de Ganho de Peso na
Estação Experimental de Ser-
tãozinho, do Instituto de Zoo

tecnia da Secretaria da Agri
cultura de São Paulo.

Desta vez ao lado de ani

mais de várias raças 14 pro
dutos da raça Chianina parti
ciparam da prova incluída no
Programa integrado de me
lhoramento genético de bovi
nos de corte do Estado de São

Paulo, com a participação do
Ministério da Agricultura e
o Instituo de Zootecnia.

A escolha dos produtos
inscritos na prova saiu de uma
classificação feita com base

nos resultados encontrados

em controle de desenvolvi

mento ponderai (CDP), com
peso ajustado para 205 dias,
sendo preferidos na ordem, os
que se classificaram como
Elite e tolerados para com
plemento da quota da raça os
demais.

Foram inscritos produtos
de propriedade dos seguintes
criadores: Agropav Agrope
cuária Ltda., Carlos Ramos
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Villares, Giannandrea Mata-
razzo, José Alberto de Mello
Sartori e Stefano Cesari. Dos
14 produtos inscritos 8 eram
3/4 Chianina, mantidos a
campo e cinco puros de ori
gem e um por cruzamento que
receberam ração suplementar
{Regime Alimentar 2). Os pro
dutos inscritos nasceram no
período de 04/07/86 a
25/11/86.

APROVA

A prova teve início em fins
de abril e constou de um pe
ríodo de adaptação ao regime
alimentar de 56 dias e 112 de
prova propriamente, ao todo
168 dias. Para efeito de cálculo
e comparações os pesos de
todos animais foram ajustados
a 210 dias para início da prova
e encerrados com pesos ajus
tados para 378 dias.

RESULTADOS

Ao final, no exame feito
separadamente entre mestiços
de regime alimentar 1 e puros,
de regime alimentar 2, surgi
ram:

a) Mestiços: 1 Elite - peso aos
378 dias = 390 kg peso final
488

2 Superiores
5 Comuns

b) Puros: 1 Elite-peso aos 378
dias 513,7 kg peso final 432
2 Superiores
3 Comurís

Este agrupamento apre
sentou a maior média ajustada
na prova aos 378 dias, que foi
de 409 kg. O maior peso indi
vidual ajustado a 378 dias,
513,7 kg entre todas as raças.
Foi o único PC apresentado.

CAPIM COLONiM
AOAPfAiOÀ

QUALQUER 8E6Í0

A Secretaria do Agricultura
está anunciando para o pró
ximo ano a comorciaUzação do
Capim Cotoníâo Contonório,
com boa adaptação om qual
quer rogiâo tropical e doson-
volvido especialmonto para

solos com problemas de aci-
dez. Cerca de 30 toneladas -

em embalagens de 4 quilos -
de sementes serão colocadas á

disposição dos agricultores
paulistas nas Casas da Agri
cultura e Postos de Sementes

espalhados por todo o Estado
a partir de setembro de 1988.
Os interessados de outros Es

tados podem fazer suas reser
vas pelo fone (0192) 41 0001.

Desenvolvido pelo pesqui
sador J. Alfredo Usberti Filho,
do Instituto Agronômico de
Campinas, o Centenário é um
híbrido e por isso se apresenta
mais vigoroso que os demais
capins. Tem também a vanta
gem de ser bastante tolerante
ao alumínio presente em solos
ácidos, característica que per
mite o desenvolvimento de
suas raízes até lençóis freáticos
profundos, ficando verdejante
durante todo o ano. Plantado

na proporção de 10 kgs de
sementes por hectare, o Cen
tenário tem boa adaptação em
qualquer região do país, com
excessão para áreas de vár
zeas.

A Secretaria da Agricultura
pretendia distribuir essas se
mentes na safra 87/88. Entre
tanto a colheita de 10 mil
quilos prevista para o mês de
agosto acabou sendo prejudi
cada pelo excesso de chuvas,
ficando a produção reservada
à nova multiplicação pela CA-
Tl.

CANAERETA

JÁ TEM
COLHEilAOEIRA

A Dedimaq - Dedini Má
quinas e Sistemas Ltda., uma
das 16 empresas do Grupo
Dedini, vai entregar à Usina
da Barra S.A. Açúcar e Álcool
a 300- máquina de sua produ
ção, uma colheitadeira de cana
inteira DM 7000.

Essa máquina mudou o
conceito de que a colheita
deira de cana inteira só colhe
cana ereta. Totalmente hi

dráulica, sua concepção criou
uma nova geração de colhei-
tadeiras de cana inteira, a par
tir de princípios diferentes das
máquinas convencionais.

A Usina da Barra, situada
em Barra Bonita - SP, está

consciente de que os custos da
colheita mecanizada da cana-

de-açúcar são, hoje, inferiores
ao do corte realizado ma

nualmente. Possuindo alguns
milhares de hectares da la

voura canavieira em produção
no País, essa empresa já ad
quiriu 26 máquinas da Dedi
maq, sendo 14 colheitadeiras
de cana picada (DM 6000), 9
colheitadeiras de cana inteira

(DM 7000) e 3 carregadeiras
(DM 1000).

O presidente do Grupo De
dini, Dovilio Ometto, fará pes
soalmente a entrega da chave
e da placa comemorativa ao
presidente da Usina da Barra,
Orlando Chesini Ometto.

TÉCNICO ANALISA
O POTENCIAL DA
CAPRINOCÜLTÜRA

De acordo com Christopher
D. Lu, diretor e professor do
Instituto Americano de Pes
quisa de Caprinos, da Univer
sidade de Langston, o Brasil
oferece amplas possibilidades
para uma mais acentuada

evolução da caprinocultura.
"No Nordeste", afirma, "pode
contribuir de maneira decisiva

para a melhoria do padrão de
vida, tanto econômica como

socialmente. No Sul, as pers
pectivas se voltam para os
mercados da carne e dos deri
vados do leite."

Christopher esteve no Ins
tituto de Zootecnia nos dias 24
e 25 de novembro último, a
convite da Seção de Ovinos e
Caprinos, tendo proferido pa
lestras sobre "Comportamento
de caprinos em regime de
pastagem" e "Atividades
biológicas da saponína da al-
fafa em ruminantes", para
grupo de técnicos do IZ, Ins
tituto de Tecnologia de Ali
mentos e Coordenadoria de

Assistência Técnica Integral,
da Secretaria da Agricultura
de São Paulo; Escola Superior
de Agricultura "Luiz de Quei
roz", de Piracicaba; e Faculda
de de Medicina Veterinária e

Zootecnia, da Universidade de
São Paulo.

O especialista visitou o
Centro de Pesquisa de Capri
nos da Embrapa-Empresa bra

sileira de Pesquisa Agrope
cuária, em Sobral, CE, com o
qual a Universidade de Lan
gston mantém convênio de
cooperação técnica. Em Per
nambuco manteve contatos

com grupo norte-americano
que desenvolve projeto na
área de caprinocultura. Do
Brasil segue para a Argentina,
a convite do Departamento de
Agricultura.

ACERVO DO IZ

IMPRESSIONA

VISITANTE

"Estou profundamente im-
presionado com o acervo bi
bliográfico, que tem mais de
70 mil volumes, e com os tra

balhos de pesquisa do Insti
tuto de Zootecnia. Acredito

que poderemos estabelecer
um excelente intercâmbio de

informações."
A afirmação é de Didier

Chabrol, especialista em do
cumentação e comunicação do
Centro Técnico de Cooperati
vas Agrícolas e Rurais, da
França, que esteve no IZ dia 20
de novembro último. O Centro

foi instituído pela Comunida
de Econômica Européia - CEE,
que reúne doze nações e conta
com 66 países do terceiro
mundo a ela associados (da

África, do Caribe e do Pacífi
co).

Chabrol veio ao Brasil com

a finalidade de estruturar um

sistema de divulgação de in
formações agropecuárias bra
sileiras para países da CEE de
língua portuguesa, particular
mente Angola, Moçambique,
Cabo Verde, São Tomé e Gui
né-Bissau. Visitou diversas
instituições de pesquisa fede
rais, a Secretaria da Agricul
tura de São Paulo, o Instituto
de Tecnologia de Alimentos e
a Coordenadoria de Assistên
cia Técnica Integral (ambos em
Campinas e pertencentes à Se
cretaria da Ágricultura paulis
ta) e a Escola Superior de
Agricultura "Luiz de Queiroz"
em Piracicaba.

"Q Brasil dispõe de enor
me quantidade de informa
ções, impondo-se a necessi
dade de melhor intercâmbio
com outros países de língua
portuguesa, que, certamente.
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dela tirarão grande proveito"
afirmou o especialista. MANAH ENCERRA

CONCURSO DE

GANHO DE PESO

clonada para a fertilidade, ga
nho de peso e docilidade. BAYER PRODUZ

SUPLEMENTO

NUTRICIONAL

LEITE XANDÓ
GANHA NOVA

EMBALAGEM

A Eletro Cloro, atuando na
produção de resinas há 46
anos, no Brasil, acaba de de
senvolver as novas embala

gens de polietileno alta densi
dade Eltex, para o envasa-
mento do leite Xandó. Essas

embalagens são bastante co
nhecidas no mercado por

acondicionarem suco de fru

tas, iogurtes e outros alimen
tos líquidos, conservando suas
propriedades naturais.

A resina Eltex, que mantém
todas as qualidades do leite
fresco e proporciona maior
comodidade ao consumidor,

passa por critérios rigorosos
de escolha de matéria-prima
nobre, super atóxica, com o
objetivo de manter as condi
ções de assepcia exigidas para
o leite tipo A.

Produto de 20 anos de ex

periência no mercado interna
cional, a resina de polietileno
Eltex foi desenvolvida nos la

boratórios de pesquisa da
Solvay (Bélgica), representada
no Brasil pela indústrias
Químicas Eletro Cloro S.A.,

que fornece aos laticínios a
matéria-prima e assistência
técnica necessária à produção
das embalagens.

A Manah Agropastoril aca
ba de finalizar o V Concurso

de Ganho de Peso, promovido
pela Fazenda Mundo Novo, de
agosto de 86 a julho de 87,
que tem por finalidade des
pertar o interesse dos pecua
ristas para o desempenho
ponderai do gado Neiore.

Vinte tourinhos Nelore PO,
linhagem Lemgruber, entre 9e
12 meses de idade, foram co

locados em um mesmo pi
quete durante -um ano, ali

mentando-se de pasto e rece
bendo 1,5 kg/cab/dia de mis
tura de feno e ração. Pesagens
mensais foram efetuadas, sen

do a última no dia 17 de julho,
quando se apurou os resulta
dos, cujo resumo foi o se
guinte:

- peso médio inicial (10.08.86)
- 255 kg (9,2 5)

- peso médio final (17.07.87) -
504 kg (18,1 5)

- ganho de peso médio em
341 dias - 249 kg/cab (9,25)
ou 730 g/cab/dia

- ganho de peso do melhor
animal - 296 kg (10,65) ou
868 g/dia

Os participantes fizeram
indicações dos cinco animais
que, ao seu ver, alcançariam
os maiores ganhos de peso,
durante um ano. Houve pre-
miação para os dez melhores
colocados. Os resultados de

monstram a importância da

UM NOVO

BERNICIDA

NO MERCADO

A Ouímio lança mais um
produto veterinário no merca
do. Trata-se do Butox Berne,

uma associação de Deltame-
trina mais DDVP, considerado

o mais eficaz bernicida e car-

rapaticida do Brasil.
Testes realizados na Uni

versidade Federal do Rio de

Janeiro comprovaram a supe
rioridade do Butox Berne

diante dos principais produtos
do gênero existentes no mer
cado.

raça Nelore na produção de
carne em condições tropiéais,
onde se destaca a linhagem
Lemgruber (LB), que há mais
de cem anos vem sendo sele-

, * f <Cí buto?

Com uma apresentação
prática, frascos de 100 ml e
500 ml, o produto já está à
venda e maiores Informações
poderão ser obtidas através
dos telefones (021) 261-5252

(Rio de Janeiro) ou (011)

542-1700 (São Paulo), junto à
assessoria técnica da empresa.

GremI

A área veterinária da Bayer
do Brasil está lançando Grem-
bonal, primeiro suplemento
indicado exclusivamente para
as necessidades específicas
das vacas de alta produtivida
de, leiteiras e reprodutoras,
durante o período seco e logo
após o parto.

Grembonal introduz um
novo conceito de manejo nu-
tricional: sua ação recupera a
vaca seca, assegura desenvol
vimento do feto e supre a li
mitação alimentar. Além dis
so, ajuda a evitar problemas
no parto e puerpério, eleva a
produção leiteira, antecipa a
nova cobertura e possibilita
um maior número de crias.

Apresentado em embala
gem de 20 quilos, Grembonal
vem pronto para uso e deve
ser adicionado sobre alimen
tação volumosa ou concentra
da.
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FAZENDA DOS POÇÕES:

QUALIDADE EM GIR

De propriedade do Eng^ Arihur Souto Maior
Filizzola, titular da lva(-Engentiaria de Obras
S.A., uma das vinte maiores (irmãs de construção
pesada do pais, com obras em diversos estados,
a (azenda dos Poções, localizada no município
de Jequitibá, à esUada Sete Lagoas - Jequitibá
(asfaltada pela IvaO, km 32 do lado direito senti
do Sete Lagoas - Jequitibá, estando a sede,
oonseuido a mais de 100 anos, distante 7 km do
alfaio a 1 to km da Praça Sete do Belo Horizonte.

Sâo cerca de 1.000 ha, às margens do rio
das Velhas, sondo 50°,o de llorostas e 50% de

pastagens o culturas, onde se cria um dos me
lhores rebanhos Qir Leiteiro do pais.

Arthur Souto

Nascido em Diamantina - MG., formou-se
Engenheiro, pela Universidade Federal de Minas
Gerais - B.H. iniciou sua carreira na CEMIG. Foi
por 10 anos diretor da Construtora Andrade Gu-
tierrez. Adquiriu a Ivaí em meados de 1977.

Com o entusiasmo de Dna. Vera Lúcia Lima
Coelho Filizzola e dos 6 filhos e 5 netos, ficou-
nos a certeza de que, o que vimos é apenas o

Cláudio Venanzoni RobertI Jr.

ínfcio de uma seleção de gado leiteiro tropical e
de cavalos Mangalarga Marchador das mais ex
pressivas.

o Gir Leiteiro

A seleçáo do Gir Leiteiro da Fazenda dos
Poções iniciou-se visando a estabeiecer uma
base para a formação de um gado cruzado lei
teiro tropical. Mas a produção de leite alcançada.
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aliada a grande procura de reprodutores e matri
zes Gir Leiteiro mudaram, pelo menos tempora
riamente os rumos traçados.

Adquirindo animais da Zebulândia, Gabriel
Donato de Andrade, Fazenda Brasília, lullguel
Ângelo C. Cançado e Fazenda Cactioelra, esta
beleceu-se um rebanho de extraordinária produ
tividade, conforme mostra o Quadro I, com algu
mas produções controladas pela ABC.
ça, Dr. Souto não é entusiasta de Exposição,
pois estas tem se caracterizado mais por buti-
quim do que por fomento Zootécnico.

Na Fazenda dos Poções as prioridades de

seleção posiclonam-se na seguinte ordem:
a-) Fertilidade - o padrão 10 para esta caracte

rística foi definido por duas vacas, Cenoura e
Carbonita, que produziram 7 filhos em 10
anos.

Como pode ser observado no Quadro I a In
fluência do reprodutor Espantoso no rebanho,
talvez seja um dos motivos do sucesso da ex
ploração.

Sabedor da Importância do reprodutor e dos
perigos da consangüinidade levar^ Dr. Souto a
adquirir dois touros provados na índia, que por
certo deverão continuar o trabalho do extraordi

nário Espantoso.
Ganhador de diversos torneios leiteiro da ra-

b-) Leite - Eliminação de vacas com menos de
3.300 kg (com raras exceções).

C-) Caracterização - especial atenção aos libe
res.

Dr. Souto chama atenção para a longevidade
da raça, pois não são raras as vacas com mais
de 20 anos em franca produção, tendo mesmo
vacas com 23 anos ainda em produção.

QUADRO I - Principais produções da Fazenda dos Poções no SCL-ABC.

VACA Idade n- ord. dias de Prod. Prod. %

lactação leite kg gord. kg

LIBERDADE (ESPANTOSO) 5-0 2 365 6.028 244,6 4,05

MALGA DOS POÇÕES 6-2 2 365 5.816 242,5 4,17

JANÃ DA ZEBULÂNDIA
8-3 2 305 5.431 237,0 4,36

12-9 2x 365 5.810 216,9 3,73

PRECIOSA DE BRASÍLIA 9-7 2x 365 5.125 226,7 4,42
PECADORA (ESPANTOSO) 8-4 2x 365 5.101 199,1 3,90

MEMÓRIA DOS POÇÕES
(ESPANTOSO) 5-10 2x 330 4.926 198,9 4,03
PRATA DE BRASÍLIA 9-10 2x 365 4.827 213,7 4,42

CODORNA (ESPANTOSO) 5-7 2x 365 4.743 185,7 3,90

OCARINA DE BRASÍLIA 9-10 2x 365 4.596 200,6 4,36

TAYLANDIA (ESPANTOSO) 13-4 2x 340 4.556 188,8 4,14

JARDINA 6-0 2x 365 4.520 183,1 4,05

Vice Campeã aos 13 anos no concurso Leiteiro em Belo Hori
zonte/85

12,9 M 2 x 365 D. - 5.810 kg L - 216 kg. - G. 3,73% LM - LE

A KRISHNA SAKINAVYRBA!

ANJADA

JANA

KRISHNA SAKINA VYRBAI RUPIÂ

RARA

IHARA

Vaca de Grande Porte com excelente caracterização Pesando
602kg • 14,2M2x 3650. - 4.134 L ■ 168,6G. - 4,06';oLM
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Outras Explorações

Além do gado e dos eqüinos, já citados, a fa
zenda ainda produz frango e cachaça.

São 10.000 litros por mês da melhor cachaça
do Brasil, segundo o proprietário.

A ponta da cana é fornecida ao gado leiteiro.

Pessoal

Grande importância é dada na propriedade,
à fomiação do pessoal. O encarregado Tarciso
Malaquias coordena uma equipe altamente efi
ciente.

José Leai Pereira é o responsável pela alta
qualidade da cachaça.

Ursolinu Simões responde pela avicultura e
José Dias Duarte pela carpintaria.

1

Vaca crioula vendo*se ao fundo parte de um estábuio

B«B»rrada tadU bem atesta o alto nivel da adminlstraçlo.

,iiqn-
WÊÊk

Or. Arthur Souto Mayor
FHtzxoia e sua senhora

Vera Lúcia.



Um só disparo contra várias doenças!
Tylan 200 é o único produto que tem ação rápida
e eficaz contra as principais doenças do gado leiteiro:

EifkJNCO

®  ® 4 3 i-*

Ganhe em produtividade e valor comercial do animal.
Use Tylan 200 e tenha resultado terapêutico garantido.

k200

Eficácia comprovada
Av. Morumbi, 8264, lone; (011) 533-9gi 1
Teto*; (11) 22135 - Cx. Postal; 21.314
04703 - Sío Pauto - SP
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MES DE

SETEMBRO DE 1987

No nosso terceiro mês de relatório emitidô
por computador firazemos os r^ultados de lacta-
çâo encerrada de todos os criadores que partici
pam do serviço, inclusive as produç^s atrasa
das.

Todas as tactaçó^ com mais de 240 dias
encerradas, ou todas as que ultrapassaram 305
dias, ainda não en(»imda^ estão publicadas na
divisão I e as encerradas após 305 dias e as que
ultrapassaram 365 dias estão na divisão II.

Recordlstee

Este mãs ocorreram duas alisraçães no qua
dro d© recordistas da variedade vermelha e
branra da ra^ holandês. A primeira G.N.M.
ILUMINADA JÚPITER MADU (Semrads R. Maple
Júpiter Red) d© Geraldlno Natal Madureira, su
perou a marca de gordura da Classe BS - ar -
36S dias, com 314,6 kg de leite. A segunda 00-
RONA CAUNA YURSDEN (Yursden Jasper
Well-Red) d© Amllcar Farid Yamin, superou as
marcas de leito e godura cte Classe CJ - 3x • 366
dias, cwn 9,447 kg do lelt© © oom 386,3 kg de
gordura.

Cláudio V. Roberti Júnior

Raça Holandesa - Variedade Preta e Braf^

O principal destaque do mês nesta variedade
foi JANGADA IALBANIA UMBAUBA TIETÊ (Jan
gada Tietê Nina Magnet) de João Antonio Salga
do Neto e filhos, que aos 6 anos e 3 meses, pro
duziu 10.774 de leite com 2,52% de gordura em
2 ordenhas (10.798). Como segundo destaque,
aparece M.S. REMORA ACHILES (Fountaln-Hill
R.A. Achilles), de MItuaki Shlgueno, com 7.910
kg d© leite aos 2 anos e 2 meses (10.587). Ter
ceiro destaque, do mesmo criador, M.S. PAU
LISTA FERMELL FORO (L O. State Chlef Ford)
com 8.552 kg de leite com 2,96% de gordura,
aos 3 anos e 2 meses (10.185), PANORAMA
M.EETTY IVANILDA (Mllu Betíy Ivanho© Chief)
de Donald Graber com a produção corrigida de
9.972 kg de leite ocupa o quarto destaque, fican
do o quinto para MAB CHRIS FLORADA (Le Dei
Elevation Chris) de Maria Ap. Pacheco Borba,
oom 9.828 nas mesmas condições.

Ainda em de^que: Wlllow TERRACE JÚPI
TER MUFFIN (X Bte-May Astro Júpiter) de Do

nald Graber (9.756); PARAÍSO MADRUGA DA
WEN (Wen Jo Bootmaker Chief), da Fazenda
Paraiso S/A (9.683); J.P.R. RELVA (J.P.R. Utur-
gio), de Joaquim Peixoto Rocha (9.517); PARAÍ
SO lACARINA FOREST (Park Forest Elevation
Astro), da Fazenda Paraíso S/A (9.427) e HUM-
BERTA MAGNET S.S. (Romandale Shallmar
Magnet), de João Figueiredo Frota (9.417).

Raça Holandesa - Variedade Vermelha e
Branca

O principal destaque para NORA HODIER-
NO M.L. (J.P.R. HODIERNO) de Maria Lúcia
F.S. Dias, com 8.524 kg de leite com 2,97% d©
gordura em 2 ordenhas Secundada por G.A.J.
ANALIDA CITATION RED (Ridges - Wood Fob
CItation Red), de Olympio A.S.A. Stockler, que
produziu 7.708 kg de leite com 3,49% (8318) Em
seguida, MYEROSE HODIERNO M.L (J.P.R.
Hodiemo) de Maria Lucla F.S. Dias, com 8.524
kg de leite com 2,97% de godura em 2 ordenhas.
Em seguida, MYEROSE RUSTY LORNA-RE
(Edgemar R. Rusty Red), de Elza Ribeiro Mei-
relles e Filhos, também destaque, com 8.289 kg
de leite corrigidos para idade adulta.

Raça Jersey

Destsique para ASTRID SAINT DO BUTIÂ
(Top Saint), de Sementes e Cabanha Butiá Uda.,
com 5.115 kg de leite com a expressiva marca de
5,17% de gordura (6.846).

Pardo Suíço

Ponteia a lista de destaque a vaca VENOS
ARGIRON UMEIRA, (Limeira Argion Chisps), de
Giovanni B. Grossi, com 7.913 kg de leite com
3,05% de gordura em 2 ordenhas (8.344). Em
seguida, destacamos LUCILA PERFORMER III
(Mapler Grove Performer), de Femando Prado
Rennó, com 8.873 kg de leite com 3,42% de
gordura aos 3 anos e 11 mes^, 3 ordenhas
(8.204). Com terceiro destaque LAf^E KING KAY
(E.E. Beauticían King) de Giovanni B. Grossi,
com 7.795 kg de leite corrigido.

Raça GIr

Primeiro posto para ODISSÉIA DE BRASÍLIA
(Janican de Brasília) da Fazenda Brasília Agro
pecuária Ltda. com 5.290 kg de leite aos 11 anos
e 2 meses com 5,09% de gordura (4^490).

Seguida por ONIRA DOS POÇÕES (Degas)
de Arthur Souto M. Fiiizzoia (4.411); S.C. CA
BECEIRA MANDARIM (Mandarim), de Manuel e
José J.S.R. dos Reis (4.390) e QUITANDINHA
DOS POÇÕES (Verdeu da Zebulândia), de Ar
thur Souto M. Fiiizzoia (4.193).

Cruzamentos

Destacamos APPALOOSA DO MANEJO, Fa
zenda Vargem do Manejo Ltda., com 5.442 kg dè
leite aos 3 anos e 3 meses.

Cabras

Destacamos DULCE DO PARAÍSO, de Ro
berto Luiz F^ Blanchi, que aos 2 anos e 2 meses
produziu 997 kg de leite.
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REL/aTÓRIO NS 515 (OUTUBRO DE 1987) DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS CRIADORES

Serviço de controle leiteiro
DESTAQUES

RAÇA PARDO SÚIÇO

ADALPRA LECE, Rg. 206480, PO, PAI/ADALPRA OCHALA Rg. 4500, mãe/A-
DALPRA DEZENA Rg. 3591, REPRODUTORA EMÉRITA com novo LIVRO DE
ESCÓL;

2a6m 2x 3.279 127,4 -  3,88%

5a3m 2x 4.917 164,8 -  3,35%

6a3m 2x 5.290 186,6 - 3,52%

7a3m 2x 5.364 192,8 -  3,59%

8a5m 2x 5.351 201,3 3,76%

Prop.: JOSEF PFULG

A.B.CAS.C.L. - I.ZyC.P.D.

LACTAÇÕES TERMINADAS

DIVISÃO — Lactações até 305 dias

Nome do animai

idade dias Prod.(kg) %
G.S. A/M Lac. Leite Gord. Gord. Proprietário

Raça: HOLANDÊS - PRETO E BRANCO

U - <e ? a ? i/2 asos

r.D'AUN) M61LA ASTIMWn SM£W
MM iUL-MC M aOA ESTOANCA
iMBirA fiEiauu npA tony te

S. •. HIMWGEXIA FAOST FABIA

GUírABIA ACAINDUS

fAÍAlSO WJETA flOSTT
AI»£A OMC ST« UGOLINA

IDA LEACCÜ TAÍAZIiMA TEUASA
iOANCA C.U QUIÍIM
S. «. I49(IM.1CA FtOCT FLEXA

S. 0. MiniM MtVO DCUIA
M f&CTATE riiXA TI
HAMXTA riAVIA ttM.ISCA TEIVO

IRAdlAS SAO WIIINO

WaCS AME EUVATIOH NUS

S. 9. K1P9ILCA OM STIV FALAHBimA

OJMAEUTQIM

BiNetATA SM «uitno

HELinO LUA CALOTIA

S. «. MAXIXE HASICT ECILIA

HAITA MEIO BA MÚMIA

IMAISO NMUCA MC IIH

8. «. ICnCA UtUWlMTION CMA£AS

8. «. HAIA MK 5TM CASTA

OADIADOIA AOriNOUS

«DtElA K VIlACBfOS liUCA

5. «. ICLDfISTA UIU.M FAIA

IIIOIKMA ASTtUB FIIC» » HEI.

S. 4. HIMITE OW SIM IUMUh
S. I. )OiAI^3THIICX IMtllW

OMICIA A. KILESTOK D. A. C.

B. «. laiACA MWTAin UIAUMA

HIMOOAFU SM «0110»

tniA IMTlWXi N.UM6]
S. «. H1P9T0IAA IMBCT OIAM
IDK LOCIFO M HeUHIA

t7&.S LM 3.» JftSE IMIO JUNUEIIA «CHO

PO 2/ « aos Ít84 196.5 Lil 2.81 jACoe tosiEi nniiM

ae 2/ S 305 A330 SS.8 LM 4.04 HUeUES JOSEPH LAMOT

PO 2/ 0 2W A230 188.4 Ul 3.42 JOM MTOMIB SALGABB KTB E FILHOS

PO 2/ 3 305 3021 183.2 LM 3.09 PEOMIA MHM» LTM.

6C1 ZJ i 303 5778 207.4 LM AeiIMX!5 S/A EMP. AM. £ PATOlIL

PO V 3 206 5086 194.3 LM 3.35 FAZDOA PMAISO yA

PO V 5 303 S006 172.3 LM JAC08 lOSlQ OüTILH

SC2 2/ 4 aos 177.4 LM 6A»ia E SEI610 SIHAO

GCA 2/ 5 305 5400 178.8 LM 3.27 PECUMIA W01JHAS LTOA.

PO 2/ ♦ 305 5453 191.4 LM PECUAOIA AMOMS LTDA.

PO V 5 305 5367 168.4 LM PEOMIA AMtMS LTDA.

PO 2/ 4 108 5331 192.3 LM 3.61 IMIA APMECI8A PAQCCO IMIA

PO 2/ 2 304 5289 156.5 JOM NilONlO SM.GAM «TO E FILHOS

M 2/ 3 305 5160 171.2 LM PEOMIA MOUMS LTDA.

PB 2/ a 305 5103 173.0 LM 3.39 HUGUES JOSEPH LANUIT

PO V 2 305 4086 164.4 LM 3.31 PEOMIA NHMS LTDA.

PO 2/ 3 3K 4885 163.1 LM 3.34 NFTOHIO COOJO GÜIIMMS

6C8 2/ 2 305 4841 208.7 LM 4.31 PEOMIA MOUMS LTDA.

PO 2/ 2 305 4697 147.5 MELISIO □rtCEMIAENTOS lUtAtS LI8A
PO 2/ 5 315 4633 154.4 3.33 PEOMIA MIUH5 LIDA.
GC3 V 3 305 4606 184.7 LM HOLMIA-SIAM VlW 0£ BOCS
PO 2/ 4 305 4536 158.1 FAZDIM PMAISO VA
PO 2/ 3 305 4SH iSO.S 3.34 PEOMIA NIUMS LIDA.
PO 2/ 4 301 44ra 156.8 PEOMIA AMIM6 LTDA.
GC2 2/ 4 305 4420 169.9 IM 3.84 AGUMUS yA Or. AOt. £ PATBIIL
PO 2/ 2 217 43M 154.6 3.53 H. MIACIO CKEIIA5SIT
PO 2/ 3 278 42/7 140.7 3.91 PEOMIA AmiMS LIDA.
GCi V 2 305 4245 151.9 3.98 N. lODOlPMOOlTEJeiM
PO V 3 309 4151 144.2 PEOMIA AMMS LTDA.
PO 2/ 4 305 4007 145.7 3.56 PEOMIA NOttM LIM.
fiCl V 3 211 4062 115.9 2.84 DOTML MÍCNIO GAIOTTO
PO V 4 315 3815 140.0 3.68 PEOMIA ANHUM8 LTOA.
CM V 3 m UW 128.5 3.96 PEOMIA MUMS LTDA.
sct V 4 247 S04 119.7 3.93 AFONSO MQjCItA DE FKIIM
PO 2/ 3 304 3384 U8.8 a.» PCDMIA «UUS LTDA.
GC5 2/ 3 305 3332 130.6 3.02 HCÜMKA-SIMO MM OE BMt

Nome do animai

(dada dias Prod.(Kg} %
G.S. A/M Lac. Leite Gord. Gord. Proprietário

2/9 3«S 32/1 i«l.« 3.*7 ESCOLA SIP. OE AM. UHZ K «ÜQIOZ
lEJCM BACAU PO V 5 315 3IN 124.0 4.H ERM K JCSÜS SAMPAIO DtMTE
0'AV1LA HNTENCIA PO 2/4 305 2IM 112.1 3.87 WnSOM AEKPOiMIA LTOA.
UIMCUTtA SM BUlItlifO 9» 2/ 3 294 2621 89.9 3.41 PEOMIA NUMAS LTOA.

CLASSE AS 6c 2 1/2 a 3 acM
P.D'ALHD WIMJJ5A MMILLES SABIA PO V 7 319 8471 209.6 LI 2.47 JACU losia MiriLH
SAflEIlA ACItNDÜS 6C1 2/ 7 389 7221 3».f LM 3.21 «UUWS yA 0». Ul. E PATUIL
PITA FMOSA 2 CMITM PO 2/ 6 315 7168 234.6 LM 3.27 HOLMMA-SIMON KICOtMS GMOT

lAOUEL 8IS APOLiO ML GC2 2/iO 263 7124 229.8 LM 3.17 IMIA LÜCIA FOSm S1LW DIU

UMA ELASTIMA PO 2/ 7 315 6408 183.0 LM 2.86 MTOno COELHO MIMACS

GEmn AGinMB . Gtl 2/ 6 272 6281 201.1 LM 3.20 Acmaus yA eu. au. e ntoiil
SUMA ETENINA PO V 0 3M 5859 177.6 LM 3.43 «TOUO COOMB GBIIMAE9
GAITMA AaiMUS 8C1 2/ 6 273 9540 181.8 LM 3.28 AUnUB yA EU. AU. E PATUIL
CANELA PINDOIAM UASHO UlOA M4 2/ 6 294 5416 155.7 2.87 GNMCLO AfilOPECUAlIA yA
CMI5TA TOP NOTO) IAM SM V 9 315 5037 164.0 3.26 HUSKS JOGEPR UMQT
IZILDA JAGUAI MCVA TEUASA GC2 2/ 6 277 5016 176.0 LM 3.51 6ANIEL E SElUe SlWe
MII MARIA LÍDIA NttS 173 PO 2/ 8 305 4312 138.7 3.22 ANBDMl COAIIO IICCI
SUMA egoísta PO 2/ 9 267 4080 133.5 3.Z7 UTONIO COORB WIIMACS
CIMA EJICACIA PO 2/8 305 4181 138.0 3.38 Nmno COOU souMAa
ABBA TAIUIT PC 2/10 315 3902 145.3 3.72 TMRLT yA liCUSTIlA C CDUKIO
SPECIAL SM 2 JCTSTM PO 2/8 246 3BK IIO.O 2.03

1
8

i

i

8. 0. WÍIL MIIAN CAMUAIA PO 2/ 6 2C 3771 124.3 3.30 PEOMIA AHUUS LTM.
TMai BTIIIE OdCnAIM PO 2/ 9 313 3470 118,1 3.40 TAIULT yA IMüSTfU E CNOCIO
VniAK MUE5T0K «UANT ecl 2/ 7 389 2585 59.6 2.31 inz raaio iwntiio puto
FEMO BALI IMIS !■ 2/ 7 383 2299 68.8 2.99 ESC8U SU. DE Ul. UnZ K MEU»

OASSt U - «c 3 a 3 1/3
PM D'ALHO tOlIA OAI ITM UIW.I
NMIANA AMINDUS
n. S. PAHANA inJM 8TM
(GISIO JMCIIA HAiPA TOPAZ
tailW imiCTIOH IAM

NttClIA ASIltUAMP CNUr P.K.A.
J.A.G. lONECA IMTSSOl NCmOBr
pDivi xn
BALVA IIIUTA lIFIOrf «L/MIA
S. I. GMdCTA tinC BALEIA
ICIM OW SIAI OE FIAKI6
91 <nU5 MNEIE 214 MIVD
ICIHUQ aCUSA jnSTM
S. «. MNMA IHKCI OAIA

A 3.fl MM MIO OOTILH
1 3.T4 MiimS VA EM. M. E MIMIL
A 3.«t MITUMl fnnCNB
A 3.M miSlB WtmPlMEBTIl MAII Ltl
M 2.Í1 MKUBCPM UMKtl

2.M AflMPCCUMIA MIAIAIS VA
3.U JBM MItlC eiMLBI
3.t; rOMWB «tf» lIDi E W
3.71 Ml MIB JUMCtU «HB
3.M rtCMtlA «aUlAS LHA.
1.S3 CMIN ALKIIO J. LOMWI
3.92 CIA. AW. TCC. E M. «IMI
3.47 aZA Iticm «ttCUIS ( FIUNI
3.31 mUAlIA «MIMS ITM.
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Nome do animal

idade diae Prod.(kg) %

G.S. A/M Lac. Leite Gord. Gord. Nome do animal

idade dias Prod.(kg) %
G.S. A/M Lac. Leite Gord. Gord. Proprietário

FIANCIS HAHSA FMOFA OOWD PO V 5 305 4373 155.7 3.54 HUGUES JOSEPH LAMERT

ITAGUERintO UlUIE STAR KX TO V 3 245 4290 144.0 3.34 ANTONlO GUERREIRO

GALA SM OUIIINO 6C2 V 5 301 V47 127.2 3.38 FECüARIfl AKWMS LTDA.

S. t. GAIOLA STARCRAn BISNA6A PO V 5 281 3758 123.9 3.30 PEOMIA MUNAS LTM.

rAAULT UiUUW 8U00T PO V 1 305 2731 124.0 3.32 YMCULT VA INDUSTRIA E COKSCIO

DIADEMA HALO PC V 3 243 3428 112.9 3.29 MIOALEXAWER SEBSLD

VH lAPTIRA REPUTATION PO V 2 305 3294 127.5 3.V HÜGÜES JOSEPH LMSaT

ICLIA ELEVATION AOE 8C2 V 0 2M 3295 109.5 3.32 JOSE AGNALDO LELLI6

LINS NEVE PC V 4 271 3020 117.5 3.89 HALO» JUMiEIRA DE ANDRADE

DlKFa.BA NAJCSTIC K HALO M V 9 244 2834 95.0 3.35 MIO MEXANDO SESSLER

CMl&JUIM LMT tOCnM N
MMM IffliCTIW Ml Kl
AUMft JEK Ki
STA.EV.ELBI. «119 iWlM «TN.IA N

OASSE CJ - * 4 • 4 1/2 «M

rttDDM conK eoK lesiq n
ITM.IA DO laisio KS
lOESSOIA SniM TlOOmB IWQM M

rm nomia ooef hiiu n
TDiM* 106 nii Gttnr n
ms ihhos dum nua i f
«6TIN.U J.O.N. Kl
8.1. Fwn sumir ciiim n
f. mm a£SMa n
FtsNM ratrom fOiiÉiM Ki
«mvIM NMBIPA K

CüífiSECS-dc 4l/2i3»«
16 BDIMIA a£IBTlKL UIBM N
lOMmtms «1
N6M.ÍM laiaus «2
TOUMTlOlt K
MtA M riuu K3
8jr LUIU flic SMM 478

riMCIS WOTA Mtl NWT N
UMA jm í*
GUNSUiL I9SA 4 in *2
B. 0. oruA Jfna tmm n
rcMOAOO FMI. imisivA raFOUo h
MMILM aiKl ITMÜBIOI# «1
KLISIO «DCM
CUM ^
DafMMUWU K
UHLT EUA aOEFTAOt N
IA1LA8IM M rtAIA K
MBWU LI» ■

CuaKD - nlt Af 9«Mt
MTEMA A»lia» Kt
iUMiB» gant Tiwa ^
MRMMM mnum r. u «
r. uwmlemi
r. CUMOA MQIE
P. UMINA laiMCE N
uaiauA K riAKit »i
P. «UMAMIOM 80
1.0. tíiiK mm iioM» N
«iao jvmi NMMM n
LASAMAINEA TC
p. naniA ntmjtm to
p. fuuu «ru TO
p, CAirniA ana to
WNCA ■.itMTi w Tm ta
■MIIHA Al. 8C1
CIIKU CMUt M CUCO M
CTA MK» NMMII m
«miu MHFt u. » TAHIM M

J. P. ».
C«1« 00 PMfA
mmm nm jm mi
flMOOPOAlA
ma iBw o» iMDi»
naiMOM mcM iMOA 114
<mm m mau
r POMMf » «IM
IMCUTltmM»
anu r<:< pooomd

■tMIo Aortw*: tftaiM»

9/10 3K 9124
3/ 4 305 8184
3/ 9 305 7434
3/10 305 4711

3/9 3K> 4415

3/ 7 315 41S3
3/ 7 305 4123
3/ 7 305 5958
3/ 7 298 5440
3/11 305 5431
3/11 277 5594
3/ 7 3N 5282
3/ 9 254 5241
VH 290 5110

2/10 305 SKk
3/9 2» <792
3/ 9 272 4729

3/10 294 4713
3/ 7 297 4550
3/A 305 4238
3/ • 244 4071
3/11 905 3439

V 2 905 4352
4/ 3 309 4243
4/ 5 299 4110
4/ 2 305 4040
4/ 9 305 5998
4/ 4 305 5482
V 9 305 5481
VO 305 5434
V 9 916 5104
4/ 1 294 9038
4/ 4 919 9540

903.7 LU 3.33 KMIA LXIA FatíISA 81LVA DIAS
285.8 m 3.49 OLTAPIO A. S. A. STOOUiS
209.1 LH 2.01 TECIMIA MUKAS LTDA.
238.5 U( 3.^ SQ1EKTES AGSOCQES S/A

224.4 Ul 3.40 FAZtNDA PMAm S/A

219.8 Ut 3.S7 FAZEIDA PA8A1S0 S/A
198.4 U 3.24 PECUARIA AMUHS L1M.
215.7 LA 3.42 CIA. ADtf. TEC. E AE8. ATMII
208.7 LA 3.70 FAZOM PAtAISO S/A
195.8 LH 3.48 FAZDSA PAIAISD S/A
144.3 2.97 GASaiEL E SEtSIO SIMO
184.2 Ul 3.S3 N. MtACIO CHEMASSIT
195.8 LA 3.72 A68IWU3 3/A EM. A». £ PATOlIL
181.4 3.S Al neeiE MREMW DA SILVA

175.1 a.V FEMMDO JOSE afWTOB
198.0 3.90 WtIO «UXAMia SCUI
144.7 9.59 errcno suotEiM

158.8 LH 3.37 FAZDDA PAtAISO S/A
199.0 9.S1 ESMt K JO» SAMPAIO OUWTE
124.4 2.98 MSES JOSEPH UMOT
Í«.6 9.72 FEMAMO MENS UOL E W
104.1 2.84 DAeOiQTO COaHO DE AUDOA E SILVA

B4.5 Ul 9.53 JOOE AB08TIIO» PEM!
164.4 2.98 ICimO QVtEEKIIEyrOS RUMIS LTM
171.1 2.80 SMAVELO AaOPEOMílIA S/A
201.4 Ul 3.32 JOSE CAUOS tETS £ EUOIOES 6E»A
209.7 LM 9.50 SMRIEL E SEtSIO SIMO
180.0 3.17 PNWTOS CMia LTOA
184.7 9.41 SILICrO K SOUZA ICIiaia FILM
160.3 9.43 PEOttlU AMDH6 LTM.
iC.B 9.SB FAZEMA PAIAISO 6/A
iy.i 3,13 ALEXAME WKMW M SILOA
129.2 1.42 LUIZ ALVES NCUIO

VI 905 1128
4/10 905 7878
Vli 290 7144
V 7 310 4340
V 7 305 4223
V 4 305 4170
V 4 309 1124
V 7 299 9806
V 8 304 95M
Vil 304 5331
V 9 30? 5279
VIO 24* 1052
VIO 305 4K4
ViO 905 4004
V 7 246 4590
4/ 8 915 4444
V 7 241 9944
Vil 905 9108

V 8 M 9411
9/ 4 903 8574
V 9 909 1909
VI 305 «8
V O 819 8234
7/ 9 385 BÍ09
9/18 305 7140
V 4 303 7494
V 7 915 7545
V 7 9» 7400
V 9 905 7384
VIO 9H 7293
7/ 7 919 7223
t/11 389 7127
V 9 905 NO
V 9 315 7011

10/8 9» 4914
V8 9K lfr7
IVll 919 4»4
V 4 309 ftl9
VJ 2» 474»
7/4 9» tu»
V 9 919 «Mi
V 9 299 MC
V4 918 CB7

VI IB lÜl
V 4 9» O»
tVI 9» ilM
VI 9» 119»
V7 m «114
V 4 m «CB
V 7 917 IR»
V4 m vn

P. SMIA iOCXO TO
AZMIIA ASnONAUT lESEN GCi
NWA H. S. 8C1
TOCAM JE» PC
SM 43 TASUAML IW6IE 421 DIC TO
MAOlCA P. H. A. PC
FMFO TATME SEin MH TIPPY PO
SAMTTA 6A8U0 tON 6C1
8H 43 IMWIE 44 ASTIOMUT PO
CMEOBA TACAOCA PC
IBAUTA NMVEX SEPU DO PAU CM» PO
lELA ELEVATION PERETATE OOinJE PO
AHAPA P. H. A. PC
MISnNA 749 K lOA ESPOA 8C2
OESCENTNEl» TIPPT TALEMT PO
lAKIA (CAiMlMC DA 6UELMIA 6C4
AMORA JQ» PC
CIIALEM NR
BAMIEJA ITAeUEREIM PC
T.K.L. UMCOUI OALDIM FANCT PO
ACACIA 8UHMV TAIXT SCl
S. 0. EM CAVALIQ ACETOW PO
A8EUHO m
COiOA DIM 180 PO
POESIA COILI PG
6TEU. PCRA6 ANEHA 2 PO
J06AM HMa DE SAMTA IW6MIM 8C3
AM PAULA 152 PCEL8 SELERY RIE» PO
POIIM l»Jl mUME LflUTE PO
F16A ITAGUEItEIM PC
D'AVILA distraída PO
MONARCA Llir Bi
PALOMCAÜVt M

TIMNA Oe BMIAON-IA SC
ARACATISA OE BAtSMALIA 13
imA PEOFOKKEI DE HALO SC
R.P. KI«T «OOTMAXCg PO
IFOA HOEL CMLI SC
ASA TMIA PARAGUAIA IMTIWIU PO
rORMMM LIMS SC
VEAEZAAC SC
»'AV1LA niKA PO
LIHS MODA PO
lOIERlA LIKS PC
NEGRIHHCAUVY «
ASMIA TANlA ELEVATIOM PO
U-2ia3 IS

V 9 298 V4S
5/ 2 309 5642
V 9 277 O30
V 5 240 5987
7/ 1 905 5387
V 8 294 5379
7/ 4 905 5248
7/10 249 SOiO
8/ 8 299 4928
7/ 7 242 4899
V 5 305 4882
V 7 252 4809
9/ 4 243 4792
V 4 305 4787

10/ 5 2» 4424
V 7 305 4411
VI 289 4S94
IVlí 277 4571
7/8 2« 4544
9/ 4 305 4445
V 1 253 4434
VIO 905 4398
V 5 248 4383
V 1 295 <323

10/ 5 279 4312
IV 9 2U 4292
V 4 247 4199
V 2 905 4084

11/10 245 4062
V 4 254 9977
V 7 284 9927
Vt 305 9823
V 4 28i 9793

5/ 0 305 3744
V 7 305 3743
5/ 1 244 3447
Vil 305 3447
4/ 4 289 3454
ViO 250 3429
V 3 305 3121
V l 274 3074
5/ 9 294 2954
4/ 2 305 2921
4/ 7 305 2771
5/ O 243 2544
V 1 305 2090
7/ 4 291 1858

HDUMRA-nUIEIMtOa 6M0T
; ASIUDUB SM EM. A». E PATMIL

ACIHM6 VA Or. Ml. E PATWIL
HUSUES J09EPH ÜMQT
H. MIACtO QCKASCV
JOSEABVTtNHO PEMl
CAfi.06 AUOTO J. LCMWM
fDM»0 AK» KIEH. E OU
■NUMUHnLUENttWS GROOT
PEOMU AMMS LTBA.
AtXBtC HDKNWI IA SILM
ANTOnO aotEiio
ESM lE JESIS SMPAIO BUMa
TUeOlD HICOCHI
JOSE MIO JUMEIU ICTT»
uniT VA ominiA e coneicib
K. MACIO KIIAMn
IHLOn JMCIIA DE AMAK

910.9 LM 3.90 MIUMB VA E». A». E PATORU
254.4 LM 2.97 JAM 80810 DiniN
274.7 LK 3.23 NAUA LiClA FBKIRA SILW 8IAS
280.4 18 3.37 FAZBM PAHIBO VA
VO.eiM 3.29 FAZEM PARAÍSO VA
2V.9 U 3.30 FAZEM PAMI» VA
2C.4UI 3.42 CAIL» AUEITO J. LOÜWn
aH,4 Ul 3.38 FAZDW PARAÍSO VA
229.8 Ul 3.04 PQWRU AMIMB LTBA.
191.4 2.59 MM MEPM ÜMEIT
2«8.2 LM 3.V OLTiriO A. 8. A. STOCSUR
242.2 18 9.32 FAZOM PAMI90 VA
244.9 U 3.39 FAZEM PARAIM VA
ai«.OUI 3.;o FAZBM PMISO VA
197.0 ?.79'mAMAmM nCCM MC
2S./U1 3.S MU 00 CQ RUAS ALMW
202.4 Ul 2.99 CUSIO OrtEBenOTOS lUMI LTM
ttl.7 2.49 MKS JISETN LMOT
a.4UI 3.48 MU UICU FCBEIIA 9IIW DIAT
299.9 Ui 4.94 mWUW ttW CBl E OU
194.5 2.» AMCCMIA MTATU6 VA
M24ÍM ÍM JIK mio J18WC1M CTTO
MOJUI 3.17 PECURIA NHIM LTM.
218.4 Ul 3.91 FlUAM miIDL E OU
au Ul 941 AMIMB VA ENP. M. C PATOIII
M.4UI 147 pnorr» ICMTEL LTM
904 U 9.77 U. MACIO OCUMBT
1984 2.99 MRia E flOlIO nmo
2U.0 Ul 9.95 M. MHOO OtKAMRT
3H4U 941 EUC AMPfDMIlA ITM.
1794 2.79 AMPBNIU MTITA18 VA
IfU LM 1.12 H. IWLP» oinauo
m.1 LM »4« CU. 4». TK. l Ml. AU«I
3894 IM 3.91 «Ul MOR* MUü
m.S IM 9.47 lánu VA IJMSnU t CMKIO
W4 2.99 PtMVTOS UATa LIN
»4.9 O i.v am OC JOW BAMAIO DIMTC
U84 344 AMPIIMU MTATAW VA
m.9 341 m OPOM8 M saw

Raça: HOLANDÊS - PRETO E BRANCO
Vo. Ords.t 3x

OASSE AA • Ate 2 w«
PANWAW FIOST ITALIANA PO 1/10 305 9215
822 ATI8A1MM 6C2 2/ O 305 4247

M.B Ul 2.84 DCNALO 6RAIEK
18.0 3.94 RENATO RAPPA

CLASSE AS - «e 2 1/2 i 3 ikh
JUDAICA AMINDUS
JPR. SERESTA
POSSE VATIN6A PEDREIRA lUlIlOR
S. J. T. WA S ICUS6A
PARAfiOH ESMERALDA MIE MRAD
TV AIIIAMM
782 ATIIAIM
COROM EDKIA JASPQ
I. J. I. HISST 4 acriA 841
784 ATIIAIMM

tUSSE 8J - «t 3 4 3 i/2 Mos
DOURADA OraiOR PAIABON 80
OaiCIA ORUWU TC
CALDAS GAT lOCAL ICI8EM TO
PAIAMH DISTIIITA PIOKD TUD. TE PO
DAR! aiC ALUMSl CC2
SOtlMUm MRS IlATl TO
OiACCLlA SIAICtAFI ATIMIM GC2
OEUSA ORLARIA Xi
DMM liEM ASIlMAilT CIIA»IA Kl
JPR. tllUESA TO
CANIW H. MC8MT0 6C3
BIOSFERA OCMIA PC
754 ATIIAIM IC3
KNia iPNCAA ninM ocjwdu ih
mSMMA lACA ESPOMCA Pt

V 7 305 8343
V 4 905 7008
V 8 905 4905
V 8 297 4523
2/ 4 305 4589
V 4 315 5973
V 7 305 5499
2/ 9 297 5590
V 4 250 5003
V 4 305 4911

V 4 272 34C

4 Ul 3.51 A8RIWU5 VA EMP. AGR. E PATORU
9UI 3.85 JDAIUin PEIXOTO 80DH
3 Ul 3.14 FA2.S.MIA DA POSSE A6. E PAST. L'
4  3.03 FAZEM E HARAS SM FRANCISCO
4 LM 3.44 PARA80N MOTECUARIA LTM.
OU 3.48 REMTORARPA
9  3.44 RENATO RAPPA
2  3.53 AHILCM FARIO TAHIH
1  3.24 FAZEM E MAS SAO FRMCISi»
O  3.q ir?!.?TO RAPPA

O  3.C RENATO RARPA

V S 303 11214
V 3 305 B3S2
V 2 305 7979
V 2 305 7484
V 2 305 7150
3/ 4 305 4946
V 4 294 «809
V 3 211 4483
V 5 242 4451
V 4 249 «087
3/ 2 305 5492
V 4 243 5440
V O 305 4741
VI 258 4IV
3/ I 249 4133

314.0 U 3.09
305.3 U 3.70
290.7 LM 3.«4
237.8 U 3.09
227.8 U 3.19
293.4 U 3.95
237.1 U 3.41
248.3 U 3.72
233.9 U 3.43
225.1 U 3.7)

PARAEON «eROTEOMIA LTDA.
J8S MIO JMUEliA «TTO
MU DO CEU POSAS ALONtO
PMMW ASROPtCUARIA LTM.
nmo HOGUCUA DC FREITAS
MOPCOMIA COLOMTNl LTM.
AEMTO rapta
JOK MIO JUNOUEIIA NTIO
JOK MIO JLMUCItA NETTO
MM» PEIXOTO lOCHA
8AAIT8 MICONATO
JOSC MIO JIMUEIIA KTTO
ONITO RAPTA
J08E MIO JIMUEIIA (TIO
LAZARO DE «LLO UAOCIAO



Nome do animal

Idade dias Prod.(kg) %
G.S. A/M Lac. Leite Gord. Gord. Proprietário Nome do animal

idade dias Prod.(i(g) %
G.S. A/M Lac. Leite Gord. Gord. Proprietário

3/il 3#5 989«

3/ S 3*5 78*2
3/6 3*5 7263

3/ 6 291 72M
3/ 9 3« 7648

3/ 6 273 62«S

3/11 385 5922

3/ 7 255 5169

3/ 9 258 1719

3.26 DOMALD 8RM»

2.95 AGRINDÜS S/A EW. AG8. E PATOfilL

3.33 ASRIMUS S/A EHP. A». E PA1MIL
3.21 PARACON AGROPECUÁRIA LTOA.
3.11 K. HOBACIO C1CRKAS5ICY

3.68 JOSE HARIO JW«£1RA KETTO
3.32 FA2EtOAS IKTERAGRO LIDA.

3.89 AGRINDUS S/A EHP. AG8. E PATORIL

3.31 AGfilieuS S/A Iff. An. E PATORIL

PC 1/ 9 269 8938 297.6 U( 3.33 JOSE KARIO JUK8UEIRA KnO
P9 1/ 8 385 8521 278.6 Ul 3.17 LAZARO DE HELLO ÍRAWAO

PO 1/18 385 8313 277.1 LH 3.32 DONALD GRMER

GCl 1/ 6 385 5673 198.8 3.35 REKATO RAPPA

PO 4/ 6 385 5286 176.6 3.39 FAZENDAS IKTERAERO LTOA.
W  1/ii 385 S83S 171.1 3.16 RENATO RAPPA

6C2 1/ 6 251 3911 136.9 3.17 JOSE P. UICTM DOS SANTOS

OGATA STARCRAFT PAMRAM

ICnA«M.E COIMICSS ANGIE H

FLORESTA MRCONATO

ASTUTA MMLEA MCOHATO

IMCIA 291 DE STELLAREDRAS

S. H. DUOCES HARRCM* ASTRO

5/8 3N 9711

5/ 5 385 9165

6/ 3 298 8688

5/ 2 385 8118

6/ 8 385 73»

5/ 3 3» 7218

5/ 1 385 7192

5/ 7 218 6892

18/ 1 385 6755
5/ 1 385 6593

5/ 8 388 6398

5/ 6 278 6181

7/11 385 6818

6/ 1 385 5638

5/ 2 385 5113

5/ 7 269 5119

8/ 1 216 2998

315.1 IN 3.21 AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS I
269.7 LN 2.85 AGRIHDUS S/A EHP. A6R. E PATORIL

278.2 Ut 3.21 JOÃO FIGUEIREDO FROTA

276.2 LH 3.39 DOfiVAL ANTOHIO GAIOTTO

238.5 3.26 FAZE)fi>AS IKTERAGRO LTDA.

242.8 LH 3.35 A6S0PECUARIA SANTO OMFRE S/A

223.1 3.18 PEDRO CONDE

236.8 3.12 JOSE HARIO JUH8UEISA ICTTO

227.9 3.37 H. HORACIO CtCIIASSIY

215.2 3.26 FAZENDAS INTERA6R0 LTDA.

199.7 3.12 AR)M.DO NEWES DE OLIV. FILHO E Oin

284.8 3.31 FAZEWA E HARAS SAO FRANCISCO

287.7 3.14 FAZEWAS INTERACiO LTOA.

151.2 2.71 SANTO HARCONATO

115.1 2.67 SANTO (WtCONATO

288.6 3.78 JOSE MIO JUNRUEIRA ICHO

119.7 3.99 JOSE KARIO JUH8UEIRA NETTO

Raça; HOLANDÊS - VERMELHO E BRANCO

OASSE AA - Ate 2 vnü ^
VACA DE BRAGANÇA 6C2 i/lí 385 16C2 i/11 385 1217 161.5 LH 3.B3 OLVHPIO A. S. A. STOCnil

PO 2/ 8 3*5 5157 162.7 LH 3.15 HOLANBRA-ALSEIT SLOnjES
6C2 2/ 1 385 4728 168.5 LH 3.96 OLYHPIO A. S. A. STOCILER
P4 2/ 1 262 4159 112.7 3.28 LUIZ ALBINO B. DE OLIVEIRA COSTA
NI 2/ 5 385 1321 119.4 3.46 FEINAMO JOSE SANTOS
M 2/ 5 385 3810 134.9 3.53 JOS APMECIDO COSTA aMO

GCS 2/ 4 278 2471 89.8 3.63 FERNANDO DE SOUZA TOLEDO

G» 2/ 8 385 5966 189.3 LH 3.17 ELZA RIBEIRO HEIRELLES E FILHOS
GC3 2/ 0 385 5898 212.6 LN 3.68 OLTWIO A. S. A. STOCILER
G» 2/ 9 3» 1936 168.1 3.25 HOLAKBRA-KEMIICUS A. U0PE1E15
M 2/ 8 292 1818 162.8 3.35 ELZA R»EIRO HEIRELLES E FILHOS
6C2 2/18 382 4657 142.1 3.86 ELZA RIBEIRO HEIRaiIS E FILHOS
GM 2/ 8 285 4543 ,, 178.6 LM 3.76 ELZA RI8EIR0 NEIRaiES E FIUIOS
6C1 2/ 6 298 3987 122.3 3.13 HOLAMRA-HEWICUS A. WPEIEIS
6W 2/ 9 298 3983 138.1 3.33 ELZA RIBEIRO MIRaLES £ FILHOS
ec2 2/ 9 305 3541 181.2 2.86 LUIZ R06ERTO HONTEIRO PORTO
6C3 2/18 269 3881 99.5 3.23 FAZENDA DA TOCA LTDA.
682 2/ 6 258 1868 78.1 3.77 FERNAWN) DE SOUZA TOLEDO

GCl 3/ 1 282 4768 178.5 3.58 HOLAHnA-JOttUiO U.N. WN DE O*
GCS 3/ 3 266 2731 96.1 3.53 nHAOS IIKIRO AaiCOLA LTDA.
GCl 3/8 291 2162 98.8 3.69 FERNAWO DE SOUZA TOLEDO
6C6 3/ 3 385 2171 76.1 3.52 GüISSONA AGIVmMtA LTM.

PO 3/18 385 7786 251.1 IN 3.27 AHILCM FMID TMIK
PG 3/U 389 1795 114.6 3.82 FAZEMM DA TOCA LTOA.
PC y 9 385 1291 127.3 2.97 FAZE»A OA TOCA LTDA.

C.N.H. IARA JUPITQ NADO

FMRCÜPILHA

CLASSE CJ - de 1 » 4 i/2 UM

CORONA MSSA I08M0N

LEILA 5G0T OA HOUMRA

CHERIT (£D CM 6UaC«IA

JARARACA V. D.

ZULHA FLORENCA OENGO XICO

FOFOCA

aASSE CS - de 1 i/2 a 5 UM

NALVA IRACT JASPER RED

BENEDEni COmiUlSA KOLEXIN

ENOB LINS

SEíCOEni DIALEUAL NOlilIN
RIIERLEHE OCSA OUALITT

(lASSE D - iiis de 5 uos

IIA DE SRAGMCA

CRUZEIRO HARMONIA PEGASSUS RO)
DMES ROTAL STAR RED

SAMA BOURBON m DE GROES

HICO DUAKEIIA NED

JACUTINGA REREL DE «IREIUS
CORONA LAURIE JMC TE

ALTEZA FANCT RED OA NALVA

MSTE PEGASSUS DE CRUZEIRO
DOWLME DA HOLAHBRA

lAIA V. D.

6. A. J. JOLT CITATIOM RED

SAO SINAO DE BELEZA

NICO PERLA t^KlLHO
6AIV0TA UNICOLOR ALRANT
LEHE'S JACAM HIRCH tSNTORION
AISTRIA UNICOLOR ALSANY

PO 3/ 9 385 3121 187.8 3.15 DMNaTO COEUtO DE AUCIDA E SILVA

M 3/18 383 2578 95.3 3.71 GUlSSONA AGRCPCCUMIA LTDA.

PO 4/ 5 385 5676 281.7 LH 3.61 AHILCM FMID YMIIN

GCl 1/ 1 273 4668 165.7 3.11 HOÜWRA-AUEBT SLEUTJES

6C1 1/ 8 296 1161 119.9 3.36 HOLMUA-IEMICUS A. WPEIEI8

ec2 1/ 1 296 3995 138.6 3.18 FAZEWA DA TOCA LTOA.

GCS 1/ 1 268 2888 98.9 3.12 MTONIO 8ASS0LI

Wt 1/ 3 213 2521 87.8 3.18 GOISSOM AGBOPEEUMIA LTM.

PO 1/11 279 1121 1M.8 3.63 LUIZ SHEHmW

PO 1/7 385 3971 153.2 3.86 IIMOS BUEIRO agrícola LTM.

6HB 4/8 385 3912 ÍS8.8 3.83 VMDIR JUWEHA DE WOIAOE

PO 1/ 9 385 3619 138.6 3.83 IMAOS RUEIRO AGRÍCOLA LTOA.

PO 1/18 385 3113 123.8 3.68 IRHAOS IIBEIRO AGRÍCOLA LTDA.

GC3 7/ 1 385 7367 71.6 Ul 3.73 OLYiriO A. S. A. STOOLER

PO 5/ 6 385 6158 214.1 Ul 3.78 C0I8.. E DISTIIIUIDOIA J.IAPOSO LTDA

PO 8/ 6 385 6228 198.8 3.85 JOÃO RAPOSO DOS REIS

CC2 5/ 7 273 5761 191.3 3.37 HOLMBRA-JOHANCS U.H. VM DE GHES

PO 6/ 6 315 S7I7 186.8 3.27 MIONIO BASSOLl

SM 7/ 1 298 K72 178.8 3.21 ELZA RIBEIRO ICItEUiS E FIUIOS

PO 7/ 6 385 5113 176.5 3.26 AHILCM FMID TAKIN

M 9/11 385 5161 199.6 Ul 3.87 UIIZ SKfTMH

PO 5/ 3 385 5881 186.9 3.71 COa. E DlSTRlIUIDOtA J.RAPO» LTDA

PO 7/ 1 272 1898 151.9 3.11 LUIZ ALBINO B. DE OUVETIA COSTA

PO 5/ 8 381 1781 196.8 LH 1.18 LUIZ SHENTNNI

GHI 5/ 1 276 1678 117.8 3.15 WGO REIIHLOO BUCM

GCl 8/ 1 293 «83 ISS.l 3.11 HOLAnRA-JOHlWCS U.H. VAN BE GROES

6C2 S/18 385 1583 152.1 3.38 FAZDOA DA TOCA LTDA.

PO 5/ 6 263 1168 167.8 3.71 CIYNPIO A. S. A. STCaiER

PO 5/ 7 273 1463 158.8 3.51 MTONIO DE TOLEDO LMA NETO

PO 5/ 7 385 1161 153.2 3.13 MTOHIO BASSCL!

GCl 5/ l 263 3513 138.2 3.71 LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO

PO B/ 2 298 3332 128.B 3.63 imos imito AGRÍCOLA LTDA.

GCl S/18 2» 2876 112.1 3.91 LUIZ ROBERTO NONTEUO POBTO

Raça; HOLANDÊS - VERMELHO E BRANCO

aASSE AJ - de 2 a 2 1/2 a
CORONA SIICM JASPER

ALBERTIM'S NN AZANA TE
ALIERRT1NA'S « MATA
CORONA NMIAN NEAOOLME

use 6161

It-o. Ords.: 3x

PO 2/ 2 385 6212

PO 2/ 1 385 5851

PO 2/ 1 385 SSe

PO 2/ 3 289 5221

P8 2/ 1 385 3292

193.2 LH 3.11 AKIICM FM» TAKItt

286.6 Ul 3.53 PEStO CONDE

288.7 LH 3.61 KBtO CONDE

182.1 3.19 AHILCAR FMtO YiWIN

128.2 3.65 MRICOLA E PASTNIL SANTA CRUZ S/A

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 um
CORONA VMDMES JAVn

aASSE 8J - de 3 a 3 1/2^
CORONA LIANA JHSTM

CORONA MSS JADE TE

CLASSE BS - 8e 3 1/2 a 4 am

AL8EITIHA'S m URAPONSA TE

CLASSE CJ - de 1 a 1 1/2 am

CORONA CnELli TUtSKN TE

CLASSE CS • de 1 i/2 a S mo»

ALIER11M'S IW UNWM TE

CORONA TE BHST YURSDEN

NJEIT]NA'S m IIELA lE

CLASSE D • Mis dcS MO»

CORONA DOODIE JASPQ

AUEiniWS RJR TOnOLA TE
SINFONIA W ALÍER11NA'S

CMnnosA R.cm

C. CEDMHAL DAISY OlBASa IO

COROW NAIITA IIOTO

OASSE AA • Ate 2 «MS

TUCANO MBM AIDA

J. S. H. FARINA DA 5TA MIA

PO 2/ 6 3» SUE 169.3 3.11 JOS VAREEIDO COSTA OMO

PO V 5 291 6102 189.1 2.96 MLCAR FMID TMIN

PO 3/ 4 268 4962 1S7.9 3.18 AHILCM FM» TAION

PO 3/11 305 7129 231.7 IN 3.25 PEStO COME

PO 1/ i 305 7125 210.6 LH 3.38 AAILCM FM» TNON

PO 1/ 8 305 8133 271.8 LH 3.31 PEBIO CMBE

P8 1/11 985 1611 229.1 3.« MHXM FM» T«U

PO V 6 276 1878 171.5 3.58 PQN COW

PO 6/ 9 315 8822 263.5 Ui 2.99 AKILCM FM» VMI

PO V 2 315 7056 217.1 Ul 3.51 PORO COME

M 6/ 0 385 6138 211.7 3.33 PEUC C«NDE_
8C1 8/ 8 265 6236 218.9 LH 3.86 PAU.» K TNÍni I1T1BMÍT
PO 1/ 2 385 5912 232.8 3.91 I0SMI8 MIV«6T8tlL LTM.
PO 6/7 315 798 iií.l 3.21 JOSE APAmiM CfRAtUie

PO t/il 385 1889 192.3 LH 1.78 VlriM» AGINMl II IM N
fO 1/ 8 385 2828 iU.9 IH 5.71 JOÃO SMIIS CTO

Minha mãe é registrada e
fui vendido por Cz$

20.000,00

Minha mãe é registrada,
sua produção leiteira é
oficialmente controlada

pela ABC e fui vendido por
Gz$ 100.000,00



'Noj^doaritíra
Idade dbã iRrod^(k^ %

i&S. lac; Laltè^ Gdnf. Pre^etáifó Nõme dó animal

Idâdelilas iProd.(lçg) %
G.S. Am Lác. Leite Gord. Gord. PrôprietáHo

aJiSS£ (J-ít 2 a 2i/2ioos
6«ratELA EDSON 00 BtITIA
ÈSfiLa BAST jn

OASSE tS - (ít 2 i/2 «3 isos
»ffTA TEECSIKHA BASTUA
neCAI KASflEZA
ratTIi» PATAON KY

Oi^ BJ ■ dl 3 a 3 1/2 tS8S
E«»-.ie» tüBAlAKO RH

KMXAOA nUCUi DE SftO FBAKaS»

OASS DS - lie 3 1/2 a 4 asos

IKSPIRAQ» 00 IPE

CALOTA OieU VECflS

OASSU-dtla 41/2ann

CLAUDIA VESOnCA TITIE 00 DUnA

VlTOaiA 00 IFE

HOSTAfflADOlPE

- de 4 1/2 a S tot»

PO 2/ 1 30 3453 176.0 LH 5.10

PO 2/5 30 3209 127.6 3.98

PO 2/10 277 2720 18.5 4.91

PO 2/10 2» 1744 87.1 4.99

PO 2/ 6 267 1»4 79.1 5.19

PO 3/2 278 260 115.0 4.»

PO 3/ 2 244 1934 ira.s 5.61

GCl 3/11 30 3715 18.6 4.13

PO 3/10 241 1510 79.2 5.8

PO 4/ 1 30 6665 947.1 LH 5.21 SHEHTES E CASAKEiA BEETIA LTDA.

GCl 4/4 3» 4117 167.SL5 4.0 FAZEEQIA N 0BW ABOPEC 8/A

GCl 4/ 3 30 3S44 144.7 4.0 FAZEKOA N SEBVO AGBOPEC S/A

ÍIENAE» VENTIUQA PO V9 290 820 116.6 4.0

l&IZEIA HEBOUES8EY PO 4/9 279 2056 0.1 4.77

BKASaiCA HA»XLOEEY PO 4/ B 20 1906 78.8 4.13

CLASS O - aals de S ams

ASTBIO SU2VILLC TOSOKO

FABTIBA JU^iB K SfiO PAULO

POQIIIUA OA AUiniA

RESEIOA VnSIHIAil SM) FKANCIOO

CINKKELA DE SAO PEDRO

BIAKCA OA DADA

5/10 3» 71S8 383.7 LM 5.34 SKEKIES E CASANKA BUnA LIDA.
5/ 9 316 SaS 174.3 LM 3.» UOLAIQIA-ASIUIIOS EI.J. UISiAN E OU

9/ 1 380 4&11 288.1 Ui 4.51 LUnHECTOB SAN JMN

5/ 4 313 34S8 146.2 4.19 BSf. «910 LOPES LEÃO

7/U 385 3186 112.4 3.53 HOiUSBA-AUfALraS H.J. BIQiAN E 00

5/ 3 389 ^ la.l 4.33 i{%AiB»A-A3HALliUS H.J. HIQttH E (Kl

Raga; PARDO SUÍÇO|

CLASSE AJ • de 2 a 2 1/2 nan

NEST LAtM TMA3 PERSUQfON
C«aii EGGAL «aiE
PHa 600 LH LAVaOA
O08«A ÍINEZ JU»

- de 2 1/2 a 3 aas

&o. Ona.t 2x

PO 2/3 30 4196 10.7 LH 4.» BOVMBa GSAHSEniHO GBOSSl

PO 2/ 1 30 4184 10.4 15 3.8 Giowea BBAieOlIBEO OKâSI

PO 2/ 4 30 37» 18.2 3.8 BOWtEia lltAHSUIEOlO St0SI
PO 2/ 3 30 3315 18.7 3.79 C«aL0 AlEEB» J. LflHHAiaE

GAKTO IGID02O QtAZIELA PO 2/9 3(15 510 20.0 LH 3.0

«5» I8U030 GLG3IA PO 2/10 Se  4728 1B9.2LH 4.01
GBUTAMGBEOO PC 2/10 2(Í6 2794 111.1 3.0

GLilSSE EU - ds 3 a 91/2ts8<
IBIOa UHE T. J. La

GELSia S SWTA N

EBS-de 8 1/2 04 eats
FIKEEA DO GEIH»

PO a/l 315 S» 181.7 IH 3.48 SlOWWn
n  a/ 2 293 2â« 1M.9 3.86 CIA.

3^0 26 2433 97.2 4.00 FAZEBA 00 SEBOO ASBOPEC S

EtBlO» LA» DAfVEB FIO PO 5/ 3 30 6364 20.5 LH 3.0 GlOWIffil GKAHeHKKO G90S1

OCA PO 8/ 8 30 610 28.9 15 3.73 JO^PFOLO

IBICAOA TW JOKES SAO OSIL0 PC Q/10 30 5207 80.3 L5 4.04 CMtL0 AHOBIH PEC. E AS. G/C LTDA.

ROiOIC TAUaiAN LIUX PO 12/ 0 30 468 181.7 LH 3.0 AHILCAB F0D YAHIN

OROXA CMIKA 8A8T PO 9/ 6 30 4674 156.5 3.0 eOLCAB FAB» TAHIH

E. 6. JAY RETTA PO 8/3 277 460 175.2 LH 3.76 J9S0FFIIL6

COBOtEA EESEEDA OGVOISB ro 5/2 30 3918 136.8 3.49 JOS D0«K»8 M SUBA

OERAOO OC SWTA RADALESa FC 12/ 9 30 3929 138.9 4.0 CIA. ASO-PEC. SANTA NiHaeM

com OOBSCT SH GCl 6/9 2» 2333 94.4 4.M CIA. ASSO-PEC. SANTA «OALEHA

Raça: PARDO aiíQO

0Lft^AJ-de2a 21/2caa

OQMftA OnHttr TOSTia T. E.

CUESSEáS-di 21/2 a 3 eas
não MTTSB II! A. P. 0.
c03«Ea sieÉA (war
0086» U»» Pôm^ T. E.

OASSIS-da 31/2a4c29S
coBCn Fiossr assiT

; GO - da 4 1/2 a 3 e»
GCI6» BtfpftiH D. eisn»
Gã^ GÈX» FEEFSHBl

CUiSg D * cala (* 9 cm

Wm T. E. BAHÉL TAUSiat
IDS(ÍO DA SBOilST
GOaSl DUB LOA 1 ffim
8.0.0517
C^DâUlATVIII
O^Q fUaiSTA

iqarsífWíT

t^raao DA»

CSatí (mSA tfilWIB
6. c. mSMA II

PO 2/4 369 9169 182.7 U 3.69 AmCAB FÃS» T

GCl 2/D 315 53» 219.0 Ul 4.13 I
PO 2/8 se 4498 159.0 3.94 AtOLC» FAfiU YAHIH
PO 2/11 m 410 151.3 3.0 âniOM F«ID TAtON

3/10 289 4929 10.6 3.» AlOlJOãB FAUO YAKQt

4/tf 3» 03» 286.0 19 3.44 eULCa FAB» Vi
4/10 87 6216 2».6Ui 3.34 AHILGÔS FA3ID Yi

PO 6/0 30 m
PO B/li 383 670

PO 6/3 30 660
PO 9/0 30 684
PO 6/10 30 601
FO 6/0 m 61U

PO 7/4 277 5^
PO lt/3 30 S»9 1

PO 6/4 30 906

PO 0/6 29] 881

PO 6/ 1 »3 5N3

PO U2 30 490

294.315 3.66 AHILCÍS FAfilO YAtOa
2».3U1 3Í9 AEiUna FA3I0 YAHãl
219.3 Út 3.19 ARUGÀS F0IO YAHIH
221.315 3M AHIUÃ FASID YdaR
249.4 15 3.04 daUAa FASÚ YANIH
2H.7 15 3.» Aaoce Fe» YAHin
103.4 3.» «mw ctó»'» etfiij

104.3 15 3J9 éUCM F»» TAMN
t72iO 3.19 J9SE APASSIOO COSTA OeO
189.7 3.S9 /^nUII^Fe»YAKII)
1Õ9.2 3JD AEliUD» FA3U YAItlB ^
1^.215 4.66 FEBKÉfiO P»00 BBé»

Ra^OÍR

fU^ A • At* 3

CUtElfDA

8J - 6 3 o 3 1/2 as»

cm

QSIiTlT^

CLA8 e ' ^ 3 1/3 « 4

2/ 9 38 2720 U6.7 15 4J0 lEU» ASIUQU E PED1A91A L»A.

V 3 se 27»

l/t W 2372

is.t 4.43 oaifa ÓO»» 0£ AetACE
137J 15 3.83 cmia 0^» OE AlDesE

lB.niZ DA CALCIOLAXDIA

(Sn3E DA CALCIOLASEIA

aASSE CJ - de 4 8 4 1/2 ii

ALSEM K. BIASILIA

CLASS O - Hii de 5 aaoc

PO 3/ 9 3» 2ie 96.1 4.46 GABBia OONATO DE AKDSMK
PO 3/9 se 218 100.6 4.74 SlIBRia OOMTO DE AUSAOE

PO 4/ 2 se 848 139.4 LH 5.07 FAZ. SteiLin ASKmiMU LIDA.

«EBGOEBiA PC s/10 30 3534 140.7 LH 3.8 niaA ASICOLA E PCCUA3IA LTDA.

viaflOM 0 eiASiUA PO 5/ 7 86 3449 177.8 LH 5.16 FAZ. BRASÍLIA ASB0PECEtt85ELTEM.

«LPM6ATA e 5/ 1 30 3107 18.5 4.36 lENIA ASilCCLA E PEOMIIA LTDA.

C. A. BALBIXA PC a/6 30 300 130.7 4.8 ANTONIO JOS LXIO 0. COSTA

«LETIIA e 5/ 1 30 2929 124.B 4.26 KENIA agrícola E PEOMIIA LTDA.

n« OA CAEXIOABIA PC 5/2 243 2753 126.7 4.60 GASRKL DSATO DE AEOBAOE

enxABA PO 5/ 3 81 203 8.8 3.83 GABRIEL 00«TO OE AORADE

SACASOSE OA CftLCIOLAXDIA PO S/8 267 836 107.8 4.8 6ASRIQ. ENHtA» K ASSAOE

C. A. SM5A e 5/ 9 30 2320 92.6 3.99 JOSE EDEMROO COSTA IKXCIEaI

FASHACIA PC 5/10 30 2210 IM.l 4.80 TASSO ASSEiRCAO COSTA

ESPEBANCA PC 5/ 4 252 1856 M.l 4.0 AHAOEU DEMITE LARIA

(lASS E - de 6 a 7 asos

6AB1 EAU XXVDC

ACeiA

CLASSE F - nit de 7 as»

PO 6/ 1 299 2300 IM.i

PC 6/ 4 20 17» 77.2

4.61 AMSEU DUASTE LAÍÍXA

4.» TASSO ASSUKCAO COSTA

OIMA«RCA PO 12/6 30 4»1 10.5 LH 4.» ABTHEJI1 SOUTO HAI09 FILIZZOLA

perfídia PO 14/4 30 41» 177.0 LM 4.8 ARTHQIISOEITO «18 FaiZZOA

BAIAVILKA LENDA CAXAK6A PO 8/ 7 295 3915 212.5 LH 5.0 HANEQ. E JOS: J. S. B. DOS KIS

CA LIA 01 12/ 1  301i  3781 10.7 LH 4.46 M0 6ASRIa EM COSTA MCEOiiBA

IWEAVIUtt lANTEJOtlLA CAGHIie9  PO 8/0 30 3672 18.5 LM 4.86 E8Sa E JOSE J. 8. B. DOS 8»

CAKPO ALEGRE NEBEILOSA PO 10/ 1 297 3216 18.0 3.89 ANTONIO JOSE L0IO 0. COSTA

TAIIKIA 01 8/10 30 3017 121.0 4.01 KENIA agrícola e pecukia lie».

B-7777 PC 7/5 30 2774 101.4 3.0 TASSO ASSIOtCAO COSTA

8-6477 (9 7/ 3 30 278 115.2 4.8 TAS» ASSOECAO COSTA

(BAStagâ PC 7/ 3 30 2689 115.8 4.8 lEIOA AGSICOIA E PECEMSIA LTDA.

«m EM CALCIQLA»IA PO 10/3 30 2654 18.5 4.88 GABRia OtBMTO K AKDIAIX

LACRAIA PO 9/6 81 2399 91.6 3.8 TASSO ASSEIKDAO COSTA

«.TEZA PO 14/2 30 2273 10.6 4.56 ARTHi1 SOUTO miosi FonzoLA

C-2169 n 7/ 4 299 2218 100.6 4.» TASSO ASSEBClAO COSTA

GIROALIA PC 7/ 2 20 218 107.2 4.8 TASSO ASStOXíAO COSTA

c-2ie n 7/5 20 2179 119.8 5.» TASSO eStSEDAO COSTA

(lacA 01 7/9 263 210 90.8 4.8 EEENIA agrícola E PECEMBIA LIEM.

2009 ta 7/ 3 3» 2066 8.0 4.0 TASSO Assuia:!AO COSTA

C. A. BLnOAOA KR B/S 284 2046 8.6 4.04 JOAOElASiia OA GOSTA NQROütt

C. A. RAPARIGA Q 7/4 30 2006 76.6 3.8 JOSE IItttSW COSTA HAKCINI

C-2190 ro 7/5 272 198 86.9 4.8 TAS»(ssam» COSTA

C-91595 » 7/10 271 1921 96.1 5.00 TAS» ASSERDAO COSTA

C-2176 KR 7/4 291 1780 76.6 4.30 TAS» ASSED0» COSTA

IAM PO 9/ 9 241 1500 71.3 4.8 TAS» ASStBEE»10 COSTA

Raça: GIR

OeSE -de6a7ai
mClLACAO

LOLA M OftLClOUMDIA

6/10 3e 4131 169.8 15 4.11 EEHA AQilCfllA E PECUARIA LIDA.

12/0 86 37» 28.815 5.0 QABBIEL DORATO OE AKSAOE

RaçazREDPOLL

OASSO -aaisdeSc

«o. Ord«.< 2x

6/10 30 11» ».9 2.8 LMOKALZOn

Raça: GIR X HOL. (GIROLANDO) i^o. Ords.i 2x

GLASSA - Ate 8 ao»

SWEJOAFUML

P. T. B. BOTTEfflY
P. T. D. CLEAN

CLASSE BJ-da 3 a 3 1/2 cm
P. T. B. EAGLE

CLAS»BS-de 3 1» a 4 as»
P. T. D. TAffiAiaCA

P. T. 0. HISS

CUSSEC8-de 4 1/2 a 5 ao»
EESBAIDA 00 NMCJO

P. T. 0. BDIBA

(LASSE E - de 6 a 7 as»

80IA9A 00 HAiO

na

a

a

2/11

2/10

2/11

10

30

30

51»

385

278

a 3/0 30 340

a

a

3/11

3/10

30

30

358

338

H1

a

4/ 9

4/7

30

30

7486

4N2

(tt 6/2 30 6S57

117.7 3.B9 PAELO OE THASSO 8ITTBEDIUIT
1».6 3.77 PAEIO DE TH»80 BITTEKCOüBT

130.4 3.67 PA(B.O OE TKASSO BITTEBKHIBT

1».8 3.0 PAEB.0 EX TWBSO BITTEKDOEfitT

2».4L5 3.01 ULT NOnfiüE OE CA8W50

1.0 LH 3.81 LaT IlOiOKE EX GABBIAUIO

Raça: NELORE

CLASSECS-(Oi 41/2a3a
UCA

TAPIACAI

OASEE E • de 6 o 7 aan

rAcntaiA
tAFlKE DÁ CAiaOLANOIA

PO 4/11 276 16» 8.5 4.0 GflfiSIE

PO 4/10 2» 148 31.1 3.SS QSSBia

PO 6/4 30 2741 116.7 4.8 GASIia
FC 6/4 271 1970 9B.9 5.» GASBia

PO 6/3 244 18» 78.0 4.8 OAStUL

GU 6/2 248 1724 0.0 4.00 Gma

QASB F - oait dr 7 CS6S
ElOEtllEEã
5ETA

PO 10/3 30 3313 10.4 449 EM3aia O.A!IO80E-eGLOíaAL AlãEOPEC
PO 11/0 30 1616 72.3 4.0 GÁSíia O.0DMDE-€OLaiAL ABOPO.
PO 11/2 273 198 73.9 4.93 G0Bia OJAintASE-COlQHIAL AÕtOPEC^
PO 9/11 20 13» 93.3 4.» GÁSBia D4S0ÚI£^0NIAL AESOPS.
PO 12/2 263 90 ».6 4.39 0A3Ria o.fi0BAgE-€CLàaâL aes^o.

Ra^ INDUffitASlL

CiA^ E - 6 a 7 ca»
TE^

Rro. 6rd».t &

PC 6/ 0 30 24» 4.» EaSim D.fia8(9E-€AU»2TE FCO«at
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Nome do animal

idade dias Prod.(kg) %
G.S. A/M Lac. Leite Gord. Gord. Proprietário Nome do animai

idade dias Prod.(kg) %
G.S. A/M Lac, Leite Gord. Gord. Pn^ietárlo

Raça: MESTIÇA

CLASSE D - nit df 5 asos
6MJCHA

OASS E -it6»7 WM
OQA riETA

LíieiMICA

ILVOtMM

SaiA

GMTETA

fOAOEIM

COftlKTIAM

CWINA

HEIA MITE

KWTEIGA

CASIWtA I

JUtlTlA 6

PEPIM 4

CGtMU

IIAIMA 2*14

COMA

SALAKA

SOtCCttA

ioei)«M

JMOItA

GBECIA

EsmaiwA

PREMAM

ARVIMM

TAMPDM

SQRA NEBA

MCilM

SAÜMMM

PMIA

AIASCSA

BLASONA

rntiEIM

«UILOHÍA

TALIA

CMIMIOSA

PAÜLINA

NI 5/ 4 38? 1454 •d.7 3.85•  CARLOS ROêERTO PINTO MNTEIRO

« 4/ 9 385 4416 258.1 U 3.98 AGROPECUÁRIA SERRAM 8/A

tt V 9 385 47G9 177.9 LN 3.71 AGROPECUÁRIA SERIAM VA

NI V 9 294 4544 177.4 LM 3.98 AGROPECUÁRIA SDIAM VA

NR Vil 385 3985 171.5 U1 4.38 MROPECIMIIA SQRAMR VA

NR 4/11 298 3945 155.1 Dl 3.91 AGROPECUÁRIA SORAM VA

W Vil 275 3924 159.2 LH 4.84 AGROPaUARIA SQRAMR VA

NR V18 385 3842 149.8 LK 3.68 PaERSON SOMES PENIDO

NI V18 385 3745 119.4 3.17 CMLOS ROBERTO PINTO MNTEIRO

Ml Vil 385 3758 125.1 3.34 AGBOPECUARIA SERRMM S/A

NR Vil 289 3428 144.3 LN 3.98 AGROPECUMIA SOÍAM VA

NR 4/11 2V 3418 lii.4 3.89 AGBOPECUMIA SEU AM VA

M) 4/18 291 3558 149.9 Ul 4.22 AGROPaUAlIA SERRAM VA

IC 4/ 9 385 3531 118.5 3.13 AGSOPEOMIA SORAM VA

NR 4/18 315 X32 123.4 3.51 AGROPECUMIA SORAM VA

m 4/18 295 3444 123.4 3.54 PELERSON SOMES PENIDO

NR Vi8 284 3348 188.3 3.22 PaCRSON SOMES PENIDO

M) 4/ 9 385 3^ 148.2 LN 4.17 AGROPECUMIA SORAM VA

NR 4/18 385 3322 127.1 3.83 MROPEOMRIA SORAM VA

Mt 4/18 3M 3312 121.1 3.44 AGROPECUMIA SEHAHM VA

BI 4/18 242 3848 128.2 3.93 OSMANT JUNttEIRA DIAS

Ml 4/11 275 3858 111.4 3.45 AGROPECUMIA SERRAM VA

Ml 4/11 281 2997 188.1 3.34 AGROPECUMIA SERRAM S/A

NR Vil 271 2838 112.2 3.95 CMLOS R08EITO PINIO MNTEIRO

SI 4/18 287 2442 95.5 3.59 CSNAHY JUMUEIRA DIAS

Ml 4/18 385 2444 93.4 3.53 CARLOS ROBERTO PINTO MNTEIRO

Ml 4/18 385 2444 94.2 3.54 AGROPQUMIA SERRMM VA

« V18 385 2438 118.8 4.21 CMLOS ROBERTO PINTO NONTEIIO

NR Vil 3*5 2544 87.5 3.41 CMLOS ROBERTO PINTO HONTEIIO

81 4/ 9 385 2392 69.2 3.73 09MHT JUNMEIRA DIAS

BI Vil 248 2282 89.4 3.92 OSMT JUN8UEIRA DIAS

81 4/18 385 2244 81.4 3.48 OSHANY JUH8UEIRA DIA6

11X3 V18 245 2218 78.1 3.53 OSMANT JUN6UEIIA DIAS

NR 4/18 383 2122 73.4 3.44 CAILOS ROBERTO PINTO HONTEIRO

SI 4/11 244 1951 «9.3 3.^ OSNMT JUHBUEIRA DIAS

BI 4/18 242 1871 44,8 3.44 OSHAirr JUNHCIRA DIAS

NR Vil 273 iS4 45.7 4.22 CMLOS ROBERTO PINTO MNTEnO

BI V18 273 1«2 44.2 3.18 ostwrr JUHBÜEIIA DIAS

Ml 7/ 8 251 3348 128.2 3.84 AGROPaUMIA SERIAM VA

NR 7/ 8 255 3843 184.1 3.49 AGROPECUMIA SERRAM VA

NR 7/ 8 254 2814 128.9 4.58 AGROPECUMIA SERRAM VA

NR 7/ 8 244 2749 184.8 3.84 AGROPECUMIA SERIAM VA

BI Vil 385 2595 92.4 3.57 OSHMY JUNMEIRA DIAS

NR 7/ 8 248 1922 49.3 3.41 AGROPECUMIA SERRAM VA

Ml 7/ 8 245 1748 44.5 3.71 AGROPECUMIA SERIAM VA

II DIVISAO até 365 DIAS

Raça: HOLANDÊS - PRETO E BRANCO

rtâC» M . Ma 3 aa». OtÍIíI 2xCUeSE M • At« 2 WH

IAJ1 CALM tminiON P9 i/11 3&5 «53?

CLASSE AJ - dr 2 2 2 1/2 lAot

PAIAISO (MttJEA ICN . PO 2/ 2 3&5 m?
H. S. REPISA DMA CAMUEX PO 2/ 2 7K8
IM CAlfCLITA TOP MOTCH PO 2/ 5 3«5 /SM
PMAISO niSIEL ELESAICE PO 2/ 2 3«S 7574
ftAMClS irffERATRIZ MOViCE lELL TE PO 2/ 1 3(5 7470
H. S. RtWSSA SLPIEÍC ACE PO 2/ 2 3«5 7405
H. S. RICOTA HHE« SIM* PO 2/ 4 3«5 73é8
CALDAS OAK STM LAMAWA TE PO 2/ 1 339 7191
P.O'MJ» ACHMA ELENDÜ.L DOÍISE TE PO 2/2 3«5 «638
IMA 2 OE A. C. T. 6C1 2/ 3 316 4824
IWaXIPA FLOR TUPA SOVA TE PO 2/ 2 312 «495
SLENSTWL MM 91 lai GC2 2/ 5 342 4445
TEltASA HMKAR HIN IRDC PO 2/ 3 331 4593
MMUPA FILOHEM ANBORA ASTIONAUT PO 2/ 3 351 4430
paraíso NAMEUEIRA ROTALSTAB PO 2/ 3 345 4N3
ALGEHA LE5TD TMOTA « 2/ 1 335 5974
A«1 lATIAUA 187 VE2WI0 PO 2/ 2 345 5972
UACr VEEMTT DC FIMGIS GCl 2/ 5 341 5940

453? 185.0 2.83 HU6tJES JOSEPH LMBai

TEBRASA LEAOEI OAM IPAIGM

XRR lEIECA

BEH50N laiZA
6ELM>eilA AERIUAJS

6AUCHA AGRIMUS

FtANCIS IffAR NOVICE SEU. TE

fRANCIS IVMA HOUICE 801 TE
BEAniZ BENSW

S. 0. ICBETA CAVALIES SISOIHA
líLIClO LUCIMA OALiMCIA TOPAZ

S. 8. HEBRAICA BOOT-HICI laSICA
JUAHA HIGH STA8 V. A.

paraíso nMMOSA CEKTAURO
JMMIS 6LEMF0N INAGE V. A.

OASSE AS - «c 2 i/2 i 3 nos
J4P0NESA AG8INDU5 8C1
P.D'MJn ATNJUA OAI STAI VAIOAOE PO

EDITH iOEMlO M
D. A. 9. DOeoSA MEIRI FORTUE PO
RAMIOA REFLICTIOH IMI 6C4
GUA8A OIVtSA PO
JUDIA AGS1ICU5 GCl

aEHJE B DA PIPA GCl
8. 8. W8P1A UILIOS UiW PO
nRANHA HIOOtE PO

FaU ASTRCNAOT LEACQ V. A. 8C2
RABINA PONTE ALTENX GCl
ALeen esplawm statei po

CLASSE BJ ' de 3 a 3 t/2 atot
t» BRASÍLIA TVIK PO
AF FORTMEIA CANTATA TE PO

fOSSE TiJUCA HEI ALA ACE PO
SH 5EUM 1112 MAIVEI PO
6]D(AWTTTA SAO 8UIRIM M
PRINCESA JERf GCl
MAPUAKA R.V. GENTIL CAPSUIE GCl
CEOMA LEAOO OE MLO GC2
jMV.ffiA 5 CAPÍTAO M PIPA GC2
HEIREIA LCAOn EZTLM TEUASA GC2
MXIIM MUNTADEQ KAMMMCt tOEV H
(RMA OaiCIA PO
S>l 43 HAIRIE 515 MRVD PO
leSIHETA DCNGO DE FRAKIS GC2

«LEir RM» TLEVATIOM PO
VMEIA ASA PC
ASA VITORIA FLORISTA HAI8U1S PO
AM PAOA ?2« AtLAMI PO
PERNAéBUCANA PACENARO 1423 5. E. 6t2

MM PAUU 22i CATKT MCMN PO

PO V 3 345 5984 285.4 3.48

1

p

1

i

PO 2/ 5 345 5684 243.2 4.13 FCRNMOO ARENS IIEHL E OU

PO V 4 323 5832 194.7 3.37 EDM OE JESI£ SAMAIO DÜMTE

GGl V 5 325 5885 2Í4.2 3.72 AGRIMIUS S/A EHP. AM. E PATORIL

GCl 2/ 2 333 5745 199.8 3.45 AGRINDUS VA Of. AGR. E PATORIL

PO V 2 345 5479 216.7 3.99 CMLOS AÜUTO J. LOHHAIM

PO V 2 345 5234 288.9 3.84 CMLOS ALBERTO J. LOmU

GC3 2/ 3 345 5875 284.8 4.82 aM OE JESUS SAMPAIO DUMTE

PO 2/ 4 321 4431 142.4 3.51 PEOJMIA TWIRtAS LIDA.

PO 2J 4 358 4344 142.2 3.27 EDM DE JESUS SAMPAIO DUMTE

N 2/ 4 319 4245 149.4 3.51 PECUMIA ANHUHAS LTDA.

GCl 2/ 4 325 4172 178.7 4.89 NOSSA TDRA A6R0P. IHD. LTDA.

PO 2/ 4 312 4834 134.5 3.33 FAZEMA PMAISO S/A

GC2 2/ 4 342 3834 132.5 3.45 NOSSA TERRA AGROP. IW. LTDA.

FASMA PMAISO 8/A

NITTMR! SHIGUCM

HU6UCS JOSEPH ÜMERT

I  FAZENDA paraíso S/A
I  CttLOS M.6ERT0 J. LCHMIOI

I  niTlWI SHIGUDIO
.  niTüAtI SHIGUEMf

t  GÜIUONE H. SOARES CAUMS

I  JAC08 ROSlEfi OUTILII

I  JOS AGHALOO LRLIS

t  JOÃO MnCNIO SAL6AM ICTO £ FILHOS

;  HOUdeilHinilEBROICH& GtOOT
}  GMRia E aiGlO SINAO
!  JOÃO MiTONIO SALGADO ICTO E FILHOS

1  FAZEMA paraíso 5/A

I  JOM MnOMIO SMJiADO METO E FILHOS
t  ANGEMCS CESMIO RlCtl

CMLOS M.IERTO J. LOIOWW

2/ 4 333 4884

2/ 4 345 4830
2/ 8 345 4544

2/ 4 344 4382

2/ 9 345 4274

2/ 9 345 5918
2/ 7 318 5223

2/ 9 309 ^

2/ 4 329 5191
2/ 4 349 4785

2/ 7 312 4040
2/ 7 345 3044

2/ 4 315 3034

3/ 4 345 8270

3/ 2 345 7914

3/ 3 309 7234

3/ 2 345 4752

3/ 4 343 5919

3/ 0 345 5911

3/ 3 345 5772

V 3 353 5441

3/ 3 309 5542

3/ 1 320 5293

3/ 5 345 5ÍH

3/ O 345 5040

3/ 4 340 4914

3/ 0 311 4755

3/ 1 326 4750

3/ O 353 443G

3/ 5 345 3099

3/ 3 324 3222

3/ 1 329 2945

3/ 2 30G 2922

CLASSE CJ - de 4 a 4 i/2 um

VASSOURA CAVALIER TIJUCA PAU 0'ALHO M
CM.DAS nllESTOiC EUIE MITA PO

mi lOINHA lOG FIC^T TE PO

JMGWA I CMOOA VOiniA Lin OFF PO
FOltMEn SAO OiniIN» W

OMEGA GUARAIUA HL K

PMIAICO JAMARIS NAU RITE PO

A«I MGALI 110 FlOSn TE PO

GLEifia OlICnAlR TARULT GC2

FMA FIRST NiaiOM PEI. PEDI0AS9Ü EQ

ASA VILM ZAOALUA ILACnOl PO

LINS NNW PO

ALOMTT TOCA STMTEI PO

aftSSC CS • de 4 1/2 t S uet

S. 8. CFEIiVA ttoa lERM PO

JAN6. I lABEIlA IGARAPA PO
LINS MOSTTI PO

3.11 «IINDOS B/A 09. M. E PATOlIL

3.22 JAC08 ÍOSIER OUTILH

2.97 JOÃO FIGUEIiaiO FROTA
3.24 OOIVAL ANTOHIO 6AI0TT0
3.37 HJGUES JOSEPH lAieERT

3.21 ANTONIO COELHO GUINARAES

I  3.75 AttlNDUS 8/A E». «81. E PATOta

2.97 HOUWHA-SIMN nCOlMS GlOOT

3.30 PECUARIA MOUIAS ITOA.

3.49 HOLMmA-TTWMS ETSIMt

3.55 NOSSA TERRA AG80P. 110. LTM.

4.04 LUIZ ROOEITO HONTEIIO PORTO
3.25 LUIZ RoeuTo honteiro porto

3.84 MUCUES JOSEPH ÜMIEST

3.45 NMIA APARECIDA PAOCCO lOHA

3.24 NALTEI AANTOVANINI

3.48 CIA. AW. TtC. E AGR. ATABI

3.24 PECUARIA ANUAS LTM.
3.74 FERNNOC AtENS RIEM. C OU

3.70 lELIO KtElRA SALLES

2.94 NARIO AliXANlER SESSLEi

3.15 HOLAHBIA-SIMN NICOLAAS GlOOT
3.04 GAIRia E SÉRGIO SUMO

3.74 JOSE CMLOG lEYS E EUCLIDES GEMBA

3.34 ANTONIO COELHO GUINARAES

3.43 CIA. AM. TtC. E AS). ATAGRl
3.47 CMLOS NJERTO J. LOMMM

3.43 TSIWEHIRO HlGUCHl
3.73 ANTENOR OA SaVA MORAK

3.78 ANTENOR DA SILVA AiORAOE

3.54 8ELCH108 FERNANDES BATISTA

3.73 AUGUSTO JOÃO SIERVO

3.79 laCMIOB FERNANDES BATISTA

3/11 333 7148 228.3 3.89
4/ 8 3tí 4642 232.5 3.48 1

3/ 8 317 2911 88.7
V 8 335 2482 99.5

4/ 8 345 9425

V 4 345 9878
4/ 5 348 7879

4/ 3 318 7714

V 3 345 7781
4/ 5 345 7589

4/ 2 323 7454

4/ 4 348 7129

4/ 3 345 4741

Vi 314 3892
V 1 342 3499

V 4 338 3588

VI 332 4485

Vil 345 4682

V 4 345 4184

JACee tOSIEI OUTIIH

GUUJCtfC H. SOARES CALMS
MK»OI CESAtIO BICCI

JOÃO ANTONIO SALGAM KTO E FILHOS

PEOMIA MHWe ITDA.

MIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS

iMLTEi iwnovMn»

MEDiOB (XSARIO tlCCI

TARULT S/A IHDUSníA E COICKIO

ALEXAMK WGDMI OA SILVA

ANTENOR DA SILVA AAMAfiC

HALO» JUMUEIIA OE AMORADE

LUIZ ROiOTO nONTEltC PMTO

215.4 3.23 PCCMIA AAMWfi LTM.

141.2 3.34 LUIZ tOlCRTO mnilRO PMTO
158.4 3.79 MLOa JDNUCIIA BE MUK

Minha mãe é registrada e
fui vendido por Cz$

20.000,00

Minha mãe e registrada,
sua produção leiteira é .
oficialmente controlada^

pela ABC e fui vendido por
Cz$ 100.000,00
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Nomei^ ãRtrràl
M^dEás Pn)d.flcs) %

G.Si A/H' lÃic. Lfilte Gofd; GorL PrqpriêtáHp
(dadádlaa Prod.(kg) %

Nçinia^ animai as.> Ma Lac. Leite Gord. Gord. Prètirletárid

CLASSE D - ui& de 5 ann

BRASÍLIA SaTAO FARAGM SCi 5/ 4 342 9817 305.7 3.11 PARAGON ftOiOPECUARIA LTDA.

A. F. FORTALEZA PALETA PC 10/ 1 3dl 9695 ©9.6 3.71 FAZENDA FORTALEZA LTDA.

S. HA8T. KnTlE CEHTHASEH FIOÍMER PO 8/ 3 9025 316.1 3.50 PARAGON AWOPEKIARK LTDA.
ROSINA FOUROATIOil TULIPA GC4 i/iO 309 8028 274.1 3.41 JOAQUIM ASRIHtA CAMPOS
AKIZAOE SETY REFLECTIOH KERIT PO 13/ 9 365 7627 270.5 3.55 JOX SÉRGIO FARIA
SANTA (ZnLIA DORA LISIT PO &/ 0 365 7079 219.2 3.10 ARNALDO KEIOES OE OLIV. HU» E OIT
SOBBttllHO CHAUHAN JAMAICA PO 12/ 1 365 7078 241.3 3.41 A8R0PECUARIA CXOIQIHI LTDA.
RAFAaitiOS DISTINTA AtmiAL PO 8/10 349 6682 220.8 3.30 ARNALDO RENDES X XIV. FOi» E OIH
C8ISTIKA HARCONATO PC 9/ 5 365 6196 189.8 3.06 SANTO RARCCMATO
JAN6. I AUtOFAOA RASNA ENATItKO PO 6/ 5 358 3X1 128.8 3.37 SANTO NARCO»TO

Raça: HOLANDÊS - VERMELHO E BRANCO

CLASSE AJ • de 2 a 2 1/2 tan Nro. Ords.i 2x

JOARA DORALICE NEDOA CAVAI. RED TE PO 2/ 4 365 6241 215.0 3.44 JOÃO RAPOSO DOS REIS

COiONA ZILA YIQSOEN PO 2/ 3 320 5177 184.9 LN 3.57 AHILCAR FARID YAMIN

iniNA GUARU CITATION NICO GC2 2/ 5 365 4917 166.2 3.38 ANTONIO 8ASS0LI

OASX AS • de 2 1/2 a 3 am»
REPLICA ROQARC» DE MEIRELLES EH3 2/ 6 307 5194 179.8 LM 3.46 ELZA BIBEIRO MEIRELLES E FILm
HICO BRANCA IMPERIOSA «MIU PO 21 7 365 5073 175.6 3.46 ANTONIO BtôSOlI
F. S. JANAU3A LAOTSfAN JASFER PO 2/ 6 365 4741 169.6 3.58 FERNANDO JOX SANTOS
ZAPA OUALLYH ESALO (n:i 2J a 307 4702 131.7 2.80 EXOLA SUP. X AX. LUU OE OXHQZ
LI6IA J. F. PEGASStlS 1^ 8. IKES 6H3 2/ 7 319 4602 145.8 3.17 JOÃO PASSARELLl
HASICA V. D. GCl 2/ 6 365 4511 145.2 3.22 FAZENDA DA TXA LIDA.
HICO BOfSCA KEBE SCOT PO 2/ 9 312 40X 139.7 3.46 ANTONIO BASSOLI
PRATEADA PEGASSIB ALOffiT GCl 3/ 0 365 4030 123.9 3.07 LUIZ RXERTO MONTEIRO PXTO
ABARCA DO KORRRO VERDE 6C3 2/ 6 306 2242 B6.9 3.8C FERNANDO X SOUZA TOLEDO

CLASS BJ - de 3 a 3 1/2 anos

CORONA REAliZA R06AROM PO 3/ 3 314 5633 190.5 LM 3.27 ARILCAS FARID YAHIN

RIBERLEME FANTtMIHA MSTER RED PO 3/ 5 365 5446 195.8 3.60 IRHAX RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA.
OOCIKHA JASiER RED K MEIRELLES GH3 3/ 4 320 K06 164.4 3.16 ELZA RIBEIRO MEIRELLES E FILHOS
HDEIRA PECASSUS ALBANT XI 3/ 4 365 4208 141.1 3.© LUIZ RWERTO MONTEIRO PORTO
FIMPOIIVI UNICOLOR ALBANT XI 3/ 1 365 3655 133.5 3.65 LUIZ RXERTO KONTEIRO PORTO
ROSANA AOONYS ALBANT XI 3/ 2 365 3062 91.3 2.98 LUIZ RXERTO MONTEIRO PXTO

CLASSE 6S ■ de 3 1/2 a 4 anos
CORONA JANAIKA SPIiOSR PO 3/11 309 4618 148.5 3.22 KOLAlQRA-KEiaiCUS A. IfOPEREIS
CANOA 00 KORRO VQOE GC2 3/ 9 340 3230 117.4 3.63 FERNANDO X SOUZA TOLEDO

CIASSE CJ - de 4 a 4 1/2 aaos

HARPA DELFIM JAS-ER HADU 061 6C2 V 3 348 7979 266.8 3.34 GERALOINO NATAL HADUREIRA
8A0 SIHAO DE GIKA PO 4/ 1 330 7016 260.8 3.72 ANTONIO X TOLEDO LARA XTO
JARASUA V. D. 6C3 4/ 0 331 4604 139.1 3.02 FAZENDA DA TOCA LTDA.

F. L. F. PREDESTINttA HOYEROALE PO 4/ 2 331 3066 117.1 3.x JOX ALIPIO X OLIXIRA

CIASSE CS - de 4 1/2 a 5 loos

LIA JU>ITER VAN OE GROES XI 4/ 8 325 6479 239.8 3.70 HOLAiQRA-JOHANXCS U.H. VAN K XXS
NICO ttOaCSBA KARLA aKRAD'8 PO 4/ 8 365 5573 109.6 3.40 ANTONIO BASSOLI
NICO tOANIA OVALADA DEIECTIVE PO V 7 325 5544 172.5 3.11 ANTONIO BASS(H.l
JftCAREl V. D. X4 4/ 7 341 49X 160.8 3.26 FAZENDA DA TOCA LU».

CLASS D - sais de S anm
RDSTY FENNT 11 VAN OE OICES GC3 U 0 365 9128 326.8 3.58 K0LAK88A-J0HAMXES 0.H. VAN K SOES
CORONA FORROSA YU3SDEH PO 7/ 1 365 8836 270.7 3.15

1

1

1

QCILA VIII RtJSTY VAN DE OIOES GC2 d/4 348 ©24 272.8 3.20 KXAKBRA-JOKMaSS U.H. VAN K XXS
C. DR0«»1 HAXinta POU.Y RED PO 9/ 4 314 7914 3*6.6 3.x ANT(»IO X TOLEDO LARA lETO

OUMESA PASADISE KASRIO R.DA KALVA GH3 7/d 320 7692 283.1 LH 3.68 LUIZ SHEHTMAN
RIOOS-NOQO HARC aOl^-RED PO 9/3 365 7263 273.0 3.76 AMILCAB FA3ID YAHIN
PLATINA DE KIRELLES PC 8/ i 309 7239 194.7 2.69 aZA RIXIRO KHRELLES E FILHOS

E. 8. ACALIFA KEADOLME 8. S. PO 3/ 2 363 7107 260.4 3.66 XTHPIO A. S. A. STOOLEB
CHIfiUITA 81LVER VAN ül GROES GC2 5/ 3 331 6964 236.1 3.39 KOLAKBRA-JONANXES U.H. WW K QXS
CORO» OttatlEZA JAO^I PO 7/ 2 365 6937 253.3 3.65 AHILCAR FMID YAHIN
SAUY RUSTY VM DE OICES 6C3 d/ 1 308 6607 231.1 3.50 HXAH3RA-J0KANKES U.H. VAN X XXS
RAPSÓDIA J. 0. n. XI d/ 4 363 6296 223.5 3.x 8IL8E8T0 K SOUZA XlXUiS FILHO
ROSA LINS GC4 7/ d 365 58*9 209.0 3.60 UALDIR JUrnSlRA X ANXAX

ES. ABRAÇA HAPtE 8. OBASTIAO PO •5/ 4 »0 3738 ao.4ui 3.67 XYiaio A. s. A. snaojEB

COaC» JIOEA TEISI»! PO 5/ 9 314 56tt 2*7.5 LH 3.68 ANUCAR FA9I0 TAHIN

(tORRO VEEQE KZBHA PO e/8 365 S96 1X.4 3.41 FEUtAHDO K SOUZA TOLEDO

lOnSMA VD GC2 5/ 3 365 5250 156.5 2.98 FAZENDA DA TOCA LTDA.

LEEUAY REãEEST OASS RED PO 9/ l 313 5240 1K.2 3.53 ANTanO X TOLEDO LASA lETO

BORTlOiA V. D. GfQ d/O 316 5*86 156.6 3.18 FAOniA DA TOCA LTDA.

MãlMSREDUTE» PO 9/ 7 332 4912 218.0 4.44 GDÜIKO VOLTAN

SEBU5A 8.H. GC2 d/li 365 4429 ia.4 3.44 LUn RffiEBTO ROnEIRO POSTO

LAVANDA 01» RIGEOEHE GC5 7/8 365 4*36 13S.S 3.43 raiAOS DIEEISO AQICttA LTDA.

Raça: HOLANDÊS - VERMELHO E BRANCO

CLA©EAJ-de2 8 2 i/2 ca»
Rro. Ords.i 3x

ALGan»'8 Ril AN» PO 2/ 3 369 m7 270.6 3.x PEDBOCONX

ALBERTI»^ RJ} fiUI» TE PO 2/2 365 7362 287.6 3.M PEDMCOIQE

OA^BS-lte at/2 s4 cKS
E. 8. CAJIMOA COEGQfTEEAD 8. GEO. PO V7 307 Xii 262.6 01 3.20

1

?■

1

860 80tM OE CaiâlIA PO 3/a 317 6501 221.1 3.40 «VrONIO X TOLEDO lAU NETO

OASS 0 • oala de S EBt»
âicaTi»'D ia GHicQta te PO 3/8 365 8755 SI2.4 3.45 PEOSOOOHK
AiiüSToa^a la eofii PO S/U 365 7354 234.3 3.36 PÕSOOQHÜE
AU)aTIÍk'8 bJ3 áBPilSE PO d/3 »a S978 asj 3.61 PExocex
OÜHStA Jtró CO SA9T'«»^ X2 9/ l 342 5493 201.3 3M ceo. GffiálEL DIAS POEIIA

Crg. Ords.i 2x

(USSE (U - ds 2 B 2 i/2 ES»
júiiiÉD sAaéEtir oò butia w 2/0 365 54*0 293.6 5.44 XXHTES C X»N» GUIIA LTD*.

MafinicÁ GNi^ PO 2/4 3U 4134 1R.0 4.59 HStA©ÍHÍÉ)KUX)S H J. m» E OU

(ÚSEE AS - de 2 1/2 a 3 es»
CASS^ ima DD COTIA ra 2/0 365 36*6 ÍE9.Í IB 5.03 XâSIES E GABASa taiTU in».
Nfêu» PIPC GE RA3REI0 RI 2/9 213 m 174.0 Uf s.êi UIQ BECTC3 Q« ÜA»
GEDIQSB mim DO COTU PO 2/10 323 m i».5 4.Ú um REnx s» juá»

OASâOJ-d^la 31/2ES93
10»» cetoiEs s GAD rsasuco PO S/S 369 3623 109.4 3.23 EEÍ. SUIO LXES lEAO

CLASS D - nis de S uos
OniEM CE «U^QS StôlA
COAÍA 9ICA
GEEAT VIE» STtt DJLU KftY

EiQfíLAOA Oft KATA
DGtKE KUik IINB ROSEBU)
JAKSftOA I Oin<ffl(RA TMTUFA ^

nmin f. okatasia
iDAUA Gim'a
FaTOKKAY AFOILO BCOET HSSA
GESKSE OEKim FEB wnrr
enSTUffi) KttJETA A. CHIEF DA Fffi
S. 0. BEBtOnS GAY TALEHTOSA
JAÍSSIM I AS509A FQLEHTA EI?EB<
lEBEASA EBBaJBSWH EDUASOM
BEFE DI3BELA OSISI

Oft FiATA
PASAISO FATIA 00(80)
ESTILA JEU
TUXA DA YAnHT
DIARA DA PRATA
3A7 HO SUfflES OStOUISTA
SH ia nUSIE 12 ASTBO»m
ai TOJIVA 211 EEFIECTUM
E. S. ASATI8A VI60 S.
RESSALVA AS
IG TESEZA 3 DA RGLAKSÍA
ZEKAIDE 5A0 EUIBittO
S. 0. DADA «ASnO ZEnXA
JtamiA I A09IAKA 11 HAMSLA CX
CBISTAUHA DA PRATA
8.0. CAEPIKtA 8. ACA91
P. DtHSOCA IVAHROE ST«
FAVELA DA PRATA
F. ei6A eOYALSTía
KQCMQD 341 SYIQOL FCOTU»
CARICIA DA FRATA
msE. (HttnsAKA imi tdty
SBORA SOOTKAOS PQStOASSU
S. 0. BALEIA GAY ORUTAGOA
R«(D£BI)£ MLLS FRASA IITTEH
RlCKLAia ttSY RAROB KAEStA
IGUARffil V.D.
FADA niLESTGKE FOn

KAStlieELllQ
TALHA LIIB
SOCIAL LDQ
C0«£1RAL1HS
DQATE QOOTRAIES LBS
LIMS DESOTAtriE
J.P.R. IRSilAIlA
TESOIBIHHA OlHOiT

PO 7/5 365 9772 337.6 3.« MARIA APARECIDA PAOSCO BXBA
PO 5/ 3 365 9560 ©7.9 3.74 ANTONIO COOJtO XIHA2AES
PO 9/ 4 341 9124 300.0 3.» GÜILHERX U. SOARES CIBLOAS

6C2 6/ 4 365 9X1 291.7 3.© H. KQRXIO CHEIMSSY

PO
PO

10/ 0 328 0791 244.3 2.78 GARAVa.0 AStXECUâRIA S/A
5/ 2 341 ©04 2X.S 3.x JOÃO ANTONIO SALBAOO fCTO E FILHOS

PC 6/ 6 339 8499 309.5 3.64 FERNANDO ARENS KIEHL E OU

PO 5/ 2 354 8431 238.7 2.x KQLAMBRA-UILLiaROSOUS XOOT

PC 7/ 3 351 3421 244.8 2.91 GA3AVEL0 AXOFECUARIA 8/A

PO 8/ 8 365 0337 ©1.5 Ul1  4.19 HftLOIR JUXaUEISA X AHDRAK
PO 9/ 6 362 ©X 318.4 3.x MARIA DO CEU ROSAS ALONSO
G8B 6/0 363 8iK ©0.4 3.34 AXOPECUARIA SANTO ONOFRE S/A
PO 8/ 1 365 8184 247.7 3.06 PECUARlA ASHURAS LTDA.
PO 6/ 1 365 8*49 262.3 3.26 JQAO ANTONIO SALGADO XTO E FILHOS
PO S/iO 365 7754 254.7 3.© GIBSia E XR8I0 SlHftO
PO
GC2

5/ 9 312 7730 ©7.9 3.34 eiTONIO CXUIO XIHARAES
6/ 0 365 7591 ©9.7 3.68 H. HOSACIO (3l£RKAS9tY

PO 7/ 8 343 74X 268.5 3.x FAZEIGM PASAIX S/A
n 5/ 1 365 7427 250.9 3.x FERNANDO AREIS KIEHL E W
Xi 7/il 365 7374 ©8.1 3.50 YAXULT S/A INOISTRIA E COMERCIO
GC2 6/ 5 365 7244 ©3.1 3.49 H. KORACIO CHERKASXY

K 7/ 7 326 7172 2X.4 2.x AXOPECUARIA BATATAIS S/A
PO
PO

7/ 9 365 7166 264.7 3.69 CIA. AOn. TEC. E AS9. ATASII
7/ 3 348 7099 238.1 3.© CIA. ADH. TX. E ASt. ATIffiRI

PO 5/ 3 310 6981 258.8 LH 3.71 OLYKPIO A. S. A. STOOLER

se 9/10 ©5 6922 2X.3 3.50 XXENTES AXOCERES S/A

GK3 7/ 4 365 6914 2©.6 3.© HOUUeRA-GEKAROÜS U. XOOT
QQ 10/ 3 306 69X 206.8 3.00 PCCUftSIA AfiRUMX LTDA.
PO 6/ 8 365 6816 214.3 3.14 PECUARlA ANHUIUe LTDA.

PO 6/10 320 6789 1©.0 2.61 JOÃO MTONIO SALGADO XTO E FILHOS
GC4 5/ 4 X9 6714 2©.2 3.© H. HXACIO CHEHEASXY

PO 7/ 1 342 64© 2©.l 3.x RARIA N CEU ROSAS ALONSO
PO 8/ 9 ©1 6342 2©.4 3.24 FAZENDA PARAIX 5/A

X2 7/2 336 6326 215.8 3.41 H. H02ACI0 OeilfiSlY
PO 6/6 3X 61© ©3.0 LH 3.31 FAZENDA PARAIX S/A

PO 9/10 365 5976 204.0 3.41 GABRia E SER610 SIHAO
6C2 7/ 4 310 5715 199.1 3.48 H. KORACIO CXRKASSXT

PO 7/11 3© IX.O 3.20 ASRXEOMRIA SANTO OXOFRE S/A
XI 6/ 6 363 5665 194.3 3.44 ALEXANDRE KXEHANN IM SILVA

FO 8/ 6 319 5544 1©.2 3.20 PECUARlA mm LTDA.
PO 9/ 6 330 5399 178.0 3.© HUGXS JOXPH LAiSERT
PO 11/ 9 W 5365 IX.O 3.» OOim AHTXIO GAIOTTO

c» 5/ 2 365 52*4 171.4 3.© FAZEIOM DA lOCA LTDA.

XI 3/9 XI 5*71 i«.l 2.©

1

1

GCl 6/ 7 365 4929 181.4 3.68 VALDIR JUttSXlRA X AND2AX
m 3/11 363 4560 164.4 3.60 VaOIR JISSXIRA X AfSSAX
rc 8/ 9 365 4X0 178.2 3.94 VALDIR JIBQUEIRA K AXDSfflE
re 8/ 9 349 «17 151.2 3.© UALDIR JtStRÜEIRA K (UROMIE
X 7/11 365 4©9 168.3 3.68 »LOIR JUXniEIRA X AND2AK
es 12/ 3 365 4*51 ia.o 3.© UALDIR JlDXmRA X AHNIAX
PO 5/ 1 363 3999 141.6 3.54 VALDIR JUNBXIRA X ANXAX
PO 11/ 4 3© 3947 1©.0 3.93 RICARDO HAZZUTTE K ALH. CARDOSO
re 6/5 321 ©95 151.0 3.98

1

1

1

1

Raça; HOLANDÊS - PRETO E BRANCO
CLASSE AJ • de 2 a 2 1/2 ssas
JPR. SflOTE TE
;83AnSAIf«A
JPR. GOEOA

A. F. F»TftLEZA OUQELA
GOCRAOIQH) IKaS JBA
GTA E!?. mi »m tdffil TE
FfiRMÉHA R. EmT IT«.IfrIE
RAfilNJPA FADISTA JM£T TRADmOlt TI
fasRiroitai» CKntHw judiasa te
m fltm BJSE VALUST TE
s. n. CHPiESA GTEüAFCCRfô BEL
FOSS VICtlTA n^IRA UL tS»

OASSt AS - dt 2 1/2 a 3 zaa
jc£tRa Aonsts
AUt£BTI&A'S fS AlGA TE
SItARTE GHEU FAHA TE
8. /. T. HRUOT EUEH 019

Sro, <Irda.: 3x

PO ©0 333 8370 3*6.6 3.66 JOftailH PEIXOTO ROO»
GO ©4 363 X43 Z79.2 3.» iE»TORAPPA
PO © 1 ai 79*9 27«.5 3.x JOMOIN PEIXOTO ROCHA

PO © 3 388 7e« 275.9 LH 3.S FAZEM» FXTALEZA LTDA.
PO 2/ 5 365 7750 253.3 3.© «ROPECUARIA COLOiaiHl LT».
PO © 1 369 7717 263.2 3.41 LXABO X HELLO BRASSAO
PO © 0 365 742* 261.9 3.S IXI»U)GRASE3
PO ©5 358 7354 234.2 3.18 JOM emno SALGADO NETO E FILHOS
PO 2/ 1 365 67« 210.9 3.15 ASSOPECUaiA COLOfQIR] LTDA.
PO ©0 ©4 5676 283J 3.59 ROSRRIO AG2XASTXIL LTDA.
M ©2 3(9 51© 213.6 3.94 JOS WaiO JUKRÜEIRA Kn*
PO © 0 aa 5*43 196.5 3.» FX.SJ1ARIA DA POSX AS. E PA3T. LT

Xl © 6 365 7725 S4.S 3.29 (£RIKDtB ©A EKP. AGR. E
PO © 6 369 6073 217.4 3.S PEXOCORX
PO ©7 317 5589 104.0 3.31 FAZENDAS INTERAGRO LTDA.
PO ©8 318 3113 ©6.1 3.44 FASBM E KARAS GM FRAXC

Crr EXOniRA HIRATIU TUSIIICN lE PO © 4 S69 lt»4 3a.9 3.x KMOIO AXOPASTttlL LTDA.
nnma? »iAsa o» x 9.cs7eranca xi © 3 361 9379 276.6 3.© FXEMM E HARAS SM FRANCISCO
rCXE TRll^ tl^lEA FOCD PO © 5 369 9313 313.3 3.49 FAZ.S.HrJ)IA DA P0S5E A6. E PAST. LT
coxitDm) Ttmnx t» PO © 4 ©6 77© 234.5 2.91 ABOPECUARIA CaOH3INl LTDA.
fANXftU STARa/'T DIlGaTA PO ©5 m 7©6 2©.9 3.24 AOÍEim BIXIRO AVIIA
lanH PASST giZÍDIl»} GQ ©3 3tá 7X6 2X.3 2.x XBCPECÜdillA OOLOXin LT».
issmim r^D ria (eusai PO 3/1 169 71® 241.5 345 AEMPEIUaiA 0S.QH3INI LTDA.
CALCES xffif FonaE éqia PO 3/ 4 312 ass 195© 2.W ÜAO ffltCBtíO àLGflOO STO E FILHOS

n- Ct a 1/? a 4 saoa
PAH^sí» n. mtY Ef
fÜBU HTCailA ASTRmr
8. K, fííMl COOTIUSn lESTD
M  IBASXl CmiEB
MLD/:;: CUEOTI

^íAL tíÈffuKn
títm Ta«M
CAtn^ R. BjSEMTO

di4B 4 l/?ew,
ÊUMA S a MIÍ^E

F^A^ Smm
AlMAirR!l'e tta IMHE

r- é» 4 1/7 a 3 tsw
^MTjc n sióort

rí^ ©

PO © 6 3Í5 lOlG* 3724 2.69 DXAlDXfiSER
PO 3/6 365 9292 ©6.9 2.90 AENÓOO HEOED X OUV. FIU» C OUT
FO ©9 310 93S0 SX.2 3.4D JXE KUIO Jl^RA XTTO
PO ©6 ãi X3* íéã.õ 2.94 FAI.S.HÉIÍA DA PXSE M. E PAST. LT
r« ©6 «1 ni.6 3.» FffiSIÉ» E KA3AS SM FÚHCISCO
FO © 6 m GLB7 393.4 9.a PASASat A6ZCPEI8MIA LTDA.
re ©7 ia 7669 ©3.2 i.a ÜASJIH I^HOâ CAHTOS
m © 7 m m ©84 3.99 ^IDHAMTD

re © 5 ©5 im 3174 2.93 (á»LDo mm K oitf. riu» e out
PO 4/4 3U 9492 Í114 JUÉJtR PEIXOTO tcoia
Pó VI m 9731 ©64 IH 3.20 ftsm ltda.
w V» m 6W 2«J 3.03 FIZ3DCXX

02 4/ 7 Ui tm m.i 149 JDMtUB ARRUDA
tíf 4/1» ii9 fZU 3a.*ut 3.S9 Jaiõ FiailtC» FROTA
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Nome do animal

idade dias Prod.(kg) %
G.S. A/M Lac. Leite Gord. Gord. Proprietário Nome do animai

idade dias Prod.(kg) %

G.S. A/M Lac. Leite Gord. Gord. Proprietário

1/7 3W 4524 m.iLH 4.32 LUIZ SHOR SM JUM

CIASSE D - lais dt 5 aus

IIOLTU J. F. LXKY

LLOLTN 6. F. tlFA

CLT VIXGIKIAN K S. FRANCISCO

ESALR PDaOPE PRICELLES

F. C. B. CMJM

3/A CASSMA III NIMO

Raça: PARDO SUÍÇO

CUCSE AJ - de 2 a 2 1/2 aios

SAKTO ISIDORO GCIISA

IE5T LAUN TANAS flOSALIlOA

CMONA NEUIE TaSTAR T. E.

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 aoM

SANTO ISIDORO 6IHA

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 am
IRIDGE LME H. P. CKCRRT

CLASSE CJ - dt 4 a 4 1/2 am

COtONA GLOOA H. STRETCH

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos

VEMI5 ARSIlOtt LIICIRA

SMTO ISIDORO DORIS

80H CAFE JUTA a 8ENE

CLASSE D - aais de 5 am

CORONA DOCE HEDAUST

RITTT

ALIDC DE SANTO ISIDORO

□laEIZE
GE0I6IA WtOVER lOK CAFE
OCCA TIROIEZA UNIVEISE SH
SC MAMW PERFORICR

Raça: PARDO SUlÇO
CIASSE AJ-de2a 2 1/2am
CORONA HARITN IttRRT

CLA^ AS-dc 2 1/2 aSMOS
CORONA lATNT PERFORNOI T. E.

CLASSE CS ' de 4 i/2 a S am
CORONA MJANT imOOEI

CLASSE D - Ria de 3 am
t.S.tURONAN ROSE
CORONA ZINGMA IEDM.I9T

Raça: GUERNSEY

CLASSE AJ - de 2 a 2 t/2 am
ESALR REK 816 TEX

CLASSE 8J • de 3 a 3 1/2 am
«MBA M CILCIOLAMDIA
F8 CtUI
Fl MPCIA

ClfiSS CJ - de 4 a 4 1/2 ai
TAT!C/< da CM.C101ANDIA
atolada K BRASÍLIA
C. A. DURUBAOA
C. A. DÉBORA
ilfOlA

ClAttE CS - de 4 i/2 a 3 a
VALHA OE BRASÍLIA
VOVO OE BRASÍLIA
|C. A. CERIEJA

PO 7/ d 305 7fS3
PO 9/ 7 345 5199
PO 3/ 3 345 4431
PO 10/ 6 345 3992
PO 11/ 5 35S4

PO 2/ 3 315 56*5
PO 2/ 4 345 5094
PO 2/ 4 345 3631

5.H SEKEimS E CARAWA lUTIA LTDA.
5.52 SEKKTES E CABAHiA RilTIA LTDA.
4.58 ESP. NMIO LOPES LEÃO
5.30 ESP. MRIO LOPES L£AO
4.48 ESP. MIO LOPES LCAO
4.54 ESP. MIO LOPQ LEÃO

228.* IN 3.93 JOSEF mU
160.3 3.34 SIOVANMI HMNUIIMO GROSSI
139.* 3.43 MILCM FMID TMilR

PO 2/ 9 317 5779 226.2 U 3.93 JOSCF PFUL8

PO 3/ 5 352 4337 209.4 3.31 GIOVANII BRMHUIiMO GROSSI

PO 4/ 2 345 4732 24«.2 3.57 MILCM FMID TANIR

GCi 4/ 7 3» 6876 278.3 3.13 GIOVMOn BRAMUINHO ttOSSl
PO 4/8 3M
PO 4/ii 351

206.1 3.94 JOSEF PFULG
175.6 4.13 FRANCISCO PRWO REMO

PO 7/ 9 343 7480 275.4 3.46 MILCM FMID TAKIK
PO 8/ 7 323 4910 247.4 3.38 JOSEF PFILS
PO 8/1 3» 4519 242.2 4.02 JOSEF PFUL6
PO 10/ 7 345 5750 229.0 3.99 JOSEF PFUIO
GCi y 5 3^ 4923 194.9 4.M FRANCISCO PRADO REMO
GCl 9/ 5 339 3791 172.1 4.54 CIA. AGIO^a. SANTA IMOttEM
PO 5/ 5 307 3195 124.4 3.9* CMLOS AMRIN Pa. E AGR. SA: LTDA.

PO 2/ 5 345 7842 311.4 3.94 MILCM FMID YAMIH

PO 2/ 8 313 5203 185.7 Ul 3.57 ANILCM FMID YAHIN

PO 4/10 345 7*52 239.2 3.39 MILCM FMID YMIN

PO 12/ 2 345 4710 2M.4 2.99 MILCM FMID YMIN
PO 4/ 0 314 4202 219.2 LH 3.53 AULCM FMID YAftlN

PO 2/ 4 345 4412 173.7 LH 3.77 ESCCU SIR. DE AGR. LUIZ DE «UEIROZ

3/ 2 345 3113 185.4 5.94 SABRia DONATO DE AíORAK
PC V 4 333 3*1* 13I.B 4.35 lENIA AEBICOIA E PEQiMIA ITOA.
It 3/S 357 2272 99.3 4.37 lEKIA AG8IC0LA E PECUMIA LTDA.

PC 3/ 9 345 «94 187.4 4.37 lENlA ABICOLA E PECUARIA LTDA.
PC 3/ 8 345 2854 123.3 4.321  RENIA A6R1CCU E PECIMIA LTDA.

PC 3/10 345 2714 119.2 4.39 rCKIA AGRlCaA E PEOMIA LTDA.
NB 3/11 345 2514 124.7 4.M lENIA AMICOLA C PEOJMIA LTDA.
PO 3/ 4 3*7 1945 89.7 4.41 MWEV OtMTE LMBU

PO 4/ 2 345 3454 171.4 4.49 GAIRia DONATO DE MMADC
PO 4/ 2 335 338* 179.9 5.32 FAZ. BRASÍLIA AEROrEOMIA LIDA.
m 4/ 3 342 2958 134.4 4.53 JOÃO GMRia OA COSTA MROMU
M 4/ 3 352 2534 117.4 4.44 JOÃO GMRia DA COSTA MIOliM
PC 4/ • 34* 2524 1*3.2 4.49 ROaA agrícola E PECUMIA LTDA.

aASS o - aais de 5 uos
ONDINA DOS POCOES
WELA
t/:m A

Cl' SE E - dr 4 a 7 aaot
VMAKM
VAREAGEH
VASSOUIA
C. A. AVEKA
lOSAEEH

CLASSE F - Ris de 7 am
HALGA DOS POCOES
PARtf INA DE IIASIUA
OiftUIOCA OE BRASlll'
TU Aciera

UVMEDA OE IIASaiA
RE
RAGICA
C. A. lAISCKTA
C. A. NAVALHA
LATAOA
GANDAIA
C-2177
KRIKA DE nASILIA
ANTA
C-2Í94
SOUIA OA CALCIOUWIA

CLASSE F • Rts de 7 «
IINEN DE BRASÍLIA
OAAGA OE BRASÍLIA
nea de irasilia
SAIOROSA DE IRASIUA
ONIDA

TIJOLAOA
LANOU DA CALCIOLAMDIA

Raça: RED POLL

PO y 4 345 4938 219.7 4.« MTHUR SOUTO NAIOR FIimOLA
PC y 8 345 3472 151.1 4.11 RENIA A6RIC0U E PEOJMIA LTDA.
PC 5/ 3 345 3344 144.4 4.39 KEHIA agrícola E PEOJMIA LTDA.
« y 2 355 3298 151.4 4.58 lEKIA AGIICCIA E PECUARIA LTDA.
PC 5/ 3 357 328* 147.3 4.49 nUlA AERICOU E PECUMIA LTDA.
PO y 5 343 291* 117.5 4.*4 JOSÉ EOUMW COSTA lUHCINI

TASSO ASSÜHCAO COSTA
GAitia DONATO DE ANBRAK

PO 12/ 1 345 5533 2fil.7
PO 1*/ 9 345 5474 290.2
PO 12/ 1 345 543* 287.1
PO 8/ 3 319 5111 248.2
GCi 7/ 4 329 4931 198.3

8/ 4 345 4904 29.5
11/11 34* 3454 iy.7

34.4 2.B9 LIVIO NALZONI

Raça: 6IR X HOL. (GIROLANOO)

Raça: PROCRUZA

I aASSE A - Ate 3
I  HMCJO IMIAGEH

111.4 4.09 PÃO.» DE TNARSO BITTENGOORT

HENIKA OA CALCIOLANDIA

11/ 4 3*4 27y
12/ 2 334 2540
1*/ 2 344 2479
14/11 314 2121

Raça: iNDUBRASlL
CLASSE CS - de 4 i/2 a 5 «
OAUU DA COLONIAL

Raça: MESTIÇA
aASSE CS • de 4 1J9 a 5 ai
FMTASIA

OHSSEE -dc4a7am
CMIOCA
INGUTA I
OIANA
«UEIHADA
JMMTA
PRAIA
Mil

PC 4/1* 342 4171 2*4.2 4.94 FAZ. ttASIlIA AEÍtrCCUMlA LTDA.
PO 4/ B 355 3499 187.* 5.44 FAZ. KASIIIA AGROfEOMIA LTDA.
PC 4/ 4 337 20S 81.3 3.94 ANT0«O JOSÉ LUCIO 0. COSTA

4/ • 345 494
4/ 8 345 4C4
4/1* 31B' 4119
4/ 9 328 4*09
4/ 8 353 3924
4/ 9 326 38*2
4/ 9 323 3781
y 9 321 3413
4/1* 3*7 3554
4/1* 304 3414
4/ 9 311 3144
4/ 7 345 3*25
í,' B 333 2294

95.8 3.34 CM10$ BDIEI19 PQITI MVTtm

3.(8 PElItSDR S0AK5 POOBO
3.42 AGHPEQMU SEMiM S/A

1  3.61 AaROPECUMIA SERIAM t/ê
I  3.9* AGnPECMU SEMMM S/A

3.42 CMLOS ROOaiO Pino NMTEIM
3.78 «eiOPECUMIA SEMMM S/k
3.44 AMOflOMU KKNM Vá

( 4.54 AMOPEOURIA SEHAM VA
1  4.41 «MPEOMIA SEKMMI Vk

3.59 AGROPEOMIA SEUMM yA
3.72 OSMMY JUnUEIlA DiM
3.19 DSHMY JUMEIIA DIM
3.44 OSHWT JIMNEIIA 0|«

A produção leiteira de apenas 2 ou 5 dias nada significa em
relação a capacidade produtiva de uma vaca. O que vale é o que
ela produz em 305 dias com produção oficialmente controlada.



NOVAS DETENTORAS - LIVRO DE ESCÓL

NOME DO ANIMAL € s
3 a

O a

0 o

1 f d  'o.
m  2 2
&  ̂ o
2  O o

Produção

O) CD
X  JÉ

I  1

PROPRIETÁRIO

RAÇA HOLANDÊS - VARIEDADE - PRETO E BRANCO
3 ordenhas (3x)

Panorama Pord Galaxia-B/76304 PO 2-9 89031 305 10.755 277,7 2,58
Posse Taquara Orzuna R^ut.B83415 PO 3-3 84339 301 7.297 237,2 3,25
GFF Estrada F.Vaiiant 'IE-B79769 PO 3-4 84245 305 6.191 222,,5 3,59
GFF Ponnasa Çabe Valiant lE-BOOOlO PO 2-4 89634 305 6.250 226,r8 3,63
Sta.Esp.ífcney M.N.Maguirita-B79582 PO 3-2 84313 302 7.112 214,r7 3,02
Sta.Qidina Fanny Dsmand-B76973 PO 3-1 88802 305 9.943 295,r4 2,97
771 Atibainha - 201133/SP QC-1 2-4 89689 298 5.069 191,,7 3,78
773 Atibainha - 161577/SP QC-1 2-4 89691 301 4.859 189,r6 3,90

2 ordenhas {2x)

Guará Criança - B/86138 PO 3-6 88866 305 5.326 177 8 3,34
Flor Blend de Frands-SP/171811 QC-1 5-1 81170 280 6.145 215 5 3,51
Paraiso Gluma Oentauro-B/66637 PO 6-1 76028 297 7.958 273 9 3,44
Paraiso lamada Osntauro-PP/D26413 PO 4-9 80527 305 7.350 223 8 3,04
Paraiso Janela ItLlkmaker-B/52183 PO 3-10 83965 305 6.127 209 8 3,42
Par.Milicnaria Rcyalstar-B80419 PO 2-3 88968 305 5.336 178 8 3,35
Par.Mexirica Make Rite-B84584 PO 2-3 89372 305 5.422 183 4 3,38
Paraiso Madura Wen-B81097 PO 2-3 89374 305 6.535 222 8 3,41
Par .Modinha HanGuer^B/81112 PO 2-3 89375 305 4.543 157 9 3,48
Grinaldã Jeric-SP/160258 31/32 6-1 81318 288 6.246 206 1 3,30
Bandeira Jerk-SP/182708 GC-1 3-6 84720 299 6.004 210 5 3,51
Nina Jerk - SP/182715 GC-1 2-11 88814 305 5.141 219 9 4,28
Reoonpensa Rabel 1/2 6-10 88860 305 6.899 232 4 3,36
T^roca da Prata - SP/167599 GC-4 5-4 78656 305 7.266 253 2 3,48
Rigueta da Prata - SP/188443 GC-3 4-1 84312 259 5.684 189 4 3,33
Alteza Astrcnaut Itegen-SP/161281 GC-1 4-11 77792 305 6.076 226 6 3,29
ífelisio Juvenilia H.Tcpaz-B80375 PO 3-4 84738 274 5.524 176 6 3,19
Laje Pcnd Friend M.L.-S>/153531 GC-1 6-10 76678 237 6.647 210 1 3,13
Oca Wis 7g)olo M.L.- NR 4-2 85182 279 6.947 230 8 3,32
Qfelia Guaravera M.L.-SP/173139 PC •3-10 85183 303 7.005 231 3 3,30
S.Q.Giola Blend Gabana-B/82011 PO 3-2 84697 305 5.279 185 5 3,51
Fini Dora 66 - B/68950 PO 5-2 85017 305 6.508 229 9 3,53
Car>ão Altjo Engeltje 71-B72924 PO 4-11 90223 305 5.621 200 3 3,56
Spedal Granada 1 Rcyalt Í3aik-B81057 PO 2-4 90227 305 4.914 181 2 3,69
\feridiana AG - SP/150893 00-2 5-11 73893 296 6.538 231 2 3,54
Viçosa Rcybrook Starlite AG- RAJ/2379 (sm 5-9 75715 300 7.086 266 5 3,76
Lins Valorl - HEB/B69710 PO 5-2 79273 284 7.455 245 9 3,29

416 Dcnald Graber

397 Faz.Sta.Maria da Posse Ag.e Past.
383 Geraldo Figueiredo Forbes
361 Geraldo Figueiredo Forbes
397 Lázaro de Mello Brandão
416 Maria do Céu Rosas Alonso

385 Renato R^jpa
380 Ifenato Rappa

427 Antcnio Coelho Guimarães

378 Carlos Alberto Júlio LciTmann
394 Fazenda Paraiso S.A.

415 Fazenda Paraiso S.A.
421 Fazenda Paraiso S.A.

417 Fazenda Paraiso S.A.
394 Fazenda Paraiso S.A.

396 Fazenda Paraiso S.A.
409 Fazenda Paraiso S.A.

370 ftemando Arens Kiehl e CXitra
379 Ftemando Arens Kiehl e Outra
425 Fernando Arens Kiehl e CXitra
414 Haroldo Vianna Rodrigues

; 390 Hessel Horacio Qierkassky
351 Hessel Horácio Qiericassky
422 José C.Reys/Euclydes Genga
360 Mardo Elisio de Freitas
331 Í4aria Luda F.Silva Dias
372 ífaria Luda F.Silva Dias
387 ííaria Luoia F.Silva Dias
401 Pecuária Anhumas Ltda.
391 Produtos Itenatel Ltda.
383 PRODUTOS itematel Ltda.
393 Produtos Ranatel Ltda.
377 Senentes Agrooeres S.A.
391 Senentes Agrooeres S.A.
378 Waldir Junqueira de Andrade

RAÇA H0LANDES - VARIEDADE - VERMELHO E BRANCO 3 ordenhas (3x)

Oorcna Ja;^r Anita Red Et-BB/7481 po 6-4 74337 305 6.707 229,6 3,42 421 Anàlcar Farid Yamin

®j Many Citatlon Hed-HP-BB^019

RAÇA PARDO SOÍÇO

Carona Svea Proud TÉ-9340
Corcria Jill Henry - 9174

ftdalpra leoe - 206480

RAÇAGIR

2 ordenhas (2x)

PO 3-5 84297 281 4.946 192,0 3,88 417 Olyitpio À.S.A.Stodcler

3 orctenhas (3x)

PO 2-6 88667 305 5.661 214,9 3,79 424 Amiloar Farid Yantín
PO 2-9 88668 305 6.237 230,7 3,69 388 Amilcar Farid Yandn

2 ordenhas (2x)

PO 8-5 64569 299 5.351 201,3 3,76 381 Josef Pfulg

2 OEHfenhas (2x)

Santa Onz Usqca Naicíu-U/925 PO 8-2 83893 280 3.120 163,5 5,23 392 Mani^l e José João S.R.dos Reis
r^aravilha Jogatina í^Gado-ü/924 PO 8-8 83894 305 3.611 197,6 5,47 407 Mamsl e Jose João S.R.dcs ifeis

108 REVIStA DOS CRIAbORES - Joiíolro im



Idade Dias

G.S. a/m Lacta.

'Produção Leite(em kg)*
Na lacta. No cont.% Gord.

Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)*
G.S. a / m Lacta. Na lacta. No cont% Gord.

Raça: HOLANDÊS - PRETO E BRANCO

CIA. BATISTA SCARPA IKO. E

ITANHAHDU . SP.

2 ordenhas. «ixh»

BELIKA JARDIK

ELZA JAflDIH

EUKIOE JARDIK

FARHACIA ROCKHAN JARDIH

6RINALDA JAROIK

JALAPA JARDIN

JANDAIA JARDIK

JAffilRA JARDIK

JARDIK FABRINA

JARDIK FAVELA

JARDIK FAZENDA

JARDIK GRANflHA

JARDIK JULIETA

JARDIM LUCIHARA

JARDIK NUBIA

JARDIM 0R6UIDIA

JUREMA JARDIM

LAMA JARDIK

HANOLA JARDIM

MONICA JARDIK

NATUREZA JARDIK

ORDALHA JARDIK

COM.

Reglie

. Controle ei: 3e/l«/87

pasto coa racao supleientar. .

ü/11 224 23.2 3.71

8/ii 160 22.3 3.41

20.6 3.50

6/ 7 225

6/ 0 10?

t9.8 3.08

23.7 3.21

24.8 2.?0

6/ 2 133

7/10 72

7/10 227 18.2 3.08

17.6 3.92

5/11 167 17.4 3.91

2S.3 3.91

22.2 3.02

20.0 3.20

5/11 133

4/ 9 106

22.0 3.59

18.3 4.59

31.2 3.11

23.7 3.29

17.9 4.08

22.1 3.30

FAZENDA paraíso S/A

SAO JOÃO DA B. VISTA. SP.

2 ordenhas. «m»hi

6RANFINA

INSANIA

JA6RIH1

JANE8A

JOANIKHA

KONTAIKIA

P. DIRCE IVAKHOE STAR

P. DORACI IVANHOE STAR

P. EHCRESPADA IVAHHOE STAR

P. FATURISTA ROYALSTAR

P. FINGIDA KILLION

P. FUEZA ASTRO

P. FUTUROSA HNILLION

P. 6ALAKTIKA ASTRO

P. GAROA AGRO ACRES

P. aUKA CENTAURO

P. lACOVIHA

P. lAKURA CENTAURO

P. INDIRETA BIEND

P. IHSPETÕRA BLEN

P. INSULINA HARI^X

P. INTEGRAL LEKAX

P. INTELECTUAL aEGANCE

P. INTIHACAO BLEND

P. JAINAR UILLIAN

P. JANTALIA KAKE RITE

P. LEGISUTIVA aEN

. Controle ei: 06/10/87

Resiie de pasto coi racao supleientar.

PO 6/ 8 111 3023 28.0 3.21

PO 6/ 0 114 3560 31.9 2.92

PO 5/ 0 124 3830 24.9 3.09

PO 4/ 8 102 3401 34.1 3.40

PO 5/ 2 107 2996 29.7 3.20

PO 3/ 3 102 2757 28.9 3.29

PO 9/10 22 *471 21.4 3.60

PO 9/ e 26 634 24.4 3.40

PO 9/ 5 33 1313 39.8 3.09

PO 7/ 7 79 2191 23.8 2.98

PO 8/ 4 68 2707 32.6 3.41

PO 7/10 79 1765 20.9 3.21

PO 8/ 2 51 1223 24.4 3.81

PO 7/ 2 130 3565 26.3 3.19

PO 7/ 6 35 938 26.8 3.92

PO 7/ 1 38 1221 35.2 2.81

PO 5/ 9 79 2203 26.4 3.18

PO 5/ B 97 2603 30.2 2.81

PO 5/ 9 243 7351 25.0 3.00

PO 6/ 2 46 1326 34.7 3.00

PO 5/10 148 3579 24.0 3.42

PO 5/10 134 4776 35.8 3.10
PO 5/11 98 2898 26.6 3.50

PO 5/10 97 3208 25.8 3.41
PO 5/ 1 17 486 28.6 3.11
PO 4/ 8 69 1683 24.8 3.31
PO 4/ 2 76 2288 29.1 3.09

P. LEKAR FIDALGO

P. LENUADORA PE8SISTENT

P. LIDERA BLOOTEG

P. LIDERANÇA KAKE RITE

P. LIKONITA PERSISTENT

P. LIMOÜSIHE PERSISTENT

P. LITERATURA CHECKKATE

P. KAOAKE GRANDIOSO

P. MADEIRA CENTAURO

P. MARAVILHA RELIANCE

P. MISTERIOSA EliGANCE

P. NEBULOSA FORD

P. KEDIA ROYALSTAR

P. NENIHHA ROYALSTAR

P. NIAGARA MARVEX

P. NIZA ROYALSTAR

P. N06AOA ROYALSTAR

P. NORITA FIDA FIDALGO

P. NUHCIA ROYALSTAR

PARAÍSO DONA SEVEN

paraíso ENCOMENDA IVAIOIOE STAR

paraíso fadada KILLION

PARAÍSO FADISTA OXFORD

paraíso FASTOSA LEADER

paraíso 6IR0HA STAKDOUT

PARAÍSO IACONELLE FOREST

paraíso iakada centauro

paraíso IAKINA FOREST

PARAÍSO INAZA FOREST

paraíso inconfidência BLENÕ

PARAÍSO INTACTA STANDOUT

paraíso ira OILIGENT

paraíso jacete pal

paraíso jalikar hilkkaker

paraíso jamais FOREST

paraíso janela kiukaker

paraíso laçada RELIANCE

paraíso lapidaria GLEN

paraíso utice NILLIE

paraíso LATOEIRA PERSISTENT

PWAISO LEGADA GLEN

25.9 3.09

21.7 3.50

33.2 3.01

27.9 3.41

26.6 3.20

24.9 3.82

paraíso LEGENDA PERSISTENTE

paraíso lema RELIANCE

paraíso levedura KAKE RITE

paraíso LIKONADA BOOTLEG

paraíso liza royal

paraíso kaorinha nen

paraíso kadura uen

paraíso halhisa rosafe júnior te

paraíso karicota elegance

paraíso marmelada RELIANCE

paraíso HARTOLA FROSir

paraíso KESeUITA ROYALSTAR

PARAÍSO KESTRADA BÔOTKAKER-TE

paraíso KEXIRICA KAKE RITE

paraíso milionária ROYALSTAR

paraíso HOCIDADE FROSTY

paraíso modinha hanover

26.6 3.38

23.4 3.29

26.4 3.71

37.9 3.01

28.8 3.40

31.8 3.49

A produção leiteira de apenas 2 ou 5 dias nada significa em
relação a capacidade produtiva de uma vaca. O que vaie é o que
ela produz em 305 dias com produção oficialmente controlada.



Idade Dias "Produção Lelte(em kg)"

G.S. a / m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

Idade Dias "Produção Lelte{em kg)"
G.S. a / m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

25.5 3.4i2/ 5 176paraíso ,'SONTA FROSTY

paraíso HATCRCIA ROYALSlftR

paraíso mm royalstar

paraíso rhakha royalstar

paraíso nigra haxe rije

paraíso mova royalstar

22.4 3.48

23.3 3.61

2/ 4 113

2/ 1 115

ACRINDUS S/A EKP. I

DESCALVADO

3 ordenhas.

LUCIARA ASRIRDDS

NADIR AGRINDUS

PEDAGOGIA AGRIKDUS

RECORDISTA AGRINDUS

REVESCA AGRIWIUS

RONA AGRINDUS

SANTANA AGRINDUS

. C PATORIl . Controle et: 16/10/87

SP. Regite de pasto cot racao supleientar.

6H8 3/ 8 57 2235 42.4 3.49

GHB 7/ 5 135 5161 40.9 3.90

6C4 6/ 5 152 6984 43.4 2.51

GCi 5/ 8 29 1253 43.2 3.40

6C4 5/ 4 59 2375 42.9 2.50

GCi 5/ 7 74 3465 44.0 2.59

6C2 6/ 8 21 859 49.5 3.41

PECUARIA MftfUHAS LTDA.

CAMPINAS , SP.

2 ordenhas. «««««i

CASABLANCA SAO OUIRINO

EOURINA SAO SUIRINO

EEELIA SAO OUIRINO

ESCOVINHA S. eUIRINO

FABRICA SAO OUIRINO

FORJADA SAO fiUIRINO

FOROUILHA SAO OUIRINO

FRAN6UIHHA SAO OUIRINO

. Controle et: 16/10/87

de pasto cot racao supleientar.Regite

S OUIRINO ESPIGA STMCRAFT BANDEIRA PO

S. 0. DANAR ERIC ZAIRA PO

S. 0. EDITORA CADALIER M.6A PO
S. 0. E6INA CAVALIER AGRARIA PO

S. 0. EPISTUIA BEDEL ZA&^IA PO

S. 0. ESFERA BEDEL A6R1PIKA PO

S. 4. FIFI LEADER XERINOJEIRA PO

S. 0. FORTUNA BRAVO 8ARBELA PO

S. 0. FRANCA mUDEX BIG04NA PO

S. 0. 6ALE0TA BLEKD AFEIIVA PO

S. 0. 6ALILEA STARCRAFT CARINA PO

S.O. EBE STMCRAFT BATAVIA PO

S.O. FALAN6INKA ERIC UCRANIA PO

S.O. gav:a cwalter zagaia-te po

SAO OUIRINO CAXAN6A SUPERIOR A6UIA PO

SAO OUIRINO FELICIANA N. DONA PO

SAO OUIRINO FIACAO CAVALIER XANTALI PO

SAO OUIRINO HABITANTE ERIC A68MIA PO

SO 6ARCA ERIC XERETA PO

HÉLIO nOREIRA SALLES

CASA BRMCA , SP.

2 ordenhas. Hiitiaf

BAIANA RIO VERDINKO

DAHASIA RIO VEROINHO

DRACEHA RIO VEROINHO

GAS08A CORINTO RIO VERDINHO

IHIZAOE CRISTALINO DO RIO VERDINHO

IHPEtICIA CORINTO 00 RIO VEROINHO

LAGOA ELEVATION CLIKAX W

LAHPA RV BAM SPR1N6 BANK

. Controle et: 29/10/87

Regite de pasto cot racao supleientar.

LARADA RIO VERDINKO GENUÍNO STAR

NOVIDADE RV GLOBO BRASIL

RIO VERDINHO ALJAVA

RIO VERDINHO BORDADA

RIO VERDINHO FACEIRA ADANASTOR

RIO VERDINHO ILHAVA BRASIL

RIO VERDINHO IMPERATRIZ ROCKKAN

RIO VERDINHO INDAIATA ROCKHAN

RIO VERDINHO JABURU IDEAL

RIO VERDINHO HACAJUBA GENUÍNO STAR

16.1 3.48

14.5 4,17

29.6 3.49

21.4 3.32

RIO VERDINHO KARAHGA BENTIL CAPSUIE PO 13.2 3.33

RV NACAXEIRA ML ELEVATION ADRIAN

RV HAIPOCA CHIEF FORD

RV KEVOA SKADE ACRES ELEV. FROSTY

RV K08RESA D0D6E VIEU 14.6 3.99

ELZA RIBEIRO MEIRELLES E FILHOS . Controle et: 91/19/87

BATATAIS , SP. Regite de pasto cot racao supleientar.
2 ordenhas. *«•«•«»

ARARASUARA OSCAR DE ICRIRELLES

FISI UH8ELA CUSPIDA COTTY

JAMAICA OSCAR DE «IRaiES

MEIRELLES CORTINA PRIOE

HEIRELLES ELEIA VIGO

MEIRELLES MADALENA CARLJO

22.9 3.71

28.4 3.31

23.5 3.79

MEIRELLES ÚNICA VIGO PO 6/ 4 56 1712 33.4 3.59

FAZ.S.KARIA DA POSSE AG. E F

ITUPEVA , SP.
3 ordenhas. hhhsí

BARRO'S FLORI R1D6E MARVEX

FI^B MATTBEL ELEVATION ASTRO

FHFB R0CKHAH8EL ELEVATION ASTRO

FHF8 líILLOWa ROCXHAH VIGO

PEN-COL ROTATE JR. MISS TE

POSE VENEZA ROLDANA ACE

POSSE fiUAPOlA KANTIGA CAVALIER
POSSE RAFAELA JURANA LEADER
POSfT ROLDANA KASERNA CAVALIER

POSSE ROLETA KASERNA CAVALIER
POSSE SACOLA SUATfilNGA VEEMATT
POSSE SAPECA flüASSA VEEMATT
POSSE SUCENA MACAHBIRA LEADER
POSSE TAMPA POLTRONA COURIE»
POSSE TAOUARA ORZUNA REPUTATION
POSSE TAfiCISA PALHA FORD
POSSE TECA PASSEATA DUKE
POSSE TENDA OUAfOIA VEEMATT
POSSE TIROLEZA JOIA HONTAINEER
POSSE TORTUGA LAZUIITA MOUNTAINEER
POSSE TRAHELA ÍUARTZITA J4
POSSE TRANCA NEVASCA SIMON
POSSE VALADA 0L6A REPUTATION
POSSE VARA OXURA REPUTATION
POSSE VERTIGEM «BEY HILHOR
POSSE VESTAL WILLOBEL SIHON
POSSE VIATURA RAGUEIRA FROST

POSSE VICUNHA RAIOLA SIMON

POSSE VINTENA OUERMESSE OANNY BOY

POSSE VIOLETA SALONICA UILLON

AG. E PAST. LT

, SP. Regite

. Controle et: 12/19/87

de pasto cot racao supleientar.

PO 6/ 0 145 5753 34.4 3.31

PO 5/ 1 132 4972 29.8 2.99

PO 4/ 9 198 5922 20.8 3.89

PO 5/ 2 112 4229 34.6 3.91

PO 1/il 19 289 28.0 3.21

PO 3/ 2 125 3399 20.2 3.32

PO 7/ 3 119 2538 25.8 3.22

PO 6/ 5 75 2933 25.2 3.92

PO 5/ 3 193 6791 36.6 2.91

PO 5/ 3 183 5389 24.6 3.99

PO 4/10 155 5871 34.0 3.21

Pô 5/ i 52 1452 29.4 3.20

PO 5/ 2 42 1272 38.4 2.99

PO 3/10 40 1424 35.6 3.29

PO 4/ 4 47 1935 45.4 2.60

PO 4/ 6 35 1330 38.1 3.00

PO 4/ 0 118 4259 37.9 3.59

PO 3/ 6 198 5311 21.0 4.18

PO 4/ 1 215 5019 22.9 3.18

PO 4/ 3 117 3206 22.2 3.92

PO 4/ 4 53 1934 35.4 2.71

PO 3/ 8 38 1619 42.6 2.79

PO 3/ 2 173 5571 28.4 2.99

PO 3/ 3 119 4042 31.8 3.39

PO 3/ 3 26 6K 25.2 3.41

PO 3/ 1 95 3077 24.6 3.99

PO 3/ 2 53 1811 39.2 3.91

PO 3/ 1 69 2217 32.4 3.21

PO 2/ 6 239 5423 23.4 3.21

PO i/il 45 1200 27.6 2.90

A produção leiteira de 2 ou 5 dias, nada representa. O que vaie, o
que realmente mostra a capacidade leiteira de uma vaca, é a

média diaria da soma de sua produção em 305 dias,
naturalmente, com produção oficialmente controlada.

REVISTA DOS CRIADORES - tanolro 1988



Nome da vaca G.S.

Idade Dias

a/m Lacta.

*Produção Leite(em kg)*
Na lacta. NocDnt%Gord. Nome da vaca

Idade Dias

G.S. a/m Lacta.

iPmdu^ Lalt^óm
Nalãctá; No cdnt%Gprd.

POSSE

POSSE

POSSE

POSSE

POSSE

POSSE

POSSE

VIRTUDE SERRA SIKON

VISAGEH RARIDADE SIKON

VISEIRA SANFONA HILKOR

ZAFIRA SUÉCIA SIKON

ZIUfBOA OXURA KILKOR

ZAPATA ELEVAT6EL CAVALIES

ZARA6ATA SOROCABA PAX STAR

ZARCA ROKASIA ACE

mim SILVER ACE

ZABRA TINTURA UOlffiER

ZAZIBITA SORVETEIRA CAVALIER

ZEN09IA RAF/aA UiaOUATION

ZERIBANDA JASHIHl KILNOR

POSK ZERRUKBA BOZO CAVALIER

POSSE nNA SANTA TINO

P08K Z1I8IA SARA CAVALIER

posa ZIZAINA NASSAVIA HA6IC

POSSE ZiaiBAIA ROLETA OAK STAR

8ATIRA eiNUHtA KOUNTAIN. DA POSSE

VMXTA SENA COURIER DA POSSE

ZARASCA SARJETA KOUNTAINEER DA P.

ZIRI6AITA ACHILE8 POSSE

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

ai

2/ 9

2/ 1

2/ 2

2/ 3

2/ •

2/ 2

2/ 3

2/ O

2/ e

2/ 0

2/ 2

2/ 0

2/ 1

2/ 0

2/ 1

2/ 2

2/ O

2/ 1

4/ 6

3/ 4

2/ 1

2/ 2

28

332

274

151

237

160

140

192

192

174

a

126

918

8701

7568

5910

3609

3097

5067

4363

129

75

49

102

13

291

57

190

K97

2315

2725

2038

1360

2208

278

8777

1863

4427

32.8 2.90

20.4 4.12

20.6 3.30

26.0 3.19

21.6 3.61

24.2 3.51

23.0 3.91

23.0 3.39

22.4 4.20

24.0 3.29

39.0 2.79

28.6 3.01

29.2 3.18

21.6 3.70

30.0 3.00

28.8 3.30

22.6 3.01

21.4 3.41

22.8 3.42

34.8 2.79

23.2 3.10

25.8 3.10

ALBERTIKA'8 RJR BADALADA

ALBERTINA'S RRU BALIZA

ALBERTIKA'S RSH AL6AS TE

ALBERTINA'S RSH VALIittRA TE

PO

PO

PO

PO

2/ 4 53 1274 24.4 3.20
2/ 3 112 2124 a.6 3 J0

2/ 7 235 6256 29.3 3.a

3/11 77 26a a.6 3.11

JOÃO neiesEDo frota

ANTONIO CARLOS LIHA KARINKO

ANDRAOM . SP.

2 ordenhas. míihím»

FRAKCY BARBASOSSA DE SANTA ANEZIA

NAIDE DE SIBfTA ANEZIA

mm KI8TER DE SANTA ANEZIA

SANTA ANEZIA TATA CUERDA ROSAFE

2IZI BELATRIX DE SANTA AlOIA

. Controle ees 02/10/87

Regiae de pasto coa racao soplesentar.

ai

PC

BC3

NR

6/2

10/11

6/ 6

5/ 8

6/ 6

25

27

27

27

47

440 17.6 4.1

435 16.1 3.73

481 17.8 3.a

508 18.8 4.10

18.2 4.12901

PEDRO CONDE

, SP.
3 ordenhas. »«««««»

33 OUATAR HAPLE UKARY TE

33 OEEVER ELEVATION ASTRONAUT TE

33 eUlRIH KODEL IO TE

AL6ERTINA'S 1^1 BANOEIRA TE

ALBERTINA'8 HSH BARRliOlA TE
ALBERTI)M'S O UVAL-TE
AL8ERTINA'8 OH VEISZUaA
ALBEHT1KA'S H) TAILANDIA TE

ALBERTINA'S m TROHBETA TE
ALBEBTINA^S 161 ULITE TE

ALBERTINA'S 161 UNARINA-TE

AL6E8T1)M'8 KR I6II6A
ALBERTIKA'S 101 SONSA
ALSERTIKA'S RJR AUIRA

. Controle eo: 06/10/87

Regi se de pasto coa racao sopleoentar.

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

2/ 3

2/ 6

2/ 3

1/ 7

2/ 3

5/ 4

3/ 7

6/ 1

5/ 5

4/11

4/ 9

3/ 4

6/ 8

2/ 3

274

126

a4

64

65

126

164

136

164

274

126

42

125

175

1446

1740

4120

4090

5136

6062

6556

4860

999

072

23.5

26.2

a.6

24.7

28.2

21.3

29.7

30.8

20.4

36.9

27.0

25.1

22.3

3.60

3.40

3.51

3.29

3.32

3.90

3.19

3.91

2.60

4.12

3.39

3.48

3.

2.69

2 ordenhas. «**««

ATÔNICA HARVEX 8S

mtA OPERIOR SS

ONIRKOSA BOOTKAXER a

?(mm CHIEF DARCI

PANORANA HARVEX EULH»

PANORAKA tSD COKEDIA

SS URIffA BOOTKAXER

SS. EKBAIXATRIZ OAKSTAR

ordenhas. «hhhuhm

ADRIEKE PEHSTAR SS

AK8ELA ASTROINRir SS

AK10NIA SUPERIOR SS

ARABElü SUPERIOR SS

AURORA NARVEX SS

CALDAS FORO aVIWI

CALDAS JnSTAR 0UERIDA

CALDAS KARS TEREZA

CLEOPATRA STOlSUALL SS

aiZA ZIDQI SS

EaiDA CAVALIER SS

ESKERALDA PABST SS

FILOKENA CAVALIER SS

FOFOCA OAX STAR SS

FRANCILENE ASTR«(AUT SS

P. D'ALHO AN60LA 6RAND FORTtBIE TEHP

SS DILHA STAR

SS EOaTA FINESSI

SS E8TEFANIA PABST

SS EUNICE PABST

SS FATIHA PABST

SS FEFTICEIRA STEVART

Ü10UE PERSEUS SS

URSA ASTRONAUT SS

VAR6INKA ASTRONAUT SS

ZILKA ASTRONAUT SS

. Controle a:

B. Resiie de pasto cm racao soplaentar.

6/9 90 2336 25.4 3.39

m 5/4 185 5635 23.7 4.01

4/3 209 5064 21.4 3.18

PO 7/5 77 1669 20.2 3.12 .

PO S/10 iS 080 20.0 3.30 '

PO B/2 108 2414 21.6 3.01

PO 9/ 8 101 2538 23.4 3.59

PO 2/8 45 841 20.6 3.69

PO 6/ 3 199 6644 28.0 3.08

m 6/10 216 6296 23.2 3.62

m 6/10 162 4972 29.8 3.0

m 6/11 97 3093 33.6 3^01

6HB 7/ 2 20 6^ a.6 3.10

PO 2/ 2 99 S3B 22.0 3.50

PO 2/ 1 18 497 27.6 3.59

PO 2/ 6 18 396 22.0 3.50

m 3/ 8 SI 1701 34.0 2.21

6HB V 8 267 6974 20.6 3.11

6HB 2/ 8 229 6925 29.0 3.00 1
6HB 2/7 248 7046 20.8 3,22 1
m 2/ 2 18 425 23.6 3.01 1
m 2/ 0 22 462 21.0 4.00 1
PO 2/ 3 12 302 25.2 3.29 1
PO 3/ 1 114 3152 26.4 2.99 1
PO 3/ 3 217 6023 24.2 3.18 1
PO 2/ 9 22 717 32.6 3.50 1
PO 2/11 90 2673 29.8 3.69

PO 2/ 5 239 609 21.2 3.40

PO 2/ 6 26 655 25.2 3.29

PO 2/ 3 24 634 26.4 3.71

6HB 10/ 0 58 1576 27.6 3.30

6HB 9/11 a 2073 24.0 3.41

6HB 9/ 1 14 294 21.0 3.10

6C3 7/ 7 277 8722 24.6 3.71

JAG08 ROSIER OUTILH

CAKPINAS

2 ordenhas. bihhhhím

ADOTIVA URUTAN JARDINEIRA PAU DALHO 6KB

ANTUÉRPIA mi TALI» DO PAU D'ÃLKO 6KB

. Controle eas 31/10^

Rés lie de pasto cot racao supleseotar.

2/11

2/ 8

65

203

1382 20.2 2.38

4878 22.2 3.29

Venda permanente de reprodntôres Holandês pob.° Po O.

ELEVATION - ARLINDA - STARLITE - IVANHOÉ - VALIANT - ASTRONAUT - mAROUlS - TELSTAR

Instituto Adventlsta de Eiislfio

Rodovia SP 332, km 160 - tel.: (0192) 67-1397 e 67-1212 CEP 13160 - ARTUR NOGUEIRA. SP - C.P. 85

REVISTA DOS CRIADORES - íaneirò 19OT



Idade Dias 'Produção Lel!e{8m kg)*
G.S. a/m Lacta. Na lacía. No cont.% Gord,

Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)*
G.S. a / m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

ARENA OUKE URUPUCA DO PAU D'ALKO 6K8

AVENIDA REPUTATION UJICA P. D'ALHO 6H8
BRIZA ZA«UnO ZABUWA DO PAU D'ALHO 6H8

P.O'ALHO ANDALUSA ACHILLES SABIA PO
P.D'ALHO ATREVIDA R. ÜLNARENA PO
PAU O'ALHO ALVAIADE N. PRIHAVERA PO
PiW D'ALHO M.VORADA OAK STAR TOPECA PO

PAU D'ALHO BABA STAR TENPESTADE PO
PAU D'ALHO GRANO F0R7UNE T. ABELHA PO

PAU D'ALHO SERESTA PROUD HISH PO
PAU O'ALHO VALBUIRIA GLEN NINNA PO

PAU D'ALHO VANTA6EN NIUOU DOE TE PO

PAU D'ALHO ZALA OAK STAR UNIVERSAL PO
TAN6ARA HOUNTAINER NATALIA P.D'ALHO 6HB
TITICADA DA PAU 0'ALH0 6K6
TRANCA 00 PAU O'ALHO 6H8

UBERLÂNDIA STARCRAFT P. PAU D'ALHO GHB

UNGIA SlieOLICA SA6A P. D'ALHO 6W
URANIA MRVEX REDONDA 00 PAU D'ALHO GHB
URUPUCA CAVALIER REGATA PAU D'ALHO GHB

VACILACAO GLEN RESINA DO PAU D'ALHO GHB

VERSÃO VEEHATT PALHEIRA PAU D'ALHO GHB

ZENOA REPUTATION TORRIIM P.D'ALHO GHB
ZtRUKBA URÜTAN TANGARA PAU D'ALHO GHB

ZIZANIA URUTAN TATUI DO PAU 0'ALH0 GHB
ZURITA DO PAU D'ALHO GCi

2&.I 3.12

21.6 2.72

22.0 2.?i

31.4 2.61

29.4 2.«1

29.4 2.79

24.6 2.60

34.4 2.99

28.4 3.10

P4.4 2.50

25.2 3.21

25.2 3.49

31.8 2.52

28.6 3.39 I

29.6 2.60

38.2 2.41

22.2 2.70

24.2 2.69

iMLDlR JUHOUEIRA DE MDRtfC

LINS , SP.
2 ordenhas. ««««•

AOUARELA LINS

ARLETE LINS

ATRIZ LINS

8A60A0 LINS

BALALAICA LINS

BARCELONA Lllfi

D160RNA LINS

BDENIA LINS

BONITA LINS

CANARIA LINS

CMARIA LINS

CARTEIRA

CASTANHOLA LINS

CHALUPA II LINS

cmm LINS

CHARMOSA LINS

CHAROLESA LINS

CHIANIM LINS

CIRANDA LINS

COHARI LINS

CONSERVA LINS

DOÇURA LINS

OIWA LINS

DUPLICATA LINS

EDITORA LINS

EXPRESSÃO LINS

FOfINM Lie

FOZ LINS

FUmCA Lie

GALERIA Lie

. Conirole m 24/10/87

Refite de pasto coi racao supleientar.

GEMA LINS

HAR ANN RISE lUINXLE

HARHONICA Lie

INDUSTRIA LINS

J.P.R. TAIPA

JAZIDA LINS

JOANA LINS

JOIA LINS

LAPIDADA LINS

LÁTEX

LEGACY HASTER LANA

LIANE LINS

LINS ASTRONAUT GRACE

LINS ASTRONAUT VALORI

LINS BEVERLY

LINS BRUNA

LINS CANCAO

LINS DIACUI INKA

LINS DUOUESA

LINS EDEN

LINS GARBO

LINS CRANJEIRA

LINS LENDA

LINS KELADY XARINA

Lie HELOOY KARINA

LINS eVADA

LINS RENATA

LINS SAVANA

LINS ÜRCA

LINS VALORI

LINS VIDENTE

MALAGUETA LINS

HARA LINS

HATINADA LINS

HORSA LINS

NAVE LINS

I  NOVATA LINS
PALHA LINS

PARAGUAIA LINS

PORTARIA Lie

PROeSSA Lie

SANTISTA Lie

SELEÇÃO LINS

SOHBRA LINS

SUÉCIA LINS

TEFE LINS

TEFE LINS

TRILHA LINS

VANUZA Lie

3 ordenhas. uiifiii

JOANINHA LINS

FAZENDA FORTALEZA LTDA.

NOVA ODESSA . S

3 ortíenhas, «hh«

A. F. FORTALEZA BAGATELA TE

A. r. FORTALEZA BEATA

A. F. FORTALEZA BRIOA TE

A. F. FORTALEZA CAPIXABA

A. F. FORTALEZA CARAWOU TE

A. F. FORTALEZA CARÍSSIMA TE

PC 5/ 2 147 1796 18.9 4.42

PO 9/ 4 165 5142 27.9 4.41

6C1 7/11 129 3629 17.3 3.41

NR 5/ 3 182 2751 16.3 3.54

PO 2/ 2 189 3412 19.7 3.54

6C3 6/ 6 174 5412 21.3 3.52

GCl 10/ 2 61 1266 21.5 3.21

NR 5/ 6 99 2434 19.5 3.90

GCi 13/ • 92 1756 15.8 3.48

NR 5/ 6 147 1818 15.8 4.62

PO 9/ 4 07 2568 29.8 3.09

6K6 2/11 183 2234 13.3 4.21

PO 8/ 0 129 6456 28.4 3.84

PO 6/11 141 5588 28.6 3.81

PO 5/ 3 135 4514 34.8 3.64

PO 7/ 1 122 3732 24.9 4.22

PO 9/ 3 237 3485 15.8 3.48

PO 6/ 6 121 3323 21.4 4.29

PO 5/ 6 97 2275 24.9 3.69

PO 4/íe 163 4248 24.7 3.38

PO 7/ 1 149 2597 25.5 3.41

PO 4/ 0 139 4769 22.4 3.88

PO 2/10 182 2646 14,4 3.68

PO 7/iI 195 3998 23.4 4.34

PO 4/14 162 5114 23.9 3.51

PO 7/11 582 11434 13.7 4.31

PO 7/ 4 141 2637 27.3 3.74

PO 4/ 4 139 5143 24.2 4.36

PO 5/ 9 191 3454 17.5 4.29

PO 6/ 2 81 2613 27.1 3.28

PO 3/11 159 4444 23.4 3.84

PC 8/ 7 134 4589 24.8 3.71

GCi 8/ 7 148 2962 21.4 3.43

H4 6/ 1 182 3434 17.2 3.49

PC 6/ 4 164 2544 17.4 4.31

e 5/ 3 183 2264 14.3 3.54

PC 5/ 9 241 3443 16.9 3.49

GCl 9/ 5 264 3142 14.1 5.64

H4 3/ 1 64 1454 17.5 3.71

NR 5/ 2 205 2632 14.4 3.89

PC 5/14 46 1412 24.8 3.74

GC3 5/ 4 154 3842 24.4 4.71

PC 5/ 1 165 2873 17.2 3.24

NR 5/ 2 219 2721 13.8 3.74

GC3 3/ 4 174 2664 16.2 3.44

GCl 3/ 4 151 2146 15.3 3.73

GCl 4/ 8 19 315 16.6 3.49

GCl 6/14 159 2825 16.8 3.78

GHB 3/ 4 184 2954 19.1 3.3«

GCl 5/ 6 147 4823 41.7 3.19

. Controle eit 31/14/87

iegÍK de pasto coa racao supleientari

PO 5/ 3 154 5487 33.6 2.54

PO 5/ 3 86 3333 38.4 2.54

PO 4/ 9 144 3954 37.8 2.84

PO 3/14 148 4571 38.4 2.71

PO 3/ 5 244 7789 27.6 3.41

PO 3/ 8 148 5434 44.8 2.74

A produção leiteira de 2 ou 5 dias, nada representa. O que vale, o
que realmente mostra a capacidade leiteira de uma vaca, é a

média diaria da soma de sua produção em 305 dias,
naturalmente, com produção oficialmente controlada.



idade Dias 'Produção Lelte(em kg)*
G.S. a / m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

Idade Dias 'Prcduçâo Lelte(em kg)*
G.S. a / m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

A. f. FORTALEZA DAHLIA TE PO 3/ 6 105 3180 27.2 2.7?
A. F. FORTALEZA DALHATA TE PO 3/ 6 98 3330 28.4 3.20

A. F. FORTALEZA DAHIAHA TE PO 2/19 343 9981 26.0 2.88
A. F. FORTALEZA DECA TE PO 3/ 8 33 1439 43.6 2.59
A. F. FORTALEZA DECAHIA TE PO 3/ 5 113 5532 45.8 2.51

A. F. FORTAirZA DEDUÇÃO PO 3/ 4 123 3938 27.6 3.51
A. F. FORTALEZA DEVASSA PO 3/ 9 94 2714 28.2 3.01

A. F. FORTALEZA DISTINTA PO 2/il 41 1266 32.0 2.81

A. F. FORTALEZA EHPAHADA TE PO 2/ 0 109 3282 27.4 2.88

A. F. FORTALEZA TAIFA PO 7/11 103 3220 26.6 2.78
A. F, FORTALEZA TELHA PO 8/ 3 14 437 31.2 3.39

A.f. FORTALEZA ENCOBERTA PO 2/ i 30 792 26.4 3.69

A.F. FORTALEZA ESMERALDA PO i/il 22 594 27.0 3.17
AF FORTALEZA BRITANIA PO 4/ 5 169 6465 37.0 2.51

AF FORTALEZA DECOTAOA TE PO 3/ 5 94 3454 33.4 2.81

AF FORTALEZA EMC3ARA TE PO 2/ 9 150 4730 29.4 2.99

AF FORTALEZA ENCLITICA TE PO 2/ 0 73 2423 33.G 2.81

AF FORTALEZA EHDORA TE PO 2/ 0 65 1782 27.0 2.79

AF FORTALEZA EHFEITICAOA TE PO 2/ 0 66 1928 30.0 2.69

AF FORTALEZA ENVIOIA TE PO 1/11 82 2710 33.0 2.91

AF FORTALEZA TURISTA PO 7/ 7 68 2652 36.0 2.89

ftNTONIO DE TOLEDO LARA NETO

SAO SIHAO , SP.

3 ordenhas. *«*««**

SAO SIHAO AL2JRA SEVEN J

SAO SIHAO DE TAHARA

yANDERLEIA DE SAO SIHAO

. Controle et: 31/10/87

Regiie de pasto cot racao supleienlar.

PO 7/ 5 27 883

PO 4/ 7 85 2698

GC4 6/ 2 98 3116

32.7 3.e«

36.5 2.&9

33.6 2.89

FAZEKDA DA TOCA LTDA.

ITIRltflHA

2 ordenhas. «kiixkm

lEKANJA UD

JAPONA 0.0.

. Controle et: 97/19/87

Regite de pasto cot racao supletentar.

23.9 2.99

22.9 2.32

AHTONIO 8ASS0LI

CAHPIHAS

2 ordenhas.

AHERICA HICO

WILCAR FARID YAKIN

PORTO FELIZ

3 ordenhas. •«*«*«

COROHA AHADA PABST TE

CORONA HONI PABST TE

DOMLD 6RABER

CAHPIHAS , SP.

3 ordenhas. hiihh

LO-PIKE VALIAHT DAISYHAE

PAHOANA HILESTONE ITASIRA

PAHORAHA ACE FUSCA

PAHORAHA ACE SABRIELA

PANORAHA ACE ILKA

PAHORAHA ACE IRLAKDESA

PAHORAHA ACE JARRA TE

PAHORAHA ASTRONAUT FATIHA

PAHORAHA ASTROHAUT IRATA-TE

PAHORAHA ASTROHAUT IVETE TE

PAHORAHA C. BANK JEAH

PAHORAHA CAOALIER J0A9UIHA

PAHORAHA CHAPEL BAHK JASPER

PAHORAHA CHAPEL BAHK JUNQUEIRA

PAHORAHA COLUHBUS JACAREI

PAHORAHA OEKAHD SUAREI

PAHORAHA DEKAHD 1818

PAHORAHA DEHAHD ISABaiTA TE

PANORAMA DEHAHD ITAPEVA-TE

PANORAMA FABULOSO GALIA

PWORAHA FORO 6ALAXIA

PANORAMA FORO JAVAHCA

PAHORAHA FROST ITALIANA

PANORAMA FROSTY ILHA

PANORAMA 6AT FALADA

PANORAMA I.U. STAR JAIURÜNA

PANORAMA M. BETTY CUARACAl TE

PANORAMA H. BETTY ITÜARA-TE

PANORAMA H. BETTY IVANILDA

PAH0RA« M, BETTY JANE TE

. Controle et: 15/19/87

, SP. Regtie de pasto cot racao supletentar.

. Controle et: 15/19/87

Regiie de pasto cot racao supletentar.

. Controle ei: 19/19/87

Regite de pasto cot racao supletentar.

6/ 6 183

2/ 9 365

V 3 219

3/9 26

V 3 197

5/ 9 215

2/ 2 229

3/ 4 77

2/ 1 53

1/11 57

2/3 29

2/ 3 293

2/ 9 299

i/19 331

2/11 159

5/ 9 198

2/ 1 29

3/19 111

2/ 3 299

i/11 354

2/ 1 212

I H. BETTY JARAGUA TE

> H. BEnV JOSAHA

t M. TIPPY GUARAFJRAHBA TE

t MARCUS 6LEDIS TE

^ MILESTOffi JUJUBA TE

^ HOUHTAIHEER JOIA

ü H. TIPPY 6UAICARA TE

^ OAK STAR INA6EH

^ OAK STAR JAPOHA

4 OAK STAR JOSILEHE

A PERSUADER GOIABA TE

ft STARCRAR FADA

A TRADITIO?' IARA

A TRADITIOH JASMIH TE

A TRADITIOH JUNE TE

A TRADITIOH JUSTA

A VALIAHT GEHI-TE

A VALIAHT FRANCA

A VALIAHT GALERIA

A VALIAHT 6ARDEL

A VALIAHT GAZETA-TE

A VALIAHT GEOGRAFIA<TE

A VALIAHT GERALDA

IA VALIAHT GRISALHA

IA VALIAHT JAHa TE

PO 2/ 1 28 891 28.6 2.48

PO 2/ i 31 893 28.8 3.99

PO 3/11 185 5945 22.9 3.41

PO 3/ 8 86 2897 28.9 3.11

PO i/19 141 2632 19.4 2.99

PO 2/ 4 57 1493 26.2 2.79

PO 4/ 9 39 1558 42.2 3.91

PO 2/ 9 122 4155 31.4 2.71

PO 2/ 4 53 1153 23.2 3.92

PO 2/ 9 189 4255 29.4 3.99

PO 3/ 3 196 7674 33.4 2.99

PO 4/ 7 292 6926 24.8 3.19

PO 3/ 5 119 5932 44.8 3.19

PO V 5 77 2565 35.6 2.81

PO 2/ 3 127 4422 35.4 3.19

PO 2/ 9 127 3899 39.8 2.79

PO 3/ 2 242 8148 22.6 3.11

PO 3/11 339 19449 22.6 3.98

PO 3/ 3 217 7955 32.6 2.79

PO 3/ 5 135 6126 41.8 2.11

PO 3/ 6 245 7451 22.8 3.11

PO 4/ 9 43 1863 42.8 2.71
PO 4/ 7 27 837 31.9 3.90
PO 3/ 5 125 6974 49.2 2.29

PO 2/ 4 43 12M 33.6 2.89

25.6 3.59

25.9 3.78

27.6 2.99

19.9 3.H

39.8 2.69

31.9 2.99

29.8 3.79

36.6 2.99

31.2 3.21

32.4 2.69

32.6 3.91

24.6 2.66

29.9 3.21

51.4 2.49

43.2 2.29

53.8 2.79

38.6 2.49

36.8 2.91

CONFIRMADO: UM PRODUTO,
DOIS RESULTADOS

PIROPLASMOSE E ANAPLASMOSE

GANATET® É A SOLUÇÃO
DOSE ÚNICA

GANATET
solução IMJeTAVCt llí GANATET 1

li,j @ ll I

1 ml para cada lOkg de peso vivo em
animais jovens, adultos e fêmeas
em gestação e com qualquer

prática de manejo.

SQUIBB
VETERINÁRIA



Nome davj^'

Idade Cias

6.S. a/m Uçt&
tradução lisite{eni ikg)-

Na taçta. ltecont%6órd^

PANORAKA UILLOU IRKA PO 3/ 3 89 3410 38.4 2.81

àORLEY SISTAVO PANORAHA Slffi 2/ 7 203 5897 30.4 2.99

SIDIKARA KOIDITAIKEER PANORAHA m 3/ S se 1637 29.2 2.81

SILVANA mm PANORAKA m 3/ 0 39 864 28.8 2.71

SILVIA DURE PANORAKA 6HB 3/ 5 126 4747 35.8 2.51

S1S8Z CHAPEL Bm PANORAHA SiS 2/ 1 362 6917 21.0 4.00

SUSANA KOHTAINEER PANORAKA 6HB 3/ A 75
rvAAC
ctoD 43.2 2.59

UILLOtt TERRACE JÚPITER KUFFIN PO 5/il 349 12909 25.0 3.60

KU60 REINALOO BUENO . Controle ea: 26/10/87

ÓniZEIRO , SP.
2 (ydcnbas. mnhhhhhi

Reslae de pasto coa racao supleaentar

PARAÍSO LaÍcA ROSAFE JlNflOR TE PO * 4/ 5 71 1555 21.9 3.61

BARBA A8RIC0U E COKERCIAL S/A . Controle eo: 10/10/87

DESCALWffiO , 9>. Regiae de pasto coa racao sopleientar.

2 órdenhas. imui»

DERSAMS et 5/ 7 55 1078 19.6 3.32

'  DESC. KODÕFOBIA ASLUQIA PO 8/ 6 133 2596 22.2 3.20

DESC. ISLE SYLVAH PO 8/ 1 151 4161 27.8 3.49

DESCALVAOO KOLAIBIA ASTROWUfT PO 8/ii 108 2437 30.6 3.59

DESGALUAOO JORKALlStA ASTRONAUT PO 7/ 6 21 mB 27.6 4.20

DESOVADO KARIUA KILU BETH PO 4/ 9 160 5814 32.7 3.09

DESCALVADO OROUIDEA KEH ROYAL PO 3/ 2 106 2761 25.0 4.00

GALERIA FOUHDATION BESITA eci 10/ 4 110 2162 25.7 3.31

GOLEADA ASTRONAUT BESITA Ki 9/ii 61 1177 19.7 3.71

INOCÊNCIA DEmVASO PC 9/ 6 33 1062 34.2 3.01

INVOICE A. OESCALWDO 6C4 7/ 6 190 3684 17.3 3.53

JUJUY ARLINSA DÈmiNãlO m2 6/n J124 2422 14.5 2.83

LEVITA HINDU DESCALVADO 6Ci U 0 197 3670 17.8 4.38

LUARAOA H. DESCALVADO ms. 6/ 0 138 4041 29.4 3.61

HALIDU H. DESCALVADO ms 4/il 201 5170 21.2 3.21

MARCELA PAim«ER D£S»LVADO ms 5/ 1 106 2392 31.6 3.01

KlSICAl HIRHAS DESCALVADO ms 4/ 4 173 3567 16.4 3.70

NElAlFAfi ELEVATION DESCALVADO mi 4/ 2 37 644 19.3 4.20

ODE KIHB VIC DESCALVADO ms 3/ 0 865 15.2 4.21

OÕESSA lUmLES OÈBCALVAOO ms 3/ 4 92 2020 25.2 3.21

OFÉLIA KA8S DESCALVADO ms 2/ 8 180 34fô 16.3 4.48

0HE6A Rilè nC DESCALVADO ms 2/10 100 2544 28.5 2.98

OlQllHA HERMES DESCALVADO ms 2/ 7 68 1034 16.8 3.51

ORÍKH KIte VI6 OESCALVffilO ms 3/ 3 m 746 17.0 4.80

ORISIHAL KItffi VIC DESCALVADO 6C2 13/11 142 2639 18.7 3.32

QRLY DEHAND DESCALViUW 6C2 2/ 6 196 3962 18.9 3.49

ORTEHCIA HERMES DESCALINSIO GC3 Si 5 211 3463 13.5 4.60

PACIFICA KEBI^ DESCALVffi») ms 2/ 6 62 lies 21.3 4.18

PAH ASTBOIBlUt OUEF CESCALVADO 6C6 2/ 3 105 2628 28.2 3.51

PANDA ASTRQiSaiT CHIEF DESCALVADO 6C2 2/ 4 63 1097 20.5 3.71

PASUEõlSB HERMES KSCALVADO GCi 2/ a 66 1293 23.3 2.70

YAKaT S/A INDUSTRIA E COMERCIO . Controle êo* 23/10/87

DRAGIWCA PAULISTA , SP. Regiãe de pasto coa racao suplenentar

2 wdenhas.

HISH POINT ROYAL ANNE PO 9/10 26 463 17.8 2.81

LUCIFER OIIOTAIN YAKULT 6C2 4/10 10 170 17.0 3.18

KAPLED08 UITIIUITE 8ANDY PO 10/ e 27 475 17.6 3.92

ROTERDÃ YAKai PC 4/ 0 173 3742 15.2 3.49

YASUIT Pà lANCA LEADER PO 2/8 12 182 15.2 3.49

YAKULT DA BALaLA ?Ô 7/ 3 147 3054 15.4 3.51

YtóíUlT lUHANARI CHIEFTAIH PO 5/ 2 19 296 15.6 2.88

YAKULT IRKÍUU CHIEFTAU PO 5/0 74 994 16.4 3.17

V^miT HILESTI^ PO 4/ 9 108 2187 15.2 3.49

âlHERBAl RISHRO AVlLA . Controle eoi 07/10/87

pwHDmtANm , m. Regt^ de pasto coo racao sopleoentar,
'  2 ofdEíHias,

PAÍÍWWi «. OnTY ITAUlOA T. £, PO 2/ 4 276 4616 14.1 3.69

3 Or(l€BÍ13«l, ÍIIMIfli

JA^. r ANOREIRA imLAKDlA T. PO 7/2 54 1240 27.4 3.28

JAf@. I QAXOTÁ HOStlA 80UA PO 3/10 129 4378 28.6 2.69

Í^A J.V.P. PC 8/11 1571 31.5 2.60

MaiSIO SU>R£FIÍDIf^HTOS RURAIS LTDA . Cuitrole ea: 22/10/87

BIAWIA PfaiLISTA . SP. Rodíqo {te pasto cea racao supleoentar
2  oiiiBrBi

Ifô rLÁÜlA DO i^JSIO m 7/10 154 4^1 23.2 3.71

G. A. H. S. I^ÜíCANA PO 12/ 6 188 ms 19.6 3.98

g.m DO misto m y 0 225 6198 24.0 3.21

MTIC^A MTA j^ m misio mz 4/3 155 4916 27.6 3.12

WTA WE TOPAZ DO HíllSlO m 3/ e 241 63^ 22.6 3.41

Nome da vaca G.S.

idade Dias

a/m Lacta.

*Produçfio Lelte(em kg)*
Na lacta. No cont% Gord.

JAKAICA FESTA DYNAKO DO ifELISIO

JANAIi»^ CARLOTA TITAN DO iCLISIO

JiyiOTA DELICADA J03 DO iSLISIO

JEITOSA EKSRACADA JOB DO KELISI033

LAÇADA DIAM LOSIC DO i£LISIO

LA6UKA KASTE ROYBROOX DO iSLISIO

LANTERNA ITALIA S. DO I^ISIO

LILA SALEMA LOSIC DO ISLISIO

LOTERIA HIPOLITA TOPAZ DO NaiSIO

LtMA FADA TITAN DO iSLISIO

LUZIMM FaiZARDA TOPAZ DO iSLISIO
KANACA nWICTA STAR DO KaiSIO

KARAN0U8A FANT. LESTER DO iSIISIO

iSLISIO HIKOSA JUNO 8INNISSIPI

KaiSIO ELEVATION lELAOE

KaiSIO 6ERTRUDES

KELISIO lOE KOLLOU HILESTONE

i£LISIO JEFA GALA LE6ACY

HELISIO JIR/ENILIA

iSLISIO LARA HELADE ̂ 10

KELISIO LUA TRIX LOSIC

HEUSIO HAY ENA JHSTAR

KELISIO NICA 61LDA CAVALIER

6C2 4/ 2 164 4555 23.6 3.22

m 4/ 4 6 155 25.8 3.68

ms 4/ 3 189 4742 21.2 3.58 ã
ms 4/ 8 32 1143 35.0 4.11

3/ 2 49 1409 27.0 3.60

6HB 3/ 2 10 212 21.2 4.48

6HB 2/ 3 198 4604 21.8 3.49 h
6C2 3/ 2 51 1193 23.4 3.72

(y

619 3/ 2 204 5230 19.2 3.18

Stffl 3/ 3 129 3442 23.0 3.00

619 3/ 2 149 3758 21.8 2.98
(i

6C2 2/ 3 121 2514 20.2 3.02 i
619 2/ 3 115 2849 25.0 3.20

{(■

PO 2/ 2 74 1501 21.4 3.60
PO 5/11 173 4960 24.2 3.02

PO 7/ 2 39 1253 29.6 3.51 ' 1
PO 6/ 1 211 5792 20.2 3.61
PO 3/ 9 81 2950 34.6 3.61
PO 4/ 2 57 2070 34.0 3.71
PO 3/ 3 166 4131 20.8 3.70
PO 3/ 1 92 2802 27.4 2.99
PO 2/ 2 12 269 22.4 3.62
PO 2/ 2 61 1346 21.6 3.01

ESCOLA SUP. DE A8R. LUIZ DE OUEIROZ . Controle ea* 88/10/87
PIRACICABA , SP. Regiae de pasto <:oB racao supleaentar.

2 crdenhas. «»*««
ESALO ALLABA ASTRO PO 3/ 8 196 3894 13.6 3.%
ESALO AHAZOiM HALL PO 3/ 6 193 3862 12.0 2.83
ESALO BE60NIA KENNEDY PO 2/ 4 246 3514 11.8 2.12
ESALO BETHANIA VISO PO 3/ 4 67 1293 19.3 2.69
ESALO BIA ALTITUDE PO 3/ 4 12 295 24.6 2.48
ESALO 8IL0CA HARINER PO 2/ 9 44 849 19.7 2.18
ESALO BOVARY VISO PO 3/ 1 69 1420 22.3 3.72
ESALO BRIBinE BENEFACTOR PO 3/ 3 5 96 19.2 2.92
ESALO SAND IDEAL PO 8/ 1 214 4806 17.9 4.02
ESALO THELKA IDEAL PO 6/il 169 3245 20.2 2.52
ESALO VIOLH ELHO PO 6/ 4 63 1226 19.3 2.49
ESALO ZAYIH PARA60N PO 5/ 3 74 1158 17.7 3.28
ESALO ZEAL PERFORiO PO 5/ 5 88 1537 17.1 2.98
ESALO ZIPPY aKO PO 4/10 232 4417 15.8 3.29
ESALO ZOAN BEISFACTOR PO 4/ 8 136 3245 22.4 2.90
ESALO ZUZU PARA60H PO 4/ 6 252 3793 11.4 3.68
FEALO BIBA PARA60N PO 3/ 1 171 1713 10.8 3.06
FEALfl COTA TERENCE PO 5/ 4 135 1661 11.4 3.51
JCCA CANASTRA PO 6/ 9 163 2699 13.6 3.01
LASSIE PO 5/ 4 135 1977 15.2 3.68
KEIRELLES DEPUTADA P. PERFORKER PO 7/ 9 201 3049 17.2 2.50
KEIRELLES ÜBIRAOUA PEifôTAR PO 7/ 3 206 3399 15.0 3.00

FERHAteO DE SOUZA TOLEDO . Controle eo:I  17/10/87
JA6UARIUNA , SP. Regiue de pasto coo racao supleaentar

2 ordcnhas. ««•««
ACHAM DO KORRO VERDE PC 7/ 2 153 2838 18.3 3.01

OnLHERNE U. SOARES CALDAS . Controle es: 28/10/67
Regioe de pasto coo racao supleaentar.

2 órdenhas. ntmm
112 CALDAS jnSTAR ESMERALDA PO 3/ 1 56 1566 26.8 2.09
184 CALDAS VALIANT MRHEN PO 2/10 52 1163 21.8 2.39
81 CALDAS DBtISE BOOTKAXER TE PO 2/ 2 40 890 24.0 2.00
CALINffi ACHILLES JUDITE PO Si S 4 91 22.8 2.96
CALDAS AOALIfl XXXI TE PO Si 7 219 5116 24.2 3.02
CALDAS APOLLO ÜUlRnA TE PO Si 1 189 4S80 21.0 3.38
CALDAS APOLLO VICTORIA XI TE PO 3/ 4 32 m 27.6 2.39
CALDAS SEU IVOÉ PO 3/ 7 32 902 28.2 2.20
CALDAS BQOTAtfiCER lOALIA TE PO 2/ 4 179 4096 20.2 3.22
CALDAS BOOTKARER RASINA PO 3/ 9 172 4111 20.4 3.09
CALDAS DOOTHAKER MJESTADE PO 4/11 53 1832 36.0 2.S0

aEVATION IDALIA XXV TE PO 3/ 4 15 435 29.0 2.S9
CALDAS ESASELA TE PO Si 3 91 2608 30.6 2.19
CALDAS F^ SÔNIA PO 4/ 8 76 2762 40.2 3.01
CALDAS ISILOA TE PO Si 4 76 1781 24.8 2.42
CALDAS JftSIlNE Vlll TE PO 2/4 79 1806 21.8 2.98
CALDAS JASHINE X TE PO Si 1 52 1175 22.6 3.19
CALDAS JASKINE XI TE PO 2/ 0 67 1813 29.4 2.21
CALDAS HILESTOIS ALTESA PO 3/ 8 106 2780 24.8 3.39
CÁLAAS OAN STAR LACRETA PO 3/ 3 17 639 37.6 2.39
CALDAS OAX STAR LAMASCA TE PO 3/ 2 59 2041 34.6 1.99
CALDAS STANDOUT ACACÍA PO 5/10 112 3342 29.4 2.59

104 REVISTA DOS CRIADORES - ^neiro 1089



Idade Dias 'Produção Leite(em kg)'
G.S. a / m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)'
G.S. a/m Lacta. Na lacta. NoconL%Gord.

CALDAS TIPPY CORINA

CALDAS TOKY FLAHE TE

CALDAS TONY JOIA VIII TE

CALDAS TRADITION IDALIA XXI TE

CALDAS TRADITION JOIA 111 TE

CALDAS TRADITION KATE IV

CALDAS TRADITION SALINA TE

C«.DAS VALIANT IDALIA SUZY

CALDAS VALIANT JOIA IV TE

CALDAS VALIANT RAdUEL

CALDAS VEEHATT AURORA

CALDAS VEEHATT PALOKA

F. H. F. B. ASTROBEL NAROUIS VIGO

33.» 2.79

37.2 2.61

3«.4 2.40

24.8 3.10

21.6 2.78

49.2 3.51

ROSÁRIO A6ROPASTORIL LTDA.

SALTO , SP.

3 ordenhas. ********

299 GFF DAISY PENSTATE IVANHOE

444 GOVERNANTA ALBA HARS GFF

446 GFF GEADA CARPINHA DOKINADOR

461 GAFIEIRA CONCORDE DAIRYHAN GFF

G.F.F. ESPICA ALVORADA JETSTAR

GFF ELEGANTE JULIA VALIANT 349

GFF ESCOLHIDA KISS-HE VALIANT

GFF ESTRADA FA8I0LA VALIANT TE

GFF FORHOSft BABE VALIANT TE

CARLOS ALBERTO J. LOteiANN

JA6UARIUNA , SP.

2 ordenhas. «i**!*»

A. F. FORTALEZA DECORADA TE

FLOR 8LEND DE FRANCIS

FRANCIS FIGA NAH VALIANT

FRAKCIS HARMÔNICA NOVICE CHIEF TE
FRANCIS HaO NAE CAVALIER

FRANCIS HOHOGEIKA NOVICE CHIEF TE
FRANCIS ISAOORA DORA TRADITION
FRANCIS JAGÜARIUNA NOVICE VALIANT
FRANCIS JENNIFER 8ARTIRA DENGO

FRANCIS JOANA H0ME0PA7IA BELL

GAMEIA TITAN DE FRANCIS

GENEROSA DE FRANCIS

6LETY DENGO DE FRANCIS

6UI0NAR VERY DE FRANCIS

. Controle ei: 96/19/87

ResÍK de pasto coi racao supletentar.

PO 5/ 5 68 2398 33.9 3.69

GCI 2/ 3 35 092 27.1 3.26

PO 2/ 2 42 1951 28.9 3.99

GCi 1/11 42 1321 39.9 2.69

PO 4/ 7 23 752 32.7 3.61

PO 4/ 5 52 1696 32.4 3.49

PO 4/ 7 32 1165 33.6 3.51

PO 4/ 4 36 1162 33.8 3.61

PO 3/ 3 79 2247 26.4 3.99

. Controle ei: 19/19/67

RegíK de pasto coa racao supleientar.

PO 3/ 7 21 529 25,2 3.41

601 6/ 1 48 1386 39.9 3.99

PO 6/ 4 35 979 31.2 2.59

PO 4/ 3 121 4121 28.9 4.99

PO 4/ 2 142 4699 29.9 3.59

PO 4/ 4 91 2855 28.4 3.91

PO 3/ 1 115 3121 26.4 3.18

PO 2/ 5 68 1444 21.4 3.69

PO 2/ 6 29 632 21.8 2.89

PO 2/ 4 48 1375 27.6 3.99

GCi 4/ 8 96 3377 39.9 3.39

PC 5/ 9 115 2868 24.2 3.18

GCi 4/ 9 225 ÓIH 25.4 3.39

GCI 5/ 2 99 3534 31.8 3.49

GCi 4/ 1 211 6546HARPA DENGO DE FRANCIS

HELOA DUKE DE FRANCIS

HELICE DE FRANCIS

HEHATITA DÜKE DE FRANCIS

HERDADE GRAVO DE FRANCIS

KERMANTINA BRAVO DE FRANCIS

HIPOTENUSA VIGO DE FRANCIS

HORTENCIA mí DE FRANCIS

INES LESTER DE FRANCIS

ITAJUBA VlCO DE FRANCIS

ORDEM SAO SEBASTIÃO

BC2 4/ 4

PC 4/ 5 79

GC2 4/ 9 69

GC2 4/ 2 169

GCi 3/ 7 236

BCl 3/ 7 115

GC2 4/ 2 143

GCI 3/ 4

GC2 3/ 5

GCI 5/ 7

IRMÃOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA. . Controle ei: 24/19/87

ESP. SANTO DO PINHAL, 9*. Resiae de pasto coi racao supleientar.

2 ordenhas. «**•»•!

IVOKETE SULTAN FABULOSO LEME 6C4 9/ 6 183 4977 16.8 3.81

REGENCIA FALEOH RIBERLEME GC6 2/ 5 136 1774 15.6 3.91

MILTON CHECOLLl

PIRACICABA , SP.

2 ordenhas. •**«««

CONCEICAO HONICA

M.C. CIKDERaA SEREIA CHIEF

H.C. COCHABAMBA MAFALDA ODILON

M.C. DALAL LENITA SONORO

M.C. DÉBORA NICOTA SONORO

N.C. DILEMA NEPA SONORO

M.C. DIREITISTA EFÍGIE SONORO

M.C. E6YPCIA NEPA SONORO

H.C. FELIPIHA ODILON ULTIMATO

H.C. FLAUTA 6AVIA0 SONORO

N.C. 6AIV0TA SERENA ELEVATION

M.C. GAZaA EFÍGIE ELEVATION

H.C. GENEBRA SONORO ELEVATION

M.C. GENOVEVA MIMOSA ULTIMATO

M.C. GRAÇA SONORO ELEVATION

M.C. GRANADA SONORO ULTIMATO

H.C. GUATEMALA FRIEiS) ULTIMATO

H.C. HAIFA SONORO ELEVATION

H.C. HAVANA CUSSIC SONORO

NHANDÜ UACANGA

LAZARO DE MELLO BIAi6>A0

ITATlfiA , SP.

. Controle ei: 29/19/87

Regíie de pasto cm racao supleientar.

PO 12/ 9 73 1982 23.6 3.39

PO 7/ 4 36 677 18.8 3.39

PO 7/ 9 64 1221 16.4 2.93

PO 6/ 3 67 1742 24.9 3.21

PO 6/ 7 62 1793 27.6 2.99

PO 5/11 11 297 27.9 3.48

PO 6/ 9 52 1394 26.4 2.69

PO 4/ 9 43 1923 23.8 2.98

PO 3/19 65 1165 17.8 3.29

PO 4/ 2 119 2673 19.6 3.91

PO 3/ 2 16 288 18.9 3.28

PO 3/ 9 18 392 16.8 2.59

PO 2/19 39 757 19.4 3.49

PO 3/ 2 199 2289 21.8 3.21

PO 3/ 9 46 912 29.2 4.41

PO 3/ 2 191 1782 17.9 3.99

PO 3/ 4 126 3565 23.8 2.69

PO 2/ 6 7 141 29.2 3.61

PO 2/ 7 44 758 18.9 3.61

PO 7/ 7 71 1792 23.2 4.61

. Controle e«r 15/19/87

RejiK de pasto cm racao supleientar.

A Granja D Abadia possui o maior plantei
brasileiro da raça GUERNSEY PC com mais
de 20 anos de seleção trabalhando com
o gado do leite mais nutritivo e palatável:

o LEITE DOURADO.
^ A produção média das matrizes FAX D ABADIA é

de 7 mil kg por lactação em controle leiteiro oficial.

Granja D'Abadia CUSTÓDIO DE ALMEIDA & FILHO
Estrada de Piranema, 731 ■ Itaguai • RJ • Tel.: (021) 788-1206
Escritório; Caixa Postal n° 3386 - Rio de Janeiro ■ RJ • Tel.: (021) 240-2341

VENDA PERMANENTE DE MATRIZES E REPRODUTORES.

FAX HONDA FAYVOR D ABADIA- 6253kg em 295 dias.
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Nome da vaca

Idade Dias *Produção Lelte(em kg)*
G.S. a / m Lacla. Na lacta. No cont.% Gord.

Idade Dias 'Produção Leíte(em kg)*
G.S. a / m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

26.1 4.21

38.4 3.31

27.2 3.11

SURPRESA DA PRATA

VEROCA DA PRATA

VITORIA DA PRATA

SEKENTES AGROCERES S/A

STA CRUZ PALHEIRAS , SP.

2 ordenhBs.

ALTEROZA HOLLOy H. KIIESTONE AG

AHEIXA AG

AHELIA PACLAKAR BOOTHAKER AG

BAROHEZA AG

6REDA PACLAKAR BOOTHAKER AG

CASTAMHA AG

VANDA AG

VANIA AG

VERIDIAHA AG

VIÇOSA ROYBROOK STARLITE AG

XARINA AG

XARRUEADA BURGOK DEKANO AG

XEHIA AG

XEPA AG

ZEHAIDE AG

ZUZA ROCXHAN LESTER AG

. Controle ei: 26/19/67

ReslK de pasto coi racao supleientar.

17.9 3.41

23.4 3.21

15.1 3.91

27.2 3.71

21.9 3.62

19.5 3.79

26.9 3.29

27.2 3.71

14.6 3.42

32.6 3.91

25.9 3.52

26.5 3.28

22.9 3.58

23.7 3.59

FAZENDAS INTERAGRO LTDA.

ITAPIRA , SP,
3 ordenhas. Hiitiiff

AF FORTALEZA PAPAIA

AF. FORTAUZA SABIDA

GLA VINDALE CRYSTAH CRYSTAL

HACCALUH PEACK

HAPEL UOOD CRYSTAH UINIE

HAPEL UOOD SHEIK UEKDY

HEADOIAKE RORAE IRIS

HIRAHTE ALVO OACIA

HIRAKTE ATLAS CANUCHA

HIRAHTE ATLAS DESIREE

HIRANTE ATLAS ERNESTIHA

HIRAHTE BURK60V CAMILA

HIRAHTE CHAHP DECIHA

HIRAHTE CHAHPlÕH EDESA

MIRANTE CITAHATT FULVIA TE

HIRAHTE DEHAND EUHICE

HIRAHTE LYH FACHADA

HIRAHTE LYW FESTA

HIRAHTE HILESTOHE BRAGANÇA

HIRAHTE HED CLARICE

HIRAHTE HED DJANIRA

HIRAHTE HED EDHA

HIRAHTE HED FAHFARRA

HIRAHTE HED FELICIA

HIRAHTE RORAE FLORA TE

HIRAHTE SEHATOR FARTA TE

. Controle ea: 15/19/87

Regiae de pasto coa racao supleaentar.

24.2 3.39

17.2 3.37

HIRAHTE SEHATOR GARBO TE

HIRAHTE SI€IK CECI

HIRAHTE SISIK DECA

MIRANTE SHEIK FRIDA TE

HIRAHTE S9 GAFIEIRA

MIRANTE S9UIRE GALIA

MIRANTE STARFIITE DUPLICATA

MIRANTE STARLITE DIANA

HIR«TE STARLITE DONATA

MIRANTE TEMPO CASSANDRA

MIRANTE TEH>0 DORA

MIRANTE TEMPO ESTÂNCIA

MIRANTE TEMPO FAXINA

MIRANTE lím FEDÜLA TE

MIRANTE TEMPO FEITORA TE

MIRANTE TEMPO FRAGATA

MIRANTE TEMPO GALERA

MIRANTE WARDEN FASE TE

MIRANTE UARDEN FINALISTA

MIRANTE VARDEN BABI TE

HOBEL DUTCH EDNA

SOHAHDALE COUNTESS AKGIE ET

ROHTREE TELMATT VALERIE

ROHTREE TRIPLE MIMIE

ROYAL LYNN SARim

SJT SUNBEAH SHEILA 734 TE

16.9 3.:

14.9 3.1

14.2 3.:
22.2 2.88

17.6 3.52

16.4 2.89

19.2 3.39

19.2 3.13

21.9 3.48

15.8 3.23

15.2 3.99

17.8 2.92

21.9 3.19

13.2 3.79

23.4 2.39

28.9 3.39

22.4 2.99

PO 19/19 89 1918 22.4 2.81

PO 8/19 279 6462 21.6 2.78

PO 6/ 6 86 2368 27.8 2.99

PO 7/ 3 39 1227 33.4 2.51

PO 8/ 9 83 2269 24.4 2.58

PO 7/ 5 139 3173 23.9 3.22

PO 6/ 9 397 7344 18.4 3.79

PO 5/ 9 239 4999 19.9 3.42

PO 5/ 6 141 2421 16.2 2.59

PO 4/ 3 262 5834 17.9 3.29

PO 3/ 6 212 4312 21.4 3.69

PO 6/ 7 48 1194 24.9 2.42

PO 5/ 1 91 2213 29.8 3.99

PO 3/11 285 5959 13.9 3.23

PO 2/ 4 219 3499 15.9 3.69

PO 3/11 3 94 31.4 3.41

PO 2/ 5 238 4375 15.6 3.72

PO 2/ 9 259 4836 17.2 3.29

PO 6/ 3 183 4629 29.2 3.22

PO 4/11 99 2662 25.9 3.99

PO 4/19 254 5981 19.8 2.98

PO 3/ 8 166 3532 18.9 3.11

PO 2/ 8 232 3994 15.8 3.23

PO 2/ 7 277 4731 16.6 3.37

PO 2/ 3 321 5441 13.2 3.11

PO 2/ 9 172 3232 17.6 2.99

MNALOO MENDES DE OLIV. FILHO E OUT

HARILIA , SP. Regiae

. Controle et: 95/19/87

de pasto coa racao sapleantar.

3 ordenhas. hiíiüh

ALICE 2 DE HORIZONTE GC3 7/ 2 2M 9678 25.2 3.61

BASICA ACE TELSTAR C. A. B. m 5/ 9 255 6885 29.2 3.71

C. R. HELOISE CARKLITA aEVATlON PO 7/ 9 237 6929 26.2 3.82

COHDESSA MARS SANTA OWINA 6C1 6/ 8 65 2497 33.4 2.99

EH AMOREIRA GALLANT PAOLETTA PO 2/ 5 52 1726 33.2 3.89

EH AKOREIRA LlNflNOÜS SYBILE PO 2/11 64 1715 26.8 3.99

FATIMA HIS APOLLO SANTA ONDINA GC2 3/11 77 2939 27.6 3.51

6ILMARA 5 DE HORIZONTE PC 4/ 5 492 11996 44.8 2.99

GRAUNAS BRASILEIA HARCaiKA KMVEX PO 2/ 5 297 4429 29.2 3.42

IREie UIUCLMITA 69 PC 19/ 4 165 6498 39.6 3.89
MARCOVE BC JULETTE PO i/ll 12 353 29.4 3.29

MIRIM ERCILIA 2 ROYALTY PO 3/ l 28 1159 41.4 3.N

MIRIM HARIA XTSTAR PO 5/ 5 196 2538 24.9 3.42

MIRIM LUPERCA LASS ROYALH PO 4/ 4 117 3331 21.8 3,99

NORMA 2 MARS MIRIM GCi 5/ 6 99 2118 25.2 3.61

POSSE TlfllHALINA PITM6A OM STM PO 3/ 4 167 4467 29.4 3.9^

POSSE VAIDADE NEBULOSA OM STM PO 3/ 4 129 3779 27.4 3.59

S. CECÍLIA FIORUCCI LIGHT PO 4/li 179 5236 27.8 3.42

S. ONDINA FALI6A HARS PO V 6 188 8516 35.4 3.79

SANTA CECÍLIA aCY LIGHT PO 6/ i 19 276 27.6 3.91

SMfTA CEClUA ESTREU LIGHT PO Vil 99 3418 36.9 3.19

SMfTA 0»IM FIELD HIKDCD PO 4/ 9 222 7273 35.2 3.19

SMTA OMINA HIETX VALIAKT PO 2/ 5 19 222 22.2 3.92

ALCEU RIBEIRO BUENO

FAZENDA N.SRA. DE FÁTIMA

Gado SINDI e Nelore
FONE: (016) 729-2464— ITUVERAVA - SP

Venda de tourinhos da raça Nelore e SINDI

OESABORO — RGD 211 — Grande Campeio da Raça Síndl PO
51.* Exposição Nacional de Uberaba - MG — Maio 1985.



Idade Plias l^rodução Leltejem kg)*
iNpnmdavãcã G.S. a // m Lacta. Na lacta. No cont% Gord.

STA ONDINA ETAPA KIT BULLUDER PO S/2 35 2295 44.2 2.90
STA 0»IliA FAHRGA MILE8T0NE PO 3/6 196 5895 28.0 3.39
dTA oioiHA miiTRie mim PO 5/7 46 1104 27.8 3.20
TINBA FlAUnSO SARAGURA PO 10/10 246 7304 21.4 3.69

PARABOR A6R0PECUA8IA LTDA. . Controle tii OS/IO/S/

FRANCA . SP. Regiie de pasto <:oa racao supleaentar
3 ordcobas. WMMim

A.F. FORTALEZA SACARIKA PO 9/4 81 2^ 31.8 2.99

A.H.C. PARABON FACEIRA K. AQIILLES PO 2/ 2 117 2667 23.8 2.B2

A.H.C. PARABON FARHACIA 8UP. 8ARA0 PO 2/ 0 161 28.0 3.29

A.H.C.PARA60N FADA DUTCHHAN OAKSTAR PO 2/ 2 130 2941 22.0 4.32

A.H.C.PARA60N FI6URA GAIOLA OAKSTAR PO 1/9 173 3637 21.4 3.51

ABLE PATRIOA SUPERIOR KH BÜILOER PO 4/0 171 3876 20.4 2-99

Alã:.PARA80N FABULOSA CELE8TEHINE M. PO 2/0 107 3680 31.6 1.80

BARCA ASTRO UADER PMAfiON 6C9 6/ 4 33 1359 24.8 4.19

KTA SUPERIOR PARABON 6C3 S/4 166 Ç79 25.6 3.20

CABANA BODEBA PARASOi GCl 5/0 129 4196 28.4 L90

CANP0S8A SUPERIOR PARABON 6C1 4/7 109 3715 28.6 3.11

CARAieOU IWEJA SUPERIOR PARABON R3 4/11 112 4724 36.8 2é20
OnA BARAO PARABON 3/5 167 4472 24.8 3.10
DIVISA SUPERIOR PARABON 6C2 4/1 39 2121 36.2 0,99
OORIANA J 4 PARABON 8C1 V6 67 1917 26.4 4.09

ELECTRA OAK PARABON &2 3/1 168 3333 27.8 3;60

EHEISA NARINER PARABON GC2 3/4 62 2243 33.8 2.60

EXATA BARAO PARABON K2 2/U 148 22.2 2.79

FARPA OAKSTAR AJI.C. PARABON 8C2 l/íl 169 3553 21.2 3.02

FAUNA OimSTAR AIS. PARABON 6C2 2/ 3 46 1226 S.8 3.29
FAVA SÜPEBIQR AJI.C. PARABON 6C1 2/0 134 ^9 30.0 2.40

FAVILA BARAO A.H.C. PASI^N K3 2/ 1 188 2798 29.8 3.29

FENICIA PROSPECT PARABON 6« 2/ 1 m 6431 S.8 3.68

FEMATA ANA BARAO A.H.C. PARABON OS 2/1 116 ZtB 24.6 3.90

aORIDA CARIffiBOLA INVEJA AHJ>ARA80R GCl 1/11 99 2321 20.6 3.30

FRONTEIRA NARIISR AJI.C. PARABON m 3/ 3 144 3649 26.8 3.28
JUVENTUDE ASRUOUS 6C6 3/ 3 73 2165 26.8 2;99

PARABON imíBITTE BOOTRAKER FORO PO 3/3 138 4698 33.4 1.89

PARABW BBJAOE PAOANAS GAVALIEQ PO 3/10 V 3243 35.0 3.20

PARA80N BRISA SENSADM 8AY PO 3/ 7 202 6196 22.4 3-30

PARABON CAKILA ADHBAL STARCRAFT PO 4/iO 268 8755 20.4 2.99

PMABON CAKPIKA PABST HARVEX PO 4/ 4 142 4658 27.6 3,01

PARABOt CANCELA CD. RQHTAUEEB PO 4/ 0 266 7478 21.6 3-70

PARABON mem astro lesdeb PO 4/10 36 1808 ».4 3-21

PARABON CARAVANA ASTRO StffSIOR PO 4/11 19 566 29.8 3,39

PARABON CELESTE NUS JÚPITER PO 3/3 22 1060 48.2 3.30
PARABON DISEHA ASTRO DtBCE PO 3/6 106 3S1 S.0 3.09
PMASON DONZELA BOOTKAKEB .RIPITER PO 3/11 134 5975 29.0 3.10
PARABON ELIAKA ?PSLm PBINCE PO 3/3 101 2^ 25.4 2.91

PARABON EKBAIXATBIZ NIKE ACHOES TE PO 3/3 109 3113 27.4 3.21
PARAB»! ERNINOA NARVEX 6AY PO 3/7 114 Wà 24.6 3.30
PARASQN ERUDITA ASTRO GAVALIER PO 2/ 3 237 5433 ».e 3.80
8. HART. HEHAKT NAPLE AOHIRAL PO 9/1 124 4640 33.6 3.01

ARIOOLA E PASTORIL SANTA (SRIZ 8/A . Controle eat 10/10/87
GAPIVAR! > &. Reolee de pasto coa r r̂ao siuilea^ar.

TAPO» use m S/2 196 4919 16.8 3.37

Nome da vaca
Idade.DIas

G.S. a/m Lacta.

'Produção Leite(em!kg)*
Na lacta. No cont.% Gord;

FBEITãS
lt«PIKA , SP.

3 (TdSQtlIta. »HH«

013 comsTA HiLESTQiiiE mmi

311 AUMKGi mm mne

AJDKISI MAEOeA STASinE
ittjsfARei Bffiâo m
âtiWlfiSl BMtftO FENISIA
^istAsei mírnst exepu»
âumao! fiBisã oEWffi)

ouoiffiej ESic esstDiã
KU6iSllfilLIA
«fâ ESatLA

mmsei mm mot
miMKei mtBKX OEBBtt
tijMBsi mmm mm
/wmi im£3Toic eimLâ

(inii^RiE
9m sõisY mB mMi
mmmmmfmmt
cimiã mm iu^ísaboi

. Gffiitrole 8QI 19/10/87
ScglK ds paoto coo rsceo sapleantar.

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO
PO
fio

cot
CSi

6£1
ài

9/3

7/6

6/9

4/1

2/4

3/ 1

9/3
2/ 4

6/6

3/0

3/3

3/4

4/10

4/11

4/9

S/7

4/ 7

S/l

4/8

44

260

93

102

107

37

ISS

31

199

S7

iSt

w

1363

1576

S669

3064

3901

2699

8696

m

m
710

46S

1973

1333
084
6198

2^

4493

34.6 3.30

34i<S 4.20

18.8 2.61

34.6 3.09

31.3 3.13
29.7 3.30

24.3 3.30
31.3 3.81

m.Q 4.19
18.9 4.23

26.3 3.00

30.1 3.19
36.0 3.91

4SvO. 2.]m

39.9 3.11

43.1 3.11

23.0 3.09
31.8 3.99

COLIM HILESTOIE ALUHARGI Slfi 5/ 0 204 5506 23.8 3.78

CUCA SPOT ALUKA86I SCi 4/11 171 5553 34.1 3.11

OENI ERIC ALWARGI 6C2 3/5 195 4818 25.2 3.21

DIHA HILESTONE ALUNAR61 GCl 3/ 6 227 5766 19.7 3.41

ELFA VIC ALIB(AR6I Kl 3/ 3 3 72 24.0 3.29

EMIANTADA VIC ALUNAR6I BCl 3/ 2 32 1130 35.3 3.20

ESCÓCIA ERIC ALUHAfiSl 6C2 3/ 4 52 1316 28.2 3.19

ESCUSA BARAO ALUWIRBI BCl 2/ 6 298 6227 19.5 3.69

ESPERTA HILESTONE ALUHARSI SCi 2/ 3 174 4789 24.3 2.81

EnCA DYNANO ALlBfARBI 6C1 3/ 4 82 2222 27.3 3.81

FABULA nSEMAN ALWAR6I 6C2 2/ 6 33 1046 31.7 3.60

FAIDM STEIMRT ALIDfARSI GCl 2/ 3 64 1443 25.7 2.80

FITA USEIttN ALIMARSI GCl 2/ 4 58 1453 26.4 2.61

KISH-VIEU ELEVATION OPAL PO 2/ 1 27 667 24.7 4.21

PANORMA KARCUS IDEIA TE PO 3/ 2 199 5337 21.1 3.51

PANORAMA HARCtB I»UJRA TE PO 3/ i 127 3244 25.1 2.99

PERA FORO ROMANO GCl 3/ 3 23 681 29.6 4.39

SANTA OIDINA 6REEN KIT BUILOER PO 3/ 7 26 640 24.6 3.41

VARIACAO DIKE SEARA DO PAU D'ALHO 6IS 4/ 7 64 2119 32.7 3.39

ZORAIA ALIfiMSBI PC 7/11 247 7382 27.5 3.42

KARIA APARECIDA PACHECO BORBA . Controle ea: 11/10/87

CAPIVA8I , SP. Resine de pasto coa racao »u>Ieaentar.
2 ordenbas. smmmí

GOLO GHR18 DUflJESA PO 4/ 0 175 4552 23.2 4.01

H. A. B. CAVAUER BALIA TE PO 2/ 1 li 242 22.0 3.82

N. A. B. 6UA0ALIB>E PO 2/ 1 7 127 18.2 4.01
H.A.B. TRAOniON DINAH TE PO 4/11 70 2559 35.8 2.60

HA6 ARLINDA CHIEF 6IL0A TE PO 2/ 0 216 3721 14.2 4.01
mis ASTRONAUT GAROTA TE PO i/ii 153 3215 17.2 3.60
m ASTRomun (mioma te PO 2/ 2 103 2235 15.2 3.62
NAS BOOTNAKER EVA-TE PO 4/ 3 139 4372 28.0 3.29
RAB ELEVATION ESPlBfA TE PO 3/10 175 5269 23.0 4.22
MAS FAIANÇA PO 3/ 0 8 SSil 31.4 3.60
MAB FaiClA PO 3/ 1 57 1772 28.8 2.92
RAB FORD EMA TE PO 4/5 108 WI 36.8 3.29
m» FCRD EHILIWM TE PO 4/ 4 116 3991 31.0 2.81
MAB 6ABRIELA PO 2/ 0 249 4839 iS.O 3.60
RAB KACE PO 1/ii 185 5047 24.6 3.78
MAB HILU BETH FARAH TE PO 2/ 0 446 8209 13.4 3.81
RAB PABST aiZA TE PO 3/ 9 167 4739 24.6 3.29
RAB TONY 6ERA TE PO 2/ 0 216 5448 19.4 3.40
MAB TRADITION EDITH-TE PO 3/ 6 98 3717 29.8 3.39

TRADITION ELE»U(TE-TE PO 3/ 5 145 4181 21.0 3.10
miB VALIANT DALLA8-TE PO 4/8 130 2689 17.6 3.98

m VALIANT DOURADA TE PO 4/5 201 5113 16.8 3.99

RÜIRERA DE VIBACOPOS »IBIA PO 7/5 10160 15.4 4.09

U8IA8 6UItfft5AE8 ALCONTARA

LINS r SP.
2 ordfinhas. «««»«

UliA ESTATUA II CITERION C. R.

. Controle eai 21/10/87

de pasto coa racao sepleeentar.

7/ O 145 2012 15.0 3.27

JOÃO AXTONIO SALSAOO KnO E FILHOS . Controle eo: 06/10/87

de pasto coa racao supleecmtar.

ASATIN6A HELEIM 2 POLICITIAfl

CALDAS niLESTOlS HATItUI
DIEUHERTJE 2003

PO

PO

m

PO

PO

PO

PO

PO

»M8A TRAMA

JAHB. I BASTILHA SOPA LUBIY
JAKe. VIRTtRlE mmA TROVADOS
Msm I coarajA mm usuâ
JANBADA I DftH188E B. EaiPS
JAMSADA TAPECEIRA REBATA REHATXtQ» PO
HAMDUPA CA9A3RA ADRIANA II ECO 1067 PO

HAWA ?fm BRONCA QHIAUEB PO
tMWA FAVORITA SOFIA BOVA TE PO
mSBHtPA aORIfSfO TUPE CHIEF PO

ttmPA FORHisA mim hilu t.e. po

KANSUPA FORTIBÍA miSCA VAUAHT PO
8AHDUPA FIUmsnOBIí BRITIffiOSA ASTRO PO

tmiPA QfSRIEU BOCAimi HILORD PO

HAmA 6RAZ1ELA mm JET8TAS PO
HAWA HAS6ASI0A BARKA m STAR PO

vatiDA mffiisco ?tm oo pau d'alko gkb
VICU LAMD ELBÍA PO

5/10

3/ 8

5/ 4

5/ 4

9/ 5

5/11

7/ 4

4/11

3/ 8

9/10

3/ 1

2/9

2/ 1

2/ 8

3/4

3/ 1

2/ 8

4/ 2

2/ 1

2/ 3

4/ 9

9/11

153

75

128

140

80

156

2B

29

161

24

45

246

71

146

105

166

271

179

152

72

105

20

3618

1541

3062

2498

1702

4753

6042

626

3881

610

755

6834

1433

3948

2833

3899

6845

mh

2991

1616

»19

360

15.6

19.8

22.0

15.0

21.2

18.4

20.2

21.6

18.4

£1.4

16.4

22.0

17.8

23.0

18.2

16.4

18.6

16.0

19.0

S.2

21.0

18.0

3.40

3.48

3.68

2.00

2.78

3.32

3.22

3.70

2.61

2.99

3.30

3.41

2.98

3.22

3.S

3.60

3.49

3.60

3.21

2.79

2.71

3.50
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NóíMdá vaca 6.S.

Idade Dias

a/m Lacta.

'Produsão |ãlti3(ism<k0*
Na iái^ No çònt% Gãrd. daivai^i

tdaÜIM
Gl4i ã/^m LatdáL Nã ladta. ̂ Nd(^nk%^^rd.

JOSE P. UICT08 D08 SANTOS Controle eti 20/10/87 KS PATRAiSIA FABIOLA STAR PO 3/ 7 150 3969 26.2 3.02

aOI 108^8 t KG. Regite de pasto coa racao supleientar PANORAMA ELEVATICN ELIANI PO 6/ 0 195 6473 28.0 3.21

3 ordenhas. hehm* S1NXIN6 SPRIN6S UINTER Jia PO 11/11 252 5319 21.4 3.50

ANA BA8BASA IDEAL 8TAR SaEIC PO 5/8 135 2824 20.0 3.20 3 ordenhas. •«*««

ANA BARBARA LEOA IDEAL 8TAR PO yii 91 2558 27.8 2.99 CLAYBANK HAROUIS ROSEÜA PO 8/ 3 209 5948 21.2 3.58

ANA BARBARA LUAIQM HILESTOiE PO 2/ 6 189 3242 18.2 3.90

ANA BARBARA KELISSA LESTER PO 5/10 9 175 19.4 3.51 RUI eUEIROZ 6UIKARAES . Controle es: 20/10/87

AfilADE DE ANA BMIBARA GG4 3/5 46 1021 22.2 3.21 OURO FINO , KG. Regiae de pasto coa racao supleaentar

BON SUCESSO SEORGIM PETER PO 9/ 7 66 1335 23.6 3.01 2 ordenhas. «hhhhh» -

CAICARA DE BON SUCESSO 7/11 104 3071 27.6 3.01 223 DO RINCÃO PC 9/ 9 81 1807 21.4 3.41

CI6EU DE ANA BARBARA GCi U 3 11 224 20.4 3.48 ADE6AS BELESTELA HAR^IS ASTRO PO 5/ 6 945 27.0 3.11

CILA AOONIS DE ANA BARBARA 6C3 4/ 8 103 2070 19.4 3.20 ARISCA JASPER CHIEF KANDASSAIA m 4/ 9 38 706 21.0 3.71

GUSA ASTRONAÜT VINTEN GCi 8/ 8 135 3008 21.0 3.29 BARBARA ASTRONAÜT LEADER HANDASSAIA 6KB 4/ 1 84 2284 24.1 3.40

CIRCE DE m BARBARA 6C4 5/10 162 moo
mTS 22.4 2.99 BARTIRA KARRISON KANDASSAIA 6C1 4/ 5 48 1312 27.0 3.19

GOREIA AOONIS DE ANA BARBARA 6C3 4/11 9 203 22.6 3.01 BEATA COKBO CRISS KANDASSAIA 6C3 4/ 0 31 666 21.5 2.88

ELIDA ADONIS DE ANA BARBARA 6C3 4/10 80 1877 24.8 3.19 BOCAINA COKBO CRISS KANDASSAIA GCI 3/11 26 580 22.3 2.91

HESTIA DÊ ANA BARBARA BCl 4/ 9 64 1258 23.6 3.01 CACILDA KAPLEPASS PAL KAIffiASSAIA 6KB 3/ 4 60 1496 26.0 3.88

LIBERTAS DO BON SUCESSO Gca 6/ 9 252 5881 24.0 3.08 CANASTRA CtSOKE VIEW KA(fl)ASSAIA K3 3/ 4 39 668 21.6 3.01

NUDISTA DE PATINA 6HB 9/11 57 1400 28.8 3.51 CANELA DYNANO T. KANDASSAIA GCi V 3 120 2245 20.6 3.69

PAOUERA DE BON SUCESSO Kl 10/ 1 69 1560 24.8 3.10 CASSIA aEVATION FROSTY KANDASSAIA  6C2 3/ 5 60

12

1487 25.5 3.29

TITEIA DE ANA BARBARA SC2 5/ 5 153 2816 18.2 3.19 CORA H.A.B. GiS 6/ 0 420

3620

35.0 3.00

DANAIDE SAO OUIRINO 6C3 6/ 5 156 22.8 4.08

OLYKPIO A. S. A. STOCKLER . Controle ei: 24/10/87 DOKAOORA SAO WlfilNO 6C1 6/10 139 3656 24.5 2.90

BRAGANÇA PAULISTA , SP. Regiie de pasto coa racao supleaentar. aK DENIK JETSTAR PO 3/ 3 31 831 26.8 3.2i

2 ordenhas. ESCULTIDIA SAO OUIRINO 6C3 5/10 67 1630 27.8 3.20

BRAGMICA BUAKKA JASPER PO 2/ 3 223 3961 17.2 3.49 LAMRITA 60 KAROUIS LÚCIA ROSAFE PO 5/ 8 138 4073 25.0 3.60

3 ordenhas. «««»«« LUZITANA 29 KAROUIS NED VANIA PO 5/7 36 2311 22.8 3.51

CORONA CUBANA H. NED TE PO 4/11 183 4914 22.0 3.59 OCULTA OUIRERA DE VIRAPOCOS 6C4 8/7 79 1633 20.5 3.22

COfiONA TANARA H. NED TE PO 4/ B 267 6601 16.4 3.60 OUIRERA DE VIRACOPOS SALPICADA PO 6/ 2 99 2210 21.3 4.08

E. S. ABRIGADA VI60 S. S. PO 5/10 80 2590 33.4 2.69 S.e. VIDEIRA PACLAKAR CAPSULE PO 13/ 0 40 655 22.0 4.09

E. S. BALDUINA UI60 S. S. PO 5/ 2 148 5786 37.0 3.70 SANTONINKA VITORIA 191 PO 6/11 39 794 24.5 3.71

ES. ACAIRAHA ROYALSTAR S. SEBASTIÃO PO 5/11 178 5831 25.2 3.69

DORVAl ANTONIO 6AI0TT0

CEUaUILKO , SP.

2 ordenhas.

. Controle ei: «8/10/87

Regite de pasto coa racao supleaentar.

LUIZ ROBERTO KOHTEIRO PORTO

CORDISLANDIA . KG.

2 ordenhas. «w««

A0A6A ALBANY

. Controle eas 19/10/87
Regise de pasto coa racao sopleosotar.

ACACIA 6UACIRA DO 6UARAP0 6C3 14/ 5 56 1343 27.2 3.01 AFRICANA ALBANY

ADIHA DAG PC 6/ 1 27 761 28.2 3.01 ALBANY SURINAIS JHSTAR

BE60NIA BIGA HARINER DAG GCI 4/10 49 1652 %.8 2.60 AL6EBRA 22 DE SANT'ANA

CARULYIE DAG GCI 4/ 7 51 1324 31.6 2.91 ALICE SEVEN J. K .

COCHRAN E. P. DORA PO 6/ 7 36 799 22.2 3.% ANMiaA ALBANY

CCN NOa SUPERIOR XaKAR PO 8/ 3 141 4170 28.1 2.99 ATIVA STARTER ALBANY

CORREIA H. S. PC 12/ 8 193 3653 13.2 3.48 BOLIiQM ALBANY

D.A.G. ENSEADA FANTASIA TI6ER PO 2/ 6 26 889 34.2 2.81 ,  CAQtOPA 29 8ANT'ANA
D.A.6.ENCABULADA PIEBE BOOTHAXER PO 2/ 7 15 333 22.2 3.38 !  cafeína STATER lUJANY
FISI KIMGURA DIABA HOHTAIKNER PO 10/ 9 145 3537 22.4 2.99 '  EH1LIA ARAPUA ALBMY

LACREADA N. S. GCI 7/ 9 97 2816 29.2 3.01 FaiCIDADE PONTE ALTEISE

H. S. OKOFRITA SIDRA STAR PO 3/10 156 5131 29.6 3.11 ^OTA 190 ALBANY

H.S.SAHORA LEtM KARS PO 2/ 6 27 637 23.6 3.22 60ÍEU 20 DE SANT'ANA

KASXI CORVHTE HAUDE PO 8/ 9 25 670 26.8 2.91 lEKEN HILESTONE ALBANY

KENTA KS GCI 6/10 178 4361 16.2 3.58 JANG. I BAIRRISTA T. PACEKAXER

PC 8/ 1 232 4180 15.0 3.53

PC 5/ 2 175 3074 12.6 4.29

PO 4/ 4 130 2093 15.2 3.88

PC 5/ 5 124 1543 11.8 3.22

.m-.. .21A._iZ? _ 2333 11.0 3.91

PC V 7 183 3156 14.8 3.18

Kl 2/10 200 2217 11.4 3.07

PC 5/ 6 73 1818 K.2 2.30

K2 5/ 7 45 873 a.0 1.19

Kl 5/ 6 87 1104 11.6 2.76

Kl 5/ 8 260 »88 11.2 3.57

Kl 3/5 158 2230 13.6 3.38

PC 8/ 0 74 929 13.0 3.23

Kl 5/11 145 1977 13.8 3.33

Kl 2/ 6 239 3026 11.2 3.21

PO 5/9 2t& X!B0 12.4 3.47

FAZENDA VARQEM DO MANEJO

% MIGUEL PEREIRA - RJ - C. POSTAL 88.307
»  m ■ TEL. 0244/84.3717 — CEP 26.900
RIO DE JANEIRO - BECO DO BRAGANÇA, 18. CEP 20.091 CIPEDIQRI

PRODUTIVAS, POR OUTRAS QUE

COMVNICAE^ N.*> 03

"NAO TROQUE SUAS VACAS MESTIÇAS, RÚSTICAS E
VOCÊ NAO CONHECE.

USE SOBRE ELAS UM TOURO 5/8 (HOLANDÊS X GIR LEITEIRO) REGISTRADO NO PRO-
CRUZA, FILHO DE VACAS DE ALTAS LACTAÇÕES E PRODUZA SUAS FUTURAS MATRIZES
COM GRANDE MARGEM DE ACERTO, SEM DIMINUIR A RUSTIGIDADE OU A PRODUTIVI
DADE NECESSÁRIAS A PRODUÇÃO ECONÔMICA DE LEITE NO NOSSO MEIO SÓCIO-ECO-
NÔMIO TROPICAL."

REV^ft DOS CRIADORES - Janeiro 1988



Nome davarâ

Idade Otas

a/m

'Pfõdu^ LeJté(6ifi kg)*
Na lac& iNõ cpnt% Oord.

JAMS. I BARBEIRA IfôSAPA PO 4/11 01 5148 13.4 3.0

JAHSfiOA I BIRITUHA IROHOA PA5ST PO 5/ 8 169 3547 18.2 3.08

JftPOKESA STA8TER AliBAWr NR 5/ 1 242 2156 11.6 3.02

KARIKA 14 DE S«{T'ANA 6C1 5/ 6 126 1718 19.0 2.0

LACA ALBAHY PC 7/5 10 206 10.0 3.0

LENIGE ARAPUA ALBART 6Ci 5/ 5 124 1365 14.4 4.03

LIZA ARAPUA ALBAHY SCl 5/10 35 553 15.8 3.67

i  LÜI2A AUAtOr rci 6/ 9 418 6172 11.4 2.0

HIRARTE CHAMP CLEUSA PO 5/ 6 150 1840 14.8 3.72

niRAKTE CHAHPlOtt CABOÕA PO 6/ 4 0 397 12.4 3.0

: KULATA aBANT PC 8/ 7 34 04 15.4 2.01

RIHIH PlJâ KASIARA R^2543 PO 8/ 2 145 2257 12.5 3.0

REPUailCA 263 aSAST PC 8/ 9 56 984 19.4 2.68

RlfiUESA ALBANY SCi 7/ 8 0 1320 17.0 3.71

ROHA POITTE ̂ TENSE PC 5/ 7 68 80 10.4 2.21

SALOflE P«fTE aTEHS m 3/ 9 34 564 16.6 3.61

TBÜM STARTER ALBftRY m 2/ 8 214 2476 11.4 2.0

tESOURA MILESTOKE ALBAHY 6Ci 4/ 1 72 913 11.8 2.46

XQtIA ALBART PC 5/ 7 172 2474 10.8 3.06

FA^ E KA9A5 8A0 FRA»:i9:0 . Controle eo: 14/10/87

R08i KlfilH , SP. Resite (te pasto COB racao supleoentar.
3 ordãhas. hshhb

A. F. FORTALEZA BRIOIA TE PO 4/8 15 411 0.4 3.21

A. F. FORTALEZA DEVERAS PO 3/2 24 06 34.4 2.79

A.F. BOSA BORA PO 4/5 191 5442 31.2 3.21

A.F. DIVERTIDA TE PO 1/11 365 6554 13.2 3.86

A.F, FORTaEZA BCHARCA PO 4/2 03 6920 14.6 3.77

A.F. FORTALEZA DlOLIfSA PO 2/ 1 01 810 18.6 3.49

A.F. FORTALEZA DITADORA PO 1/il 30 7204 16.0 3.81

A.F. FORTALEZA DOLENTE PO l/li 01 016 18.2 3.41

A.F. FORTALEZA aSA TE PO l/ll 260 540 0.6 4.41

AR JOY BASIC JANIE PO l/ll 0 790 0.8 4.52

CAÍDAS QtftIRKAR WaiA FO 2/ 4 99 1530 21.2 3.40

CALDAS VALII81T LOREHA PO 5/ 7 10 320 15.8 3.10

CALDAS OISÕtftN VEm PO 2/ 4 223 4213 19.4 3.0

COLOR SERONinO BISITI PO 4/10 403 11549 46.4 2.0

COLOR IlAJESTIC DIDA PO 3/iÔ 266 7336 a.2 3.49

COtt^NOa BASIC BREtÕA PO 2/ 4 5 10 24.2 4.0

laiA aUARAOA DEWDID BFF 4/ 0 10 5090 0.6 2.0

tSLISIO ̂ lAHA mi eiCaiTE PO 4/ 1 10 067 0.0 4.0

ORLAlffilA STARCSAFT PmAWi m 6/ 1 166 3916 0.2 3.49

PANORAMA CAVAllER JOGADA PO i/ii 10 042 0.6 2.42

PAKORAHA FRAfCt aiClNlA PO 3/ 7 179 4144 19.2 2.29

PmANA HOlfflTAIREER aiCCRIA PO 4/ 6 0 09 31.8 3.49

P»l D'ALKO BAIHRA ACHILLES BEiSIUtíl PO 2/ 1 10 4765 0.6 3,79

PAU D'ALHO BmiRA SILVEB URNA PO 2/ 2 07 5673 0.0 2.81

POSSI ZíUtmAHA BI6ALTA OAX STAS PO 2/ S 84 2416 31.6 3.01

POSSE ZftS«^ OUTREGA UiaOVATlOH PO 2/ 1 156 007 19.4 3.40

BUIREBA DE UIRACÔPfô ORNADA RO 4/ 6 77 2638 0.0 3.59

OUlRÊÍã DE VIRACOPÕS RAPlOA PO 2/ 6 2 0 26.0 3.0

âUlREBA (É VlRàOPOS RI6IÕA PO 4/ 4 38 1072 28.2 3.01

ÕUISERA DE VlRACOPOS SOKSRIA PO 3/9 234 3643 13.6 3.01

fflllRERA IS UIRACOPOS TAROLA PO 4/ 1 n 1976 17.0 2.0

OUllÉRA K UIRACÓPI» VÍC<^ PO 2/10 463 1011 31.6 2.0

OUIR^ DE OlSftCOPOS XANTIDEA PO 3/7 176 041 21.6 3.19

S. J. K. INRA 4 DIRA 736 PO 4/ 4 10 4608 0.8 2.0

TAICA PBm RICA OÕ PAU D 'ÁLKÕ m 7/ 4 0 2975 0.4 3.40

»lNtO mSCQIttTO . Controle eo:1 07/10/87
t^lUA , S

3 ordenías. «•»#«»

m
m

366

imOHftTO

Í^IA 6. HASCORATO

áTEZA SUILOEB K^COMATO
ASP(m amOA D60I.
AZAUIA KIT minJB KAaCOKATO

eáEZA mEIfiA RI^COKATO
DKAZW vns A. nÁSCOKATÕ
CA6KLA AHOSCIKA imOHATO

cm MUSA I^MÍO
CARLA mClRA iMhATO
OATIRA 616 #aLO
oãwi mm kaMito
WIUIA LM M«RATO

LIlíDY ^cmto

R^in (te PB^o coB raícra saplôtentar.

PC

PC

PC

GCl

6C3

PO

GCl

eci

6Ci

GCl

GCl

6C1

6C3'

GCl

m

34

34

19

1^

37

178

146

47

U
198

120

202

143

148

SS

1258

843

479
mò

996

2745

907

mo

1561

1357

S40Õ

3531

4470

3294

3713

1316

37.0

24.8

25.2

0.2

38.6

21.7

0.8

20.2

0.0

37.2

21.2

21.8

27.2

0.4

0.8

23.2

2S.6

4.11

4.31

3.61

3.02

3.20

3.00

3.0

2.62

2.91

3.71

3.49

3.39

4.01

2.68

3.60

3.71

2.89

'

Noifne da vaca
Idade. Dias 'Produção Lelte(em k^*

Q.S. a/m Lacta. Na lacta. Nocont%6ord.

DAKERICANA HILEST(»£ HARCONATO GCl 2/ 8 37 784 22.6 3.0

DANARINHA DYHAHO HARCONATO GC2 2/ 8 55 103 24.6 3.0

DASTECA AHOREIRA HARCONATO GCl 3/ 4 131 3249 0.8 3.0

DÉBORA FROSn HARCONATO 6C3 2/ 7 121 070 0.2 3.49

DEDALHA AHOREIRA HARCONATO GCl 2/ 9 163 3672 22.6 3.0

OaiCIA F. KAR0NATO GCl 2/ 9 23 630 27.4 3.0

DEHOEHIA LIF OFF HARCONATO 3/ 4 10 3885 0.6 3.71

DLNOROESTE AHOREIRA HARCONATO 01 2/10 36 711 0.0 3.0

DORDADA CAlfflO CRI0 HARCONATO GC2 2/11 51 1510 0.6 3.61

ESHERALDA H.HARCEKATO PC 5/ 8 18 418 0.2 3.71

KERCILIA INTERNATIONAL CALU 60 9/ 8 142 4053 0.0 3.79

HARCONATO DAFAHADA HILESTONE PO 3/ 4 26 785 30.2 4.0

HARIA 00 CEU RO»fô ALON0 . Controle eo: 09/10/87

TIETE , SP. Regiee de pasto coo racao suplesentar
3 or^has.

;  10 SUAREI E0UACAO KODIERNO PO 2/ 4 92 3345 0.1 2.79

75 CASSANDRA STEUART HARIA'S GCl 2/ 8 83 073 0.8 2.31

1 BIANCA HARS HARIA'S GCl 5/ 3 65 097 0.8 2.49

CALDAS PERSUADER CaiA PO 3/ 3 114 4613 0.0 3.31

COLOR ASTRONAUT OENHRIA PO 4/ 3 0 110 40.0 2.0

HARIA'S BIBA Oam PO 4/ 3 0 1090 37.6 2.61

' 0U1RERA DE VlRACOPOS aiTICEIRA PO 6/1 i 148 580 37.4 2.0

0UIRERA DE VlRACOPOS JOCOSA PO 6/ 9 136 5557 37.8 2.0

COa. E DISTRIBUIDORA J.RAPOSO LTDA . Controle eo: 28/10/87

LENÇÓIS PAaiSTA . SP. Regioe de pasto coo racao supleoentar

2 ordenhas. »«**«*

J. J. HARSARETH STARLITE PO 9/li 276 5683 15.3 4.0

JOARA DANIELA RUBI CAVALIER TE PO 3/ 4 98 2258 13.7 4.0

LHLE BOOT. NICK KAN PO 8/ 3 209 4609 14.9 3.42

HARLU ASTRO CAHILE PO 8/ 4 10 077 16.0 3.31

UALTER HANTOVANINI . Controle eo: 21/10/87

SAO CARLOS , SP. Regioe de pasto coo racao supleoentar

2 ordenhas. ««(hhwb*

J.P.R. SOBERANA PO 3/ 2 14 531 37.9 2.0

JANSADA I BIANCA UHfiAUBA LIFT OFF PO 5/ii 113 4959 41.7 3.41

PARA10 FANTASIOSA OXFORD PO 7/11 191 406 18.1 3.43

PARAI0 FLORENA KENNEDY PO 7/ 9 20 5860 13.4 3.43

PARAI0 JABONHA PAI PO 5/ 3 74 079 41.1 2.0

POSSE VERGUETA PÉROLA DUKE PO 3/ 2 106 2403 0.6 3.19

S. 6. CAHINHA SUPERIOR XAVENA PO 8/ 1 136 370 27.8 3.0

S.e. DACA TOPPER XAR0UEADA PO 7/10 61 200 34.7 3.49

JOSE AGOSTINHO PERRI . Controle eo: 08/10/87

PARAI0 , SP. Resine de pasto coo racao supleoentar

2 ordenhas. «hhhhhí

A. F. F0RTALE7A CAIRIA TE PO 3/ 8 211 5573 24.1 3.0

BESHORE GAY SEDEE NORNA PO 10/ 4 190 460 20.2 3.91

R. R. 0ARES ALBA LESTER PO 5/ 9 241 6764 0.9 4.18

ROUNTREE HISTIE ET PO 6/ 3 0 870 0.0 4.0

SJT BEVERLY 9IEILA 641 PO 5/ 7 0 016 0.9 3.61

SJT INKA 4 LINA 731 PO 4/ 4 10 5066 20.6 3.0

SJT ItaCA LINA 845 PO 2/10 95 207 0.2 3.71

SJT CDESSA INXA 3 KaiSSA 70 PO 4/ 0 0 3144 0.1 3.71

CLEQHENES HARIO DIAS BAPTISTA . Controle eot 22/10/87

ITU , 9>. Resiae de pasto coa racao supleoentar
2 ordenhas. BffflHM»

^IDE S.J.R. PÇ 8/ 2 200 2764 16.6 3.19

DALGÍZA BOSS S.J.R. GCl 4/11 2Í9 3369 19.2 3.Ò2 "

FABIANA HARCa S.J.R. GCl 3/ 2 211 2663 15.6 3.53

FALAN0 03 ÍCARO SJR GCl 2/ 7 161 2286 17.4 2.99

FaiCIDAUE aVAHON S.J.R. 02 2/10 210 048 18.8 2.98

FLAVIA UILLIE S.J.R. KR 5/ 2 211 3053 16.0 3.13

'  PANORAHft HILESTONE HATAIA PO 2/ 9 217 2584 16.0 3.19

1  BUFlKA 055 PRIKCE ADHIRAL PO 3/ 7 133 031 23.8 2.98

;  S. J. R. LUGY 2 HIL£8T(N(E PO 3/ 6 148 2710 17.4 3.0

S. J. R. SIKHA HA6KET CHIEF FALCON1  PO 3/ 0 152 1856 16.6 3.31

S.J.R. FANTASTICA ElffEROR OAHTE PO 3/ 0 10 160 14.0 3.57

^  S.J.T. aOTlLDE DaiCIA 2 THERESA PO 8/ 5 106 1516 iS.4 3.18

1  OLSO IMTO RONTEIRO DE HORAES . Controle eo; 29/10/87

AGUA! , SP, Regioe de pasto coo racao supleoentar.

2 ordenhas. »m«m(»

ALUKAROI CITATIOfl BRENDA PO 5/10 94 012 23.1 3.0

ANDSAOAS^ PC 7/ 6 26 684 26.3 3.19

ASAPONGtô C. A. H. PC 2/ 4 77 1510 24.3 3.91
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Idade Dias 'ProduçSo Lelte(em kg)*
G.S. a / m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord. Nome da vaca

Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)'
G.S. a / m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

BRUNA SULTÃO PARAGON

CALCULISTA BUIRERA DE VIRACOPOS

CALDAS APOLLO LINDA

CALDAS HILESTONE LAURIE

CARAHBOLA ELEZE

CAXUXA RIO PARDO

CIRANDA BERONICA CERCADINHO

DANILA BRIDGETTE CAL CERCADINHO

DELEGADA SAO OUIRINO

DIVORCIADA SAO OUIRINO

DOHOOCA PABST GFF

DORA

ERICA C.A.H.

Gft' ONA -UIRERA PARAGON

JOGADA CE PATINA

H. S. ONELA SALOHE FORTUNE T.E.

PAU D 'ALHO BANSUETA SILUER ZA6A

QÜIRERA DE VIRACOPOS IHENSA

3. OUIRINO ECILIA SUPERIOR ZIZA

SALNA C.A.H.

SAHANTA H. R.

SANDRA

SAO OUIRINO EDUCADA BEDEL BATINA

STA ONDINA CANTINHA LINDY

TEBANA ADHIRAL DE C. J. C.

^RAHELA DO PAU O'ALHO

'RES IRNAOS HADCAP PRINCE I

21.5 3.21

27.0 A.11

25.8 3.49

26.3 3.80

23.5 3.91

Raça: HOLANDÊS • VERMELHO E BRANCO

HOLANBRA-ARNALOUS H.J. HI6HAN E OU . Controle ei: 18/10/87

JA6UARIUNA , SP. Regiae de pasto coi racao supleaentar.

l ordcnhas.

1ARIA N16HAN PC 3/ 2 31 803 25.9 5.41

ZaiA WGHAN PC 2/ 7 6 113 18.8 3.88

HOLANBRA-IENRICUS A. HOPEREIS . Controle ei: 69/10/87

JAGUARIUNA , SP. Regíae de pasto coa racao sapleaentar.

? ordenhas. iímhh

rORNA iS65 DO PINHAL 6C4 6/ 8 92 2634 25.6 3.71

ELZA RIBEIRO iffIRELLES E FILHOS

BATATAIS , SP. Resíie
2 ordenhas.

ADA JASPER RED DE HEIRaLES 6HB

AMADA JASPER RED DE KEIREUES GHB

AZEDA VI60 DE HEIRaLES KR

C. HORLEEN CLASSIC THILA-RED RO

FABIANA JASPER REO DE HEIRELLES GHB

FARINHA SUPERBOr DE HEIRELLES GHB

HARMONIA JASPER RED DE HEIRELLES GiS

LADEIRA SUBERBOY HEIRELLES GHB

LÍVIA JASPER RED DE HEIRELLES GHB

LOROTA HANDRAKE DE HEIRELLES GHB

LOUVADA JASPER RED DE HEIRELLES GHB

LUA NOBILE DE HEIRELLES GHB

HAG'S FITINA ADVANCER BOSSA NOVA PO

HARIANA JÚPITER DE HEIRELLES GHB

HEIRELLES ESPIGA CAVALIER PO

HEIRELLES FANFARRA JÚPITER RED PO

HEIRELLES FATIHA JASPER RED PO

HEIRaLES GAIOLA NOBLE PO

HEIRELLES NEVOA JASPER RED TE PO

HEIRaLES SÜZI JASPER RED PO

HEIRELLES TE0LO6A JASPER RED TE PO

HESOUINHA SÜPERBOY DE HEIRERES GHB

patrícia JASPER RED DE HEIRELLES Glfi

ICRUSKA JASPER RED DE HEIRELLES 6C2

GHB

. Controle ei: 01/10/87

de pasto coe racao supletentar.

ANTONIO CARLOS UM HARINHO

Mfl)RM)INA , SP.

2 ordenhas. mhxhi

6UAIACARA CANADA DE SMfTA ANEZIA

JMDAIA KEAOOLME DE SANTA ANEZIA

NEVMA DE SANTA ANEZIA

7/ 2 181 4570 21.6 3.89

GHB 7/ A 103 3796 31.8 3.71

NR 5/ 8 17 532 31.3 2.91

PO 10/ 2 160 5217 30.1 3.19

GHB 5/ 1 63 1486 26.1 3.98

GHB 6/ 2 167 4648 27.2 2.90

GiS 8/ 0 131 3239 24.9 3.29

GHB 6/ 1 107 2936 26.5 3.40

GHB 4/ 9 71 1808 20.6 4.08

GHB 3/ 2 87 2141 23.3 3.09

GHB 6/ 2 64 1846 28.6 3.22

GHB 10/ 8 32 1174 36.7 2.89

PO 10/ 0 219 4819 20.1 3.48

GHB 5/ i 149 3634 23.8 2.61

PO 4/ 2 118 3067 22.1 2.90

PO 5/ 3 40 933 23.8 2.39

PO 4/ 0 18 650 36.1 2.49

PO 6/11 209 5011 20.0 3.40

PO 3/ 0 233 5137 22.1 3.71

PO 3/ 6 172 4427 23.6 3.31

PO 2/ 6 40 797 20.2 2.82

GHB 6/ 3 166 4774 27.6 3.51

m 6/ 6 66 2423 36.6 2.40

6C2 3/ 2 78 1675 20.8 3.70

. Controle »: 02/10/87

í de pasto coa racao supletentar.

6C1 10/ 9 84 1386

GCi 8/ 3 41 784

PC 10/ 6 81 1462

PEDRO CONDE

SOROCMA

3 ordenhas. híhhí

. Controle ent 06/10/87

Reilie de pasto cot racao supletentar.

GIR LEITEIRO DA
Fazeiia Saate Rataaio da Macaaiba

Município de Matozinhos, MG — Tel.; (031 ) 661-1312

Seleção e Criação de Gir Leiteiro

Controle Oficial da ABC

VEMDft PERMANENTE DE TQURINHQS

Nlleia

Reg. 08341
330 d. 3.891 kg de leite

Prop.: DR. JOSÉ LÚCIO RESENDE E OUTROS

Escritório; Rua Santa Rita Durão, 1160 - Fone: (031) 212-5011

BELO HORIZONTE - MG
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Nome da vaca

Idade Dias "Produção Lelte(em kg)*
G.S. a/m Lacta. Na lacta. Nocont.% Gord.

Idade Dias "Produção Lelte{em kg)*
G.S. a / m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

SAO SIKM SEDEHCAO

5A0 SIHAO SAYOHARA

yiLLARDS JASPER (tUBY K£D

FAZENDA DA TOCA LTDA.

ITIRtflNA , SF.

2 ordenhas. tiiiHH

GIBA NAIPE V. D.

HASNONIA V. D.

IttlHA V. D.

LAPINM U. D.

PO 5/11 99 2229

PO 2/4 71 1796

PO 8/ 3 34 1369

23.6 3.52

22.7 4.91

4I.0 2.29

. Controle eii 97/19/87

ResiM de. pasto cot rKao suplewntar.

GC2 8/ 9 59 1146

6C5 7/ 6 7 169

GCl 6/ 5 92 1993

GC3 4/ 3 46 1994

29.9 2.89

22.8 2.81

29.4 3.48

29.2 2.62

ANTOHIO BASSOLt . Controle eit 15/19/87

CAHPINAS , SP. Resine de pasto cm racao supleientar.
2 ordenhas. «Hwa

tfDICMA eO MICO ec3 4/ 9 124 3114 19.6 3.91

ALTOA COmiRION NICO 6HB 19/ 5 126 2851 18.4 3.79

CLIFF-JOY DOTTIE STARLIMER RED PO 8/19 192 3979 25.8 2.71

KATANGA NED VERtEILHO GCl 9/ 7 99 2129 23.4 2.82

KA6'S TUNÍSIA TEXAL PO 14/ 3 43 941 22.9 2.68

NARINA HANILTON NICO GCl 8/ 7 74 1829 24.6 2.48

NMCI KD NICD PC 9/ 4 77 2174 22.8 3.51

NICO ADIDAS FREDA JASPER PO 3/19 18 419 22.8 3,29

NICO MHtlANE OVALWA NISTER PO 4/ 6 55 1649 26.2 3.21

NICO AHANDA CARIOBA DETECTIVE PO 4/ 6 93 2197 19.6 3.11

NICO MIASTACIA PUCA SCOT PO 5/ 3 49 656 21.4 2.99

NICO ANTUÉRPIA JERRY PO 3/11 88 2396 25.6 3.91

NICO ASSURINI KARLA RUSTY PO 4/ 8 13 364 28.9 2.71

NICO BABY OOETE JASPER PO 3/ 8 32 739 22.8 3.29

NICO BELIKHA MiZA DETECTIVE PO 3/ 7 29 638 22.9 3.68

NICO BRUNA FAHCY PO 9/ 4 39 866 22.2 3.92

NICO GUAIRACA HANILTON PO 8/ 7 18 378 21.9 2.29

NICO NAHCY LABAREDA DETECTIVE PO 5/ 2 139 3946 19.2 3.13

NICO NEDA POHPEIA RUSTY PO 5/ 4 83 2179 29.9 3.49

NICO NIAGMA SCOT PO 5/ 2 33 851 25.8 2.79

ROCA'S JEUITT NICO GC2 6/ 1 61 1483 24.6 2.89

UGARACA )ED NICO BCl 9/ 6 126 37« 21.6 3.91

UHUARANA SCOT NICO GHB S/19 67 1586 21.4 2.99

HITTHER RHOHO RITA RED PO 9/ 4 139 3299 16.2 3.52

mi\ CAR FARID YANIN . Controle en: 15/19/87

PORTO FELIZ , SP. ResÍM de pasto con racao supleientar,

3 M-defihai. híiiíh

CORONA ACAUANA JASPER PO 7/ 5 181 6912 2B.9 4.91

CORONA BESSIE JASPER PO 6/ 5 9 393 33.7 3.99

CORONA BRUNA JASPER PO 8/ 7 114 3137 25.5 4.99

32.9 4.59CORONA CALINA YURSDEN

CORONA CANTANTE SPIHNER TE

CORONA CILENE JADE TE

COROKA CIRANDA JADE TE

CORONA DOROTEIA IKPERADOR

CORONA DOT JASPER

CORONA aiZABETH HARdUIS SCOT

CORONA JAKET YURSDEN TE

CORONA JENNIE N. NEO TE

CORONA JENEUER H. NED T.E.

CORONA JOCELY ROYAL

CORONA LOR: N JASPER

CORONA LOTTIE SOINNER

COROKA HAROUESA JASPER

CORONA HOLLY CAVALIER TE

CORONA NARA JASPER

CORONA NEVASKA YURSDEN-TE

CORONA RHEDA JASPER

CORONA ROSINE NOLERIN

CORONA TE SUNNY JASPER

CORONA TRANS-EFFIE JASPER I

CORONA UILHA HEAOOLAXE

FAHA JASPER CORONA

LAGO-VIEN M. NED NHITT

UGO-VIEN NA6NET RU8YMN

KANCY JASPER COROKA

ROSY-LANE DESTINY DIANOND

30.3 2.513/ 9 61

3/ 7 119

7/ 3 295

36.9 2.49

4/19 175

5/ 6 19

25.9 3.51

3/ 9 169

4/ 5 144

27.3 3. 9

5/5 95

7/ 1 198

25.4 2.72

PO 9/ 9 81

PO 9/ 9 114

BCl 9/ 9 194

PO 8/19 84

MJ60 REINALDO BUENO

CRUZEIRO , SP
2 ordenhas. *•«*»■*
BORACITA RODKY DE JURUNIRIK
CATJAP DA KOLANBRA

CINENA DE SAO SIHAO
CRUZEIRO GOTA
FLAUIA DE CRUZEIRO
6. N. H. JUSSARA GERAIDINO KAOU
JOVANCA JASPER RED DE CRUZEIRO
LULU MU86ET RED
POHAROLA DE S. SIHAO
S. SINAO DE RESTINGA
SONERAHENTE AGRO IW

. Controle ee: 26/19/87
Resiie de pasto cm racao supleoentar.

ADHENAR DE BARR05 FILHO
JAU , SP.

2 ordenhas. «hí*«i
EUROPEIA L. H.

. Controle ea: 39/19/87
Resine de pasto cm racao suplcnentar.

GCl 7/ 6 67

USANDO GIR LHTHRC^ZR" VOCE TERA
o máximo em leite e gordura

28 RECORDES BRASILEIROS DE LEITE E GORDURA
EM 32 POSSÍVEIS NA RACA

períodos de lactaçao mais longos.
312 dias de lactaçâo de média nos últimos 5 anos

INTERVALO INTERPARTOS MAIS CURTOS
nos últimos 5 anos a média toi de 455 dias

14 reprodutoras eméritas em 22 existentes na raça

FAZENDA DA DERRUBADA
Rio das Flores R.J. C. Postal 87.386 - TgI.: (0244) 52-0803

na atualidade recordista máxima em leite e gordura. FAZENDA CRISCIUMA
8-11 2 X 365 d. 7.057 kg 370 kg g. 5,25 Canno do Rio Claro MG. - Tei.: (035) 561 -1399



ttoms da vã!»'

iitàda Ofas

ã / m Laõta.

Produção Laite(am kg)*
Naiactã* Nooont%6ord.

KORENA NOYERDALE L.F. 7/ 8 92 1432 17.3 4.10

RONANA L. H. GCl 9/ 5 27 508 18.8 3.62

ESCOLA 8UP. DE ASl. LUIZ DE 0UEIROZ . Controle eo: 08/10/87

PIRACICABA , 9>. Regiie de pasto coa racao supleaentar.

2 ordenhas. «uhhmhm

UENUS DUALLYN ESALQ rci 6/ 3 164 3044 17.4 3.10

ZARA DUALLYN ESALS GCl 5/ 5 79 1596 19.3 2.38

2ETA JASPER ESALG (n:i 4/ 9 2ei 3166 10.2 3.04

LUIZ SNEHTHAN . Controle eo: 02/10/87

SOROCABA , SP. Regite de pasto coa racao supleaentar

2 ordenhas. «««hh»

ERILY PARADISE KARRIET RED HALVA 6C3 7/ 0 98 2648 24.5 3.92

EXATA HAR0U1S NED OA ÍM.VA m 7/ 2 110 2064 15.1 4.30

FLORIDA DE fUlCASUE ^4 6/ 9 24 610 25.4 3.82

HEBRAICA FANCY RED DA HALVA 6C2 4/ 8 7 162 ;?3.i 3.81

INFANTA PARADM RED DA HALVA NR 5/ 8 10 213 21.3 3.80

lOIM JASPER RED OA HALVA 6KB 2/ 8 117 2372 18.6 3.23

HACAfiUE POROROCA PO 5/11 66 1696 24.9 3.82

HALVA OALVA PARADISE HARRIET RED PO 8/ 1 10 293 29.3 3.99

HALVA ENCANTADA PO 7/ 0 84 2700 29.0 4.21

HALVA ERIKA PARADIS HARRIET RED PO 6/ 8 216 4658 17.2 5.41

HALVA EVA KARâUIS NED RED PO 7/ 4 114 2570 21.2 4.20

HALVA 6ABI HARBUIS NED PO 4/ 7 144 3499 17.7 3.67

HALVA IKAIEH JI^ER RED PO 2/ 8 74 16^ 22.3 3.41

HALVA im JASPER RED PO 2/ 8 161 2827 15.6 4.10
HALVA IN^NUA JASPER RED PO 2/ 9 75 1594 19.6 3.11

fUlLVA TRINA PARADIS RED PO 3/ 2 59 11» 17.7 3.79

FERNAiaiO DE SOUZA TOLEDO . Controle ea: 17/10/87

JffiUARltMA , &.
0 ffv^flofftKae MMMM

Regiae de pasto coa racao sapleaeotar

ft uTGranaSa wwwwmmmM

CACA DO mRRO VERDE PC 7/ 7 75 1SÍ6 18.8 3.51

CAKPX8TA DO N08RO VERSE BEZ 8/ 0 Si 1359 22.8 2.98

6IL0A 00 HDRRO VERDE 6C2 6/ 0 106 2119 20.8 3.08

SlACl 00 MERO VERDE GCl 6/ 2 124 2649 22.0 3.09

LEMBRANÇA NOSILE DE HEIRELLES m 11/ 1 81 1716 22.0 3.00

HARA 00 HORRO VEROE m 9/ 2 133 2687 18.3 3.22

«KOSA DO KORRO VERDE 8/ 3 93 1783 18.3 2.79

RANINA 00 ffiSRO «R9E GH3 10/ 4 248 4000 16.4 3.48
TA6UA IWIRO VERDE GCl 5/ 8 119 2283 18.8 2.71

Noma da vaca
Idade Dias

G.S. a/m Lacta.

'Produção Lelte(am kg)r
Na lacta. Nocont% GOrd;

RIBERLEHE PACAVIRA HISTER RED PO 4/ 3 77 1090 13.8 3.12

RIBERLEiS PARABOLA ROBARON PO 5/ 0 156 2155 13.2 3.71

IRIBERKaE ORCELA HISTER-RED PO 4/10 38 665 17.5 3.09

JOSEF PFÜLG . Controle ea:1  19/10/87

JUNDIAI , SP. Regiae de pasto coa racao supleaentar,

CIlffiERELA BETA JASPER 567 SORANA 6HB 8/ 2 304 7884 16.4 3.41 *

CRISTINA SAO RAFAEL PC 12/ 7 44 986 25.6 3.20 1
EHILIA BANTEVI DE SANTO ISIDORO 6HB 3/ 4 71 2192 31.8 2.89

HAIZENA S H PC 10/ 8 467 8932 14.0 3.57

agrícola E PASTORIL SANTA CRUZ S/A . Controle eo: 10/10/87

CAPIVARI , SP. Regiae de pasto coa racao supleaentar
3 ordenhas. ********

ALBERTINA^S HR PASSEATA PO 9/ 5 237 4987 20.3 3.79

CASSANDRA USC 2N 4/ 2 173 4313 23.3 3.00

LUIZIlOiA U.S.C. N4 3/ 5 90 1727 23.3 3.22

RnOLETA USC m 6/ 7 47 528 14.8 3.51

SOFIA U.S.C. PC 3/ 3 84 2023 24.1 3.20,
U. S. C. ANALU PO 3/ 5 61 1372 25.1 3.51

U. S. C. CHARLO PO 3/li 78 1554 22.9 3.32

U.S.C. SUICA PO 2/ 5 92 1235 13.7 3.21

USC GABY PO 2/ 7 180 3397 15.0 3.53

USC KLOO PO 3/10 172 3818 22.5 3.51 ;
USC RJR OISA PO 4/ 8 102 2730 23.5 3.62 <

USC XERETA PO 6/ 6 239 4781 13.2 3.79

AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS . Controle eo: 08/10/87

ITAPIRA , SP. Regiae de pasto coa racao supleaentar

3 ordenhas. *«««*

ALUHAR6I RÜSTY RED ESPANHA PO 2/ 3 183 4728 23.7 4.01

ALUHAR6I RUSTY RED EXTRA PO 3/ 0 250 5270 18.6 3.49 1
FRANCESA DONOBUE JASPER 6. F. F. 6C3 3/ 3 17 456 26.8 3.21

NICO BADELSITA DETECTIVE FORTUNA PO 2/ 8 153 3465 22.6 3.41

LUIZ ALBINO B. DE OLIVEIRA COSTA . Controle ea: 27/10/87

LUIZ ANTONIO . SP. Regiae de pasto coa racao supleaentar,
2 ordenhas. ********

CAIT JÚPITER CAVIUNA PO 4/ 7 65 2575 38.2 3,19;
CAH VERBO BALTIRIA PO 5/ 3 56 1168 22.8 3.82

ES VENTOSA HEADOLAXE SAO SEBASTIÃO PO 7/ 1 111 3140 25.0 2.80

ES VERKELHIieiA FANCY SAO SEBASTIÃO PO 6/il 105 3035 28.0 3.71

SAO SIKAO DE DANA PO 4/ 5 24 710 29.6 3.11 !

SAO SIHAO DE RUHBA PO 5/ 2 30 756 25.2 6.19:

eOSâSlO ASRW^WIL LTM.

SALTO , 9».
3 eã-denhas. «mwhm

445 6FF ̂ ATIUA ES^QIWCA
6.F.F. E5TAKDASTE MÍRA ̂StÁR
6^F.F. GLEHDA VQQS VALlftlfT TE

REDVIEH A)lltA C. RED

. Controle eai M/ie/87

Regiw de pasto coa racao sopleientar.

PO 2/ 2

37 9

54

172

1718

S549 26.8

.3.19
4.10

mOS RIBEIRO AGRICOIA

ESP. 5AHT0 00 PliWftL. i
2 ni dei/ as. sHtsm

351 R16ERLEKE SI» KEftOOtAKE
JA!M HUCH lOEAL LESE
JOTA {^10 K0SA3C» lEKE
LEKE IS HltO)! EVA msm

LEKE'S ISASEU UJÕELA NED
1ÍK£'S JAItETE »Rá( FABULOSO
W^ALERA JASPES RIBEHLEHE

KASBA REBa RIBÓHiKE
RASTA REBEL RlBERliHE
KASCA H0YERI»1LE RIBERLEHE

mSS/^ BEBEI RIBEMKE

HAUMd PEI^SSUS BÍBERLEKE
»L^ KEADOIASE RIBERLEHE

m KE^OLASE BIBERLEHE
ROlVA miTt mmm
OSaiA HEAÕaAIE SIBERLSíE
OT(»L^ HISTER RED RIBERLEHE

PAIXAO niSTEB RED RIBERLEHE
SlBEtlE» JaTUlUDE iOEfti

SIBESLEKE LUA ráíERDAU
RIBEÉLE^ HALAIA HOTERDAie
PUEBLQ^ HARIHSA JfêPã
SIBIRUHE mSTlCA 0EBEL
RIÍLRLEKE KHA BOSUME
RIBERLEHE 08U HISTER RED
RIIIRl^ OVEU^ HiSlER RED

LTDA.

PO 2/ 3 19 547 28.8 3.40
PO 9/ 0 66 2287 ^.4 2,99

. Controle eet1 2V10/87
fiegiaé de pasto coa racao supleBeotar.

PO 5/ 7 72 1239 13.8 3.19
m 9/ 0 95 1731 19.2 3.70
m 9/ 5 108 1604 14.0 3.21

'  PO 11/ 2 53 637 13.1 3.89
PO 9/ 1 276 3758 13.3 4.14
PO 9/ 0 34 799 23.5 4.00
8C5 7/2 69 1178 15.3 3.53

6/5 144 2146 15.0 3.80
6/2 230 39/3 14.2 4.23

6C4 7/ 6 69 1035 IS.O 4.07
GC3 6/iO S 84 16.7 4.07
6C2 6/ 1 234 3772 14.8 3.18
m 5/ 9 tà 442 17.7 3.90
6C3 5/9 157 3189 18.2 3.41
GC5 5/ 6 284 3663 13.2 3.48
6Q 5/6 98 1612 15.5 3.87
CÍS 4/11 10 198 19^8 3.99
m 4/ 4 91 1404 16.5 3.21
PO 8/ 7 139 2724 15.6 4.10
PO 7/10 32 656 20.5 3.80
PO 7/ 0 170 2840 16.6 3.92
PO 6/ 7 ,156 2^4 14.9 4.23
PO 6/ 7 150 2308 13.5 3.70
PO 6/ 4 64 985 IS.i 4.11
PO 4/ 5 209 2757 13.3 3;98

PO 4/11 6 120 20.0 3.80'

OLYifflO A. S. A. STOCKLER

BRAGANÇA PAULISTA , SP.

2 ordenhas. •«»«»«

BRAGANÇA CASARIO FRED

E. S. ACANA CRESCESTHEAD S. S.

NINA BRAGANÇA

ORIENTAL DE BRAGANÇA

3 ordenhas. ímíhhhi

ACICA GRESCENTKEAO 8. S. E. S.

ACICULA CRESCLNTHEAO S. ̂ AST. CS
BRAGANÇA ADRIANA F08

BRAGANÇA ATIBAIA VERBO

BRAGANÇA BALADA JASPU

BRAGANÇA BALANÇA JAa'ER

BRAGANÇA BATERIA HAPU

BRAGANÇA BIOTÍDA KEAOOLAXE
BRAGANÇA BRASIUA JHSTAR

BRAGANÇA BRETA JASPER

BRAGANÇA BRI6ITE JHSTAR

. Controle eo: 24/10/87

Resise de pasto coo racao suplesentar.

BRAGANÇA BtgJARIA JASPER
BRtôANCA CAI«ÍÍ<^1RA ̂ OT RED
BRAGANÇA CA»>10A JA^ER
BRAGANÇA CAPITALISTA HEADOLAXE

BRAGANÇA MRIOCA JASPER

BRAGANÇA O^NA JASPER

BRAGANÇA ÔUHESl JASPER
BRAGANÇA CIGARRA JASPER

BRAGAN»! CINDERELA JASPER

BRmCA OAUDIA BLACK JAOC

GRA&INCA COCA GOLA TRIPLE TKREAT TE

BRAGANÇA COLHEIA JASPER
BRAGANÇA COLOHBIA JHSTAR
IRI^CA CORBEILIE PEGASSUS

PO 2/ 2 83 1806 15.8 3.61

PO 6/ 1 200 5673 17.4 2.99

6C2 3/11 157 3353 17.8 2.81

6C3 3/ 0 161 2842 16.4 4.21

6HB 5/11 231 8587 26.2 3.02

GC2 6/ 0 179 6050 27.2 3.60

PO 3/ 7 164 5235 27.6 3.80

PO 3/ 7 71 3189 34.2 3.19

PO 2/ 7 70 2609 28.8 3.72

PO 2/ 4 179 4505 22.6 3.41

PO 3/ 5 12 353 29.4 3.40

PO 2/ 5 164 4579 24.6 3.41

PO 2/ 5 210 4986 24.2 3.60

PO 2/ 5 186 5740 31.6 2.78

PO 2/ 5 173 4494 26.0 3.00

PO 2/ 4 205 5840 29.4 3.40

PO 2/ 6 88 2999 ^.0 2.81

PO 2/ 5 " 45' 1368 34.4 3.49
PO 2/ 4 155 4^ 30.0 3.00

PO 2/ 3 152 3893 26.0 3.38

PO 2/ 2 37 712 24.2 3.51

PO 2/ 5 46 1130 30.4 2.70

PO 2/ 5 7 204 29.2 3.18

PO 2/ 3 63 1525 24.2 3.02
PO 2/ 2 179 5078 26.4 3.18

PO 2/ 3 54 1441 29.2 2.61
PO 2/ 2 191 4008 22.6 3.19
PO 2/ 2 43 m 25.0 3.72
PO 2/ 3 63 1319 21.4 3.79

PO 2/ 3 150 3777 24.8 3.39
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Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)'
G.S. a/m Lacta. Na lacta, No cont.% Gord.

Idade Olas 'Produção Leiteíam kg)*
G.S. a / m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

CãhPO VEfiDE FOB UHBAUBA

CAMPO VERDE FOB VAHESSA

CAHPO VERDE TRIUNE líZANNE

E. S. ABA HEADOLAKE S. S.

E. S. ABATINA CRESCENTHEAD S. S.

E. S. BAILA MISTER SAO SEBASTIÃO

E. S. TEIMOSA PEGASSUS S. S.

E. S. VANGUARDA ROYAL STAR S. SEB.
E. S. VARZEA HEADOLAKE S. S.

E. S. VERDEIA FANCY S. S.

E. S. VERMELHA SILVER S. S.

E. S. VESPERA MAPLE S. S.

E.S. TATURANA PEGASSUS S. SEBASTIÃO

ELKA DE BRAGANÇA

ENSEADA DE BRAGANÇA

ES VARA FANCY SS

6. A. J. ANGELITA SHALIMAR RED

G. A. J. BRUMA CITATION RED

6. A. J. JOSELY CITATION RED

8. A. J. MANY CITATION RED

6. A. J. SHALIMAR LA VILLE

G. A. J. SHALIMAR LA-8RISE

G. A. J. SUYAN CITATION RED

S. A. J. UZANNY SHALIMAR RED

G. A. LEVENY TRIUNE RED

INAJA DE BRAGANÇA

ITAPORE REBEL ATENAS

LADOGr'. DE BRANGANCA

LOUSA DE BRAGANÇA

MAFISA DE BRAGANÇA

MALVA DE BRAGANÇA

NEDUZA DA BRAGANÇA

MINERVA

HMA DE BRAGANÇA

NARA DE BRAGANÇA

NATALIA DE 6RA6MCA

NATIVA DE BRAGANÇA

NEBLINA DE BRAGANÇA

NEIDE DE BRAGANÇA

NETINHA DE BRAGANÇA

ffiVADA DE BRAGANÇA

NICOTINA DE BRAGANÇA

PO 9/ 5 132 4637 32.6 3.47

PO 7/ 9 236 5682 15.9 3.20

PO 8/ 9 31 1252 40.4 3.69

PO 6/ 5 199 2767 26.2 3.02

PO 5/ 4 179 5994 28.2 3.51

PO 5/ 5 192 3199 30.2 3.71

PO 8/19 199 6697 39.2 2.61

PO 6/ 5 138 5945 28.2 3.99

PO 6/ 6 297 6417 23.9 3.52

PO 6/ 8 295 7937 29.6 3.91

PO 6/ 3 217 6357 23.9 3.99

PO 6/ 4 171 4813 24,8 3.99

PO 9/ e 64 1819 39.2 3.41

6C2 11/ i 52 1488 27.9 3.70

GCl 19/ 9 235 6907 19.2 3.49

PO 6/19 197 3198 31.2 3.21

PO 6/ l 98 2918 29.2 3.12

PO 3/11 183 4641 22.8 3.82

PO 5/ 7 219 5978 18.9 3.78

PO 4/ 6 37 932 24.2 3.18

PO 4/ 3 187 4772 19.9 3.53

PO 3/11 214 6171 24.8 3.99

PO 5/ 4 135 5558 32.6 3.59

PO 6/ 9 145 5299 27.2 4.91

PO 7/ 3 135 3999 25.9 3.40

GCl 7/ 2 257 7349 18.9 4.90

PO 8/ 5 195 5854 27.2 3.49

GC2 6/ 2 142 5961 34.9 3.59

GCl 6/ 2 174 5736 27.6 2.99

6C2 4/19 264 7939 19.6 3.72

602 5/ 6 78 2992 35.0 2.69

6C3 4/ 5 149 3471 23.8 3.32

6C2 4/ 7 76 2661 29.6 3.89

GCl 3/li 36 655 18.2 3.99

6C3 3/19 152 4477 26.2 3.79

6C2 4/ 5 13 372 28.6 3.11

6C2 4/ 7 15 549 36.9 3.99

6C2 4/ 9 219 6329 22.2 3.69

6C2 4/ 4 29 858 29.6 3.91

6C3 3/ 9 149 3634 22.9 4.19

GC3 4/ 8 29 492 24.6 3.99

6C2 3/19 96 2729 39.4 2.99

NIURA DE BRAGANÇA

NOIVA OE BRAGANÇA

NOTURNA DE BRAGANÇA

ODILIA DE BRAGANÇA

OLHADA DE BRAGANÇA

0ME6A DE BRAGANÇA

ORCA DE 8RA6APCA

paraíba de BRAGANÇA

PÉTALA DE BRAGANÇA

PINTURA DE BRAGANÇA

VARSA CRESCENTMEAO S. S. E. S. 6C& 6/ ? 187

RUI BUEIROZ GUIMARÃES . Controle ei: 20/1B/87

OURO FINO , MG. Regite de pasto cot racao supleientar.

2 ordenhas. hhhh

Í«S1 REMO DE SANTONINHA GC3 &/11 61 1530 24.8 3.39

LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO

CORDISLANDIA . MG.

2 ordenhas. íhvxkíi

552 índia ÜNICOLOR ALBANY

BACANA HONARCH DO INGA MIRIN

BALEIA HEADOLAKE ALBANY

CAMURCA 149 ALBANY

CORVETA UNICOLOR ALBANY

DORIANA JETSTAR ALBANY

FABIANA ROYAL ALBANY

FABIOLA ALBANY

FANTASTICA ALBANY

FARTURA ALBANY

FLORESTA ALBANY

FLORITA ALBANY

FOFINHA PEGASSUS ALBANY

GAROA PEGASSUS ALBANY

GLORIA PEGASSUS ALBANY

GUATEMALA HOLERIN ALBANY

GÜM ADONIS ALBANY

JACA ÜNICOLOR ALBANY

JAPURA PEGASSUS ALBANY

JOSEFA PEGASSUS ALBANY

LADEIRA PEGASSUS ALBMfY

LUANDA ALBANY II DE SANTA CRUZ

RANCHEIRO DA CALCIOLANDIA

M
%

^  L ' .»k' .L

Faz. Serrinha - Betim - MG

Gabriel Andrade - Fone: (031) 531-2737

RAÇA E LEITE

As suas avós são Roxona e Bela Vista,
recordistas mundiais do Gir Leiteiro

em 1964 e 1965 com 4.493 kg e
5.317 kg.
Sua mãe, irmãs e tias, são mais de 60
fêmeas PO que produziram mais de
três mil kg em Controle Leiteiro Ofi
ciai. Deste bojo leiteiro saiu Rancheiro.
Assista a ordenha sem marcar data.

Faz. Calcloiândia - Arcos • MG

Gabriel Andrade - Fone: (037) 351-1267



Monte da vacã

líâãde Olãe

(|.S. ,a7iin Lácta.
*Prodtis|to yaitB(ém Kg}*
Nã lactiu No çpht%Qord. Nome da vaca

Idade Dias

Q.S. a/m Lacta.

'Produção Lelte(em kg)*
Na lacta. No cont.% Gord.

KOLANBRA LUMA JASPER PO 8/ 1 68 2549 35.4 3.70

KOLAHBRA SABRINA EDGEKAfi PO 7/ 2 216 5249 19.3 4.46

íris da KOLAHBRA 6C7 8/ 8 189 4406 23.0 2.61

JANETTY RE6AL VAK DE 6R0ES KR 5/ 7 46 1342 27.8 3.71

LUZIA JASPER DA KOLAHBRA 6C1 7/ 9 95 3287 36.1 2.79

NEVADA JWITER VAN DE 6R0ES 6C2 5/ 2 46 1371 31.9 3.39

ROSEIRA'S UTAH JASPER RED PO 3/ 9 84 2372 26.2 2.71

ROSEIRA'S XIHBICA HEADOLAXE PO 3/ 2 115 3431 26.5 2.66

ROSEIRAS URSULA ROYAL SILVER PO 4/ 6 112 2787 23.6 3.60

SAO NICOLAU REGINA VI KIN6 CAV. TE PO 2/ 5 33 933 29.5 3.62

KOLAlfflRA-JOHAIOIES U.H. VAN DE 6R0ES . Controle eai 66/10/87

JASUARllDIA , SP. Regiee de pasto coa racao sopleientar.
2 ordenhas. hmmís

ALFA FARH VAN DE GROES 6C1 5/ 7 58 1935 31.5 3.59

CAJU JÚPITER VlUi DE ̂ OES 3/ 8 27 799 29.6 3.72

CAPRI 9>RINB FARH VAN DE 6R0ES 6C3 4/ 6 296 7946 17.3 2.89

CARAVANA JÚPITER m DE 6R0ES 3/ 6 78 1917 22.1 2.58

CARLA RÜSn VAN DE «ICES Kl 6/ 9 217 5669 24.8 2.98

CASSIA RE6AL VAN DE 6R0ES K2 3/ 4 157 3286 18.9 3.17

CA8TANH0LA RÜSTY VAN DE GROES GCi 6/ 5 186 5246 26.2 3.28

CATINA RE6AL DE VAN DE GROES GC2 4/ 4 148 3466 16.4 3.41

CHEIU 14 HISTER VAN DER GROES GCl 5/ 5 107 2656 18.8 2.98

CiSILA III DA KOLAHBRA GCi 9/ 6 126 2664 22.1 3.62

CKEILA IX RUSTY VAN DE GROES GCl 5/16 174 4765 22.8 2.72

CHElI A VI SIR CKl^w VT.^ DE KOES GCl 7/ 1 177 3169 16.1 3.48

CKEILA VII RUSTY VAN DE (NtOES 6C2 6/16 256 5956 18.5 3.68

CKI íLA Kl SPRINS VAN DE GROES 6C2 4/11 176 4143 25.5 2.39

DORIANA JASPER VAN DE GROES K2 3/ 3 23 448 19.5 3.49

GUIABA FANCY DA KOLAHBRA GCl 8/ 1 153 4617 28.5 3.69

KOLAHBRA AUSTRALIA REGAL PO 3/ 2 114 2189 16.5 3.58

KOLAHBRA RKAFIA PO 8/16 121 3437 21.4 2.86

LEGENDA CENTURION VIUI DE GROES 6C2 3/ 8 147 3265 16.8 3.69

OHEGA KED VAN DE GROES 6H6 4/ 2 77 2136 24.9 2.69

PACA STRICXLER VAN DED GROES GCl 6/ 8 99 3306 28.5 2.98

PAHPA SCOT VAN DE GROES GC2 4/ 5 98 3241 26.5 3.40

PITA RUSTY VAN DE GROES 6C2 4/ 4 256 4811 15.7 4.01

RUSTY FENNY 11 VAN DE GROES GC3 6/ 6 373 9243 13.3 3.98

SOFIA JUPITR VAN DE GROES 6C2 4/ 8 222 5702 19.4 2.61

SOLANGE PEGASSUS VAN DE GROES GKB 2/ 4 9ô 2182 18.4 2.83

SONATA HEATOLAKE VAN DE GROES 6C2 6/10 193 4745 19.6 3.68 '
8UELY REGAL VAN DE GROES 6C3 5/ 1 15 417 27.8 3.66

SUZANA HEADOLAKE DA KOLAHBRA GCl 2/ 9 143 2595 18.2 3.88

VAN DE GROES FAÍSCA RUSTY PO 6/ 9 184 5090 24.6 3.78

VAN DE GROES KELENCA JADE PO 2/ 2 99 1835 19.2 3.02

VAN DE GROES RKACAEL JASPER PO 2/ 4 94 2419 26.9 2.79

VAtl.DE GROES RHODES SPR1N6 PO 4/ 4 75 1926 23.4 3.42

VAN DE GROES RKODIA JASPER PO 2/11 234 4922 18.5 2.92 í
VAN DE GROES SUZAHAR HEADOLAKE PO 2/ 3 384 4386 13.1 3.28 ,

VAN DE GROES ZELIA JADE PO 2/ 3 121 2474 19.6 3.01

ZORBA HISTER VAN DE GROES PC 6/ 3 170 4291 19.7 2.79 ,

Raça: J^SEY

E8P. KARIO LOPES LEÃO . Controle ee: 23/16/87

CABREUVA , SP. Resine cle pasto con racao supleaentar.

2 ordenhas. «hwmm

BOEDOSA HUClDi NR 3/10 122 1762 13.0 4.06

lOLE I^ERATOR DE SAO FRANCI^O PO 16/ 4 93 1368 15.2 3.49 '
J/W Hli.: 'lELD m FRANCISCO PO 8/ 9 179 2513 14.6 3.79 ,
NUBIA VIR61HIAN S. FRANCISCO PO 6/ 0 161 1568 15.8 3.80 '
PACOCA DE SOLDIER DE SAO FRANCISCO PO 5/ 3 53 965 18.6 3.89 >
PALESTINA SOLDIER K SAO FRANCISCO PO 5/ 6 8 118 14.8 4.19

PARAGUAIA FOLIÃO DE SAO FRANCISCO PO 5/ 0 189 3374 15.8 4.49 1

PAULISTA FOLIÃO DE SAO FRANCISCO PC 5/ 3 80 11^ 13.6 3.97 1
POLACA 6RIAR S FRANCISCO PO 5/ 1 105 1728 16.2 3.40

TAKBATAJA RUXI DE SÁÔ FRANCISCO PO 2/ 3 10 136 13.6 4.49 1
T0H08R0U mm DE SAO FRANCISCO PO 2/ 2 68 990 13.6 4.26 1

ESP. ftUSUStO ANELIO DA H. PAI . Controle eni 14/10/87

TA7UI . S>. ResiK tle pasto coD racao supleaentar.
2 ordenhas. aíbmiko

GEÍKIDA PAYADOR REY PO 4/ 0 61 779 14.6 4.79

GRÉCIA CAFE |ÉY PO 6/16 60 712 12.1 3.64j

WfiAVUHA ALBANY PC 8/5 246 3663 12.6 2.82
HIKEIRA PÉfôlSSIS ALBANY BCl 3/ 4 466 4669 11.3 3.1fl
NINFETA m 5/ 9 5 121 24.2 3.6C

PARTILHA AlBANY q:i 5/ 2 172 15.8 2.78

PlHfOLHA UNIGOLOR ALSANY ^1 3/ 1 387 W7 10.6 3.21

POLI YI88Í PEGASSUS 3/ 6 272 3341 11.4 2.98

PRATEADA PE^IS^ ALBANY (KIl 3/ 0 378 4169 16.2 4.12

ROSHA PEGASSIfô ALB»]Y GCl 2/11 194 1978 11.4 3.16

TANGA S.H. GC4 7/ 4 91 1347 12.2 3.52

TIDY OOniE VIOU BASDINE PO 8/ 1 210 3706 17.6 3.18

TIDY PAULADA aVA Bt^ PO 7/ 3 78 969 11.6 3.53

IlràA PEGASSUS ALBANY NR 5/ 4 157 14.2 2.46

EOLO JOSE VlCFNtlHI . Controle eoi 26/10/87

DOIS C0RRE603 , SP. Resine de pasto coa racao siplesentar
2 ordenhas. (»»•«»

AHICA BETHAHIA ALEGRIA PEGASSIS PO 7/0 55 1384 22.4 2.50

AHICA I^TIRA E5THER ZEIB PO 5/ 9 346 72% 17.1 3.98

AHICA DANY BELDADE JUPItER RED PO 5/ 6 56 1264 20.6 3.59

AHICA ESBáTA JEtSTftS PO 3/ 8 93 1665 17.7 3.S6

ERHANÜEILE BARONEZA JU?. DE AHICA m 3/ 6 238 3942 16.2 4.63

ESTRELA CRUZEIRO PC 9/ l 15 2% 15.2 4.26

FRlZA Him RED DE AHICA 3/ 4 75 1366 18.8 3.88

GAROA CAVALIER DE AKÍCA m 2/5 81 1666 21.2 3.68

RAQUETE KAPLE UOOD SKP 6HB 9/ 4 113 2234 19.3 3.68

SORANA 3167 BELDADE BAZZQOCA HOL PO 9/ 8 67 1059 15.8 3.99

SORANA 5280 CATAIANA BAZZOOKA KOL. PO 8/ 4 261 3642 15.2 3.%

8QRA»I 5291 DIVQNE AIHARA KOLERYN PO 8/ 4 128 3837 28.0 3.39

TAPROVI FANCY RED TAHBUCA PO 7/ 1 87 2274 21.5 3.58

COHL. E DISTSIBUlãffiM J.MPOSO LTDft . Controle ee* 28/16/87

LENÇÓIS PI^STA r SP. Segiú de pasto coa racao sopleBeotar.
2 ordeohas. «tu»»

J0A8A CAHELIA ALICE JA9>ER PO 4/ 3 K 1936 16.6 3.56

üALTEfi RANTOVANlia

SA9 imos
2 ordenhas. «iMaH

UKF I^AZÕtA DIPL«»TA

. Controle ee: 21/16/87

SOgite de pasto coa racao sopleBeotar.

3/8 195 5229

JOSE API^IDD C%TA CLARO . Coatrole ee: 03/10/87

BEBâOURO . Regiae de pasto coa racao supleaentar.
3 ordenhas. mhhhí»

8% CCROKA LIBRA ROBtUlW PO 6/ 4 46 1138 26.2 3.40
REVISTADA ADELAIK'S COROM m 10/ 6 112 2%6 26.2 3.32

HOLAXSRA-ieSlÇUS A. WIPESEIS . Controle eai 69/18/87

Regias ifs pt^o cin rácao sapletentar.
2 OFdtnhas. «tmes

'  ARTISTA BUSn DA GtmjlRlA ec3 6/16 44 1495 33.9 3.81

BaSA STRÍCKLER DA KáORIA 5/11 267 iim 22.7 3.79

CARKH JÜPITER DAGUEIORIA G1I2 4/16 190 3431 17.9 3.18

COROHA PEA ROSAROH PO 5/10 101 2673 21.5 2.42

'  CQSRIE ffiADOLAXE DA GUELORIA GH3 4/ 6 259 4974 15.3 3,61

(SHA DA GÉLÚRIA 6C3 4/10 49 1534 38.5 2.79

DAXDáA tSmXÊ K %£LIHtlA m 3/10 190 4568 22.6 3^68

,  OASim R^ OA ÓÉJSIA 8C2 3/10 204 4386 19í,7 4.01

OEB^ ISADOLAffiE DA GISUmA GCl 4/ 1 m 4401 16.1 2^80

ÓEUZA mmm DA QÉLDSIA 6C4 3/8 m 2368 17.8 3.69

DIISAS RQStY DA 6UEÜ»IA 6C4 3/ 9 23S 3944 16.6 3.01

Olvié RÉGa DA QilDRlA m 3/11 265 S7S6 21.2 2.41

: m\m mn u qsloriA' 8C2 3/ 9 2% 4456 18.9 2,49

aEGMTE JAS>EB DA GÉLORIA 6C9 2/ 4 159 %14 21.5 3.81

aoa pEGAsáâ da etâ^siA 6C3 2/ 9 m 5ÍS9 18.0 4.%

EUA PE@Í^ DA Ó^IA 2/ 5 215 3^3 15^8 3.29

am oE%coRb6 qa ãtEusiA 2/5 196 382D 14.3 3.92

QQIIA èfm DÁ OEtORlA GC3 y 8 5^ 26^8 2.98

EflillÁ JÚPITER DA dlUSIA GC2 2/il 131 2134 17.4 3.39

ESPERANÇA 8(HãB0t) DA (ãfaOSlA m 2/ S 158 %23 19.1 3.40

C^ELÁ PECA^US OA (NJELffilIA m 2/ 9 323 15.4 3.18

EUmCE PEGASSUS DA ̂ DRIA GC4 y 9 233 4455 18.6 8.71

EtSOPÁ PEGfô5% DA 6ia%SA GC4 3/ S 169 3668 %.2 3.02

Ftf A gEO (RI ÓUALDRIA m 2/6 95 13% 16.4 3.29
. nÒtãA DARDO ÕA aíacRiA 6C6 2/2 114 2683 16.3 3.27

(mDBlA HÉtdlQLME PO 7/ 0 77 1890 26.0 3.38

(^(AEia^mL PO 3/3 149 32% 23A 3.20

ÉaasiÁ aúTE j^es PO 2/9 268 4112 Í5.3 2.48

l^aÉítA FÀM JÁ^ER TE PO 2/3 ti 063 20.0 2.80

aiELÉm aoRA sTRioctoi te PO 2/2 44 1687 23.6 3.22

(MlÁ a^IOA TE Pó 2/5 11 294 26.7 4.38

DECIO Lun M&TA QIKPOS
8A0 CftSLOS , Sf

2 ordeofiãs. nmeMn

BREJEIRA

6. H. S. C. RICOTA

. Coatrole eo: 21/10/87

Regioe de pasto coo racao supleaentar.

5/ 7

8/ O

52

72

723

1070

15.0 4.CQ

14.5 3.73
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da vaca G.S.

Idade Dias

a/m Lacta.

'Produção Leits(em k0*
Na lacta. NocQnt%Górd. Nomedavacâ

licite .Dias
'G,S. a/m Lacta.

Produção Lett^em
Na lacta. Nocont%Górd.

UEYD0UN VIRBINIAN'S ROHANCE PO 2/ 0 17 286 16.8 4.70

UIKDSOR DESIGNER'S LCUISE 4TH PO 2/ 0 20 264 13.2 2.88

UIKDSOR REVEL'S FAIRYFLAG PO 2/ 0 20 288 14.4 4.93

UOODHALL HERBACEOUS PO 2/ 4 24 240 10.0 3.90

LUIZ KECTOR SAN JUAN . Controle eo: 20/10/87

AVARE , SP. Regiae de pasto coa racao supleaentar

2 ordenhas. «««»«

ALFACE FOLIÃO NAFA6AF0S PO 6/ 4 59 1334 25.0 4.60

AHAKOA DE HARIUERO Kl 4/ 6 282 4782 IS.S 4.90

ANTONICA PEPE DE HARIVERO 6C1 2/ 3 292 3439 11.0 4.82

CATIKBAU CARLOTA J 56 6. LAODIE PO 6/ 6 140 2190 12.0 5.67

EiffERTIGADA DO CATIKBAU H4 3/11 106 1773 18.0 4.50

GENERAL ACACIA DA ENCANTADA 6C1 5/ 4 261 4234 18.6 5.89

IARA DO ANJICO SC DIVINO PO 4/ 1 145 2172 14.5 4.41

LUCRECIA PACESSETER DE KARIVERO PO 3/ 5 253 3017 11.5 4.96

KARCIA SPOT LIGHT DE KARIVERO PO 4/ 5 65 1102 16.0 4.50

TONINHA PEPE DE KARIVERO 6C1 3/ 6 167 2665 17.0 5.53

S.M.S.C. CELEBRITY GCl 2/ 8 94 -808 10.1 3.37

'  SKSC BALDUINA PO 3/ 9 69 1058 15.3 3.20

SKSC BRANCA GCl 4/ 7 41 694 14.6 4.11

SKSC CHISPITA PO 3/ 0 28 414 14.8 3.58

SKSC DEKOCRATA GCl 20/ 5 58 707 10.8 3.52

'  SKSCNADIR GCl 12/ 6 43 573 13.6 3.24

m SEGUIDA GCl 7/ 4 45 583 12.2 2.87

SKSC SEKENTE PO 6/11 86 945 11.5 3.13

Sl^ SILVEIRA GCl 7/ 2 66 876 13.9 3.38

SHSC TOBATA PO 6/ 0 33 451 15.6 3.27

SKSC. BAHIA PO 4/ 1 101 951 12.3 5.37

ESCOLA SüP. DE AGR. LUIZ DE ÔUEIROZ . Controle ea: 08/10/87

PIRACICABA

2 ordenhas.

ÈSAie JIH

Regiae de pasto coo racao supleaentar.

3/ 8 136 1645 11.0 4.0

ESALO BEE JIH PO 3/ 3 78 998 11.6 3.62

ESALO BELL JIK PO 3/ 1 99 1272 10.1 3.47

ESALO 91EZA SUPERB PO 7/ 7 168 1949 10.2 3.53

JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA . Controle eo: 14/10/87

CASA BRANCA , SP. Regiae de pasto coa racao supleaentar

2 ordenhas. «*««**

C.A. OPERETA PC 9/ 8 57 833 15.0 3.87

SEKENTES E CABANHA BUTIA LTDA. . Controle eo: 09/10/87

PASSO FUNDO , RS. Regiae de pasto cco racao supleaentar
2 ordenhas.

BEU CITY PURLEE ASK LANA PO 8/ 3 98 2457 28.6 5.38

CARISKA CASSIE SPOT DO BUTIA PO 5/11 177 3784 20.0 6.20

CASSIE NR 7/ 7 57 962 20.4 5.98

ELOISA SPOT 00 BUTIA 320 PO 5/ 0 50 1076 25.0 5.08

601DIE SPOT DA BUTIA PO 2/ 3 292 6655 21.4 5.79

K0RXE8LEY TITU 00 BUTIA PO 5/ 3 236 6869 22.0 5.82

KA8ALI VALENTINO DO BUTIA PO 3/10 34 935 30.4 4.21

HAKIE APRICOT TITLE DO BUTIA PO 6/ 5 34 1005 32.2 4.01

PINE GROVE S. KARHONY PO 7/ 6 358 9402 21.2 5.99

RITA KNERATCR DO BUTIA PO 5/ 5 42 903 23.0 5.22

RÜTH FANTASIA ADVANCER DO BUTIA PO 4/ 5 96 2084 20.8 5.38

LUIZ ROBERTO HONTEIRO PORTO

CORDISLANDIA

, Controle es: 19/10/87

CLEOieES KARIO DIAS BAPTISTA . Controle eoí 22/10/87

ITü r  Regioe de pasto cos racao supleaentar.

2 ordenhas. mm»

BELINA VEDRAS STAR PO 3/ 6 66 1035 16.0 4.69

ELDORADO PRINCESA TORONO PO 7/ 8 1218 14.4 4.03

FUZARCA SOLDIER DE KAFA6AF0S PO 4/10 6 98 16.4 4.21

ITACAI DANA PO 10/ 3 117 1483 13.6 3.82

KENORAH SÜZI HIU8T0NE PO 4/11 92 1194 14.4 3.89

KINEIRA ACÚSTICA KNIGIT KOOO VIVIAN PO 6/ 0 15 273 18.2 4.01

2 ordenhas. iftumi

SAHT'ANA ESPRESSIVA PO 7/ 8 14 151 10.8 4.91

VmORIO ASIMARI 01 SAN KARZANO . Controle eo: 16/10/87

^I > SP. Regioe de pasto coo racao supleaentar.

1  2 ordenhas. «»«««
129 LAOY HARA SPOT DA PRINCESA PO 2/11 77 979 13.5 4.37

A6UAN0A BOEKIA DFL SOLE PO 5/ 8 15 300 20.0 5.40

CARLA TITLE DO BUTIA PO 6/ 3 168 2350 13.0 5.46

ITACAI hípica PO 5/ 1 9 186 20.7 4.98

LUANA TUCANO KILKKAN UIÍNISON PO 3/ 3 221 2386 10.4 4.81

M. 9 COURTOIS PO 8/11 19 393 20.7 3.38

HAIRA % DO BAIRRO PO 8/ 0 27 353 15.2 5.53

HANINHA 36 00 BAIRRO PO 10/ 7 163 1743 10.6 2.92

KANINHA 37 DO BAIRRO PO 10/ 1 341 5338 13.1 5.04

KILAOY 14 DO BAIRRO PO 8/10 99 1819 ^.6 5.58

HILA^Y 27 DO BAIRRO PO 8/ 4 249 3555 11.0 5.36

HIHI 25 00 BAIRRO PO 12/ 8 88 1146 13-0 4.62

KIHl 28 DO BAIRRO PO 12/ 6 147 1959 13.1 5.27

KCEKA 17 00 BAIRRO PO 7/ 1 23 389 16.9 6.92

KOHJA 41 DO BAIRRO PO 5/ 7 123 2228 16.4 5.91

KORA 28 00 BAIRRO PO 11/ 4 228 2566 10.0 4.10

PAOU TUCANO KASAN HILESTONES PO 2/ 3 241 2559 10.1 5.15

TUCANO niUSTOHE TOSCA PO 1/10 283 3021 10.3 5.73

TUCANO NAGAN AIDA PO l/ll 310 4152 12.6 4.76

TUCANO HA6AN OALIA PO 2/ 8 92 1646 16.9 4.50

lUCANO HAGAN DOLLY 38 PO l/li 83 927 12.3 3.98

TUCANO NAGAN LÚCIA PO 2/11 38 639 17.1 3.22

TUCANO HAGAH HARIANHE PO 2/ 5 .  158 1853 11.0 6.73

TUCANO NASAH 011VIA PO 2/ 6 31 508 18.5 6.00

TIN^ANO tlAGAN PRIHAVERA PO 2/10 75 1189 15.1 5.10

niCANO NASAN VAUH PO 3/ 0 23 400 \\4 1.48

VENEZA 8T0NE 3 KASIA PO 7/ 8 ys 456 14.8 5.07

MEYOOHÍI &ÜLL10H'6 ALPEN PO 2/ 0 20 272 13.6 4.26

ifETlíOUN BULLlOirs FANTtôTlC PO 2/ 3 S 57 ti.'. 6.84

HEYOOIÍN ELTOH'S KQLLY PO 2/ l 16 194 12-1 4.38

UEYDOHfi VIBG1NIAN'S KOU FRIEKDLY PO 2/ 1 19 276 14,5 4.49

REVISTA DOS CRIADORES -fartelró 19B8

JOÃO SARXIS RETO

ITAPIRA . S

2 ordenhas.

J.S.N. FABIOLA DA STA. KARIA

SHSC SOCIALISTA

SKSC SOFIRA

. Controle eo: 09/10/87

Resine de pasto coo racao supleaentar.

PC

6C1

6C1

2/ O

6/ 6

7/ 4

16

17S

46

176

2041

766

11.0 4.36

9.1 4.51

16.4 5.12

CARLOS EDUARDO ZAHPIERE

BRA6AKCA PAULISTA , I

2 ordenhas.

01 PRIKA SR DE STUnOART PO

11 ROHILDA KA6IC DE SAO FRANCISCO PO

26 SONATA STARDUST DE SAO FRANCISCO PO

. Controle eoí 06/10/87

Resine de pasto coa racao supleoentar.

58 INAJA KASTER DE CAHIHD

59 CAPaA RAINHA C 01 P. UIKDSOR

CARHEH DÜRIA

CATIKBAU DIKA J.70 SEVILKA HI0HI6HT

HEXERICA BARONET DE SAO FRANCISCO NR

HIGUaiTA VIR6IHIAN DE S. FRANCISCO PO

SABIDA SOLOIEfi DE SAO FRANCISCO PO

PO

PO

PO

PO

7/ 3

4/ 1

2/11

7/ 7

4/11

3/ 7

5/11

7/ 2

6/ 0

2/10

55

58

50

62

58

118

90

27

83

162

804

966

702

814

879

1863

1161

383

1^7

2197

13.2

16.6

12.4

13.2

13.7

12.5

12.9

14.2

13.2

12.0

4.39

4.52

4.60

5.00

4.09

4.72

4.73

3.87

4.17

5.00

KOLANBRA-ASHALDUS H.J. UI6KAN E OU

JABUARllMA

2 ordenhas.

AARR LILY TOP SAIHT

AARR TE0UILA STARDUST

AARR OALEKCIA STARDUST

ARNAKDA ALELUIA Oa SOU

CKALUPA DE SAO PEDRO

CKARKOSA DE SAO PEORO

FARTURA JlISGLER DE SAO PAULO

FIDALGA TORONO DE SAO PEDRO

FOLIA TORONO 01 fJlO PEDRO

KAUHA ORACU DE SAO PEDRO

HEBRAICA TORONO DE SAO PEORO

IRIS N06LE DE SAO PEDRO

ITAfiAX BISEDA

NAziiRRA 11 wmtm
SISSI BO KEU XQDO

TU3CA 80LDIER DA

Roça:PAi;^SUtÇO

Controle ee: 18/10/87

SP. Regiae de pasto coa racao supleoentar.

PO 2/10 117 1923 17.0 3.00

PO 2/U 212 2500 il.l 5.23

PO 3/ 5 33 693 21.6 4.3

PO 7/ 9 8 166 20.6 5.38

GCl 10/ 7 23 384 16.7 4.37

GCl 8/ 7 191 2280 10-2 4.90

GCl 5/ 9 306 5220 15.2 3.22
GCl 5/11 Si 724 14.2 3.87

GCl 6/ l 118 2549 19.0 4.32

GCl 2/11 217 3703 14.3 5.73

m 4/ 2 160 1794 10.4 4.K
GCi 3/ 1 200 2099 10.2 5.00

GCi 5/3 m 2614 12.4 4.^

PO 3/16 122 2541 17.3 4.22

PO 3/10 39 483 12.6 3.67

PO 6/ 4 106 3045 17.0 4.41

FERtm PSAOO fioâ»
jAQirm , t

3 ordBJhao. awáww

A. p. R. KicHEU mmm i
A. P. B. NQ3TAL81A RIBB V
A.p.R* mm im i

A.P.B. ffl̂ ElAS RINS lU

. ContrólQ GBí 16/10/87

BroíA» Oi pasto CQQ recrá snplcssotar.

PO 3/ 9 Ifâ 4035 21.3 3.19

PO 2/6 143 2081 13,7 3.72

PO s/ie 118 16.0 3.81

PO 2/ 6 123 2143 U.2 3.64
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Nõnwidáwâcai

lãgd0Õlâs
GíS, á/mi Uoteu

Lgite(õm 1^^
Na lG^ lí^ raht;^ êóíâ. Nõma ãã vaca

idade.Dias 'Produção Lelj^am^g); i
G.S. a/m Lacta. Naiacta. No cont.% Gõnd; 1

BRI06E LANE B. K. OOREEN PO 3/ 9 175 3826 18.2 3.52
CORONA JULIETA PO 10/11 2V3 4780 13.0 3.77
CORONA JÜRUNA HEDALIST PO 8/ 8 269 6318 19.4 4.38
JfilON PO 3/ 8 84 1706 19.0 4.42
HIRA PO 3/ ó 173 3999 23.0 3.91 '
KOUNO VIEU HISTORIAM JUDY JAN PO 13/ 4 65 1300 20.8 3.99
NAOELA PO 8/ 7 190 4869 24.2 4.50 í
ORLA PO 9/ 9 11 226 20.5 4.20 !
PANAMA PO 3/ 7 131 3073 21.4 3.79
RE^iLA PO 3/ 7 128 2148 16.2 3.70
REISI PO 3/ 4 166 3745 18.4 4.08
SA^IO ISIDORO ARIANA PO 8/ 7 85 1499 20.8 4.42 i
SANTO ISIDORO BARTIRA PO 7/ 6 123 2606 20.4 3.82 ,
SANTO ISIDORO BERNADETE PO 7/ 6 199 3481 19.2 4.38
SANTO ISIDORO BIANCA PO 7/10 167 2742 14.0 3.79
SMTO ISIDORO BRUNELA PO 7/ 6 139 2641 19.6 3.78
SANTO ISIDORO CAHILA PO 7/ 6 60 1412 24.4 3.69
SANTO ISIDORO CAROLINE PO 7/ 3 16 435 27.2 3.60
SANTO ISIDORO CATARINA PO 6/ 3 224 4905 19.4 3.81
SANTO ISIDORO CELINA PO 6/11 187 4258 18.4 4.02 :
SANTO ISIDORO CINTIA PO 7/ 2 18 410 22.8 3.51

SANTO ISIDORO CLARISSA PO 6/10 153 3068 19.6 3.88

SANTO ISIDORO CLAUDIA PO 6/ 9 59 1417 24.6 3.78

SANTO ISIDORO DANIELE PO 6/ 4 138 2667 19.0 3.58

SANTO ISIDORO DENISE PO 5/ 8 244 3940 13.6 4.19

SANTO ISIDORO ELBA PO 5/ 4 102 2697 27.6 3.80

SANTO ISIDORO EVA PO 4/ 4 175 3162 15.2 3.49

SANTO ISIDORO FANIA PO 2/ 8 403 6187 16.2 4.32

SANTO ISIDORO FELICIA PO 3/10 16 426 26.6 3.50

SANTO ISIDORO FLORIDA PO 3/ 7 84 1678 20.8 3.70

SANTO ISIDORO FRANCINE PO 3/10 225 4547 18.0 4.22

SANTO ISIDORO FRANCOISE PO 3/ 9 10 176 17.6 3.69

SANTO ISIDORO 6A6I PO 2/ 8 242 5117 19.2 4.01

SANTO ISIDORO 6E0R6IA PO 2/ii 259 4137 14.6 3.63

SANTO ISIDORO KRDA PO 2/ 8 227 3646 15.0 4.53

SANTO ISIDORO 6IAC0NDA PO 2/ 9 130 2378 18.0 4.00

SANTO ISIDORO 6I0VANA PO 3/ 0 183 4449 22.6 4.38

SANTO ISIDORO GISELA PO 2/ 6 403 6090 14.8 4.19

SANTO ISIDORO 6ISLANE PO 2/ 9 76 1366 19.4 4.12

SANTO ISIDORO GIZA PO 2/ 8 213 4199 16.8 4.23

SANTO ISIDORO 6LAUCIA PO 2/ 8 187 3746 19.2 3.91

SANTO ISIDORO GRAÇA PO 2/11 111 1826 <6.6 4.52

SANTO ISIDORO 6RAZIELA PO 2/ 9 311 5276 15.2 4.01

SANTO ISIDORO GREYCE PO 3/ 1 124 2871 23.8 3.78

SANTO ISIDORO GUILHERIff PO 2/11 88 1804 21.0 3.71

SANTO ISIDORO HAIDEE T.E. PO 2/ 4 110 1853 17.2 3.72

SANTO ISIDORO HELENA PO 2/ 6 87 1598 16.6 3.49

SANTO ISIDORO HILDEGARD TE PO 2/ 3 132 1815 13.4 3.73

ULHA PO 3/ 7 133 2569 19.2 4.11

FRANCISCO PRADO RENKO . Controle eo: 19/10/87

JACÜTINGA , KG. Regine de pasto coq racao supleaentar

3 ordenhas. «í*«íí

B. C. 6IZELA IKPROVER II PO 7/ 1 74 1670 27.1 3.80

8. C. GUERREIRA IKPROVER III PO 6/ 9 90 2154 27.6 3.70

BOK CAFE FIOREILA DELE6ATE III PO 8/ 3 51 1149 24.7 4.01

GLAUCIENE B. C. IKPROVER I 6C3 6/ 9 34 779 22.9 3.80

JOELKA STRETCH IV PO 5/ 8 198 3615 14.7 3.40

RENNO ALFA AKERICANA PO 5/ 5 20 672 33.6 3.51

RENKO AURORA APACHE PO 4/ 9 69 1422 20.6 3.»

RENNO BRUNA STRETCH III PO 3/11 99 1861 21.4 4.21

RENNO CECÍLIA TITAN IV PO 1/ii 155 2246 13.9 4.10

im. E DISTRIBUIDORA J.RAF*0S0 LIDA . Controle en: 28/10/87

LENÇÓIS PAULISTA . SP. Regiee de pasto coo racao supleoentar

2 ordenhas. «HSiffii

SJT SONATA BABE 10 PO 4/ i 13 255 19.6 3.78

JOSt APARECIDO COSTA aARO . Controle 03/10/87

BEBEDOURO . SP. Regine (de pasto coo racao suplenentar.

3 ordenhas. bmb*«m

CORONA KAH H. STRETCH PO 5/ 4 38 966 23.0 3.22

OALILA OE SHATA NARINA m 4/ 8 212 4033 l12.2 5.18

Roça: QUERNSEY

ESCOLA SüP. OE AfS. LUn OE «JEIROZ . Controle eos 27/10/87

PIRACIi»8A , ». Regine de pasto cm racao supleoentar.
2 ordenhas. ofinoei»

AiP.R. PAIMCEIA RINB IV PO 2/4 134

Bi. C. FRANCESA EVILO II PO 7/6 176

8. C. NOnClA XINB I PO 2/7 168

8. C. NltCITA KINB I PO 2/4 163

B.C. N0BHAL1STA KINB 111 PO 2/ 7 129

t.C. NtlVEN KINS 1 PO 2/6 134

B.C. PALMEIRA K1N6 I PO 2/4 134

BC LOÉNA PERFORKER X PO 4/9 109

BC NEUTA a BEKE PO 3/ii 168

k. EBlièlÉA ELEGANT H PO 9/ 4 148

BC. ffiíLBERTA VmffÊÍ I PO 7/0 136

BC. JERUSA DAKOTA PO 6/1 191

BC. JURltANA a BENE PO 6/3 72

BC. IiUANA »ím PO 4/ 6 241

BC. LUCIANA IMPROVES I PO 4/7 136

8C. NASZStàA IKPBÕVER IV PO 4/5 63

SOIANISIA B. C. IKPROVER 1 PO 6/7 183

tilClUt PERFORKER IH PO 3/11 345

KEStRA PERFORKER IV A. 8. C. PO 3/10 165

flUlATA KATTKEH IH Kl 3/5 163

NORnA K1K& 1 A. P. R. 9:1 2/ 6 163

perícia Kits IV B. C. 6Ci 2/4 30

2iii

4944

33M

2492

2387

2282

3380

2404

3522

3974

3180

4621

1766

5132

29»

1653

4045

9680

3377

3848

3004

561

15.4 4.22

28.4 3.91

18.9 3.60

14.6 3.77

14.2 3.87

15.1 3.18

24.9 3.41

18.2 3.68

17.3 3.87

17.3 3.29

21.5 3.02

18.5 4.49

23.7 3.88

20.3 4.38

18.1 3.43

22.4 4.29

17.2 4.13

20.1 3.18

15.3 4.58

20.4 4.22

17.5 3.49

18.7 3.42

MÍTONIO (mOS ilHA MBINHO . Controle eit K/10/B7

Regiw de pasto cn racao sopleMotar.

OffiY DAYS K SMÍTA MEZIA
âNtfX LAYNM OE SANTA AREZIA
LONiniA LüNm OE SANTA ASHA

PC

PC

6/5

6/ 9

8/2

60

22

50

1037

372

19.1 3.72

16.9 3.91

17.6 4.09
KARtHA K WA ANEZIA PC S/l 22 376 17.1 3.92

átULCAR FARID YAiUN . Controle eni 13/11/87

PORTO FEUZ , SP. Resine de pasto cm racao supleneotar.

3 õKdenhas. mm

CORONA ÍÉNRYETTE ffiMY PO 4/4 21 5» 27.6 3.41

, CORONA JAYE HARSY PO 3/6 1166 25.9 3.90

, CnONA Jia HEffitY PO 3/ 9 164 2616 26.6 3.98

mm NASABELLA PESFQRHR PO 4/8 1» 4897 26.3 3.92

1 CORONA KASLn PESr^ PO 4/ 8 27 818 30.3 3.89

OORÕI» tMURICI TVIN PO 7/ 9 1» 5138 26.0 3.38

CORONA laSfYC IKPROVER PO 6/5 27 875 32.4* 4.29

CORONA RdNY PESFOflIQ T. E. PO 3/ 9 15 381 25.4 2.80

COSONA PSOnSÉ TAUSIEAN PO 6/3 42 1138 27.1 4.32
CORlHtA atLES PROUD PO 3/7 22 629 28.6 3.39
CORONA 8(ÉA PROÓ) T. E. PO 3/7 67 1»6 29.2 3.80
CORONA TECA HARRT PO 9/5 167 5120 27.8 3.42

E. S. ELE^NTS SONYA PO 8/il 162 3997 ».o 3.50
ES ROCKY L<B»IE PO 12/7 64 1593 a.l 3.78

<  INGLESM CmPERA JULIÍtA PO 12/7 46 1386 28.4 3.70

CARLOS ANOBIH PEC. E ARS.. 8/C LTDA. . Controle eii il/il/87
PORTO mmA r 9>. Regine de pasto coi racao swleieotar.

2 orâgtílm, «íihíw
CORONA SÁ» RfflRY PO 9/6 29 444 14.7 4.08

, ELIiaHlM)A QESC»> PC 13/11 86 1598 16.7 4.37
IIA PERFORtSR OE SM DtRLOS 6Ci 6/7 98 m 16.0 4.M
ORNATA STRÉn» 8AQ (MOS SCi 3/9 123 2344 14.3 4.20
PATHA HATTHEU PO 2/10 101 1729 15.6 3.78
PLATINA STRlTCB SAD CARUB ã» 3/7 69 1430 18.3 3.88
PRATARIA HATIO BX. 6C2 3/ 1 110 1853 14.7 4.01
eiRA BOè SC 6G3 2/5 68 Ü68 16.0 4.13
&.C. âUÉRim KINB PO 2/6 99 1916 17.1 3.88
ato CARLOS NiffiKA OQR^ PO 5/ 9 141 2753 14.9 3.89
SAO CAãOS lESTBA DÓR^ PO 6/4 S 528 21.1 3.60
SAD mm ̂TAOA 00^ PO S/l 164 asa 13.2 3.71
k MAGIA PERFORKER PO S/3 415 6459 19.6 3.52
^ OUEDrOSA KINS PO 2/7 27 513 19.0 3.32

CAEOS m.8£RT0 J. LOHKÃKN . Controle eo: 19/10/87

mmjm , sp. Segise de pasto coa racao supleoentar.
2 Gfdeníiaa. iaiHoet

155 PO 7/ 7 64 1864 27.4 2.88

xm PTis-o

MIAI

Mi t/A m $^0 tSlDfiSO

. Controle eoí 19/10/87

flesitte de pQsto coa racao suploosntar.

PD 9/5 65 1633 21.8 3.72

PO 7/10 295 6670 17.6 3.92

90 8/ 7 132 26r5 18.4 3.48
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iNomo da vaca

Idade Dias

G.S. a/m Lacta.

*Produção L8lte(6m kg)*
Na lacta. Nocont%Qord.

ESALO BEKE BIS TEX PO 2/ 4 491 5658 10.6 3.21

EmA BERYL BIS TEX PO 3/ e 81 1182 16.4 2.32

ESALO BUSS BIS TEX PO 2/iO 140 1742 12.6 2.54

ÈSALO VANE iUdlTIN PO 5/ 7 156 1901 11.9 4.03

Nômada
tdãdaiPlas

GiS. a/ mi liaCta.
^n]du^òiyBtte(óm ilcg)f

Nàilwdsu ito cant^% Qord.

Raça:GIR

KENIA agrícola E RECUARIA LTDA. . Controle es: 27/10/87

SOCOCA , SP. Regioe de pasto coB racao supleaentar,
2 ofdenhas. ihiu»

ACADEMIA PC 6/ 0 67 831 11.9 3.87

AJUDA PC 5/ 9 124 1695 12.4 4.84

ALFAZEMA m 5/ 5 146 1796 10.7 3.83

AMTOLOSIA PC 6/ 0 104 1554 13.4 4.63

IffiATlNM KR 6/ 0 128 1533 11.3 4.69

ARAUNA 6C1 5/10 181 1722 10.1 4.65

BABA PC 5/ 9 6 73 12.2 3.69

BABILÔNIA m 5/ 7 78 1037 11.6 4.57

BACALKOADA SCl 5/ 6 80 1016 11.0 4.45

BlUIANEIRA m 5/ 3 76 1020 11.0 4.64

BANDOLA m 5/ 5 7 105 15.0 4.20

BARCAROU SCl 5/ 3 67 962 13.1 4.50

BASCULA SCl 5/ 1 132 1799 11.4 4.56

BEATA SCl 4/10 197 2468 11.0 4.45

BENZEDEIRA PC 5/ 1 75 985 10.2 3.92

mm PC 4/9 52 547 11.0 4.09

BOCAIÚVA PC 4/ 6 134 1752 10.5 4.67

BODEGA PC 4/ 5 170 1984 11.9 4.29

CAPOEIRA PO 3/ 9 281 1715 11.9 4.03

DANADA PO 3/ 7 47 530 10.5 4.29

DIKEI^ FB MOCOCA PO 2/11 6 63 10.5 4.00

F. 8. CORDEIRA NR 4/ 1 109 •1257 11.9 4.54

F. B. DATOLITA m 3/ 4 99 914 10.5 4.86

F.B. DEHGOSA (ffi 3/ 4 11 120 10.9 3.58

F^B.OEOALEIRA PO 3/ 6 21 237 11.3 4.07

FB COSTURA tsi 3/ 6 170 1686 10.0 4.90

NEMALIA 13/10 75 1003 12.5 4.00

PEROBA m 11/10 7 99 14.1 4.89

RAPINA iffi 11/ 4 70 866 12.2 5.57

UBATUBA Kl 8/ 8 7 111 15.8 3.92

IflfiUZAOA PC 7/ 7 100 1^ 12.3 4.72

URICAKA PC 7/ 8 89 1086 11.6 4.40

liSULA m 8/ 1 89 1267 10.3 4.27

URINOIA ta 8/ 1 169 im 10.1 3.66

ÜSINEIRA MR 7/9 134 1712 10.7 4,a

3 ordenhas. mMHf

ALFAIA
ARAROBA

m S/8 67 989 14.6 4.11

Iffi 6/2 61 1013 16.9 4.32

BABUCKA tffi 5/6 80 U81 13.1 4.20

BAMTELA PC 5/ 8 49 m 11.3 4.16

BAIXADA SCl 5/ 4 61 826 12.3 4.63

BARATA ia 5/ 1 124 1828 11.8 4.41

BARBARIDADE PC 5/4 26 3K 14.8 3.51

BARITA PC 5/4 40 519 12.7 4.33

BARRIKEIRA PC 5/ 3 53 939 15.1 4.77

BASSORIWIA NR 5/ 3 60 963 15.7 3.82

BEBEDEIRA Kl 5/ 2 K 1374 16.8 4.70

BENGALA PC 5/2 67 1011 12.6 4.13

BI68DEIRA m 4/11 G lOK 13.3 4.81

BOATE PC 4/ 9 50 KB 18.1 4.09

BOJARDA PO 4/8 54 751 12.8 4.38

F.B.DESENTOADA PO 3/ 1 38 418 11.0 3.82

MARRECA Kl 14/11 36 518 14.4 3.89

nsm PO 14/ 7 100 1336 13.9 4.39

míí PO 13/ 1 345 4895 10.1 5.15

0CUL18TA i» 13/ 5 28 342 12.2 4.02

REALEZA Kl 11/ 5 8 145 18.1 4.69

REBARBA Kl 11/ 2 180 1746 16.5 4.18

REDACAO PO iU 1 101 1495 13.9 4.60

REVOADA Kl 10/ 7 188 2497 10.1 4.K

ROLA Kl 10/ 5 243 3874 13.2 5.23

RURAL PC 10/ 9 58 761 15.9 4.»

SABIDA m 10/ 9 12 193 16.1 3.29

SALA m 10/ 5 52 714 12.9 4.57

SETA NR 9/ 6 204 2729 10.1 4.65

SIKA Kl 10/ 0 a 482 19.3 3.89

TAlffA NR 8/11 239 3198 10.5 4.19

IIFANIA PC 7/10 42 595 15.5 4.32

URBANA NR 8/ 2 130 1806 12.6 4.13

VALEKCIA NR 7/ 8 7 108 14.3 4.27

VALENTIA Kl 7/ 1 189 2683 11.5 4.78

VAREGISTA PC 6/10 138 1633 11.0 4.64

VÍSIANTE PC 7/0 59 965 18.3 4.10

VERACIDADE PC 4/ 7 K 1063 íTLÒ 4.63

FAZ. BRASIUA ASROPEGUARIA LTDA. . Controle eai1 15/10/87

S. PEDRO DOS FERROS , Iffi. ReglK de pasto coo racao aQpleiiniar.

O gado certo para o clima certo
GIR LEITEIRO

KÊNIA AGRÍCOLA E PECUÁRIA LTDA
Rua Barão de Monte Santo - 1.230

113730-Mococa SP- Fone: (0196) 55.0085
S. Paulo (011) 36.1681

FAZENDA SANTANA DA SERRA
Km 295 - Rod. Mococa - Cajurul
Fones: (0196) 55.0801 ou
Rural (101) 98.1164

E VENDA DE SÊMEN - /^mfmcuárm i.ag€m da Serra
Pecjslan Bradesco
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ildaâétOto *Prodti|^ iLelt^emfk^* idade Dias 'Produção Leite(em kg)' '
Non^ffãvãca &$. á/ iti Laç^ itialãçta. No oont% Qõrd. Nòmadavacà G.S. a / m Lacta. Na lacta. No c»nt.% Gord; .

niTROLAX DE BRASÍLIA PO 13/3 61 1134 17.9 4.80
S. C. LAGOA NAIDU PO 9/ 3 60 1078 15.7 5.10

PAliKA BE 6RISILIA PO if/il 134 2004 13.4 5.22
S. C. LAGUNA CAXANGA PO 8/ 8 76 1270 16.3 5.09

TESAS DE BRASÍLIA PO 8/0 56 894 12.1 5.37 S. C. MALOCA CAXANGA PO 7/ 7 188 2995 11.8 5.59

VAZAHTE DE BRASÍLIA PO A/5 73 1258 18.1 4.81 S. C. PRENDA FAISAO PO 4/11 68 1430 20.8 4.71

3 ordsnhaB. mmüh S. C. OUARESHA ILHÉUS PO 4/ 4 15 274 18.3 5.08

ASSUA K BRASÍLIA PO 5/ 2 86 1898 18.7 4.60 SANTA CRUZ LADEIRA CAXANGA PO 8/ 9 210 2964 10.7 5.51

CMRQiA DE BRASÍLIA PO 3/ 6 17 260 15.3 5.03 SANTA CRUZ LOTERIA CAXANGA PO 9/ 1 108 1523 11.8 4.49

NARA DE BRASÍLIA PO 11/ 6 477 6886 16.7 5.21 SANTA CRUZ BUIRELA OÁSIS PO 4/ 0 58 1010 17.7 5.03

OLIHAR DE BRASÍLIA PO 11/ 7 164 3015 14.8 5.20

OPAUNA DE BRASÍLIA PO 11/11 237 3965 14.0 4.79 TASSO ASSUNCAO COSTA . Controle ea: 27/10/87

PAKPULHA DE BRASÍLIA PO 10/ 9 119 21K 14.6 5.00 ARCOS , MG. Resíie de pasto coa racao supleaentar.

POLEHTA OE BRâSIUA PO 10/10 126 2100 13.3 5.04 2 ordeohas. ímmíi»

PfillíIXSA DE BRASÍLIA PO 10/5 266 4535 12.1 5.21 U-4841 PC 7/ 9 25 298 11.9 4.62

RORAIHA DE 6RA81UA PO 10/ 2 106 1446 13.3 4.74

SALIIM DE BRASÍLIA PO 9/ 2 137 2601 16.9 5i21 JOSE LÚCIO RESENDE E OUTROS . Controle ea: 23/10/87

1 SODOHA DE BRASÍLIA PO 9/ 3 77 1520 17.7 5.42 KATOSINHOS HG. Regiae de pasto coa racao supleaentar.

SOLEDADE OE BRASaiA SCi 9/ 6 15 309 20.6 4.71 2 ordenhas. mímíi»

SONHADORA OE BRASÍLIA PO 8/ 9 112 2346 18.6 4.41 ALTEZA PO 8/ 8 22 238 10.8 3.80

TAQI DE BRASÍLIA 10/ 1 98 2020 16.0 5.19 CENTENA PO 5/10 17 175 10.3 3.69

TIBtARA OE BRASÍLIA PO 8/ e 155 3202 17.2 5.00 COLCIffilA PO 5/ 5 24 254 10.6 3.77

TAPERA DE BRASÍLIA PO 7/9 91 1295 12.9 5.50 TOUCA PO 11/ 6 63 688 10.4 4.04

UBATiíBA QE BRASÍLIA PO 7/ 3 129 2362 15.8 5.08

tOlAI DE BRASÍLIA PO 10/ 0 88 1657 17.6 5.23 ARTHUR SOUTO MAIOR FILIZZOLA . Controle eat 39/10/87

URÉIA DE BRASÍLIA PO 6/ 6 lee 1926 15.1 5.23 JE6UITIBA MG. Resine de pasto coa racao supleaentar.

VIG^ DE BRtôlLIA PC 6/ 2 8 156 19.5 4.62 2 «'denhas. hímhi

VIHASREIRA DE BRASaiA PC 6/ 1 8 182 22.7 5.20 ORITIBA PO 12/ 3 12 184 15.3 4.12

VItSANOA DE BRASÍLIA PO 6/ 9 9 166 18.4 4.78 EVA PO 12/ 5 7 72 10.3 3.88

INaATERRA PO 14/10 215 3025 10.9 4.68

SABRia DONATO DE fmf&l£ . Controle eo: 22/10/87
IRACEMA PO 11/ 1 211 2613 10.2 4.41

ARCOS ,

2 ordcnhas. imwüí

Reslse de pasto coa racao oipleBeotar
JAOHA DA ZEBOLANDIA PO 15/ 4 6 61 10.2 4.22

.MRDINA PO 11/ 2 39 638 16.7 4.49

HODINKA DA CALCIOLAia)IA PO 12/ 0 108 1454 10.4 4.33
JARDINEIRA PO 10/ 3 113 1372 10.2 3.92

ODEIA DA CALCIOLAKDIA PO 10/ 5 59 733 11.6 3.79
LA6AH DA SANTA CECÍLIA PO 14/ 2 50 632 11.3 4.07

PREffiM PO 8/ 1 58 681 14.1 3.40 '
LAIZ PO 8/ 6 199 2499 11.4 4.47

PROUIQEKGIA DA CALCIOLAHDIA PO B/ 7 127 1774 10.7 4.58
LKARA DA ZEBULANDIA PO 15/ 9 84 1101 12.4 5.97

RAPADURA DA ttLCIOlANDIA PO 0/11 80 1234 13.6 4.26
LIBERDADE 6C1 7/ 2 215 3607 13.3 4.29

1 SADIA PC 6/ 1 58 542 11.7 4.87 LIMA PC 8/ 6 293 3721 12.1 4.71

1 SAFIRA PC 5/ 5 114 liOO 11.4 4.74 LISBOA PO 11/ 6 168 2171 12.2 4.18

SALAKA DA CALCIOLAKDIA PO 0/ 2 63 ioa 15.9 3.52 LUPIA DOS POCOES PO 8/ 7 127 1654 11.6 3.97

SAPIÊNCIA PO 5/10 62 998 14.1 4.11 LÜZIÜUfflIA PO 6/ 6 43 486 12.4 4.S2
SAPOTA DA CALGIOLAlQtlA PO 5/10 53 1025 15.0 3.53 MARGARINA DOS POCOFS PO 7/ B 80 1218 15.4 4.03
SAPUCAIA DA CALCIOLMDIA PO 0/ 6 106 1764 12.5 5.44

MEMÓRIA PO 7/ 9 137 2461 18.1 4.42
SELA DA CALCIOLAKDIA PO 5/ 7 la 1374 10.2 5.49 MILHA DOS POCOES GCl 11/11 44 483 12.3 3.41

1 SENA DA CALCIOLAKDIA PO 5/ 7 74 812 10.5 4.% INtNA DAS POCOES PO 6/ 7 101 1158 10.3 4.37
1 SONDA PC 5/8 135 16^ 10.5 4.48 NOIVA DOS POCOES PO 7/ 3 46 926 19.5 3.69
0 TABELA DA CALflôLANDIA PO 5/ 0 102 1319 10. i 4.55 OBJniVA DOS POCOES PO 6/ 8 282 3903 10.0 4.00
1 TmADAQU. PC 4/10 im 1463 iO.l 5.15 OFERTA DOS POCOES PO 6/ 7 19 331 17.4 3.79
1 TRE2A DA CAL PC 4/7 11» 2008 10.7 4.39 OPALA OE BRASÍLIA PO 11/10 230 3110 10.1 4.06

1 UNIDADE PO 3/ 9 234 11.2 5.80 OPERETA DOS POCOES PO 6/11 131 1627 12.9 4.26

1 3 ordeottas. UfltjiBH ÓTICA DOS POCOES PO 6/ 3 17 241 14.2 4.01

1 6AR(» PC 9/ 1 47 556 12.6 5.32 OXANA DOS POCOES PO 6/ 0 113 1670 12.9 4.26

R KACA DA CALCXOUUQIIA PO 11/7 8 136 17.0 4.41 PABUERA DOS POCOES PO 4/ 5 296 4456 11.1 3.96

CmiNA OA C<U.CIOL^IA PO 10/ 2 20 398 19.9 4.92 PENELOPE DE BRASÍLIA PO 10/11 11 142 12.9 4.11

IHMDSELA DA CALCIQUUOIIA PO 8/ 9 11 194 17.6 4.72 PERFÍDIA PO 14/ 4 337 4495 11.3 4.07

OUITAISDA OA CAICIOU^IA PC 7/li 27 397 14.7 4.01 PÉROLA DOS POCOES PO 6/ 4 179 2755 14.1 4.40

m DA CALClOLAIálA PO 7/ 5 45 734 14.8 4.19 PÉRSIA DOS POCOES PO 5/ 9 198 2153 10.1 3.96

mm DA (miOLAKDIA PO 7/ 3 % S2B 17.3 4.80 PLATINA DOS POCOES PO 5/ 1 139 1898

3835

12.2 3.93 [
SAHTOIA DA CALCIOLAKDIA PO (J e 8 122 15.2 4.21 PRAIA OE BRASILIAr PO 10/ 8 305 10.3 3.59

SARA DA CALCIOLA»)IA PO 5/10 41 677 19,0 3.89 PRATA DE BRASÍLIA PO 11/ 1 84 1192 15.0 3.87

6E6E PO li 8 38 461 13.2 3.86 PRECIOSA OE BRASÍLIA PO 10/10 37 506 14.8 3.78 1
TRE2E DA CALCIGLAKDIA PC 5/ 0 11 167 15.2 4.a OUERIDA DOS POCOES PO 4/ 5 52 642 14.2 3.73

TIRJFA OA CALCIOLA^IA PO 8/ 4 314 11.2 3.93 RO»^ DOS POCOES PO 3/ 3 11 110 10.8 3.90

t@AHlA OA CALCIOUU0IA PC 4/ 1 24 821 34.2 2.81 SCALA PO 13/ 8 37 4^ 12.5 4.32

^ —— - TALA8ARCA PO 10/ 5 387 5013 10.0 3.90 i

msL e josE j. a..R. DOS REIS . Ctffltrole 003 00/10/87

RIO 0A5 aOSES RJ. Reslos de pa&to coa mao Mpleosfltar. JOÃO GABRia OA COSTA NORONH/1 . Controle eo: 14/18/67

2 (srdííiíiaa. »"»«•»» CASABRANCA SP. Regioe de pasto coo racao supieoentar.

MSA^llHA INSIATERRA ESCRAVO PO ly 0 34 5/5 16.9 4.67 2 ordenhas. {Wfieotso

HARAVIim llfVEHCAO KAMIH PO 10/0 145 14.4 5.21 C A AMADA KR 7/11 145 2109 13.3 4.59

mVUHA MTINA Eimo PO 9/ 6 54 074 16.2 4.69 C A AURORA GCl 8/ 3 58 743 11.3 4.69 :

mVlUHk LAOAIlOfA EXPOEHTE PO 9/ 4 53 937 16.5 4.00 C A AVEIA GCl 8/ 0 112 1333 10.0 3.80

PECMA HAEOTRO PO 5/4 110 1279 11.1 4.68 C A AZAUIA NR 7/11 92 1059 11.0 4.62

«VIIHA PtnOITA m RÔTTI PO 5/ 1 19 300 15.8 4.97 C A BALALAICA NR 6/ 9 33 547 13.3 3.91 !
RWILHA OMILHA LAKPIAO PO 4/ 0 127 1714 10.6 4.43 C A BARCA PO 7/2 136 1743 11.7 4.62

HARAVIim CUEílIURA LAKPIAO PÕ 3/7 148 1697 10.3 5.44 i C A eaEZA GCl 7/ 6 33 453 12.8 4.^

tmiLHA momí ORiEmc PO 3/10 68 995 15.1 4.17 C A BONECA PO 7/ 1 135 1685 11.0 4.27

mmim rebeca oaile PO 3/ 4 54 678 17.3 4.28 C A BORO^ ^1 li 1 55 586 10.8 . 4.26

L. mcACHimo PO 12/ S 1259 14.3 4.46 C A BSAQANI^ PO li 3 67 934 14.0 4.43

G. C. ICARAI QSKiEHIE PO 11/ 3 162 11.6 8.09 C A OARINDA GCl 6/'0 122 1472 lO.l S.iS
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iNome da vaca Q.S.

Idade Dias

a/m Laota.

'Produção Leitefem kg)*
Naiacta. Nocont%Gord. Nome da vaca

■ID
Q.S. a / m Lâdta.

*PróditçÍQlielte(e(h kg)r
Na láçta. Nó oont% Qordi

C A DALILA PC 5/ 0 145 1530 iO.B 4.07

C ALA6E 6C1 12/11 8 114 14.2 3.59
C A UBRA Ml 12/ 6 232 2488 11.6 5.17
C AKACA PC 11/ 4 157 1887 10.4 4.71
C A KACWBA 6C1 12/ 3 18 196 10.9 4.13
C A KO 6C1 12/ 5 59 719 10.2 4.12
C A NAMORADA 6C1 11/ 2 126 1413 10.7 4.86
C A WUIA PC 11/ 2 67 758 11.7 4.79
C A NAPOLIS NR 10/11 12 139 11.6 3.88

C A NEVMIA 6C1 10/ 9 96 1378 13.2 5.23
C A NOBREZA NR 10/ 8 222 2876 10.1 4.06
C A PANORAMA PO 9/ 3 20 236 11.8 4.07
C-A BABl NR 6/ 8 141 2176 14.0 4.43
C. A. BREJEIRA NR 8/ 0 85 866 11.3 4.34
C.A. ALFA NR 7/ 9 76 1150 13.7 3.87
C.A. CATITA PO 8/ 1 69 919 15.1 4.57
C.A. DEDUÇÃO 6C1 4/11 117 1288 12.0 4.92
C.A. EDNA 6C1 3/10 37 402 11.8 4.58
C.A. ESPAOILHA KR 4/ 4 41 362 10.6 4.72

C.A. ESPLANADA NR 4/ 3 51 495 10.0 4.20
C.A. ESTRELADA NR 4/ 5 39 458 12.2 4.10
C.A. ETIÓPIA NR 4/ 0 117 1186 10.8 4.17
C.A. FADA PO 3/ 4 94 1116 11.7 4.10
C.A. FARYDY TE PO 3/ 3 85 855 10.1 3.86
C.A. KIKOSA 6C1 12/ 3 77 861 10.3 3.79
C.A. NAJA 6C1 11/ 1 81 1007 11.8 3.47
C.A. NEVOA 6C1 10/ 8 87 1042 11.5 4.43
C.A. OLIVA GCl 10/ 0 91 1032 10.3 4.85
C.A.CAICARA KR 5/11 114 1201 10.1 4.36
C.A.CANINANA GCl 6/ 4 18 247 13.7 4.82
C.A.CARINA PO 6/ 5 33 364 ii.8 4.07
C.P. CAS0UETE NR 8/ 0 92 1434 16.4 4.33

ANTONIO JOSE LÜCIO 0. COSTA . Controle ea: 15/10/87
S.CRUZ DAS PALIEIRAS, SP. Regjae de pasto coa racao supleoentar.

2 ordenhas. ********
C. A. ALAVANCA PO 7/ 1 78 1026 12.6 4.30
C. A. BABOSA PC 5/ 8 94 1213 14.9 4.50
C. A. JALAPA GCl 14/ 2 78 1101 13.4 4.03
C. A. JATAIBA PO 13/ 9 132 1%4 10.6 4.06
C. A. NOEMI NR 10/ 7 135 1566 iO.i 4.75
C. A. NOTICIA NR 10/ 6 154 2242 14.9 4.50
C. A. ORQUÍDEA GCl 9/ 7 139 1887 13.1 4.43
C. A. POlffEIA KR 8/10 84 1804 20.3 4.68-
C. A. QUATIARA GCl 7/10 18 245 13.6 4.19
C. A. SUEQUEH PC 7/10 224 3417 12.6 4.68
C.A. CIGARRA PC 4/10 261 2656 10.3 5.73
ütmo ALEGRE BÚSSOLA KR 6/ 2 83 1129 14.0 4.21

CAMPO AU6RE JOCA GCl 13/10 141 1957 13.0 4.69
JAGUANESA GCl 7/ 8 36 624 17.6 4.32

JOSE EDUARDO COSTA HANCINI . Controle co: 08/10/87
S.JOAO DA BOA VISTA , SP. Regioe de pasto coo racao supleoentar.

2 ordenhas. ********
C. A. NAPA NR 10/ 7 88 1498 13.6 4.12
C. A. QUARESMA GCl 8/ 4 62 985 13.1 3.82
C. A. QUEIXA NR 7/ 5 117 1449 11.2 3.57
C. A. QUEREKCIA NR 7/11 130 1604 10.7 3.93
C. A. QUINTA PO 8/ 2 75 819 10.6 4.62
C. A. QUIRELA Ml 8/ 0 100 1038 10.2 3.33
C. A. RAJADA NR 7/ 3 27 381 14.1 3.62
C. A. TULIPA GCl 5/ 0 105 1411 10.0 3.90
C.A. 099 Ml 7/ 8 9 100 11.1 3.24
C.A. ÍNDIA Ml 7/ 7 56 644 10.0 4.20

AMADEU DUARTE LAIGIA . Controle eo: 29/10/87
BOM SUCESSO . PR. Regioe de pasto coo racao supleoentar.

:  2 ordenhas. *«**»«
BARCA DP 10 NR 8/ 2 44 536 iO.8 3.52

;  BARQUINHA 8/ 0 116 1204 10.2 4.22
PILUIA DA POn VR PO 9/11 39 425 11.4 4.04
TSELICA DA POTY VS PO 7/ 7 57 562 10.6 3.21

6ftSSia DO»ATO OE ANDRADE
8ETIH . K6.

3 ordenbas. MffatHHrt
lEKANJA
«ÔÕISTA DA CALCIOLAítDIA
WE8BA DA CALCIOLANDIA

Rcaifi
. Controle eo: 29/10/87

Je ^jsti co^ racao sopleoentar.

PO 12/ 5 70 1483 i7.4 4,31
PO 12/ 1 87 1184 lO.O 4.70
PO 11/ 2 98 1682 11.4 3.42

NAN DA CALCIOLANDIA PO 11/ 2 34 485 12.0 4.33
HECA DA CALCIOLANDIA PO 10/ 7 140 2040 11.2 3.93
NICE DA CALCIOLANDIA GCl 10/11 78 1310 11.9 4.96
6ÜANARU DA CALCIOLANDIA PO 8/ 3 115 2181 12.2 4.43
QUANTIDADE DA CALCIOLANDIA PO 8/ 0 160 2^ 13.1 4.43
QUARUBA DA CALCIOLANDIA 6C1 8/ 2 84 1405 13.1 4.20
QUASIIUM da CALCIOLANDIA PO 7/11 97 1899 12.2 3.52
QUaiNA DA CALCIOLANDIA PO 7/ 6 185 3344 12.4 4.52
QUENTURA DA CALCIOLANDIA PO 8/ 0 6 89 14.9 3.09
RAPOSA DA CALCIOLAMIIA PO 6/10 80 1100 11.1 4.86
ROCA DA CALCIOLANDIA GCl 9/ 0 105 1568 12.0 3.58
SACADA DA CALCIOLANDIA PO 6/ 4 161 2513 10.5 4.00
SAUVA PC 5/11 197 2722 13.0 4.23
SEDE DA CALCIOLANDIA PO 9/11 123 2083 12.0 4.33
TABATINGA DA CALCIOLANDIA PO 5/ 6 69 1251 14.4 4.38
TA8ICA PD 7/10 161 2464 11.7 4.70
TABOA PO 7/ 9 199 3397 12.3 3.98
TACA PO 7/ 9 198 2657 10.4 3.37
TACANA DA CAL PO 8/ 7 252 3028 10.7 4.11
TANAJURA PO 4/ 4 189 2277 10.0 3.90
TROKPA DA CALCIOLANDIA PO 8/ 3 28 455 14.2 3.87
TROVA DA CALCIOLANDIA PO 5/ 3 22 286 13.0 3.08
UAICIHA DA CALCIOLANDIA PO 4/ 5 10 104 10.4 4.04
URZINA PO 10/ 2 47 681 12.0 3.83

OR. JOSE FRANCISCO JUNOllEIRA
LINS , a>.

2 ordenhas.
ALIANÇA ST HUHBERTO
ALVORADA DE SANTO HUKBERTO
BRAGANÇA
CAIAHA
CAHANDUCAIA SANTO HlNBEtcO
OAPHA DL SAf íO H -BERfO
CORVJNA Sí-NTO ÜJH! ÜTO
DANÇARINA OE SANTO KUNBERTO
DEIATORf. DE SANTO HUHBERTO
DESPEITADA DE SANTO HUHBERTO
DIAFRA DE SANTO HUKBERTO
ENFEITADA ST HUHBERTO
ESCOPA DE SANTO HUKBERTO
ESPERANÇA STO KiJHBERIO
ESTETICA DE SANTO HUKBERTO
FENDA SANTO HUKBERTO
FORKOSA DE SANTO UKBERTO
GAIOLA SANTO HUKBERTO
GAKARRA SANTO KlDtBERTO
KABITACAO ST HUKBERTO
HERANÇA ST. HUKBERTO
HERTA DE SANTO HUKBERTO
HANCHADA SANTO HUKBERTO
RIOUEZA

REIS . Controle ea: 19/10/87
Resise de pasto coo racao supleoentar.

PC 13/ 3 12 188 15.7 3.69
GCl 14/ 4 2049 11.8 3.98
PO 14/ 0 14 160 11.4 4.30
PO 13/ 8 99 1634 14.9 4.63
GCl 10/ 7 76 1081 15.2 4.M
GCl // 5 141 2401 15.1 4.50
GCl 10/ 4 83 1239 15.' 4.42
PO 10/ 1 190 2560 11.9 4.37
GCl 6/ 4 190 233/ lf.8 2.78
GCl 7/ 0 97 1639 17,6 3.69
PO 6/11 98 1704 17.3 4.80

9/ 2 34 592 17.4 3.22
GCl 5/10 103 1511 13.5 4.30
GCl 9/ 0 35 546 15.6 4.29
Gíl 5/ 9 93 1447 12.7 4.^
GCl 4/ 9 71 1281 17.0 4.00
^1 5/ 0 95 1206 13.2 5.23
GCl 4/ 1 47 634 14.8 3.18
GCl 4/ 4 50 635 12.7 3.62
GCl 3/ 7 41 594 14.5 3.93
PO 3/ 4 67 931 13.9 4.10
GCl 7/ 0 124 1745 12.8 4.38
GCl 13/ 8 74 1147 14.1 4.40
PC 13/ 5 60 993 16.0 4.69

ADAUTO CÉSAR OE CASTRO . Controle ea: 31/10/87
APARECIDA , SP. Re^ioe de pasto coa racao supleoentar.

2 ordenhas. whhhh»
FADIGA PO 6/1 37 433 11.7 3.93

Raca: 6IR X KOL. (GIRQLAIUM))

AimOPECUARIA COLOKBINI LTDA. . Controle eo: 19/10/87
ARARAS , &. Resiae de pasto coa racao supleoentar.

2 ordenhas. ««««
LOREKA KERU SOBRADlNttO Hi 7/ 0 274 6172 19.4 S.OO
3 ordenhas. «»*««*
BOLA CRIS 808RADINH0 2K 3/ 9 188 6651 IB.B 3.19

ARNALDO KENDES DE OLIV. FILHO E OUT . Controle eoz OS/iO/^
HARILIA , SP. Rcgioe de pasto coo racao supleoentar.

3 ordenhas. Hwm
OPERETA DE SANTA ONOIttA Kl 8/ 2 95 1926 20.4 3.68

Raça: PROCRUZA

GABRia D.ANDRIUIEHIOLONIAL . (kmtrolQ ea: 25/10/87
JANAli:'A , SP. Besioe de pasto cóo racao supleoentar.

2 ordenhas. iaibhií
PERDIZ PO 9/ O 51 523 8.2 2.69
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Nome da vaca

Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)*
G.S. a / m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

Idade Dias 'Produção Lelte{em kg)'
G.S. a / m Lacta. Na lacta. No cont% Gord.

PO 5/ í 40

Raça: NELORE

GABRIEL D.AUDRADE-COLONIAL ACfiOPEC. . Controle ee: 25/10/87

JANAUSA , Sf'. fiesiee de pasto coa racao supleientar.

2 ordenhas. »«!*«■
WANTIDAE>£ PO 8/ 7 54 567
3 ordenhas.
OORIS PO 11/ 8 8 64
LAHIA PO 11/ i 8 78
TENDA NR 6/10 20 176
TERAPIA GCi 5/ 7 30 254
TIGRESA GCi 5/ 7 40 424 1
TOADA DA COLONIAL NR 5/ 4 8 72
TRIBUNA PO 5/ 7 31 2?3
TURRUESA PO 7/ 0 26 229

Raça GUZERÃ

JOSE RESENDE PERES
S. PEDRO DOS FERROS , KG.

2 ordenhas. **»«*!»*
GUAPOIA
TABACOS
VARIANTE J. P.

Raça INDUBRASIL

. Cwitrole eü 10/10/87
Regite de pasto coa racao supleientar.

PO 12/ 9 51 634

PO 10/ 7 43 576
PO 7/ 2 148 2134

10.6 4.06
11.5 4.52
10.6 5.94

GABRIEL O.ANORADE-CALNORTE PECUARIA . Controle ei: 26/10/67
MANGA , NG. Reglae de pasto coi racao supleientar.

2 ordenhas. »««««
AL-DÍRA PC 7/ 9 10 81 8.1 5.19
APANIA PC 7/ 8 38 290 8.2 3.66

Raça MESTIÇA

AGROPECUÁRIA COLOH8INI LTDA.
ARARAS . SP.

3 ordenhas. hhmií
NANA

. Controle ei: 19/'. 0/87
Reglie de pasto coi racao supl<ientar.

AGROPECUMIA SCRRAMR S/A
CARA6UATATUBA , SP.

2 ordefihas. «hkiii
AMÉRICA
ASA BRANCA
B.' AN'
6ARSACENA
CABk NW
CACAPAVA
CANIONEIRA
COR AC AO
DELICADA
dobradinha
ESPMTHHA
ESTRANGEIRA
CSTRANCEIRO

NR 7/ 7 53 1147 22.2 3.02

. Controle ea: 14/10/8/
legiK de pa-J.o coa racao supleientar

NR 7/ 8 40 612 r..3 2,61
NR 7/ 8 30 564 18.8 T.62
NR 7/ 8 25 672 26.9 3.*'0
NR 7/ 8 14 322 23.0 2.91
NR 7/ 6 103 1745 19.1 3.30
NR 7/ 4 159 2847 16.9 3.7?
NR 7/ 7 71 1197 18.9 3.28
NR 7/ 6 103 1938 .-.3 3.00
NR 7/ 2 217 3514 15.8 3.23
NR 7/ 2 215 2491 15.0 4.33
NR 7/ 6 40 628 15.7 4.52
NR 7/ 8 30 618 29.6 3.20 1
NR 7/ 6 99 1608 55.7 3.89 1

ESTRELINHA

FORTUNA

GUARAINA
GÜARANHA
GUIBA
LETRADA
LINDA
LINDOINHA
MANSINHA
HARREOÜINHA
MAZUCA
«OCHIl A
MULATA
MULEíA
PANTERA
PEDRINHA
PELADA
PINTA SIL6A
PINTADA
PLATÉIA
REPREZA

,  RIO PRETO
ROSAIINA
RUBIA
SERRA D'AGUA
SUICA

5UZANA
TROVOADA
UBERLÂNDIA

PELERSON SOARES PENIDO
SANTA ISABa , SP.

2 ordenhas. *í»hm«
BALISA
BISNAGUINHA
BROTINHA
CABANA
CHAPINHA 650
CONfiUISTA 3
CORRENTESA
CORTICA 631
ELEITA 2310
JANDAIA
LAVAREDA
NORMA
PACIÊNCIA
PATINHA
SUZAKA 673
TA0UARA 665
TESOURA

NR 7/ 6 86 1527 17.3 3.01
NR 7/ 4 165 3337 19.4 3.92

NR 7/ 7 59 1086 18.4 3.10
NR 7/ 7 72 1346 18.2 3.19

NR 7/ 2 207 3180 15.4 3.57
NR 7/ 7 63 1115 17.7 2.99
NR 7/ 4 143 2264 19,4 2.68

NR 7/ 6 75 1140 17.2 3.37

NR 7/ B 43 817 19.0 3.32

NR 7/ 8 34 568 16.7 4.3i

NR 7/ 4 154 2892 17.5 3.29

HR 7/ 7 47 742 15.5 3.42

NR 7/ 4 143 2304 16.1 3.98
NR 7/ 8 25 538 21.5 3.21
NR 7/ 7 59 970 17.8 3.09
NR 7/ 6 78 1429 18.9 3.17
NR 7/ 0 275 4368 16.1 3.?8
NR 7/ 4 140 2082 17.9 4.02
NR 7/ 7 52 976 18.7 2.99
NR 7/ 8 28 512 18.3 3.11

NR 7/ 4 145 2349 17.5 3.31
NR 7/ 6 80 1360 16.6 3.67

NR 7/ 7 54 1092 20.6 3.20
NR 7/ 7 68 768 16.6 3.01
NR 7/ 6 87 2066 22.9 3.41

NR 7/ 1 228 4378 19.1 3.61

NR 7/ 7 45 830 19.8 3.38

NR 7/ 7 45 882 21.7 3.69

7/ 6 80 139# 16.0 3.50

. Controle ea: 09/10/87
Regiie de pasto coa racao supleientar.

NR 7/ 3 177 2919 15.2 4.01
NR 7/ 7 53 829 15.5 3.29
NR 7/ 6 76 1391 17.1 3.27
NR 7/ 6 83 1559 IS.i 3.43
NR 7/ 9 6 97 16.2 2.90
NR 7/ 9 6 94 15.7 3.50
NR 7/ 7 64 1119 18.6 3.82
NR 7/ 8 35 539 15.4 2.92
NR 7/ 9 6 100 16.6 3.31
NR 7/ 6 99 1475 17.0 4.00
HR 7/ 6 85 1436 15.3 3.40
m 7/ 6 73 1482 16.5 3.21
NR 7/ 7 42 631 16.3 3.50
NR 7/ 6 78 1449 15.8 3.23
NR 7/ 8 37 614 16.6 2.77
NR 7/ 8 19 294 15.5 3.03
NR 7/ 6 75 1328 18.3 4.10

FAZENDA paraíso S/A
8A0 JOÃO DA 8. VISTA, SP.

2 ordenhas. «hhí»
PARAÍSO LINCEIA ROYM.

. Controle et: 06/10/87
Regiae de pasto coa racao supleientar.

Prezado Consócio do Rio de Janeiro atualize seu endereço.

Todas as TERÇAS-FEIRAS, das 16 às 18 horas, estaremos a sua disposição
em nossa sede social: Rua Monsenhor Manoel Gomes 3 - S. Cristóvão, RJ.

Tels.; (021) 264-7150 e 264-7255

Conheça nossa sedei Sua preferência pela nossa
toja nos permitirá oferecer-lhe o melhor a bom preço.

2>
UJ
•

r\
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MB*
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VETOR* elimina

a  rapidamente as moscas logo
^após ter sido lambido;
VETOR* é uma isca granulada que

devido a sua formulação especial atrai
as moscas;

VETOR* é seletivo às moscas e pelo
seu modo de aplicação não atinge seus
inimigos naturais;
VETOR* é fatal para as moscas mas
seguro para animais domésticos;
VETOR* controla baixas e pesadas
infestações de moscas, mesmo
aquelas resistentes a outros
inseticidas;
Com VETOR* você não espanta
as moscas, acaba com elas.

VETOR- é
apresentado em
fibrolatasde 1 kge
saquinhos
aluminizados

de25g

VTOBj
VETOR

CIBA-GEIG/

Saúde Animal
Belo Horizonte - MG Porto Alegre-RS

A

São Paulo - SP Belo Horizonte - M(
Av. Santo Amaro, 5137 R. Aimorés, 2588
Tel .(011) 241 -6393 Tel. (031) 335-3088
Caixa Postal 21468 Caixa Postal 123

v. do Forte, 235

Teis. (0512) 40-7022 e 40-7067
Caixa Postal 1471.

• Marca da Ciba-Geigy - Basiléia - Suíça

5  IS/IELHOR CHAROLÊS DO NORDESTE
ANTONIO DA COSTA FALCÃO E FILHOS

Seleção: CHAROLÊS, MANGALARGA e BERGAMAÇO

'kttí ,

I» yI  A

PACHOLA DOS CASTANHEIROS

RES CAMPEÃO 2 anos, Esteio 86
900 kg aos 23 meses

RENDIMENTO DE CARCAÇA,
PRECOCÍDADE E RUSTICIDADE

MELHOR CRUZAMENTO

PARA GADO ZEBU

20 ANOS DE

SELEÇÃO EM PLENA CAATINGA
VENDA PERMANENTE DE PRODUTOS

FAZENOn TINGUI
SERRA PRETA — BAHIA

Contato: Ricardo Falcão

Fones: (075) 242-2254 - (071) 245-7356
End.: R. Deocleciano Barreto, 26 - apto. 701

GRAÇA - SALVADOR - BA



O Sal da Vida

e da Fartura.

lÉM

r, "i.. í;' '7'

í^:
.í-

Ri^yiDsamente for
mulado para supnr às tgals
necessidades da criação ani
mal, segundo largo e pro
fundo conhecimento da ma
téria - adquirido e experi
mentado no Brasil-o Sal
Mineralizado ABC é o que
há de mais completo e de
mais atual.

Pela simples razão de
que cavalo não dá leite, boi
não serve para ser monta
do e vaca não puxa e nem
ganha corridas, temos
uma fórmula para cada es
pécie, respeitando o que a ̂
natureza de cada um requisi
ta em macro e micro nu
trientes para viver,, ter saú
de, produzir e reproduzir.

O ideal seria os ani
mais obterem tudo direta
mente dos alimentos natu-

mgerem. Mas como
i^BYihuYYi dUifiento é çomple-

Mineralizado
ABCeo fator compensador
msubstituívelpara manter o
seu rebanho sempre forte,
vistoso, produtivo.

Experimente e com
prove a ehciência do Sal Mi
neralizado ABC-especial
mente recomendado para^uetYi jà cansou de experiên
cias. ^

-  D Associa-
ófo Brasileira de Criadores,elabora^ pelo p^f, João
Soares da Veiga,

'4i Sal Mineralizado ABC para
Leite - Engorda -

m
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